
E~STADOS UNIDOS BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~O XVEI - :S" 200 

MESA 

1 Presidente -· Moura Andrade 
Ji'SD, 

} Vlco-Presldento - Rui Palmeira 
~N. 
l . PrimelN·Secretário - Argemll'o de 
Flguelreón - PTB. 

Segundo-Secretário - Gilberto ~ra­
tinho - E'SD. 

'Tercetrc•-Secreté.rlo - Mourão Vlei~ 
:ra -. ODN. 

Quarto-SecrEtá.rto - Novaes Filho 
·..., PL. 

\ Prllnelr<>-Suplente - Mathlas Olym-
Jplo - l"l'B, 

·, Segund<•·Suplente Guldo Mondln 
- PS.O, 
· TerceirCI-Suplente 
rente - IJDN, 

Joaquim Pa-

LIDEF:ES E VICE-LIDERES 

DA• MAJORIA 

LfDtR 

V.[CE-LÍJ)ERES 

Lima J'l~lxetru CPTB) • 

Nogueira da Gama <PTB). 

X.Ob!lo da suve!ra <l'SD>. 

Vlctorll>l Freire <PSDI • 

l Jefferson de Agutar <PSD). 

Guldo ~Iondln <l'SDI. 

Jorge Maynard <PSPl , 

Saulo Ramos cPTBl. 
DA MINORIA 

João Villasnôas lUDNl • 

!>OS PARTIDO:<. 
Dt• ~AJlU'llJO t30LIA1 

Ut:AIOl!RAl'I(.;O 

LIDEI! 

aenectltc Vallada.res. 
VlCE·t..I:DEREt 

Gaspar V elos o. 
Victorinl, FrE~ire. 

DA l NlAO Ut:MOL'RAT!CA 
NAl.I()NAJ 

:..ttJER 

Daniel r<rteger. 
Flllntc rttülle.r tPSD) 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDEltAL QUAltT,\-FEIRA, 12 DE DEZEMBltO DE l9Ga 

SENADO 
110 P&.Rnuo l'R,lliAJ.Wb14 

liRAS1Lt:1RQ . 

LIDEB 

Ban;os Carvalho. 

vtCE·LiDEil 

Fausto Cabral. 
Arlindo RodrlgJ!ea. 

Nelson Maculsn. 
llo l'A.RTWO Lllll';RT.!DO!l 

LÍD.Ql 

Mem de Sà. 

YlCE·Lik 

Aloysio de carvalho. 
l>O l'4R1'1DO ~OCJAJ, 

rKoüRES~un A 

LIDEB 

Jorge M.aynard. 

VlCE-LÍDE!i:lll 

M1~uel Couto. 
DO l'ARTlUO fR./illALIUSTA 

NACIONAL 

L'.lll!lt 

L1no de Mattos. 
DO MOVIMENTO fRAIIAUUSTA 

RENOVADO !I 

LIDEB 

pa ulo Fender. 
DO l'AII'J'!DO RllP!Jl!LlCANO 

LIDm 

Mendonça Clar&. 

Alô Guimarães 

--· 
FEDERAL .. 7 Lima Teixeira - Sahia. 

8 Cz.:ac:-o de castro - Guanabara. J· 

113 Paulo Fernandes .... H.lc de Janeiro 9 Arlindo Roctrigues - Rto. 
\14 Moura Andrade - SêLO Paulo. lO Miguel Couto - Rio de J~neirQ. 

/15 Gaspar Vcloso - Paraná. 11 Nelson Maculan - Paraná. 
16 AlO Outmarães - Paraná. l2 SatUo Ramos - Santa Catarina. 

17 Gutdo Mondfn - Rio Grande do 13 Norruetra da Gama - Minas Ge .. 
sw. raL1. 

18 Benedito Valladams ·- Mlna.s ()e ... 
rala. 

19 Flllnto Mllller - Mato G'rosso, 

20 JusceJJno K.ubJtschet <l.Jceoc1ado 
Em eterct.c!io o SI·, Jc1se FeUctanoJ 
- Golé.s. 

21 Pedro Ludovtco - Ooié.a. 
UNlAO DEMOCl!.AfiYA NACIO:SAI 

1 Mourão VIeira.- Am.azona.s. 
2 Zacarta.s de Assun11áO - ParA. 

a Joaquuu Parente ~- f'1.auL 

' Fernandea Távora - Cearlt, 

5 Regtnaldo Ferno.ntles - ruo. 
6 Sérgio Marinho - Rio Orande: do 

Norte. 

7 João Arruda - Par3lba. 
8 ·Airdnlo Loge• - MBgOllll. 
9 RuJ Palmeira - .,Jagoas. 

lO Hertba.ldo Vieira -· s~~rgtpe, 

11 Ovidlo Teh:eira - Ba.h1a. 

l2 Del Caro - EsPtrlto saz1to. 
13 Afonso Artnos - H.Jc:enctado , .• o 

exerctcto o suptentE! V!manelc L.,..! e-
Jas} - Guanabar.:.. 

l4 Padre Calazans - SA.tJ Paulo. 

15 lrineu. Bornha u.sen - Santa Da· 
tartna. 

Licenciado o Sr. LeOnidas Mello .. o4 

1 Piaun. Em exerclcro o Suplente. ::U" 
Mendonça Clark 'PR>. ... 

'IA.R1'lDO LlllEIITAUOR 

1 Novnes Filho - Pernambuco. 

2 AlofHlo de Carvalho - Bahia. 

3 Mem de Sã - Rio Grande c:V- ..... 

PARTIDO 801.:141 
PROC1RESijiSTA 

José M.aynara - sergtpe 

l't'lRTIUO l'KAHALIUS'l'A 
NAl'lUNAL 

Llno-de Matos - Sào Paulo. 
fdll\' I.MJo.:N"I"'.l I'H.AHAJ.UIS 1'. 

RENOVIUJOR 

Paulo Fendel - Para. 

I' AR I'IIJO ltEPlJRt.J('ANO 

1 ·Mendonça Clark - PlaUl~ 

bt:M L.lt(U;J~>tua 

DlX· Bult Rosado - l:"Uo Granaf. a~;, 
)f'ilorte. 

COMISSõES Pt:RM!INENT ES, 

(;omissão Diretora 

Moura A.nctrade - Pr~sldeute 

Argemtrc de FtguPtredo 

REPRESENT AÇAO PARTI DARIA 16 Daniel Krleger 
SUl. 

R!c1 GrandE do 
GUbertc Marinho 

Mouràc Vieira 

Novaes Filho 

Mathla.s Olymph 

Guldo Mondin 

Joaquim Parente 191 

Rui Palmeira 

PARTIDO SOClAL OEMO<.:RATlt;O 17 M!1ton Campos Mli:.ns Gerais, 

1 PaUlo Coelho - Amazonas. 18 Joâo VUasboas - .Mato Grosso. 

2 LObão da SUvetra - Pará. 19 Lopel!: da Costa - MtP.t Orosso. 

3 Vlctortno Freire - Maranhão. 

4 Sebastiã? Archer - Maranhão. 

6 Eugênio Barros - Maranhão. 

6 Menezes Pimentel ·- Ceará. 

'l Ruy Carnetro - Paraíba. 

8 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 

9 Silvestre Péricles - Alagoas. 

10 AI:y Vianna - Esptrtto Santo. 

20 Coimbra B1Jeno - Octb. 

Ft\RTIUO L'lt.<\Ui\UlJ.S'I A 

RltASU.K!lRO 

VIva ide Ltma - Ama1-'.mus. 

2 Mathla.s Oltmpto -- Piau1. 

3 Fausto CabraJ - Cearà. 

4 Argen".llro de Figueiredo 
ba. 

Comissão de Constituiç;;c o 
Justiça 

PSD . Jefters·~n dP 1\gutaJ - Prc­
s1aente '11CE~LÍD.7 

Afonso !\.rtnos. 
Afrãnfo Lages. 
Padre Calaz~tns. 

11 Jefferson AguJar - Espirlto Santo 

12 Gilberto Marinho - Ouan::J.bara. 
6 Barru.s Carvalho - PernamtJuco. 

6 Lourival Fontes - 'Serg1pe. 
I UUN - M11t.un Campas 
Pres!d"nte 

PSD - Sytvestre Péncte~ 
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~::.L - H.ll) ;..:a.rue1ro 

.P'::IU - t.,utJ<.K du :;uve1ra 

l.Ju.""l - Htll'•hRoOC Vleur 

lJuN·- AJot.tSI.. t\fiTIOS 

l.íLJ:'l - Allt>.nlc 1-a~·e~ 

I 
! 

Pi=.Dl ENTE 'Comissão de Legislação .Sociru 
Prcslden t.e: 

ALFERTO DE BRITO PEREIRA 
l'lb 

l-' l '-' 

>'L 

N J!ll.leu·a a...t •.i'ilfldl c: .. ~ .. ~~ oo otF-::lv~c·o oG ~ua~.•c•rl:aa Cl-"l!Ftl -C>.• S"I!Ç!O o&! 40'0At;;.1o 

AHJ\ ·~ d€ Uar\l<>.:lló.. LlH • \tlV~iL.O i="ERREfR/~. Al ve:s FLORIANO GUIMA~AES 

StJf'u-'\IT~~ OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
PSLJ t>.n Vhl.ll~•:l GEÇÃQ 11 

1~~u - :t ljtHt'CLI.~.-.. \'a.lladr.:~ 

1-'~W ~ Ga.·~l:l.l • VCUUSL 

J-'~L; 4 M. r:t:Le! t'"U~>C,Iliel 8HA$1LIA 

AS!li~ATUIIAS 
\.JL.•l\1 ~ 1 JUU1.. Yllltt:,t>~·u~ 

\lJ-11'1 - 2 U<tHJe, i:'.J•;;o~_t:t 

Lu:-4 _ -.i x:~;;t.. t\ll41l~-no 

uu~ - i ~. ..... ~ a.a ~ .... ,a-
i neP.Hl'rtÇ<!f:S E 
I. 

Y UNC'fOI'iA RIOS I'ARTIC!JLARE3l 

lt1tenor 1 Çap1tal e IDt-ei'JOr I 
1' l b - i d<tfl~)~ (JUL \'h.I!U 

}' J ti - 4: L..lOill 1 CiM:!.J"t!. 

PL - 1 Mem ae tia 
I 

Semestre .•. , .••••• , 

,Auo· ••.••••.••.••..•. 

' 
l1euni0t>s ~uanu..:.·IE'lra~ à~ 16 hora~ ! 
Ot!cH~Jano; Jose ~uate~ ae Utlveu<.! Ano 

JoHIU. 

Exterior 

Cr$ 50.00 Semestre ............. . 

Cr$ 96.00 Afl-o 

Exterior 

Cr$ ................... 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 136,00 Í Ano 
-----'---

89.00 

16,00 

108,00 

Senador Llma . Teixeil'a PTB. 
V•r~f'· Presldente: 

Sen3dor Ruy Cerne::ro PSD. 

Me.mtro3 

SenJ.dur~s: 

Lotlào da Sth·<>ira - PSD. 

~enezes PinlPntéJ - f'~D. 

/Ar.m ... ó AnnQS - uv~. 
Afràtno Là~ea - u tJN . 
LOvet, d<t Co.;r.a - UI'N 

Vr9túdo Llma. - P"l."'f'. 

Art·ncto RoO.rig:J.es - PTB, 

Supl~nt~s: 

Seoa.stlào archer - PSD, 

SJ' ·t.stre ·PéricJes - I?SU. 

Eugênio Ba.r:ros - PSD. 

Olx-Buit Rosado - OUN. 

Padre Cnlazan:: - Ol.JN. 
Heribé.Jdo Vietra, _ U UN, 

Barros. Carvalho - P'l'B. 
Luurh>al Fontes - PTB . 

.:-Jcison Mucutan - P'J."B , 

Comrs-sâo de E.conom:;i 

1 Pl:iL - U..t.:>tJaJ Vdlosc - PteSJdent.( 

. Plti- l'al.l.':.tc U<"HJial - 'lJJçe k'l~ 

- Exce1uadas as para o exterior, que .serão sempre anua-Is, as 
assmaturas poder~e·ào t.amar, em qualquer época, por seis meses 
ou u~ aa.o 

1 Reuniões: Qutntnswfeira.s, às 1~ ho. 
:r~~-

11Ut!rHe. 

uuN - serg1c Mill·inno. 

lJUN to·eruandet l.a.vura 

uu~ - Ue! Oa-ro 
lJ Ui'l -:- Joa"C arruda 

.t'~U - AiO l..iWJ,haJ.aei 

p·1 ti - Noguel.ra =t:l .uamn 19) 

~êU - P~Uh,)' ~"ell<iel 

;jtll'W!!'il-1'11:3 

PSU -- 1 o:ug.e.ruc t::Sa.rros 
p~u - ~ :::iellastlac. ru r.:r.er 

P:.lU - s Alá uuunam~ 

1J Ul\1 - 2 UvtOJC lel.&eLfe 

\JUN - 1 uweu l::SuJ nnnusen 

lJUN - ::1 L.acarl:.l~ As::·tulllJ'rac 

ULJN - 4 ~Ctij:lC 1.\iu.ru\00 

.PT 1:3 - 1 LU.na 1 eu.eu-a 

P'l'ü - 2 ~auio Rama~ 

- A-ftm de pos.stbilttar a remessa de valores acompanhad·os de. 
escla:recunentos qu.a~o à sua aplicação, sol1citamos dêem prefarên.c.ta 
à remesSa por rue1o de cheque cu vai~ postal, emitidos a favor dó 
Tt:;ou,:eu·o do Departamento de imprensa Nacional 

I 

! 
- Os s:oplem~llt(t"S às edições dos órgãos oftcla.ia sorfio fornecidos i 

aos as.ünantl!a sómewt~ me-diante solicl:tação. 1 

- O custo do numero atraRado será acresc1do de Cr$ O,Hf o, por I 
exercício d-ocornrio. cohr~r_se ... ão mata C1$ 0.50 

. -~ -·- --- --·~- .... ---~---------· ---· ----1 
Co;n·lssáo de Educação e 

Cultura 

OUN ·- tri.n.eu t30rn:nausen 

' UUN - Fernandes ravora 

PTN - Uno de Matt.os 
PSD - Sena.:l"or Meu.ezes Pimentel -

Pre.~Jdente. OUN - Lope.l' da Costa 

.PL - Senudor Mem de Sá 
Pr-esidente. 

SENAJ..)OR.ES 

PSD - Jnl'tw.s Marannát 

PTB - Sa wo aamos 
E'Td A.rll?-do Rodrigues 

ODN - Regl!la1do F·eroaude:; 

Vice· 
I 

J?Tl:3 - Nogueira da uamt.. 

I?TB - Barrot Qarva lhO 

PTB - Saulc Ramo!' 
- Ot:x-Hutt Rosado 

PL - Mem de Sà tl'U 

St1PI.E:N r"!S 

' 
ReuniOes; Qumtas- [etra6 às 16 horas, OD.N 

Secretario: Jose soare:: ae ouveua \ 
fllbO-

Padre Ca..Lazans 

SU?L.&'\ITES 

senmrores 

PSD - Silvestre Pt>Jtclea 

PSD - RUY Carneiro 

PSD - Jarbas Maranhlo 
PSD .:.... ~enezes Ptmentel 

PSD - Pedro Ludovtco 
PSD :... FUUlto Müller 
UUN - Oolmbra Bueno 

Comis-são de Agricultura PSD -· Lobào aa S1Jveir~ 

PTB 
.(lente 

NelSon Macwan 
Presi , PS!J - Alô Gutmari\~ 

PSD Eugênio Barros 

'! UDN - L.mo de Matos !PTN) 

V1ee- PTB - Caiado de Castro 
. Ftesiaente 

PSD - AlO Ouimarlles 
i»SD - Paulo tt·ernanaes 
uuN - LOpes <ta costa 
UUN - Ovldio l"etxena 
.PTB - Fausto Cabra.J (7) 

SUPI-LNTES 

PSD - Pedro L..Uduvtco 
P~lJ - Jetterson cte AgUiar 
PSJJ - seoasU;lo Arcne.~ 
ULl.N - UOI Caro 
UU.N - Lrtneu Homhausen · 
PTS - Caiado d.e Castro"' 
Pl'S - Lima Tetsetra 
Reuntoe.s: Qulnta.s·tetras. Lt 16 bo .. 

./&5 
seeretàl>lo: Jose Aristides de Moraeo 

Bllllo. 

PTB - Ltma l'eixeifa 

PL - AJ.oyS1o de carvalllo. 

R-euniões àS quarta-t.eiras às 16 00 
horas. - Se~retário; Cià Hrügger. 

Comiss3Í!II de. Finanças 

UDN - uantel. K..rleger - Presidente 

PSO Ary Vlanna - Vlce~Pres1 .. 
dente 

VSO Eugênlo aarroa 

. YSQ - P8 UJO Coelho 

P6Ll - OaspiU VeJJooo 

PSU - Loba.> da suvelra 
PSU - V!olol'Ulo !'relro 

UDN - zactuuta.a de. A.ssumpção 

UDN - João Arruda 

UDN - Mlltos Campos 

UDN - .toão VU!asbOOI 

UDN - OeJ Caro 

PTB - Fausto Cabral 
PTB - VIvaldo Llma 

PTB - Arllndo Rod"Mguea 

PTB - Oa1ado de Oastro 

PTB - Lima re!J!elrtl 
PL - Aloyslo de Carvalho 

Reun!Oes: Qulntae-te!ras. às 15 hO-
ras. 

Secretárfo 
Chermant. 

Rcna:o dlJ Almefda 

Secretário~ ~id Brügger . 

Comissão de Serviço Públic~ 
Civil 

.P-residente: PL. 

Senactor Aloysto de- carvalho 
Vice-Presidente: PSD. 

Senador ..-Jarbas Matanhâ.o 

Senador Silvestre PéricJes - PSD. 

Sena.clor Paare. Cl\la:.zaos - Ul.1N. 

Senador Coimbra Bueno - UPN'. 

Senador Catado ·d.e. Castro - M'B, 
Senador Fausto QabraJ - PTB. 
SUPLENTES: PSD. 

Senador Ruy Carnelro - PSD. 
Senador Benedicto V e.Uadar~s 

Pau . 
Senador Sérgto Marinho - O'D'N. 
~dor RegUlaldo Femamtes r 

OD.N. 

Senador Nelso:c Maml.lao - PTB. 

Senador Lourival l'O!ltes - P'l'B. 

Senador Mem de SA - I?L. 

Secretário: Ronaldo· Ferreira Diru:;, ,. 
Oficial LegLSlatlvo - PL-8. 

Reuniões: Quartas .. fetras. às 16 b.o.­
IS.s • 

Comissão de Relações l:.xtenorea 

PTB - VIvaldo Lima - E'teoldente •. 
OON - Joáo VlllasbOas - Vi.ce"' 

Ptestdente. · 
UDN - Atrân1o Lages. 
UDN - Herlbaldo VIeira. 
PSD - .BenecUcto Vatladare& 
PSD - GaspaJ V eUoso 
PSD - Fillnto MUJlel 
PTB - Lourival l"'ntes 

PL - Aloy-sio de Carvalho ,.,, 

SUPI..<NTES 

UDN - Milton Qampoo 
ODN - João Arruda 
UDN - Sérgio Marinho 
PSD - Menezes Plmoutd 

., 



J'SD "' AJ(, GQJmnril.'lf 
1'1 u '" No:1ue1ra aa Gama 
PSD .... Jeflerson ele Aguiar 

1"1 B -- Darros Ca."Va!llo 
PL ·- Mi!111 de Sá 

Comis~ão do l'rs:1sportes, 
Comunicações 9 Obras Pii.llwa• 

PSD - Joi(:o MaJnard - Presl· 
áeJ>te. 

OON - Coimbra Bueno - Vlce-

Reunl!les· quint::~.e. .. feiras, às 16 bo-­
ras 

P?es1dr:nt,.c. 
l'SD - Vlctonno l'rc!re 
UDN - Jollo A!TU1la 
P'fl3 Fausto oallraJ <61 

J 
ti 
J 
1'1 

Secretário: J a. C~tejon Branco 

C lmiusão de Redaçü~. 

Sérglc Marinho - Presidente tUDN) 

Ary Vlann~l - Vlce ~residente (fSDI 

AlO C·u!me.r·ães IJ;>SDl 

Allonso Alinos ft]ONl 

Louri•;a.J Fontes fP'TS) ' 
Padre Calazans !UDNl 

Herloaldo VIeira (UlJNl 

Calado dt! Castro tPTB) 

Lob! o da Silvelra CPSDl --

a:uvr.rurrcs 
PSO - JefffJ.'Sotl de AgtJtiu .. 

PSD - ~cuia Coelha 

UIJN - Sérgio Mnrlnbo 

UDN - L'Jlo de Mattos 

.PTB. - Nc!soa ~ 1culan ·. 
Reun.tü::s: Qun.rtt:S··tettn!, As 16 hÕrns 

Secretâuo: Gerarão Lima de Ar:utar. 

ATA DA COMISS.liO 
Comissão de ConslituiGão 

e Justiça -

Secret#trto - Sara Abraão - Of!claJ 
Legislntl\·o~ 

31' ~JW">!AO, REALIZAD~ EM 
• 6 DE DEZEMBRO DE {062 

(E..rtraordinãr:ia) 

c,,misnão de Segurança 
Nacional 

As 17 ·horas, sob a. presidência do 
~r. senador Jeffe~on de Aguiar, Pre­
sidente, pr~ent~s os srs. senadores 
Ru~' qarnclro, Ale~ de Sá, Ary Vian­
na., S.lvestre Pór:.cles, LOurival Pon­

UD~ - Zr.cartas AbS"umpçãc - Pre· tes e Lobão da. Si:veira., reune-se a 
Coml_ssto de Constit-uição e JJuJstiça. 

s\ctentc. 

FSO - Jerterson de Aguiar 

PSO - Sllvestre Po!l'iA:Ic;, 

UUN - ~~~rglo Marinho 

PTB - Calado de co.stro 

!'TU - A:Undo Rodrlguee !11 

Deixam cte comp.Hecer com cau.sa 
justifi~ada. oa Srs. Senadores Afon­
so Armas, H~riba.ldo Vieira, .Afrâ.n!o 
Lages, Nogueu·a. da Gama e Milton 
(l(lmpos. 

E' dU.pensada a leitura· da ata da 
reunião antc:ior, e, em sczu1da apro­
vada. 

Inicic,ndo os trabalhos da Comis­
são, usam da pala.rra os srs. Sena­
dores: 

PSD - Yarbas Maraohllo - Vice Senador ?"Jve..<:t~·e P~ric!es que emi· 
te os se~umtes pareceres~ · 

l?rcsictcn te. 
PSlJ H uy CarnpJro 

PSD - Jorge Maynard 

PSl.l ·~ lctorino Frelre 

1JD~I JoM Arruda 

1JDN l\!rânio Lage$ 

.?TE Sau1o Ramos 

PTt I\ elson Maculnn 

I • 

- pela a_:provw;.ac o p.l·cjeto de De­
creto I.egis:ativo n~· 23, de 1962, que 
mantém a ato denegatórjo do Td­
bl.Ulal à.e Contas a registro do con­
trato celel:lrada entre a Divisão de 
Orçamento do Milllstério da Educa­
cação e cultura e c. sOciedade Pereira. I 
Ji:nior - Cereais S. A. para. !orne~ 
cimento de Ali.ment:lção; 

- pela aprovaçüo da emenda de 
Plenário ao Projeto de Lei do Sena­
do n9 t:o. de lSJl, que ci~spõe sGbre o 
limite de t-empo de .serviço p.lrs apo-

Ret.< 1Jóes: Qulntas-telras às 15 hO· sentadJria. voh.::ntária d.Js se:.-vidores 
do Depar~::t.mento de Imprensa Na­
cional, cujas atribuiçõ~s est~j;:.m di­

Sec1t.tãri::: Juliet.a Ribeiro do~ San· retamente vincu~adas com a ma.ni­
p'.l.!aç:lo de su·.J;tânc:as nocivas à. 
.saúde; 

- pela aprCv:lc.:.o do. Resolução 
n? 11. de :9.;...:. ~&!"...:.. .:_--:u::ar irrcJu.i.3.­
ricbde.' ocorrio::u no. c:ms'..rução do! 
Bloco 5::1, da Asa ::arte, em B:-a.sma. 

UD ~ - ReJ\naldo Fernandes 
scn::.dor Louri~:al Fo=t!!S, que re­

lata. fuvor~.vei:ue:-tt~ o p;ojcto de Lei 
do f;)er.-::do n9 9, C~ 1962. QU'J regula 
a d~clar.c.t1o d~ i>tcm::st.~uci:n11idP.de Ftf'~íc ente. 

PSl> AIO GJ.itnarãc3 

!'res1f ente. 
UU :-1 - +ernaml('3 fóvora 

P'·hJ 

PTJJ Ra nlo Ramos - t5l 

PHIJ - ~ugan1o Barros 

PBD - ." arba.~ Maranhão 

UUN - LOP"'S da Custa 
OUN .- Sérgio Marinho 

l;)T 3 - Arllndo Rodrtzue~ 

Vice- p:ua os efeitos do aruigo 71} n9 VII, da 
Cn"'<.~.!t~·;,.: o !""'Cd2:"21. 

sen;.dor ~uy C"'!.1·neiro. relata ta­
' v c. c.·~ .~r.1211~c r..s emend·ts d'~ plená­
. rio oí~rccidJ.S ao Pro~eto de ~el do 
.S~n:tdo n9 56, de lSS2, que ecresct!n.~ 
ta paJ:á~rafo ao nr~iga 1 ':5, do Có­
dlgo Civil. 

senador Lob:'o da S'lveira, lê p:1re7 
cer pela a'1ron.::;?o do projeto de Lei 
n..1. Càmara nQ 1G3, ~e 1962, que apli­
ca aos car~os e lmt~:o::-s do Q:..J.J.dro do 
Pe.,soa1 do.; Or~:(tos da Jcsti~.a do Tra­
balho da 321J. Reg to di<;posições das 
Leis ns. 3. 7EC, d~ 12 de julho de 19{i0, I 
e 3.826, de 23 de novem'.;~ro de 1960, e 
dá outras providências. 

submetidos os p:1.receres à discussão 

1 
Roun10e1J: Qulntaa-!cir"as, as 16 ho- e votação, sem restrições são apro-

1 vados. 
"!"l!ll Dando prosseguimento, o Sr, Pre- 1 

Scti!=etâri:>: JCt;iuardo Rut Carbosa. lsidcnte de conform'dadc com o § 39 ' 

do ~t. 81, COD'.itk~ Q Sr. S::ru.tl<Jr1 6C«..i'~l ,de OJiv,~:rr,. F:i,;,o, S~·-c.:;, :.·o, 
Lourl\'fll Foltte~ p:..ta, u·vt::nir c. pr;.;- ,;v,-,~ro a p~· .. :-~1~~ .-t~·. c~··, •·::1 c \ z. 
sidêp.c~c, e e~1tc pELra~..:..- pol.u, ;...prQ- ~prc-,.tda, ,.i:·.á .·~.-.;.:J.:t "1;:.v t.:. !..'r.: .. 
v_açao do PrOJeto de Decreto Legisln .. · .:;iL.ente. 
t~vo n? 17, de 195:::, que regl!.Lra o 
termo. assinado em 13 ~~.e fevereho de I -- ··- --
195~, ct: uniflcaç.1o, co .. ,tmção, rcgu- ATA DA 1ES1 s:::ss;'.C, F.'l 11 
lar.z.a.ÇaO e traruLe~llCla ~e.a!C'Ta- u-: n-.:·1..:'~ .... ;-,--. i)·:- ~;)>;..·) ·--• 
mento. dos terrenos da :Ma.rmh~~ e ~ u ·-- ,I..J.íu L- 1.,., ... _ 
acresc1dos, situados na Av. Bngadet- l,.~· ·s~SS.~J ~-~2-~· .. '·:, t\';.t íJ;)~ 
ro Trompowski, na Cidade do Rio de t1~ Ll=G· .. ~L.' .. T .. 11'1 .. ' 
Janeiro, Estado da. Guanr.bara ou- ·r ... ..,._ v "1 

torgado.s pc:a. Uni5'1 r·; c .. ;)!l•J (.c[ J.: .... ~ 1'-~L:..:Ir::...:.··:crA co3 ~:~:~. tL~-~ _. .. 
quim V~e~ra. Ferr;i.·11~ . . l\JíRO DE F~Gv:I~~._U.J -~... .J ... 

Subm .. tldc O t;·. tJC} _à di3Ct'.'1<:~0 e. V/,ES FIL.tlO. 
votação, é . .sem rr~L.1r·o~s o.pa·;~:~oo. ) 

.Reassutmnd.o a t'rc,!flênr.I? 0 sr . As 14 hora.> e 3J m::~·Lo<> \l.:.'i1.lh _: 
Senador Je.:ferson de Aguiar; anun: .' nrn.en.~s o.; Sr.;. ::IL•n<:>·:lo.·i..: : 
cia. haver encenaé.a a mat~ria cte-1 1 _ •• ·~ 11.·· , • 
pen~ente de aprovação e faz a .c,egtúl-,,.,.. V~.~ldo _Ll;Ul.- Ly~···.'"'~·''-.J.l .. ,· •) ·­
te d~tribuiçlio· \ .... au~.o c ... ,Jt.ll- l','.n.ll.lts ... {1 1; 

Ao Sr se-llador ~Ruy C::trn<>] o o - 1\l:-nczes P,nrnt::>l -- / ... -~.n I 

Projeta de· Lei do s:n .. ~..do ·u~ '""-~ 'd"; Fl.;;..te;redo - l~t'Y C~.:~~ .. o ~ ::.).: 
1962, que ct.Lspõe sàbr-t! cone~'"':; 0; F'.l~o- Jarb~, :r<_r.::r.·anh..::l- S 1 c· 
vantagens na a'lascnt~doria ,_ 1uw-l r:>énc!es - ~ocJI'.h'.1l f'c,nt"S - ,H 
c!onáno;;; qu·Slldo- e.c:o.:netldo.s' d~.s mo- .M~y~ald- .tl2,:lb~_ldo ~.r:ra _-}': ~ 
léstias con.siganadru; no art. 104, U<t re1x::ua - AtCYS~"? d .... Cc.v. ;~J 
Lei ntl L 711., de :J8 de outt!:Jro ele, Del Caro - ArY V•o.nna - J:-L_..;.: .·~<"~ 
195·2 (Ap. pelo senador Ruy PJ.l- 1 de .~'nJiar - Lino lVI>:t~os - ., · , .. , 
meira)· C"J..1<'r..lu~- C'·?~n· v:.:·: l- .L •• n; l 

Ao Sr. senador Si:vcstre Péri ~ies, · t:o;r.; ,o::~· - :.~ :.1 d:J S.i. ;:'2). 

o ProJeto ele Lei d.a. Cã.nuu:a. n? H:ti, o S3:. ~:t!"!:~1!:'3~~-:--:: 
de 1Nl2, que alt-era. a rcdaçao do ar- 1 · 
tígo 19, da Lei n\l 5:.319, de 18 de·no- 'i A r.,':J. dC' p~~.;~""!7:t r:-· 

1 
"1 o '" 11

" 

vembro de 1957, 14ue revi3ora, pelo p::t>.::lrncnto de 22 Sts ,:s~1l" . J:t 
prazo de 2 anos o cr~di~o cspeci.::l' Havendo nümero w:ml. d:c.::' ·o n·l·: :'1. 
para. p.a3an~e_nto de pt~nsõcs o.os vete-)' u ~! ~s:lo, Vai ser lida a a~<'. 
rnnos, às ''lUVas e aos herde,ros dos 0 SF-nhor sr:::rct~~do :f> : n · 1 
ex-combatentes da. Campanha ao I A ""~ - "l'"··o· . , ., 9 ... ···· "( .~ 
UrugUQi e da Guerra do Pa.r.ahuai. '-'a ~W· "'aO P.. ···' ., ~.--. • 

1 '' 
Ao Sr. senado1; r.ouri"al 'Fon~eB,, sem de.J:::.t:E. 

o Projeto de Lei da. Câmsra nll 1$9, 
de 1962, qtie altera diSposit'.)OS do· O Sr. l<J :=:ec.,ctá:~o dl c:n ~· .!() 

Código Brasileiro do Ar. . ~ ~:'"gul.nte: 
Ao Sr. Senador Hertbaldo Viena, ; EXr"!:DlE~TE 

0 projeto de Lei do. Câm::~;ra . n? 15~6, I 
de 19-62 que inclui o. Pont1!ic1a un.- or· .· n' 1 •JO d" 7 c·~ m ·~r·~ 

ld • .; tól. de Rã Paulo en- lclo ·c· • " · • ' vers c:lUe ca I?a ':o , w 'so, io sr. Primel:o Stc•;;(·lrio_d,1 c: .. 
tre os estabelecun~t)~ subv-cnc.on:J. I mala d.cs D:!,Jtl:1:!10~·, t•;w ':.1tn-, J 

doNs pdelo G_ovêhr~~n~~\Oq~~l.trntar en- i a revisão do senado, tl.\:tó~r.~ro~ (11 
a a ma.lS ' · ··~in te projrto· 

tetra-se u. reunião, da qn\J.l eu, Joi:oe -~e .... 1 
• 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Nº 1B4, DE 193Z· 
(N<? 430-·A, DE 1S5j, NA CAMARA ~OS DEPL"T~'C_8E:) 

Dispõe s5bre o meio circulaJile e da outras proc,d"r.c.rs. 

O Congmssc NacJc-!1!1.1 dfcreta: , , .. 
Art. 19 o nteio circtllGr.tc 1:1rasileiro ~ontmuará a constttuu~se de rt··· 

duJas de r.a.pclwlllOCda. t: de moedas met:íhcas. 
Parâ.,rafo único. As cêdwe.s de papel-moeda serão dos vn:lore~ dE• lll, 

20, 50, 1Ü0, 200, 500, 1.000 t 5.000 cruzeiros, e as moedas met~Hca~ dü IJ, 
20 e 50 centavos e 1. 2 e 5 C..rtihelros. . 

Art. 21l As cédulas tcr8o c formato umforme de 157 milir-lell'OB o".o 
comprimento pot• õ7 mílím[:tlO"S de larrura, 

§ 19 Cada <:ér!t~la conte-rá os se~U.'Jltes d.iz:er<'s: 
No a·nv~.~!:o: 

Eepéblicc. dcs Es~r.:;ios t:Jnidos do Brasil 
'l'esouro N acionai 
Valor LC:E!ll 

No rerc:-so: 
Repilblica dos E::. t~ C -:o o:; 1.:•n:dcs t~o _Btr s\\ 

~ 29 serão ns seguintes as caracterl:>ticas de cada uma à~s c'r1 .'~~.r r.ic 
qu~ treta l'ste erU0J: 

Valor ---·A 1'-r V E R S O 

01'$ EP'iGIE DE: -=--.C.--10,00 GetúLo Dornelles Vargas! 

20,00 Marec:he: Hanoel IX1do·/ 
ro da Fonseca .... , .. , 

50.00 

100,00 

200,00 

500,00 

I 
Ptin:::~::/' lSDU~l J 

D. Pedro II .. :::::::J 
D. l'eCro I ............ ) 

o. João Vl ........•.. ··j 
I 

•.. ! 
I 

(J"osê Joa-) 
Silva Xavier) 

I 
I 

-1.000,00 \ Pedrc Alvares Cabral. 

5. 000,00 '"·I Tiradentes 
~ qui.m da 
I I 

nEVERSO 

Foto~r~fia da Cs~na S~Us•J.r:;i<' ~ 1:! 
Volta Rcd.:nda. 

Quadro de G. Hasoy:- At'J iiJ SJ~­
sinatura da. Cor.stituir-§.o de ::! de 
junhv de le90 cdec. 5l0> • 

Desenho de An3cio Jl.;os:fni: .Tcü 
do Patroc.:nio ante e. p·.in~o::.-:. 
Isabel. 

t.baclro de Cádimo F. Souzr, :-2 .. 
presentando a cultura Nn.ci~n:::1. 

Q·.1arl~o de Pedro Améri:.o: O Grito 
do Ipiranga 

Quadro de Delo.rive: Emh:n·qu; de 
O. João, em Lisboa, para o 3ra .... 
sll. 

Q'JJI'iro de Vitor Me!reles: Pl'ltc.elc;, 
Mjs1)a no Brasil. 

Q·Jadro de Rafael Falco: Tiro.cHnte-~ 
ante o carrasco. 
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Art. 3< Aa moedas metállcas teri<l o pêso, diâmetro, composição da 
Uga e tolerância que forem determinados pelo Ministério da F;t.zenda. 

§ 111 As moedns de que trata êste. artigo terão as seguintes caracte-
rist1ca.s ~ . 

·I I 
Valor I ANVERSO ·1 

0,10 

0,20 

0,50 

J.oo 

'2 .. 00 

5,00 

I I 

.i 
I 

1) 

I 
ll 
I 
I 

i 
I ,, 
I 

Armas da República;/ 
junto ao Iitel de prote­
ção,_ República dos EsMr 
tados Unidos do Bra-\ 
sil ..••.. , •.•.••••.••.• 1 . I 

I 
Arm.~s da Repltblica;• 

junto ao litel de prote-L 
ção, República dos Es-1 
tados Unidos do Bra-
sil .... : ........... ; ... ! 

\, 

I . 
I Armas da República:\ 

I
. junto ao Jitel de prote-1 

ção, -Repúbllza dos Es-1 
· tados Unidos qo Era-! 

- sil • . . . . • . • • . . . • . . . . • I ... !~ 
! 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
i 

I 
I 
I 

t 
I 
I 
I 

Armas da. República; na\ 
orla, República dos Es-: 
tados 'Onidos do Brasllr 

I 

I 
I 

Armas da República: na\ 
- orla, República dos Es-í 

tados Unidos do Brasilí 
i 
I 

I 
Annas da Rept'iblicn: na! 

orla, Repúhlica dos Es-1 
tadoo Unidos fln Brasil: 

I 

REVERSO 

Algarismos n rábicos, em linhas sn­
brepostas; indicando o. valor da. 
moeda e, logo abaixo, por extenso. 
a palavra centavos separada por 
wn traço horizontal, do ano da 
emissão, 

AlgarL"'ntOS arábicos, em Unhas SO• 
brepostaa, indicando o valor da 
moeda e, lago abaiSo, por extenso, 
s palavra .centavos sep~rada por 
um traço horizontal, C;lo ·ano da 
emissão. 

AlgarismoS arábicos, em linhas ·so­
brepostas, indicando o valor dB 
~moeda ·e, logo abaixo, por e~tenso. 
a palavra centavos separ!lda por 
uni ,traço horizontal, do ano d3. 
emiSsão. 

Algarismos ar(lbicos, em linhas so~_ 
brepostas, indicando· o valor da 
moeda e, log-o abaiXo. por extenso, 
a- pala.--ra cruzeiro. usando-se plu­
ral para os 2 Cruzeiros e separan .. 
do-se por unt traço horizontal o . 
ano da emissão . 

Algarismos arábicos, em linhas so· 
brepostas, indicando o valor da. -
moeda e, logo ..lbaixo, por extenso, 
e. palavra cruzeiro. usando-se plu· 
ral par-a os 2 cruzeiros e senaran­
·do-se por. tlln traço lloi-izo!:tal o 
nno ôa em·!ssão. 

Algafismos ~w\bicos, eni linhas so­
brepostas, indicando o valor da 
moeda e, logo abaiXo, por extenso, 
a: palavra cmzeiro, usando-se plu· 
ral pam os ~' cntzelros e separan· 
do·se por um traço horlzoa~al o 
ano da emissão. 

t 2\" Poderã" a Repartição competente do Ministério da Fazenda, 
desde que não haja aumento do meio circulante, manter o estoque de­
moeda metálica que se fizer necessário, o qual terá a seguinte aplicação: 

aJ atendimento de trocos de moeda; . 
b) substitUição de moedas deformadas. ou de antigo cunho; 
c) subt;tituiçã.o de rédula;-- de -paPel-moeda, as quais serão, na. forâla. 

da legislação em vigor, retiradas da circulação e incineradas pela Caixa de 
Amortização. 

Art. 49 Salvo mútuo consentimento entre as partes interessadas, 
pasEa a ser o seguinte o pOdt!l' hberatório das m~rlç.~ me-tálicas do sistema 
brasileiro: 

5 cruzeiros: 500 cruzeiros: 
2 cruzeiros: 200 cruzeiros; 
1 cruzeiro: 100 cruzeiros; 

50 centavOs: 50 cruzeiros: 
20 centavos: 20 ·cruzeiros; 
10 Centavos: lO cruzei!"as; 
Art. 5ç Em caso de dificuldade compl'ovada, ?or párte da Casa da. 

MOeda, de fabricação das moedas metálicas, poderá h. Junta Administrativa 
da Caixa de AmortizaÇão, em caráter excepcional, autorizar o lançamento 
de cêôula.s de _papel-moeda dos valores de l, 2 e 5 cruzeiros. 

§ 19 As cédulas a .que se refere êste art~o observarão as seguintes 
:caracteristica.s: 
---------~---:-----------'---

Valor 

Cr$ 

l,Ofr 
~ 2,00 

5,00 

AN 'BRS0 

EFíGIE DE: 

1 
} 

REVERSO 

Marquês de Tamande.r~ .1 Fotografia da Escola Naval. 
Duque ne Caxias .. ~.: .. i Fotogmfta da 1\cademta Militar de 

_Barão· do Rio 
. I 

1·, Agulhas Negras. 
Branco ... i Quadro de António Parreiras - À 

· I conquista do Amnzona.s .. ___ , I 

§ 2'1 Logó que Cessem os motivos determinantes dessa autorização .e·x· 
ce.pcional, tais vatm·es voltad.o a integrar-se, exclusivamente, nó conju.ntf) 
do sistema metálico. ,.. 

A!t. 69 Compete à Junta Administrativa da Câlxa de Amortlzacão 
fixar todos os detalhes de- ozdem técnic~, não compreeridido~ no at·t. ·'2Q. 
i l? do art. 39 e § 1~ do art. 59 desta 1e1. 

Art. 79 A partir da dat-a dests lei nenhuma cédule. de pa.pel.:moeda. 
poderá ser fabricada nu adquirida pelo Govérno, em desacórdo com as con .. 
dições Ora estabelecidas, ressalvadas as encomendas já contratadas. 

Parágrafo único. Qs novos modelos serão lançados na circulação à 
medida. que se esgotarem os estoques existentes. de cada. valor. 

Art. 89 Sempre que julgar conveniente, o Poder Executivo poderá-, me ... 
di~nt.e decreto, ordenar o recolhimento de cédulas de d~terminn.da estnmpa­
on série, observados para a. troca das cédulas antigas por novas os ~;c .. 
gujutes prazos e condlçêes: 

- nos prJmeiros seis meses, sem qualquer desconto; 
- nos seis mesea subseqüentes, com desconto de 5%; 
- nos três meses subseqüentes, com desconto de 10%; 

\, - nos t.rês meses subseqüentes, com desconto de 20o/o; 

- nos três meses subJ:;eqüentes, com desconto de 70%. 
( 

- nos três meses subseqüentes, com desconto de 40%; 

Parágrafo único. Perderá totalmente o· valor a cédula que nfl.o fôr 
h'ocada dentro em dois o.nos a contar da publicação· do decreto que or ... 
dm:::.ar seu recolhimento. 

Art. 09 Fic::tm revogadas as disposições em contrário._ 
Art. 10. Esta lei entrará em Vigor na data. de sua publlcaçU, 

Sa~ "Carlos P~lxoto Filho", 8 de· maio de 1057. - Deputado Carneiro 
de Louola. Relator. 

A Comissão'- de P!.tÍanças 

Parecer n~ 754, de 1962 
Da Comissão Especial incum­

bida de emitir Emenda à consti­
tuição nv- 7, de 1962, que revoga a 
Emenda Constitucional n-9 4 e o 
ttrtigo 61 da constituição Federal 
e dá nova redação aos artigos 63 
e 79 da referida Constituiçãa. 

Relator: Sr. Ruy carneiro: 

Pelo presente projeto de Effienda 
Constitucional. ficam re\•ogados a 
Elmmda Constitucional n9> 4,- que 
:_stituiu .o sistema parlarnentRr de 
Go1têrno. e o arugo 61 da constf .. 
tuiçáo Fode.rnl, de 18 ·de setembro de 
1946. 
·ModifiCa. o projeto. tambéin: os ar~ 

tigos 63 e 79 da Carta Magno.. que 
passam a vigorar com a seguinte ·re-
dação:" .. 

"Artigo 63. Tf\mbém compete pri~ 
vativamente ao ·Senado Federal: 

I - apro-var, mediante voto secreto, 
a escolha de magistrados, nos casos 
estabelecidos por ·esta constitulção, 
do Procurador Geral da República, 
dOs Mi!1istros do Tribunal de contas, 
do Prefeito- do Distrito Federal, dos 
Membros do ConSelho Nacional -de 

·E-con-omiQ. c dos chefes de missão di­
plomática de caráter permanente: 

n - aprovar, -mediartte voto secreto 
e pOr maioria absoluta, a nomeação 

. du. a exoneração dos Ministros de 
Estado; . 

m - nutorizar os empréstimos 
externos dos EStados, do Distrito Fe~ 
deral e dos Municípios. 

O texto do projeto difere do da 
Const.Jt.uição apenas no que diz res­
peito ao Item II, em ctue se dã, ta-m .. 
bêm,· competência no· Senado parn 
aprovar, mediante voto· secreto, e 
por maioria absoluta, a nomeaçfio ou 
a. exot'!.eraçõ..o dos Minisb'OS de Es .. 
~~. ~ . ~ 

Art. 79. Em cnso de impedimento· 
oú \•aga. , o Presidente da· República 
será substltuido, suceS"shramente, pelo 
Presidente da Cftrnara dos Deputados. 
pelo Pre!idente do Senado Federal 
ou velo Presidente do supremo .Tri~ 
bunal Federal. 

§ 19 Ocorrendo a vaga d-o cal'go 
de Presidente da República, far~sé-â 
eleição do suc~s_o1'. s.MS-e.nta dias de­
pois de aberta a yaga, de acô~<'lo com 
as seguintes normas: · 
I- em dia designa~do pelo-Triliunal 

Sup-etior Eleitoral, se a vaga ocorrer 
até o terceiro ano do período presi-
dencial· · · 

n· -·pelo conq-rc.s.so Nfl.cionà.1, sê a 
vaga ocorrer nos dois t1ltirnos anos 
do período presidencial. na forma es­

! tabclccida em Iet. 

§ 211 Em qualquer dos casos, e 
eleit-O deverá compl~tar o período d~ 
ântecessor. 

o artigo 79 e 1!, da Constitulçõ.o. 
são inteiramente alterados, pois nelea 
se dispõe sôbre sucessão do Presi• 
dente pelo Vice~Presidente da Repú• 
blica, cargo extinto, · pois o projeto.-, 
além de_ manter a extinção do carJ;• 
de VicE!-Pl'esidente da _Repüblica., :re•· 
voga, igualmente, ·o artigo 61, que 
designa ao Vice .. Presidente da Repli•­
blica o papel de Presidente do SI!• 
nado Federal, e elimina do texto doa 
attigQ 66. r.x:. 80, 81, 82, 83, 84, 85, 
86, 139, 139, I, letres a e b, · 140, I e 
letra' a~ e 197, as' exp!'essões-~•e Vice• 
Presidente••, "e ·o Vice-Presidente'' 
••ao.· -Vice-Presidente", ou "Vice-Pre• · 
sidénte", "o Vice~Presidente", "e do 
Vice-:Presidente", . u e no Vice-Presl· 
dente'·'. 

Finalmente, o ·Projeto dá -outra 
redação ao parágrafo Unico do artlgtt 
213 da Constituição FederM, quo 
passa n. vigorar a~.sim: 

"Pará-grafo único. No intervalo 
das sessões Iegislati\•as, a autorizaçã<l 
será concedida pelo Presidente do Se ... 
nadO Federal ou Presidente da Câ­
mara dos Deputa-dos, conforme s·e 
trata. de uma ou de outra. Câmara, 
·mas ad· referendum da Câmarâ com-· 
petente, que deverá ser- lmedlata.­
mentc convocada. para .se reunir den·· 
tro de quinze dias. · 

Atualmente. o referido parágr3-f(t 
tem a redação que se segue: 

Parágrafo ·único. No lntervalo daa 
ses.sóes legislativas, a autorizâção será• 
dada pelo Vice.Presidente da Câmara. 
dos Deputadas Ou pelo Vice·Presi·· 
dent:.: do Senado Federal, eonformf> 
se trate -de membros de uma. ou d& 
outra eârnn.ra, mas ad referendum da 
Câmara competente, que deverá ser 
imediatamente convocada para se 
reunir dentro em quinze dias"._ 

A modificação do parágrafo obede- -
ceu ao principio da coerência, pois é· 
mera decorrência das alterações pro­
cedidas nos outros artigos da Consti­
tuição. 

It - O eminente Autor da Emenda, 
senador Jefferson · Agúiar, assim a 
jmtificou, em sintese: . - . 

a.)- o --Ato Adicional à dotou o siste_. 
ma· parlamentar de go,rêrno no RLtge 
da crise oriunda da inesperad·a re­
núncia do ex-Presidente Jânio -wa­
.dros, inas as divergências políticas _e · 
a intromissão de diferentes fatõres 
tumultuaram o sistema, inclusive. com 
a adoção de medidas eyidentemente 
inconst.itucionais; 

b) em dec-orrência a êsse estado de.,--· 
coisas,. 8: N_a~ão t.('m ficado à merCê 
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õ.e con!.ingê-Iicias que não podem A eme11da n9 2 garJ.nte- 403 Ofida!.s l Ora, • propo.siçã,.;) ~~. data t•enia,l O SR. PRESIDE~'TE: 
pers~tir~ . Judlciál·ioo 0 nivel PJ~l, atnbuído · desarasoad3, vez. que subv~rte a es~ Esta finda 8 lei tu "a do e,.ped:entc. 

C) 0 congrerssa Nac1onal deve ter aos chefes de secretaria, lotados no trutura da CB1Teu·a de OilC..!.J-1 JUdl· Há oradores in.scritos. 
e m2nife3tar sua sellsibilidade nesta mesmo Tribl:nal e q,te, anl:es da. re- c~ã.r~o. . . Tem a palavra o ncbre Senador Ar· 
hora d·.r,·cil, na busca. e na cansa- forma introduzida .~=or decisõ~s ad- czárzo, cria11do priv.UéiriO.S: 1DJU.stifl- d ~· UeJredo 

· 1 ministra1;ivas ou jucliciais, po6..-.niam c.ados. / gemn o e •· 1g • 
gração :tos fttlSelos pop~t ares: · diplo~" de carreira em vir~ucte de do O SR. ARGE'"IlRO DE FJ'{ir,Jt:I d) a emenda visa a esses objetivos ........ Por outro lado, a atri:.Juição 
reh:van:es, pois nela estâo as garan- concurso ])üblico. . simbolo PJ-1, em urna can~JI'a or- REDO: 
u.as indu;pensávei.s ao funcionamento A:. eme-nda nl? 3 determ~na ~ cor- ganizada no máximiJ até P.!H5, a.h:m I <N(t6 fOi reviM()> pelo ora.lon -
do regime, w:n o diálozo tundaruenta.l reçao .d.o Efmbolo PJ-3,;, at!Ibuido de cr1ar um h1ato de quatro mvcis/sr Presid<mte srs. t:;en;·dur;;; a,· 1:-:~· 
entre o Lef!islativo e c Executivo, p~lo pto.1eto ao ca;go ~fet.lo ue ~e- entre êsse .símbolo e o que o pre-, aVra.; que volt pronuno;;br t1e';1a 111-
p<tra ql.e rerlmente exerçam a. sun clico,_ Pf'& PJ-S, a /~m ~~! f!~~er cede, instauraria um regime da sub· ·

1
umação de nossas Btiv1dde" parL 

missf.o; c~~reuc a com 0 pa tao . a a · , e- versão administrat~va, pe:a d.nul.a- mentares no corrente ano, q:;r·1· P 
e) ~ extir:.r;ào do, c~rgo d: Vice- ~~0i9:i~abefecldo pela Lei n. 4· 047• j ção do sistei~a de h~ere,rquia, fm1c1o: , p~ELsente trabalho q~1.er 't:J<; .:t suh·_:. 

Presi-aeme da Repubtrca [QI cansa- """! d d' · . .J na1, levando se em con~a qu.., ~ _slln 
1
qiient:e, devo acfntuat a V. Ex e · .. · . =, a emen a merece. sem uvi.1ll, 1 bolos dos cargos de Dm:tor ae !$er~ · 1 - 1 grarda na Emenda Constituclonal 1-eparos quanto à tf~nica legi.slaüva, I . , . ·. meus emm~ntes co e!:'flS. -~~o c e nlt­

n9 4 cu.n ap)au.sos gerais; e Deixamos entretanto a car- 0 da Vlç_o. :- ao. ~'!a~ se l,l}bOr~mam os 1 nha exclUSIVa respc:n~abi~ld:~de '1,',''>· 
i) a a.1teraçao dos textos dos arti·. Comissão' de Reda<Çã~ corr!gi~la, se ,OfLClQls Judlclarro.s - e :fixado em sool e não envolv.o por,anto, ?U~ Bl ~~-

go.s 63 ~~ 79 Clefinem responsabilidades aprovada. PJ-2. . maç~es que f are!, nem o. L,Jdt>l d 
e atrib.zem <lO Legi.slatlvo perfeita! 4. O mérJto das emendas .. erá de. Atende-se, ainda neste particular, Part!do Trabalhbst.a. sB~~s1~~~0·a:-{'.en_,' 
identifi;açâo e distribuição de inte- vida.mente estudado pela Comissão para as repercussões de tal medida ~ ~<~uslb;~mpa~ ~~~- honra'doc d~;,f;. 
rêsses 1mtre o Presidente da .Repú- d~ Serviço P~hlic0 CivH, 1;ze melhor no Poder ~e~jslath·~, O-!Jde o.:> car~ 

0 
uPresidenf:• João Goulart of'a e·-r:: 

blica e a.s duas casas <lo congresso (duá a xespeho. gos. de Of1cml Le1pslatlvo z:x·nntem ponhado com tanto wJtriOtism) .' 
·Nacionhl. _ . 5. Etn face do expasto,, naja ha- par1dade estrut-ural com. ~s ;!.te JJI.lal ta-nto esfôrc-o, e!l1p~nh"ado no prohle-

Ili __ A revogaçao pura e srmples vendo. q_u~ possa ser ~gu,do Ci,Uanto natureza do Poder Jud1C1âr.o. Iha da 1·ecúpelação c:::onôrnica dt->I.E 
do Ato Adic~ional impõe-se, pois, em à jurldlcidade e . conshtucfonaltdad'i! A einenda nQ 3, rebaixa, para o Pais. -
reaUdalle, n.ao póde funcionar, por da~ e~endas, op~nnmos pela sua .símbe>lo PJ-5, o cargo de médi~o. Feita e.c;ta ressalva. Sr: PJ·csiclE>r!te 
uma. série de motivos, o sistema par· aplovaçao. . _ 1 A p1·ovidência, também, nã) :)e jUS· pas~8rei à exposic5.o ctnq mPus a:·;.;u-
lamentnr de govêrno nêle instituído. Sala. das ComL%oes. em ... 1 de de· titica., à vi<;ta do vulto e complexi- mento.s: Sr. Pre.slclentf' Vo:~a Exce­
bua IC;oga~f\O, como se pretend.e na. zern~ro ~e 19ü2• - JeU,!n01t d.e >f}ade que caracteri.zam as a.trlbul· lênci:l, Os meus eminente.' col.:-rps r 
Emend:l, evi1aria a realização do ple_/A_gmar, ;Ple1dente. -:-- .-'!erzbal~~o Vl~ ~õe.s dê.sse cargo, de nivel univer.3l- tóda naçRo conhece>m b.:>·n os em:nra-
b . '"t al n- terá maio· ~I etra, R.e~ator. - Lmmv_al Frn.tes - ta' rio. "OS as dificuldade:) o>; drsa ;u.st:Jmpn · J.s ..... ?, o qu ao _ 1 ex J Rur; Carneiro - Noguezra da Gama v ·' • • ' ~ " .. 
pre.;.sao, uma vez que o povo- nao tem)-· Menezes. Pimentel Em face do expôsto, opinc.m.o:; pela tos e desequillbrlos que vao sol:ap:- .de 
como <1ptar entre o presidencialismo • rejeição das emendas de nJ.; l, 2 e 3 o ~rogresso dêste pa1s. Sf!mos cnm~ 
- que vigorou desde 1891 até agôsto N? 7-56, DE Hl62 de plenário. pehdo~ a afirmar. sem recrws de eon~ 
de I9ô1 - e o parhm1enta.rismo que. D c . á d S . r ~r li tes~açao, que E'stamo_<; enft'entando ;1 

em ve:dade não cheo·ou a ser pra~ ~· ·?11
uÔt 

0 

0 e Pr~}~~bo rieu.~ei Sala das Comis,<jões, em 11 de de· mruor de t.ôdns as cnse.<; f?'Jr qu~ p•-
t'cHio ' "" it clpt • 8 r~ zembr-o de 1962. - Aloyszo de em- s~mcc:. na vida da RPpub 1ca. Nao jJ-

1 À., ·!lema: .. J> moclific.:v·ões :propo.s~as 4 a67.8~::~~a ?:a ~:·a d~e 1; 62 çre;:19 
valho, Pres1dente. - F~uato Cabral, rei, :le Cel'to, que nc:s sr.ntimos ven~ 

. · - • t d · · · ' 8 n - ' Relator. - Rll1! Carnetro -- Padre cídos_ F...sta serJa a }Jf.IS:ll!'!~rm rlf! nr 
no Pt:'J~to sao, em nos.so e~.e~. er, que apl1ca ao~ cargos e t~nçt!es !Cala;:;ans __ súves.~re PéJ'Ides. pr~~irli"mo mórbido ,.aT)aY df' >~<>.,im-
ll.ece.s.s:;rws <.; oportunas e po.s.:nhllJta-1 de Qua_dro do Pessotü dos ~rqnos lar r.té a pusilanim:drd.:> dr:; hom

1
•n<-

rw.m, ~e aceltas, uma harmoma .mais e junço('s do T;abalho da 3: Re- N9 757, DE 196:1 núblicos que de~ert!'-lm de s·ws res-
toillpieta entr~ o .Poder !.'Xecutrvo_ e j gfti.o, dis'IJ()Stcaes. das Lezs, nfls Da Comissão de .11rwn~s só- pon.c::;Jbil1dodes. face 80,. vrcblrma•· 
o Pod~r Leglslativo, com pr<>vello 3.?80, de 12 de JUlho de 19oO. e bre 

0 
Projeto C.'e tei lltt Cà'IWrrL malr;rf.J que afli~r111 ã narão. l)'reL 

}lara _tJdos.. _ 1 3 .. 82~, de 23 de n~l!elftb~o dt! 196G, n'? 163, de 196z (n9 4 676 .~\-ú2, oorCm. que os inúmel'0s fut-:cres pu .. 
~s1n, 0pmamos pela apro~aça_o doi e d4 outras prov~dencms. na Câmara), que aplica ,108 car··

1 
z~rl'l~n ern ~esorde:~ a v1da .. so_c~o.\ ~::o·: 

PwJet.c: de, Ernenda ConstJtucwnal Relator: Sr. Fa,mto Caõri\L gos e junções do (~uaãro do Pes· nom1ca e ftnancei:?., d~ B.a~at: sa~1 ~>~-
llP 7, ce 19112. 4 . soat dos órgãos da Justwa ao mec;mos que já anUJ.u.am mu1tas n~_ .. 

sala das comis~>ões, em 11 de de-l 1A âv.?ta de emenda~ ofer2~1das em Trabalho da c(' .'Regido dÊsposi· ,.~es e conduzl~am o pov? ao _th.-Ts-
tcmbrc de 1962. - Daniel Krieqer,(P~n 110, volt~ ao estudo dE>.st~ Co- ções dlts Leis nçs '3.780 de 1? de P'~l'fl das .. edosne.s revD.lucmn).:-~~s 
Presid:~:tte. - Ruy Carneiro, ReJa .. ffilSSão O Pro]'eto c'h~ Lei. rla Cantara Julho de 1960 e ~· 826 ' a" <13' de Qr.ero d1zer. Sr. Pr:>s•denle. qHf> e~ .. 
tor. :... Ary Vianna. Heribaldo ~9 163, d_e _1962, que apl,wa. :.ws ~ar- novembro de ,196';( e dá: t:: o .. z,drn.'l tamos nl'trchm;,do v.'lra tJJn _de-<;~.!!10 
Vieira.- lllenezes Ponentel,- Lou~ ~os e fu_nçoes do Quadro,.do Pes.<;OZ\.1 providências <;~mbrio e desg.acado . .sob o J'tl)~~r.o 
rival Fontes. - Barros Carvalho. -dos ~rgaos _da ~usttça_ ao 1'r1h:tlho · Vl~Ol'OSO de.uma de.sord:o_~-n genJl'9Jl~~1·· 
Ff?f?lat!des Távorra _ Nogueira dtJ da 3 ... Regiao, dLSpostçoes das Leis Relator: Sr. Fa'Jsto Ca'J]'al d:-t. Não desconbf'r,o o JUle'13J .Pode:-
~~- , • · . 

1
U"'s 3. 180. tte 1960 e 3.826, â~ I960, de :·ecuneração de no:::.~a PRrrJ!l, t.::' 

Gama, ienciclo em part-e. e dá outras providências. O presente pro.1eto já tot exam!·· não temeria tudo que nl ec:tá ~'-~ ClO·• 
As emendas de plenário r;e nq~ 1. 2 nado por esta Comis,_;ão de Finan- tivé;:.,emos rea(.!i.ndn herài~:.mwnt~ 

Pareceres ns. 755, 756 e 
de -1962 

N'! 755, DE 1962 

e 3, podem ser assim resumirias: ças, que se manifestou pela sua conh1 a desordem. Mr>.s, não P.~tamc.!' 
757, . I - J\ de n9 1, modifi.~i:ltiv!l. do aprovação, voltandü c.gora ;"Jara se- Ali cfrcunstãncíns de r'1rúlcr politf.­

a:rt.. 70, estabelece o concurso pú .. rem examinadas t-rês eme~Hl<.t<; tllli'C- co e pRrtidárlo e ac: im!)liC"J.(,'Ô"'<; cnu•:-. 
blico para provimento de todo.~ M sentadas pelo nob:re .!;ena:lor Juido ~Pnh.c; das coJoraçõP~ irleai'~:Iít'tt:> nãn 
carg-os do Quadro da Secretarla e Mondim, permitiram ainda que o üu:tl Chef1~ 
mais órgãos da Justiça do Traba~ A 'tmenda n9 :~. propõe que o.s do Govêrno puzesse ef:c\en~l"mPutc ll >)a C:Jtmssâo ·de Uonstituio{io 

e Justiç(t sóbre o Proje!l) de Lei 
d.-u Camara rti' 163, de 1962 {nf' 
4.!:76-A-62 na Câmar<P, q;te 
apdca aos cargos e tu,tçõeJ do 
Quadro do Pessoal dos órgãos dn 
Ju .. rtiça do Trabalho da 3\• Re-­
giê. o diS1JOslções das Leis u11s 3. 700, 
de 12 de julho de 1960, e 3. 82G, 
de 23 a.e novem-bro de !950, e dâ 
ou :ras providências. 

Re:a :or: Sr _ Heriba1do V!eira. 

lho da 3!1- Região; "cargos isolados de provimento ete~ sua mocidade e o <;E'll o1~:·:0tismo n 
li - A de n9 2 manda ncres.cen~ tivo, bem como oH lniclo.ts de cer ... servir-o dêste grande pnís· De Cf•rto 

tar um tJarágrafo ao art. 79, di-stwn- reira de auxfiíar judic1ário e de .ser~ não é o0.<:8ive' ne.Q"nr-lhe a nn!âvel be­
do que fica gar~tntido nos OfiCiais vente, do quadro do pe.'NOfl-1 óa se~ nem·~rência de .lá haver imo,~didl) •:om 
Judíciáríos o símbolo PJ-1: e cretarla e mais órg:ãos da Jmitiça do sal:Jejoria e slto de,cortino QU':'! nos 

I!I - A de nv 3 retifica pa.r~t pJ .. Trabalho, da 3~ Regiã.o, <;erão pro-.;i~ nniquílassemos na catá<;trofe ctr.s 111• 
5 o simbolo do ca:rg-o de médico pJ~ óo..s mediante concurso púbLico de tas ·rratr-fcidas. Não lhe p:>rl,mw::s ne~ 
3, constante do pro-jeto. ' provas, organizado pf!lo TnOunal". Q;ar também o esfôrço l1•à'11CO :om 

Como se observa, não há como aco- ctue se vem debatendo D"'-t''\ Rcerb. os 
lher ns em~nda., de pJenAri~. verJfí- A segunda emenda ga-:ante "aos na.s<:;os de uma nação. que :he roi ell·· 
cando.se que, ao co-ntrário de seus Oficiais Jttdiciá!i.'ic.s o nfvel P-JJ... tregue em hora emoc;ot'a'. anaincln 
propôs!to.s, elas Mrlam tum:.z1tuar a atribuido nos che-l~ê.s de ser::1·etaria. nos fund~m_et:tos de sua pr ópr.la e.s· 
administração dos óre:ãos da Just.lça lotados no mesmo Tritbunnl e que truturn JUndwa. SOzinho, ponm, o 

o t:resen~e projeto, originário de do Trabalho da 31;1 tte"gião, po1· via de antes da reforma introàu~da por P~esidente não J?O?-erá tOJlFlc. os cn· 
.Mcnsa ;em elo Presidente do Tribu:~a1 imolicações delas decorrentes. decisões administrativ:~s ou j:.Hlic.iais, m1nl10s certos. Sozmho. a rNtç<l.O <~c.n .. 
Regi01:al do Trabalho da 3~ RP.J.iâo, Ãssim, no que tange à ~menda. n(' possu1am diploma. c'le carreira em vir~ tra a desordem J?Ori'erá n~ yo:·fi~Cnl 
aplica aos rargos e !unçõ::!S do Qua- 1, a sua açrovacão elidir ia totalmente tu de de concurso público..,. das. lut:ls pequenma.s, do,<;. ~-l,.os )€.5• 
à.ro de Pessoal daquêle TrHnmal dis- as disposiçõe.s do art. 79 do vrojeto, A emenda nl? 3 de:.ermtna 11 cor .. ?0a1s,. dos Jnterê~c;es partl.:iarJos. dn! 
pos!ç.õ·~s das Lels n% 3. 780, de 12 que coq-Uam. jnclusive. de .natérias reção da àualidad:~ ele padrôes re .. mve."t.Jdas sorrate1ras dos >{r'lp~s C.J• 
de julho de 196() <Lei de .:na;:;sifica· cme não lOe contém no texto da emen~ ferente ao cargo efetiv-o :ie Médico. querd1zantes. 
ção d~ Cargos), e 3 826, de 23 de da., ou seja: prl)mocões r ~ens rrit.é· Propõe que seja PJ-5, em Ytez de PJ- E• prf'clso ofdcnar o paf<;. Iut('gr(i .. 
novembro ch. 1960 <Lel da Pal'Hta.de) dQS, ace~so, estrutura de '::'atl'eil:\s, 3, como est.á no pra-j-<~to, 1.legando .~,. lo no ritirno de sua lc'l:ítlma tunc:ã•l 

2 A ma ~Jria retornou aa PXame 

1 

"'te.. AJém do mafs, a exi~êl1cia. in· necessidade de C•)eréncia com 05 constitucional. restaurnndo-.<:e, o qu.:Ul• 
desta ComissfLO em _face de, t-erem disr.riminada de concurso :J~1 ra pro- padrões es~abelecido~ na 1, W.eg:iã•J. to antes. o sist-ema de govêmo presl .. 
:;ido f preser.tadas tres em.::onaas em vimento de cargos isolados. rie pro- denclaHsta, In.st!tufdo pelo poro, e r·~ 
Plenário, de autor~a do Hu.r.,!.re Se- uimento efetivo. constitue, do po!lto Todavia, a Com.ssão de Serviço Uluindo-se ao Presidente os pod~rs 
nadar Guldo Mondm. de v!sta de técníc:"J ar!IY\lnhtr:'lfiv>~ Público, falando sôbre o mérito, pro· ~overnamentais que lhe foram cutór• 

3. ,\ emznda nl? 1 fao .trt. 71?), medida pouco recomendá,,eL _c:a.lvo nunciou-se contràrlamente às emen- gados em eleições livres e hone~.tas. 
determina c:ue ~s "cargos ~so~ados ~e auanto pre-r~ecHda de estudos qu~. ra~ das, razão pela qual opinamo& peh Contínuo pensando, Sr. Presidente, 
provJn1ento efet.Lvo, bem .como os ~1.1- c:nic:+icamenle. reco:n-endo.m tal pro- sua rejeição. que esta Casa, de .tradtçóes t.ãn r,\o .. 
c:ais !le carrelra de auxülar .1udi•~1a- vidência. Sala das Comiss6es. em 11 de de- riOS2.8, reafirmat'iá o seu espírit:J pú~ 
rio e de .senente, do quadro do pes~ A emPnda n9 2. oor sua vez. pre- zembro de 19fi2. ·- Daniel 1iriegcr, b"lcc., fazendo tramitar. com a nl"tf:s~r 
soai ê a se~relaria e mais órgãos _?a 1 tPnde alterar os símbolos das rh'ls.J Presid-ente. - Fausto Cabral, ReJa .. <;ária urgência, o Projeto que arrr·;enf 
Justiç:t do Trabalho, da 3ª" Reg-üw.l~es da C"!r•'Aira. de Oficial ,Jlfdbiário tor, - Pa1tlo Cf!elho - "/l1em rle Sá t3mJ::, revogando o Ato AlliciCt:~a~;i 
serão providos mediante conCl.tr·so _ que e-;tá estruturada em PJ-5 - - FcrnanrJe<; Tá11oro - Ml'1te:.eJ Pi- ,Sempre julgamos inútil a ~nnf:.u.'.t~! 
plli)Jir J d-e provas, organi~dos pe1o p._L$ 'f' PJ-7 - para ,<:ihà-?o.<.. em menlel - Barros Can:alho - Del! plebl.scit.árla. Pedjr-se ao po·n ·_,m~ 
Tribunal". um único escalão, no simb1)lo PJ-1. Caro. · --"· 1respoot.a formal, que iá está nutó~in•t __ .., 
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~
ente antecipada na consciêDci& d• clú&t;ri& e te\:ham. ... ,se aa po~taa aos. an, .. 
d-oa- nós. Venha, contudo, o pieb~~ seios d.e prcgre&o da agricu.lt~ Jlaw 
ta. se t-azã.o não houver no apêlo. cional. O hwrador b um proscrito, é 

o ~'"'"Uil.tQ: de a.bastec:.ntentQ> r de modo 
especial o caso do Feijão e do Arroz. 

Com os protestos da nossa mais alta 
estima e aprêço~ fh'maruo-nos. 

~
ue ainda formUlo. O indispensável um marginal. E êsse abandono cruel 

que a& :nornía.1ize a. vida constitu- vat se tornando, cada vez mai3, rui-
ional do País. Sem isSo, se.t-:i tmpos- nooo á vida. da nação. A nossa. in.- Atençiosamente 
ível reprim..i:t; a desDl'dem na Vida ad- tra.nquilidade autnenta. quando Mnti- · 

plfnfstrativa, cont as crises se avolu .. m<:ls que a pobreza, 0 desestímulo e Clímêrio Peretra V~HoJo --. Pres:1~ 
,~nando e se repetindo e um 'Presiden- a.s dificulctaJ~.J em. que se def\'Qntam dente. 
1te espoliado no 'P<):det que o pevo lhe os lavradores, vão criando êsse NnÕ:'- Exmo sr 
~onferiu. Com um sJstema de govê:t·~ meno est.arrçcedor e funesto que ocª · · 
1no anmnalo; um pa:r:MD:entari.srno hl~ se verlfica em todos os ângulos dJs~ Dr. João ::Belchio-r de- Marque,::, Gou-
lbrido-, que de!xou a adnnnlstraçâo te grande vais as classes rurais se lart 
sem ru.tnos e a autol"idact:e si'm sçde; deslocando para os centros urbanos ÔD. Presiden~e da Repúbli..ca dos· 
borboletando entre os M.U';lts~~ ~ o zm bu::.ca. de melhores condições tte Estados Unidos do Brasil 
,Cl"'..efe do Estado. vlda.. e o vaz!o vai !icancto. com os 

Isso fei~ a..}u<iemo!5 ao Pre,s~óe-nte, campo1; abandonados. Que Será dt: Brasilia - D:F'· 
que não pede ccndll2ir~los em maft>s nós, Sr. Pt~sidente_ se não <leUver· Exmo. Sr. Presidente: 
'enoapeladoo, um barco que ê de to- mos essa m xrclla tenebro.sa, que si~-
tt.os nós. Seria uma Cbpitnlac{to- ~grEs· nifica. o suiddio da própria nação?, A Bôlsa d~ Gener.o:; Alit~e~l.ticios ~o 
SJva aos nossos .sentimentos de pa~ , . . .. ~ 'Rt:l âe Jan~:ro, enh~ade crdl de nb­
b:iotismo fugir ao dever <ia s~l\'aç.r..n Q.u~ sera de nos se contmuar _e.:;..:;e lidada püblica do Estado da Crllana .. 
nacionaL Parece mesouinho, Sr._ Pre· des ocamente, pop~a;'CionaJ, emergen·· ba.ra vem mtlt respeitosame.n.te dar 
~!.dente, sohtepor ódlos: pcssonb. e Íll· te ~o des>!aso cn:rr..:noso dos gover- conhec.imentq a v. F.:xcia., como su~ 
terêsses facciosos ãs n..:c~~!ii~ude.s no.s · premo mandatirio do Pod:r Executi .. 
ll!alores. -da recvper~rão ~corunmca. e será. :po~::s.ín:-1 acrcdifal' que í"3Í1. na .. \•o do nosso pais, como.. enUdnde que 
fm~nce1ra do Bt'V.Sll. ~ao. pcdetnc-s ç.ão poderá, su"tentar~se expo:·tando c)ngrega ('lll seu qu:-.ctro socla1 a m­
fugJr ao dever da cooperaça:J leal e autom~ve.i:> e tec!doc; e ímport!lnd.Oid-.ístria .o com~relo, e. ag:rieuHura e a 
ftanca .. Estou certo de que b~ é o feijão, milho. arroz e trigo da<; n;~- pecuária de uma g1·ande p:t.l'to da 
p~nsamento de todo. o Senado da R~· ções est:ran~·.!lras? lJ)'HXlu(;ão nacinnd, s:.-nt~-se na obri· 
publica, onde as p!ii}"_!!ie~ in:wa~ CO:-JS·· ~- • .., • g:~ão de foeali2ar( a'l! nc:r..1e de seus 
purcaram a cen.sc1enCia cfv1ca dos ;sera po.ssív,..l admJtir_ que podere .. t.l.&)ocindos. a gt"avidr.da ct~ real 8t ... 
seus componentes. Conheço rle l?erto ~os as:segu:rr a p:-o.sp~r~::3gde do Bra· tuação em que vive b .povo b::asílef .. 
os. sentimentos do Chefe do Go\'-el110 J1l ~~ncentr~,'\do nas ';-ldades as .pCil)U· ro, neste m:numto, n01n rela.r;fío ao 
Amda há- pouctJS ~las ~ncht ... me de -aço ... s r.ura1; · Acreditam que pochJ· abastecímento de. gt!leros essenclait ~ 
entusiasmo ao ouvl .. lo d1zer. com a n~mos Vl:-Jer bt>m guanà!J o braço do su.a aiiment:\~O 
êilfase dos obtsi.nados - 1'Venclda a trabdhador canrpones deü:rr df! nro· ' · · · 
crise irei dHlicar todo esfôrço do meu duzir as uti11dades e.ssenc!ais ao em- ~stamo.<: convktos de que fl preo~ 
govérno ·â polftíca econômica. á -po- Jwno dos Cf:ntros urb:tp.os? cup:3ç~.o de so1uc~on~t o }l:ro'Qlena ~?;e· 
litica de prod11ção, sobr!tudo no .~e: Acreclit.·un que poderemos jamais nCJ·ali?s .. se nos espírit )<; de toios o.~ 
ter .da agricultur~"- NaO é pJtY~Wei combater a care.c;tia de vida, de.:rvitaU· homens pi-blic:s da Jlll<;'JD. Pétria. Ah 
duvtdar da. stnoendade d.os seus pro- zando :e aniquilando as . ativtdades P<DVid~neios BX:!ffiin1dM e a~:~ medi~ 
P.3sitas. Ningt!é:nl lhe. faç!l a mlos- agrícolas do país? Nã-o vêlll que a ra~ d3.s encarilinh?das at~st!lm tal ('stado 
t1ça; de admi~1~lo part1d~r1o de 1df'q-- ridade das utill.da<lles no-s m.et-cnd•>s de espirito. Par· is.;G. })\'O.C\.lra'"-P-ffiO~ 
lozias extremrs,tll;'3. Contmu~m a ve~ consumidores acarreta a elevação dos e:{tern:1r crítica.c.; e S1l3'CStões C1'1e ve~ 
jo coma ·tra.ba.hJsta autêntico, sen~i- preços? , nl1am ao enccntro d1s r.:a1is nrcessi-
vel no sofrimento das cla.s!3es menos da-des do povo bràsileit·o. 
favorecidas e sempr·e -di&pc-sto a lu· Não sabem Q\1e n. elevação dM pre~ I _ ARRCZ DA SAFRA "1BG2 
tar, dentro e fora do govêrno, por ços acarreta e impõe a elevação dos 

clpais, a Ponto de provocar a cons­
tituição da Senado Federal de uma. 
ComisSão Parlamentar ele Inquérito, 
que ap.w::ou um estr.mho e inexp~cá­
vel desentrosamento entre àive~.rs.os: 
"órgãos do Poder Pliblico. E o J>)VO? 
- Ficou com os seus interêsses alta• 
mente prejudica.dos. pois quando, de 
.fato começou a consum.U.· a ptodução 
daquele ano, fci vítima da inoperan ... 
te açã-o do Orgão Controlador de Pre"" 
ços. S.ugiJ;~un as, filas àS portas dos: 
estabelecimentos que, ainda 'lUe com 
grandes sa.cxifíciQ&,. proow:avam, na. 
medida dpe suas possíbiUdades, aba-s .. 
tecer,_ dentte- do~ preços tabelados, CÜ."' 
retamente o consum~dor. A propor­
ção que iam se esgotando os .seus 
estoques, não mais lhes era possível 
adquirir o _produto em t>eposição, sur .. 
gindo dai um êrro monstsuoso, che .. 
g::mdo ao ponto de forçar um "!iub .. _ 
sídí'[)" de Cl'$ 21).,01) (-vinte cruzelros) 
pm quilo de arroz p.:~.go pelos entres 

úblicos e capaz de pt·ovar a justez<l 
d::t·S rcivindica.c;õe-s das classes pr('ldu­
torM. Na es.sãncia-, o Podf'r Execu-ti .. 

Ivo, situt\ve-s~- em noslç?.o de extrema. 
:ielicade:>:~ com a:!''>e financiamento. 
Cometir.-se nma injustiça flq c1f~.s.Ses 
desfa\'orccidas, n~•s ta~'> beneficios na 
diferc-nç?. de pi-eros ahrf!n~ia justa-
mente_ M doi."' m•liDres cér:.tros ·do ra!s 
{G'unnaba'l"a e S?o Paulo). o-n4e o po­
der aquisit\va oc'''la Q. lq 1u._~ar. e3• 
quecendo-sP os r?~~ àos do Rio, E:s_pf .. 
'rito Sflnto e Hin"" Gerals, que contam 
~"'Om pomllaç:>o menos bvorecida. sem 
ral~r dos nooso.s sacrificad!)S irn't!lOS: 
fla Nordeste, O P<>nco do Brssil 'aju­
dava a paJI"ar a 'd! fercn~a que, sOmen­
te favoreeia ca'!.'-locas e paul~stas! E•, 
nois, oportuna a pergurta: de-oof~; de 
tôda e'iS~ sa.ngrio. no er:lrlo federr.J. o. 
novo da Gur.nab<Wn. pn~~:1ni com fa­
·cilickde. a comprer o arroz de que 
necessitava? 'I'emos ('..ertc-3. qu-e nao. 
As dona'>.de-cec;a d~ cidades vizi ... 
nhns à Guanabara tém cornnraóo c:t 
oroduto dentro do preço t9.beitdo1' 
Também não. As. autwldRdes re.sltan'" 
sáveis pelo bem-estar dec;te l?Pfs des• 
conht>cem o d~s.i.c;títnulo oue e<;tão eau• 
S:at"do ti.OS nossos prodU~ores agrico­
las? I~ualroente, não. Tudo 1!'-c:;o, o 
resultado de uma polittca lnjiferen:­
tement-e encarada p~r muikls repre .. 
serltantes do povo. 

uma melhor distribuição da justiça nivels de sa1árlos. de vencinv:ntos .... e F'azemog que-;t§:a: de Teglstr.ar · criti~ 
social. Ninguém lhe atribua. o propó.,. subsídios? Nií.o alcançam que a .q_,s~ cas à falta de justiça 1t Dr:Jducão dês­
sito desvairado de querer estatizar f:ô- censão dos vencimentos e salários de- te ano. Eln 11 de janeiro último, foJ 
das as fôr<;as da produção, elimin::tn~ termina i:nelutàve'menre as emi.Esóes ~laborado pela COFAP um tabela~ 
ào a. iniciativa prlvada. Rem clara· l'uinruas e o crescente aviltamento da menta preventivo, afim de evitar DOS· 
tem sido a sua fala á-s classes cnn~ moeda? sivel especularão no .remanescente da 
servadoras dêste pais. E ning-uém po- Ah. Sr. Presidente·, perdoem-me os safra 'de 1901, o que te-ve o integral 
derá conduzi~lo a rumos dHe~·entes. sábios, QS ttcntco.s, 05 fama.sos eco- apOio das classes produtora~. repre­
Estou certo de que serão fruM.rados nom.ista!S da SUDENE, so planeja- sentadas. na ocasião, pQr n-:ssa enti· 
todo.s os e.~torços dos que fa.rejam a d d '! t i h dade. No mêS de mar~o -eonhecia .. se o 
desortlem: dos qtte buscam dE:'fio.!l:rar ores~ e ga...,. ne e; mas, 0 cam P 0 !ouva·vel t.rabalho técnico do Instituto -· por onde marchamos poderá ter, não 
a uta de clas._c;es; dos que dese1am a longe, uma para.da. fatal _ a catás~ Riograndense do arr<·z· - '!RGA -
ruína do govêrno, como triunfo de trofe; a subversão da ordem social e estabelecendo :preços m.inimoo pnra n.. 
6dins pessoais 011 partidários. jurídica; () sangue: a luta fratrictd$.; produção gaúcha, cujll!3 niveis corres-

Todos nós sentimos, sr. P:-es:de:nte. a desgraça ão povo. pondiam à realidade do custo agríco-

Vamos a. alguns e~emplos: dlrtgem ... 
se, data vênia, àS donas-de-casa, aos 
trabalhadores, ao homem comum que 
sofre e se revolta neste nosso imen· 
so Brasil, àqueles que tem o poder o 

o acêrto do Govêrno nesse propósito . . · . la do Rio Grande do '3Ul e que etam 
de abrir uma. frente- vigorosa e revo~ Confio no Presidente. na sua moc~~ superiores aos preços da tabela em 
lucionária de luta, no sentid>J de ln-.. dade e no seu pat-r\otismo, Conho vitvor nos Estados can·mmidores, one~ 
centival' tõdas as fôrças dA )Jl'oducã-o nas ,Palavras que dele ouvi. Vamos ra{i-os pelas despesas tnerentes, atin­
hacional. Sobretudo. a pr~d,J~ão agrf& ajuda· lo com obstlnaçãp sag-rad~. po.!"; o-indo a diferença de 65%. O Sane-o 
cola. de Cllle me tenhó ocupo do tanbs que é sagrada a obt.<;macão. d s qu do Br-Rsil S.A .. uesquisnnão o trn-baJ]'lo 
vêzeo; :r..e"'t~ c~::m. E ne~e !lng;uln do~ lutam peia salvação da Pátria. técnico do ffiGA. ecmvenceu-se que 
n0~~os. url"thl('mas. 8em'Y)'"e mP di$l')(')· Era o que Unha a dlzer. <M11ito era. necessário liberar imediatamente 
nho fi m,....,tra-r- o ~ttandd~ f' fl'!i?. Es- bem. Mutto bem, Palma·s prolonga~ um financiamento de. ordem de .. " 
tadn de São Paulo. como e)(emnln e das). crs 5.200.000.000,00 < inco bilhões e 
moriêln. do oue poderi~_. sel' a ndml· duzentos milhões de cru:;o;eiros) . Res-
ni.sJraçã" n~ciona1. AU e..;t4 3 li_de· O· SR. PRJ::SIDENTE: tara, portanto. à OOF'AP. no desem-
rf!nea da in.rlustriaÜ7acão brfl~Heira Tem a. J)a.lt:..Vl·a o nob1'e Senador Vi- penho de sua tunçã.-O. a tarefa de am-
Mas. ~lf está também. eaui-::fi..:tante vaido Lima. narar a producão e dt.scipUnar a. dis-
em tnrrr~ha naralela: df'. pro:rrr&<!{). n iríbuição do nrodnto. elab~r:.mdo. a 
atzricu·turj\ uauJist~. Não há dese~ O SR. VIVALDO Lll\IA: '.ieS"Ulr. naquela. éooca, um novo tabe-
Q'!.lilib"'io. Há um rttimo -rnn~i.nnal qf' sr. Presíde.nte, désisto da p..9.lavra. lamento a vi~orar de maio em dian-
pro'!re"'sn f'm aue as a.tivi?ade:: agry- te, período nO oun1 não IPais ·se corria 
co19.S, ti!C"nicame-nte Ol'f!'am7.adas. na r: O· SR. PRESIDENTE: o risco de ~--neoulacão sôbre e~t.oaues 
c~dern u:n nas::~ .á eroaruál) _d~s att- Tem a pala-vra 0 nobre senador anteriores. Jnfeli?,'ffiente. Cl)mecaram 
Vtdades tndustrirns. Essa pohbca .!'á.~ . • a atuar af os maiorM absurdos no se· 
bi.a ~· exem'l)\i\t' exnHca a rtQUfn e a Gilberto Marmho • tcrr do nbe$tecímento o Exm.o. Sr. 
felicidg,de õ0.s :paulistas. S:H::""m ar- o SR. GILBERTO 1\olARINHO: presidente da F.en.ública nom.eDu para. 
ht-m~tl$ núlJUcor:: do grande Est!!.dO QUP . . a COFAP, o Profes.c:or Max do R-êa'O 
é imuoss1vel atin<ttrmos â 11:'11<\ tnfta .. Senhor PIE'Sidente, para que -cons~ Monteiro, a1heio a assuntos de !l<n'<l­
de ·Qam e~t:?r da com,mid"l 1~ m>rr. %m dos Anals do Senado. _dou conhe~ nomia e poUQO conhe~~dor de a.1rot­
Uma -pnlíti,...a de pro.m.er;dncl~ n=1.ch- cimento a êsse ilustre Ple~a1'lo dos s~~ nistra-cão comercial, demao:iadamente 
nnl. anoiada. na prosperidade do !a- gulntes docut;te~tos da .Bôlsa de ~e:! intbuíd'J do es-pírito bUl'ocrát'l.co, tão 
vra.d(lr. · . neros Alimen..imos do R).O de Janelro.• -condenável n(l.s países ~.m desenvoivi-

S:.lbem os paulistas cue a agr!cu·.. Rio de Janeiro, 1<' de de-zembro de mento. econômi.co e que sofrem, corno 
tnra no Brasi\ é a fon•e quase excln· 0 nosso, os feitos c-. ga.Ionante infl~~ 
siva de prcducão de dirt!".sas e a base H}G2. ção. Com a melhr- das intencó~c:: de 
fund.,mrntal da eco-no~i"~a de um povo Exmo. Sr. servir ao povo bmsilei-co. a autorid9.de 
Nf>.<;te nafs. Sr. Presiden~~. mais gra.~ t inh nomeada m•nteve o tabelamento cme 
vc e muito mais grave do que ~ cri~ Senador Dr. Gilber o Mar o, - te d 
se fin!'lncrirn em que r.os debatemns . ~ . · teve por b<tse e. safra an Yior. 'POn o 
é a ononJaJla "'Ue se t~:n rf'.gistrado Temos B sutisfaçao .de encammhar em prática. uorém. mf:'di•de..s aue na­

- \.j a V. Excia. uma cópia do Memorial da ma)s fizernm do que. provocar 
nro~ atividRdet. zovetl12.'l1t'flhü.s. d~ t~- que a :Bôlsa encaminhou ao Exmo. Sr. cOI'lo&equentemente choaue entre auto-.. 
d ... ~ 0 -: temnos. Abrem-?or,": (':: ~am•- bl" f r r1 
nhus mais trancas â eX:!)~lEâo da i.n~ President€ d~ Repú lta, oca 1pn. o ridadcs federais, estaduais e muni .. 

a responsabilidade na formação da 
opinião pública. Analisem, todos. ~ 
situacão de alguns produtos ,básicos. 
.que têm sua distribuição e sua co .. 
mercialização livres, cotado-s os pre• 
ços pelo com.~rcio normal. te.\s oomo~ 
banha - batata - cebola - óleoS 
comestivels - :fubá - milho - tart• 
nha de mandioca. - grão de bico -­
ervllha partida - sa.bão - sal e 
muito., outros. Perguntamos: ·há di• 
ticUldade em encóntrã-los? Não. · En\ 
qualquel' eet)uina, quu no centro. 
quer nas arrabaldes m; encontramos. 
os-preços subiram? Realmente. não. 
Apenas com a.. Intenção de auxiliar a 
a.nâlise. especificamos: há dols anos 
a banha era mais cara do hoie~ 
os derivados de milho, em 1!)61, 
custavam de· 20 a 4U% a majs do que 
no decorrer dêste .ano: a cebola, em­
bora tenhamos que reconhecer. p-a.rtt 
serru.o.s ju.stos. que até bem pouco tem-. 
po, era cotada a. preço mais elevado, 
hoJe é encontrada., fartamente. po1" 
1/3 do preço de venda do an-o P'S."39 .. 
do; a batata. hoJe também custa. me .. 
nos do qu~ em I!t61: os demais pt'O"' 
duto tambêm não subiram de t>re·~O. 
Con1 f.'i"to, queremos apenas di?er os 
elemenlas de defesa QUe o pnv') .sa! .. 
ba da ver:iade e não se tcrn.e viU­
ma. da inoperância de homens de 
betn incapazes de p:c-'"""-lc~. · 

F.ste ano, na. eminêl"l.da de expirar-, 
foi sacudido nos olarws de abeste:+· 
menta l;)Or atitUdes francamente, in .. 
compreensíveis:' a COFAP num de3~ 
respeito a iôdas as clas.ses d8ste Pafs, 
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elilnlnou os seus leg!Umos 1·epre.sen~ ~·daf!, _ C?m o ,saJritício da população 1 
tartes 9ue> peb Lei nl? 1.522, eram 1 bre.silena . 
hnegran.es do seJ. coi<.:g1ado. De _con-, A 3 de setembro último, entrou eth 
Iormídacle com os ditâmes da cita ela vigôr o DecreLo n9 1. 356, e.stabelecen­
Le: não- podia ela fulidonar 10em~ o do_ preços mfrihnos para diversos pro­

'!Plenátio, formado pelos legítin:ws re- ·dutos entte os quais metec~m desta­
pn·sent.nntes das classes, n começar que especíal o arroz e o feij\io:-'Quan­
pe:as fôrças fl.rmadas, seguidas p~lo to a êste, a safra está em -início nos 
comércio, indü.stria, lavoura. pecuãl'tG, Estados de. Sul e no tocante àquelt>, 
jmpreru:a, cooperativas de produtor~ jâ em janeiro próximo começal'á a 
e de c.:;nsumo, economistas dos Ml~ safra de sanLa Catarina. operando­
,ni: tério~ d~ Fazenda, Agricultura, se em mRrço a do Rio Grande do 
Viação e Obras Públicas. Banco do Su1. Cabe-nos, desde "já analisar e 
:Bnsil e do Ex-Distrito Fe:leral. divulgar os .resultados -decmTente.s do 
Qttm sabe se esta arblv·ariedade não citado Decreto, baseados nos preços, 
toi a cn.usa de todo <l marLh'io pelo no desJ)f'....sa. e no -lucro a .ser esta.bele- 1 

qual pEwsa o consumidor carioca, de cido pelas autoridades. 

6nus pcrcent:ual: bas·1 de Cr$ 6.000,00: 
Impêsto de V!:'•1·iD~ e con.sivmções .. ,a:.... 6.00'";, 
Representante na: Gunnnbnra .. .. •• • .... •••• 2.00·.;~ 
Despesas bancá~·tas 145 d 1d) ............... 3.00' ;, 
Quebra, incl"-I.SH·e no (k~tino .••••• ~: .... ; • :.__I_.o_~2 

Total: . . . ,. _ .. _ .••.••••••••••••••••• .' 12.00'": 
Lucro do E~p-:lrta;l;y : 
ss;, sôbre PI.'CÇü mi!Lma: 

Custo·Pôsto G,tanalJara .............................. .. 
Arma~n~g~ern t: c~··Jva no Rio, no armCJzém de dl~-

tl'lbtuçao _ .. ··--···-········-········; .....• 
carreto até o <\:'Il1t::zCm t.lo Vt,r·eji~ta ... - _, ...•••.• 

:.~I (1() 

:.r. üO 
40:D{l 

Custo no Amwzém c'~ Van·j:,;;ta _, _ .... -. _ ... -....... - ....... . 

1 .tl0(\.00 

: ::W.OQ 

medo er;pecial, o trabalhador e as do- li - ARROZ DA SAFRA NOVA I 
nas-de-easa? A tí!.ulo de cooperação, pa::;saremos 

·rudo is.so pas,sou e, agora_ precisa- a detalhar os elementos que servem 
m(·S, com um espírito patriótico, ela-

1 
de base no cálculo d~ custo de venda 

1 
borar planos eficiente;; sérios e ime- de __ arroz, em S'lns tr~s classe, de va­
din tos, frutos de R.ção inte}igente, a I re]1stas ao consumtdor no Estado ! 
tin de terminar, de uma yez por tO- da Guanabara a saber: 

Lucro do Vt:;reji..c;tn: 2(}';. tGLD da C"'OFAPJ ................. . 
Impõsto de vendas ·8.. ·consfp:na-:;ões no E:.tado da Gua-

llabar-a .Sôbre o valor da v0nda )'(. _, .... _ .. -.-- .••••• -. ~·. 

custo de vrnda ao consumidor --··········-·;.····,..······ .. ·•• 

6 ''90.00 
:!59,0!) 

-·--· ~t. ·p;oceàente de p_ Alegre - Tipo 2 (Especial) 

E::PE.CIFICAÇAO 

Preços e despesas; 

~eços .,;egundo Decreto 1.356 ······! 
Ptete roviádo ate Guanabara ratuaD; 
Ot us pl'n:enturtl tendo p/b~e: ngu-~ 

Iha - 5.700,00; bleu-rose - •. 
5.400,&1; japonê~ - 5.100,00. 

!1~1põsto de vend_as & Consi- J 
l~naçiio _ . ··-·····-·-·--- 6,00'bl 

lV!p1·es1~nante na. Guanabara 2.00';í, 
D•'SP<>«:l bancária (45d'dl __ :~,00%1 
qt,ebra. inclusive no destilto _ l,CO'.-;, 

L ::~':;:i\:;::::dor: 12,00~; I 
6•; <;óbr~ o preço-mútimo- .......... 1 
P-eço Posto Guanabara _. __ .. __ . _.­
Arm:w~nagem e -estiva no armazém, 
d:<;trib,Jídor da Guanabara . _, _._ ... 1 
Carreto até o annazêm do Varejista· 

Custo do VaTej!sta .. _ , _ . _ . , . __ , . _ .. ! 
I,ucro do VarE'j:sta (bse CLD-C<)- 1 

FAPl 20% . - --··-··-- ......... / 
-lmpô.o:;•·..o de vendag & consignarões f 
do Esf~tdo sôbre o va.lor da velldR _,, 

('w:;t() flt1a1 ao congumidor .. __ ...•. j 
o qne rt'p!·esent.a por quilo ....•.•• 

I 

:f;.ongo.:; 

Agulha 

CR$ 

J 4.3co.oo I 
5-W,UO 

1 

8?4,00 

215,01) 
-----
5 739,00 

80.00 
40,00 

----
5. 859,00 

.172,00 

I 
' ' 

i 

~~i 
7 399.00 

123.30 

GRAOS 

Blen-R.o.se 

rn$ 

4.029.00 
5Jil,OO 

648.00 

20J,OO 
-----
5 418,00 

J 

80.~0 I 
40,00 --5-538,00 

1. 108,00 

345.00 

--~ 
6 991.0fl 

116,.10 

JIJ - FEI.!AO PRi!:TO DA SAFRA NOVA 

Cmtos 

Japonês 

CR$ 

3.687,00 
5<0,00 

612,00 

184,00 

5.02-3,00 

80,00 
40,00 

5.143,00 

!. 029,00 

32::! .. 00 

• 

-----
6.495.00 

10~,20 

~ A respeito desta legumii1osa, d('ixamos de fa?f'r um esquE'ma das ra­
: ões pe-las quais o martírio do consumidor ainda foi maior do _gue o pro­
porei o 1ado pelo drama tlo Arroz e isso por considetarmos que as in.iustiça~ 
~-orPm ainda superiores; aproveitamos. 'P.Or~m_. ·-o ensejo par e<;JX>lhar M 
'lo..~sa:~ apreciações ~;õbre o ~Custo tl.O· Consum1dg.r._ face a.o prrço m_íuimo 
:Jrevi.!;" o pPlo Decreto 1. 356, .·calculado em C:-.$ 132,oO o qUilo. 

E' nossa preten!):áo di7.e-r à~ Autoridades em geral, que a no~sa opinião 
.\ re,<;peito do preço que acal.)amo.s de citar - e qu(' será espe-clficado mai.<; 
1dian1.e - r\gm•osamente à. bn.se do Decreto de n9 1 356, é que o comércio 
tma Vf:'Z livre do t.alrelantent'o r'gldo e t.ixo, permHíÇ!~ a .Jlvre ch'c!Ílação 

do produto, ::tSSPgurará Preço Inferior ao exposOO no cálculo_ eis que a sa­
fl·a P, le tal ordem impressíona!lte. ubundantc qlte ac.J.tretará, '!orçb..-,fWlevte, 
. l. emulação c a concorrência. pois outro ni:\o trm .s'.do o propôsílo do co~ 
rnérc:.•> legítimo a não ser obter a preferência do t'on.suml.dor, através de 
me11rl1' margem. de lucro_ 

D:.uno..o; a seguir. o dE'mOnstrativo.de cá:lcuio de custo, a .saber: 
Feijão: Variedade •·Prêto''- Proeedência: Pórto Alegre 

Cr$ 
Preçt~ mfnimo cfe. DecretU 1.:156 de 3.9.62 -········-·-···-··· 
dcsp~a de beneficiamento e polimento •. -... •• • ••• 120,00 
F'rete rovlâriõ até Guanabara, (atnal - ..•.....•.. & • 54Q,OQ 

C r~ 
4. 567,00 

o que 1'eprc-~entu. o custo por Quilo -- crs 132,50 
Pedimos vênia, agora, aLra.vés ri~.ste me-mvrfal, parn lt-v~1:' r. <'.HLI o3r. 

.Ministro de Estado, diretamente r~spon.'>ãvel pela 13'-la va:--~:1 •• l.h 11<\~;~:.L~ \l~l .. 
vindicações minjmas, assim sint'etizaja,<;: 

a) iiJinistC:rfo do Comércio e In- ·p10dução e onrrar o .. n~nm:·. ~-~·be .. 
dústrio.: , mos dns di!lc.lldade~ nr:-~nl~~,; d: C<l ... 

o dfreíto de co:abonrr, livremente, da regH'ío, quer nub j1:·qbl&rnu.~ ~e 
com o Poder PUblico incluindo a nos- · ';J."fU."'>POl'te, ~uer em Vtl!l'Ot. dt.>CIHTeh• 
sa. clat;se, sempre, ~os trabalhos e '~es de crêdüo,~. de t~wra_ c.léro de~ 
encargos maiS dificultosos que- nos ~-tle natureza CH.rrtat:trira 1lti.C __ :- se p.e.­
forem ímpostos pois que, d.entro das ~ dendo, por isso mesmo. uph .. l r um 
n-ossas possibiH-:Íades e~t.arctnos dispo . .;- : critério . de orde~ gerai Cfl!! nnlC~\­
to mesmo com sacrifício, _a ajudar 1 espelhana. ~ re.alJdade. 
co~ a maior espí-~Ho patriótico, mes· ! dJ Mimste~o d~ Fa:-en<!_rr:., 

que só nos reste o simples resul- J Cabendo ao utulax <lrsta .~.\.-,d r-n­
ra~o do trabaU1o pt·ofissional, peculiar : frent.ar OS maiore~s ptQ;Jlfõ'~1~S ~IH' e~: 
ao nosso setor. I ta.moo atravessa_ncto: J~e_l,":'lJU~c.~:n~s .. 

b) Ministério da Viaçiio e Obras 1 - eiaboraçao .me-dm,a ..... e ~.trn 
Públicas: / relat~rio ~.squemati?ada d;1 (~üllli .... <:ão 
s~ndo 0 Ministt~rio a mais alta au- .de Fm~nç1a_tr1Pnt~ d~:>. Prccl I'-J1HO, "no 

toridade no setor de transporte. vi- , tocante à execnça~ do I?~( rc .o n _ , • 
mos plelteur ri partic~paçâo do trans- 11._3_56, po~s ~m ~~rw . .s re,Ioc.-> .. :~ro,-:ll,tC•"' 

0 te I'Odoviárlo na sotqáo do r!ro- 1ras do. Pajs, nao se t.em t. nunlmrt 
~l:ma de âmbito llf>Tional que é o I qivulgnc_:'io <Jo Pl~!'IO de . .Jf!tpr.::o :\ pr(l ... 
do abastecimento. / dução, visando as Pl'o_xl~.l:J!l ~~utt:a!;, 

E!l1bora semelhante pedido pareça L~n11?r.arnQS, duta v~~IR. que .:~e f~.z: 
ingênuO e .de certa fmmn até irônf-~ necessárw levar.~ prallC"- -- ao ma, ... 

demonstraremos Sua opo'rt:.unida- ximo - Ps ]Jenef1ctc--s <:lo Dr-~rt"t·::J: ne .. 
â~· através de nm faia há pouco ve- xibíl~zfln~~- tal?-to ~~a.nf_.o IH::-1:-•v::l 
tificado, ou seja. 0 de 0 Pre.sideute. da 1 seu. lllftV.lt.avel Sl-'>t~r:rr bn. nc~util.-o ., 
COFAP com uma stmpíes Portaria, ap1 oveUandp _a. eftCiêncla !? .Jjud :1. da. 
proibir 'aos -bra.vos motoristas dO TIOs- rede _de çreçil~O De .. n~..l~-'>0 P~:~i> ~~ t-<;•: 
o:; 0 país _ que conduzem os mafs pos- meça r pelo seu puncJpal e ... a_b,Y~c.l 
~antes caminhões do mundo - . o mento :- gu~ .é o Banco do HltL>-rl. -­
t- ,<;f >r te em t.-1do 0 território na- para. cola601ar, por !l)dO!' os rn('to~, 
:ana (de 'mn do~ principais produtos 11.9 estíll}tt!Q à pro~w;.no Lf'•m.·{í. a~ ... 
~~nRi'o Grandp d{l Sul - o ar~·oz - Slm, a.o pequen~ medi,O e g~nnde prc•-

cialmE>il.te para o 'Estado da ·aua- dutor -~.~}IA aJu~a fu\;lnc~:Jr!l .ba:'-1"..9.• 
eJ;pbe ·a e par R- 0 Paulo da ::empre na lel de rtmparo B, prc, .. 
na at. . . _ a ...,r\ . . • duça..o . 

Os mohvos cne levaram aquela nu- - · ·)· . ..,..,..--.,,fe'rio do Trol>"l·- p , · · i · - e ..1nt1l "~ta ~~ n.• tondao.e à pr~. bwao t~sumem-_se no vidência Social: 
argunwn,to, c.,e. que. este melO de AO- jjff · "'fft'nl8r da Pasta, sc.Lcitn. ... 
.. ran~porte, fac}hta o n~rayes.sador a , mas a atenção especial pn 1•1 ~ "1'!•~':·-.tin .. 
defempenha.r o seu cnmmoso pape-l. ., t- •• --. • f ' ·~ .,. 

Fiç_::p!los._ as.s:.m. reduziàes no tr~I}.s- 1 eÁ. Bolsa çqngregn,. rm seu q~,a<lro 
norte mnr1Urnc1• E dta-n~e _a V· Excw. ,soC1nl; mâfs âe uma cE:>ntena (h! fir­
Sr. Pr~id~nte da ~epubh~a, homem mo.s que se dedicam ao ru.mo: d1! Rf~­
õe prorlamfldn ~:>-n<>o Prát.;c<? e re~-~ presentãCões.- pt'úcurando eo· O(' ar a 
listico no trato ::o-om os ma1s cruel- mercadofia ~e produtOlTS. ;nNU::"tnte 
ante..S DrobJema~ bras!leiros. tomumog 'uma. · p'ei·Centag·em mínima de 2'.h 
a liberdade d·~ colocar uma pcrgun- (dnls por cento) . 
ta. eoncr!'t.n: se ·::>.:; atrav"G'>a.doret: a- ·Tais firiü.aS mant.(l.m ::;eu eO>lpO de 
nare--rerelh. também. no _transporte funcionários e VE'ndectG~f'.~. rm mt;d,a 
marít-imo _.a COF'A_P acabará. r:{lm a de lO.tfessD.as por ·entidade, q;lf'. à sua. 
11.m;,r;:a glonosn 'lvra!'mha "\ll:ercante? - vez_ provêm ao sustt>ni.o <ifl .s<.•c-; fn­
~Ro ll_cr~dit&mo<:- ane i.rso venha a 

1

1
lnilin.res, c._ alcnlados l'm .... .:::.rio•; :rr:.ilht! ... 

'locntecer.- Pois jamais um mal deve res de pesSoas. -
l'lrovernr -um fi"!J~l'O mnlm. O qu~ Alé-m daQuelas flrm:~~-. tr .t:.1.''· c!e 
'lcon.'H•lhamo,~;~ e rP-ivindicamos é- ~ue . ~~ante porte. prestam. ~ur, t;c·le,oonl..­
c:e prO<'lll'f' ·um pro,..P<:s'J humnno. e d~- Jcão no abastecimento, n:-, dl•t.rilm.içJ\o 
moc.rfltico prp·:1 ~~limin~r os ~·1p1ino-~; <1e gllnero~ ~ na ,..,ua_ cooÜ'T~!it~ll.:.açã>:J. 
~a:; ;~-rraves9dorr<;. Ag1111"!o n"sun • n Pspeeialruente tle Peijfi,a e Atn:-li. 
COFAP terá o noco;o lntt>!!rrtl anoif) A interferência da COF'41~. a:1jA.l\­
P. tPmnc:: certe?.ll o .nn1;:1u.so caloroso 1 do ambas as: classes romrr<~laLzaçi~o 
1-D ordPil'o ntivt'l hl'n.cr~tPil'n. elos dois produtos menciono-do.•! tem 

C) 11-!in!s!lrir, da Jltrricltlfura: nmo conseqüência lmeclia.ta. g, qua~e 
NltllU\ ~eatlÉ•nda de· rt>lvinctil::?~('Õ~<::: I')Bralisaçito de negócios. motõ.v~··:r.do a 

'l!le Drn fm•"lTII}c: P IJ·nvPs do nr+"'sPnt.e. , di.c;ol"nFõa de t'mprf'{'"ar'!os --com --1!-H<ts 
ouf'r"'-nO.o: sol..cih'r providCnnia:s no jconseqüê11da!l de otdf'm }'O·=lr.l. 
-c:,o;o.ntidn de mnre.c.:~nr-.c::fo a u:m 'levan- Vimos, assim, so1iclt'ar -lo on_ 'J"i .. 
tnrnf'nto nn ruqto r.:rrricol~ dn~ se- 1 tul--ar da pasta. o r:~nt"ci~l r..a~wr 11e 
'""nintes. prorJ11tos: ArrtF _ fPi,íão -,na P reunião do PX{'f!H} Ci:\hirn~t.e· cJe 
hatat.n - milho 1' farinha de mtmdl"''- Ministros. expôr n E-itn~r:lo d-a mo ... 
r:n. !,embrrJmo.c;. onc-, ernbol'a venha rnento, reivindicando pura n ~~-:nné-1· .. 
''l.. hflver dh'E!roêncif' nog nt'miC:ros. rio dp gênet·os de primrlm tll'l'e""'(dE:.• 
ta}c; Jevflntamrn+')_c; r'f-"v~m ser prl)c~s- d:e a faculdade de 1lvrf' cr•r.nerdaltz:~ .. 
~111dos nM rerdii"~ ororl'ttora..~. dt~t.in- cão de. ar1'07. e feij::iv, ~ctc .. ·c~~~e-rldO~-· : 
t.-am~>-ntf". nJIJ1~tl- tnm,.,ndo oo,• ha~õ:€' a ·firmas o· J1re1t.o ~N:u:·,u J'''• ..-·pntlj 
"médla", -a hn dt.: não prlejudiCtll' a seus pro<lut08,- tom H-ni~ ·,runt:t, 

• 
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para a coletividade' e também para: o mes dos Srs. Governador Pro[. Lui7. 
erário nacioi;·al. · Alberto Carvalho Pinto, DL Egídio 

~ 

vado t1a ,c;essão de 4 do mês e>n com pronunciamento favor&\l'el 
curSo). tendo Parece:-es favor<\. das mesmas Comissões sôbre o 
veis à 8s ComisFÕ('l,S de Constitui- .substitutivo oferecido em Plená::. 
ção e Justiça de E1âuc:<çfio e Cul- rio. 
tura. e de f'inanr;as. 1 :E!n votação' o Sub.~~it.Utivo de Ple-

o· Projeto teve cU.sctt.<;.c:.:i.-, ence·rrada ·nano. 
7 do co:Tente. ' Os Senhores Senadores que o apro· 

v::~m, queiram permanecer sentr~dos. 
(Pausal. · 

Os Srs. Senadores que aprov::~m o 
p.::ojf:tO. queiram pennanecer senta­
do:-. (Pausal. 

Es-t:l apL'O'iad( . 
O p:·cjeto irá, à :::ançfio. 

Está aprovado; 
Ficam. assim, prejudicados o p:-oje­

to. a.s emendas e o outro substitutivCI 
anteríormente apresentado. 
Vai.~. Comissão de Redação. 

Ante,s de termina-r êste Memorial, Michaelsen, Or. José Bonifácio Cou­
Exmo. Sr. Presidente da República, 1tinho, Sr. Rubem Berta, lVIinist.'ro Dr. 
wlicitamos de V. Exa. que determine Renato Cosla Lima, Gal. Ednnmdo 
\.media tas e urgentes providênciaB Macedo Soares, cel. Dr. Walter San­
p~ra. qu~ c;>mece a funcion~r, en~. Vê1:- tos, Dr. Jose Lu'~> de 11agaU1àes Lins, 
JlO! orgamcos, a "SUNAB', órgao de Dep. Dr. Daniel F.araco, Dep. Dr. a 
mmanha imr..ortância na a.tual reali- Sél'gio Magalhães, Sen. F-adre Caln­
lade brasileila, que nâú nos parece zans, Sen. Paulo Fernandes e oi·. 
iemais, sugerir, para substituir ,o D. Hélio Beitrão, erJt.'re oüt;:os mei·ccedo­
?rofessor Dr. Max do Rêgo Monteiro, res. de distinção. O eminente PrOie.s­
ilome.tn de integridade moral indis- sor Dr. Max do Régo 11:on1:eiro se­
mtível, dotado de gr;mde . espírito de ria destinado a presta1· colaboração 
Jrãba.lho de todos reconhecido,. íal- compatível' com O·"i. conhecimento.s· que 
amdo-Ihc, ent1·et:mto, conhecimentos possui em outro órgão importante de 1 tt'átieos indisp.ensáveü; para dirigir administ':·ação púbiica. recompensan- j E' o seg•_Jinte E' o seg-uinte 

aprovado: 
o Substitutiva 

~quêle órgão - a indicação de illls- do-o pelÇ> devqtamento demonstrado PROJ·ETo DE LEI DA CÂMARA 
ires twmens públicus que coma o Go- no desempenho de suas Junções. I 1\'(l 92. DE 1962 SUBSTITUTIVO 
T-êrno de V. Exa. que também hon- Terminando, Exmo. Senhor Pres;i- \ 

7 
AO PROJETO DB 

~am .a coletividade e que poderão dente, permitimo-nos dizer que n:'io é (N? ~.14ü-A._. DE 10€0, N:.>\ CA}4.~RA) LEI DO SEJ\ADO Nf! 38, DE 1952 
&restar sua brilhante .colaboração, justo que o nos.so trabalh8.dor. as d.o- .'!u(orr..a. o Poder E:r:ecut.n;o a' · 
[leste momento, exercendo a direção nas~de-casa,, enfim, o nosso Povo se ahrf1·. pelo .fl!inist.ério da EducaçU.o I' SENADOR. J7FFERSON D:8 AGUIAH 
3.a Entidade que enfeixará a maior vr,ja obrigado a enfrent~r filas par'(l e CuUunt o creà.Uo especial de LíDER DA !v!AIO.R.IA, El\·1 EXERC-)· 
;oma de poderes no campo eccnômi- conseguir o sustento de seu lar, qna11- C•·s 10.000.000.00 para aplica<·c!.o CIO 
~o de n~o País. A guiza de colabo- do o nosso Pa's, segundo dcmonstrt~-. tl.f.J constnu:f!o do Estádio UnÍ"'Jé'f- _ 
ração, como brasileiros interessados bvo abaJxo. ocupa o 1" luga1 no mon-1 silário t!a Federacâo Ui!ivcrsdá-. nrsrosrçÃo PRET.I~H!'-IAR 
na solução de problemas de aba.ste- taute da producã{~ mund.al tle algum- j ria Paulis!-a de E,~porleS. 1 I 
cimento, sem menosprezar a nenhwn gên-eros de prlmeha nece~s1dade_ e rlf' 0 Con"rec,~o Xa-c:onal lN:reta- :.o\rt. l\l. _Es_ta lei_ üStat~li nonnas ge-
do.s valoi'es políticos e aclministratl- . outros alcança l11VCJável pos.çao de' • "' c . · nus de d1reito fuwnceu·o para cla-
ros em evidéncin, cncon"ti·runos os no- I destaque: · ! Art l\l F'ic:l o Poder ExCcutivo au- boração e contrôJ.e dos orçamento.;; e 

1 tonz::~do a abri!'. pelo 1·Iinistêrio da balançDs da União, disp(h:to no arti­

Feijão. 

Feijão. 

Feijão. 

l 
\ 

....................... 11 

-' ... ' .............. . 

Farinha de Mandioca 

Farinha de lv!andicca. 

Farinha de Mandicca 

Café 

Café 

·Café 

Áçúca.r 

Açú<'nr 

Açücar 

l\·Iilho 

Milho 

Milho 

Arroz 

Arroz 

Arroz 

........................ 

.................. .- .. 
·\ ....................... ! 

....................... \ 

:::: :~ :· .. ::::::::::: :I 
...................... 1 

........................ 1 
...................... :! 
....................... ! 

Com O.''> ~1'"1tes.tos--. d:t nossa mais 
alta estima e consideração, firma-nos 
mui ateneios.amentP. 

Climério Peréra Vello.<:o, PreSidente 
da, Bôlsa de Gêneros A1imentícios da 
Guanabara. 

Era o Que tinhn n dlze:r. Sr. Presi~ 
dentE>. Cflfuito bem). 

0 .SR. PRESIHRNTF.: 

~Ro há mais orador;s inscritos: 

Pu-~5::1-~~ t o~·r'--·- de "Dia. 

' CompaTeCelll mais ()S s~n1torcs 
Senador~s.~ 

. Pan1o Coelho - Zach_a~·iaS de -As­
sumpção. - - Sehastião . Archer. 
Leonidaf! ·1v!ello. - 1\'Iathia<:. Olytnpio. 
- Joaqnim Pa:f'nt.e. ~ Di:i:-Hult Ro- \ 
sado -. Bal'l'os carvalho _ _;. Afrânio·~ 
L-ages T:><Jy n, 1·no:-ira ·- Lima Tei-

ano de 
lugar tonelo.jns 

I 
I 

1960 1 u 

:: 

1.416.00 

19Gt 1' 1 .5üi,üü 

1962 

I 
1' I 1 46a,oo 

19GQ 1' I 3 sy.oo 

I 1961 1' 

~. 
3. 904,00 

I 
1962 1' 3. 978,00 

·1960 1 ' I 40.600,00 

1961 I o 

\ 
40. 103.00 

1962 1 o 39. 32G,00 

1960 3' 

I 
3.223.00 

1961 3' 3. 407,00 

1962 3 ' 3. 196.il0 

1960· 4 o 7. 737.00 

1961 •• 

I 
7.931.00 

1962 4• s. 904,00 

1960 go 4.176.00 

1961 . 9' 4.096,00 
I 

1962 g• 

I 4.279.00 

xeira A:·1indo Rodriozues - Gil­
berto Marinho - Bcnedit.o Vnlada!·es 
- Nogueirn da Gmna - Pedro Lu­
dovico _ Frederico Nunes - Filinto 
Muller_ - Alô GuitnarfiC'S - Saulo 
Ramos - Irineu Born'·-,tsen. 

.votação.· em turno único. do 
Projeto de !Jel da Câmara núme­
ro 92, de 1962 (número 2.140-60. 
na Casa de orlp:em), que autori­
za o Poder Executivo n abrir. PP.­
lo Ministério dn Educarão e Cul­
tura, o crédito e.<"pccin1 de Cr$ .. 
10.000. 001'.00, p~ra anlicac!lo na 
construqão do ·r.stádio univers!­
tário da Fedcmc:io Uníverdtária 

· Paulista de 'E,(",P--Xt(';>. (em 1·egin\e 
de nrlZP.11Cia, no::: têrmos do arti­
go 330, letra c. rlo Regimf>nto ln­
terno. em vlrtudf" do Requeri­
mento- n\nnNo ·;-13, Õf' 1962, apro-

:cluca<;:fio e Cultura. o créc!i~o e~p.eci::ü go 5°, inc~so XV, letra b, dil. Consti­
de Cr$ 10 CCG.COO.OG fri!:'7. milhões de tuição Federal. 
(;:·uzeirosl, pura aplicacf:.o na eon.<;;­
t.ruç.S.o do 'F!::t.ádio unlver.sitárlo da 
'."eder::çf.o UniYersit:\ria. Pfw!ist~ de 
!!:.<:=portes de São Paulo. 

Art. 2'' O cr.fodifo. df' aue ünta· a 
p:·csent.e lei. será distribuído pelo Te­
coun Nacioruü ~o ~1inistério da Edu­
cação e cu:tm~:. onde será posto à 
dispo.;i·~ão dn FedeYaç:ão UniTeJ'Sitá­
ria P~ul.i.stn. de E.;;uortcs. benP.ficiadn 
peta Lei no 3. >161 de 9 de novembro 
de 1958, ficflndo, · automàticr!mente 
registrado pr·lo T!"ibtm:tl de Contas. 

Art. 3() E.sta lei cntrani em vi!wr 
na data de Sll<~ Pllbllcacão. revo~ada~ 
a.<: dtspo.'-d~·ôes em contrário. 

Dis-cus~ão. em primeiro ttll·no 
do f''-'O.\€to d_c LI"~ do Sen~do nú­
me:·a 25. de 1960, de antorb do 
Senhm· S?nHdor Llmn Teixeira 
que cria o Conselho Sunerior de 
Expansfl.o Comercial do· B,·a.c:lJ f' 
dá novn onmnizaçRo aos a'tuais 
Roc~·itórios de Prona•::>:f'lndfl. e Ex­
pa!lc:ão Cn.>ri~rcia! rem ren/me dP 
urohy.cia nos tfnnos ào artioo· 330 
letra "c•', do Rr.rlimenfo Interno, 
em virtude do Pl"nuerimenfn nú­
?ll('ro 731. de 190:!, aprorado na 
sessüo ordiu!iria rif' ~9 de nO/;em~ 
bros), tendo - Parecer n\l 718. ffe 
1962. da Comis.s?.o de Economia, 
pel:"t a udiênc:n do Senha:· Minis~ 
tro da Tndú.~f.ria e Oomórcio (dili­
gênc:n já cump!'ida). 

0 SR. PRESIDENTE: 

Na sessão de 7 do correnf-e. foi lido 
o Requerimento n<l 1i1. de autoria do 
Sr. Jeff-erson de 1\nli.'1r. .<;olicita:r..1ilo 
a e}:tinção da urgência. O mesmo nf<o 
nc.de ser ''Ot>l.dO na- sessões que desde 
entáo se }'ealizaram. por faltfl de nú~ 
mero. Sua votaçilo deve ser renovada. 

O;'>i S1-s. S-enadores que o np:·ovam, 
quetrant ncrmBnccer sentadas. 

Estft. nPro1•~_do. 
O Projeto sairá da Ordem do Dia-. 

;·;:_·:o!r,rmdo o seu curso no::mal. 

Votacã.o. em turno único. do 
P:ro.ieto · de Lei d_tt C:\mara n<? 38. 
de Hl~2 <n° ?.01-50 na Casa de 
ori<rem). que institui normas . .ge­
rais -pa1·a elaboração dos orça­
m~nto.~ dn União. dos E.~taCbs f> 
do.s MunicípiO;<; fem regime i!c 
ur_(fência. 1tos têrmos do art. 330, 
letra «c'', do Regimento Interno. 
em virtude do Requerimento nú­
mero rie 1962 aprovado na Sessõ(' 
de 26 do mês em curso), tend·"' 
Par-eceres (ns. 174. de 195ft e 711. 
de 1962) das Comissõe!"": de Fi· 
nanca::. fnvo;ável. no~ têrmos rlo 
substitutivo que oferece. su~el'lrio 
pelo Mini:::t.ro da ·Fazenda·- e de 
nonst.itul<'ão e JuFtiça. nE'la cOris­
t.ltncionalldnde do substituUm ·e 

TITULO 1 

CAPiTULO I 

Art. 2° A Lei do_ Orçamento con ... 
terá a dlS•:!' 1nUJli!CUo da !.e ... e•t3 e 

, despesa de forma a evidenciar a po­
litica ,econôm,,._n -F ir- t.nceil" e- o pro­
grama de trabalho dQ Govêrno, obe.­
ctecldC€. os prmr'.l~in:~. de unFiatlr. r:ni· 
versi_dade e analidflde. 

~ 1\l. Integrarão a Lei de Orçamen ... 
to: 

I sumário geral da receita por 
fontes e· da de.;pfsa por fuw;õ~;, do 
Govêrno~ 

II - Quadros · dern~nstr2.tivos dl 
Despt'sa -.~g·nndn as cate~oritt~ F:cJ­
nômicas, na' forma dO A1iexo n? 1: 

III - QuadrO.<; demonstrativo do 
rec~ita po1_: fontes e respectivo Iegis .. 
laçao; e 

IV - Quadro da~ dot.,açôes j)Or Ol' .. 
gãos ·do GD'iérno e da :l.dml!ü:,t1·a· 
ção. / ' 

~ 2Q Acompanhm·ão a Lei de Orça• 
me,cto: 

I..~ Qnadros demonslrativos dn rP.­
ceita e planos de aplktção ;:tos f\m­

. dos especiais: 
TI - Qu~ddl; demon2-;trntivo3 da 

despesa, na forma dos Anex.us n~. 6 a 
9:-e / 

III - Quadro demonslntn·o do pn .. 
prog-1'ama anual de trabalho do Qo .. 
vêrno. em têrmos <le reali?.rtção de 
obrns e de prestação de serviços. 

Art. '3<>, A J,.ei de Orçamento com .. 
preenderâ tódas as receitas, inclusive 
as de operações de crédito autoriza­
das em lei. 

Parágl'afo único. Não se consideram 
para os fins- dêste artigo as opera­
ções de ~rédito por antecipa~·ão cte · 
receita. riS r:missões ·de papel-moeda 
e outras entradas compensat.órias no 
ativo e passivo financeims, 

Àrt.·. 4?. A .. Lei de Orçamento com­
preenderá tôdas as despesa..-: própt·Jas 
dos órgãor do o-avêm o e- da adminis· 
tração .centratizadn. clt que por in­
tennédio dêles se devam rca1i7.~r. ob­
.ser~ado o disposto no artigo 21?. 

Art. 5~' A r.;ei de. Orçamento não 
consignará dota<:õet. .globais cle.stina­
da.<; n atendet· indifel'f~ntcmeute a des­
. pesas de pessoal, material, serviços, 
de tcrccirc.s, transferêncins ou_ qt_tais­
quer outra.'>, ressalvado ·o cl'ispc~to no 
nrti~.o 20 e sr_·;,; parágtttfü único. 

I 
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Art. 6º Tód3.s a:: receitas e de..'>p2.s:i\s! trio.~ e diwrsJ:s e, nind.l. n.s prove1lien-~ privada.~ de c::ráter ~si~tenc:al ou1 wbordinados ao me:mw órgão o:.I re• 
cOij,.tarãtJ da Lei àe orçamento pe- tes de JCCU!'"-OS fin.~Gc:eirço.~ recebidos cu:Lural, ntHl Ll1tt.idade lucrl-ltivu; e part1qi.o a que scn'io consign!l.c.EI.s jo-
Jos seus tola.is, vedadas qu~isquer de-· de ontrns pP::'<:C'ls de dire.to públíco I1 - subt··eaçües econõmJcas. ns que t:~cões pl'óprias. 
uu·_jc~. ou privado. {jl:.wdo dt:>s~Jnat1as a "-e_de.'tll1"2lll a et~lpresa_s pUlJli_cas ou\ _Par_ágrato_único. _Em casos c>xc.~p-

~ 1' :\.; c:ot.as de receitas qlle unw atender de.~oe:-:;Js cli\::::.::ifcc;í\'eis em! pnvatk~s de ca.l·aL.cr mdustnal, cu.! mo_naJ_s, serao con.Signr.:da., dot.Hçóe! 
Cill d;J.âe públlr:::~ deva transferir a Despesa.'\ Cc?rcn~r·s. ' nwrcinl. agl!C~JJ ou pastoril. J>l'Opl?fi.S: , . 
uut .1 1;Jciui:·-se-fu,, como despesa~ no ~ ·t' Cl::"-"lÍH.':'Im :je como Investi-, PmáglUfo Ul1ICo. Em casos exu•p. 
urç.;: 1~t'nlo da enüctade ..._HJr:gada a· ~ 2" 5::\o l.Zc~·f'itc•s d~ CJ.;lltnl r:s ;wo :nt·n:o-; fi."- do\arües n:tra o planeja- do!Jais, serão consig·nadus cJ.x;.tçõe.') c 
t.nUJ!,fe1ência e, como re1.:e1ta no or- venientes da !"C''I]L~<t;'Ho de rt>Clll:,f.'.ó mC'nto C' a e_'(f'2!Í~· .. 1o rlt' obras lnc.'usL, JJJJàades adminis~1ativas suh::n·dina-
çantt•nto cta QUe a~ deva r~c·.;t1er. fínru;crii'OS orit!'l:iG-. r~e ru:>s'it~l._JÇJJ I ve <1s drs:inrHh'-i à aqu1s;ção' de imô. i 1ias ao mesmo órgão. 

de rln·ldas; d:1 eo~~vc,·s.:o, em e:-p~·..:,t~, vei, co:l.,ido;>racJ.Js n~ce~sárJOs à rea!L i' Art 1;) N v· d 
0 
.•. , l· 

.~ 2" .Para cumprimento do disposto de llens e di!'eJt~IY: '1~ l'P'.;nrs~s _'t'~'<'ül.- zação cle . ..,u.t.~ ultimas. bem como para discrü11Ína'ç:to ~a d~sp:~a ~ci.~':~·!~~ C~ i 
110 parã.grato anter1or, o cálculo das do:s de outra.~ pC'":-a;" ,d~ d.!t'Clto. ~!1.~ os pro~nuna~ c~v~x:i~i.s de. irab,_alho,l 1-.·i1.1imo, por elementos.·' d •• , nt 
cot:t;, terá por I:JDse os dado.;; avura- blJco ou Pll<'~'io_ d."·~~~rudu,.., a atf'.ldC'l I aqtno:lçao de mst>t!açoe:s. eqlllpi.lhV'ntos · § 1• '"ntemle-se por· ele , , 
dos no ba><tnço ju e:-t;!,"Lldt ~1.JtttJUl' d , . 1- r, . ,,..,,. ,, D"-•)e~n'\ . .· _ . _ .o.:. IU(.tt.os <: 

csp,__,c,a?. c :1.:.-'-ll· .• c.~_•, "' e~.1. _ .. --·.: · ·· e matetlal pcnnancnte e conStltuiçao, desdobramento da desj>esa cmn 
1
,.,. 

{t.qc ele nn CJ,ue ':ie c!.a.lwntr a p;·•JOos- d cap• ai e "nd1. o - tp·r H•t do 1 t d 1 1 J ~ 
b urcamentána lu Gt v§r:::u ')'J;·;g.\~, e. ~ -~" ; .:·:: .. , .. - " , - ol nu.~1en ~ o CllfJ tal. (c empre~as i zoa • mq.tcrial. serviços, ohnn f? ou .. 

. . ..- ,.' ., Or~;~meBto c __ o,!~n:e-., /qut< nao .'iC'Jfltn de ca1uter come1·cra1,tros me1o~ de que se se1·ve J..admh 
do a tJ~.lsftnencld / ~ :1) o snpo-;avlt ao Orçnmento ou fmflncclro. nistração pública para consecu<:âo dOl 

.-AJ·t. 7c A Lei de o:·çamentr. P'Jde- cm·rr-mte, re~u!t.IIltr:> do. b-alanee:1tnc11- ~ ,., .. ';~ , , _ ... ~ _ ... -, 1 .5eus nus. 
rá cont!'t' uutorita"i'l.O ~o <Q:ccutJva' dos·dos totais ô8" rece~to.;< e rle ... pe.~_.:.;, .· " Çla .. lLca.l1 s~ r.oa,o _Ih'>ersoçsl . 

· y · (;onenteg. aDltrncto nt denJon.,...:i\~<10 Fm:wceB·a~ ~s dotaçoes de:::tmadas a: ~ 2° Para efe1to de clRssiiic11 ço:1c da 
patú: . . _ a q'...te se re"rcre o Anexo 11'1 1, nio .' 1 .- ,,<"J:ll.~Jr;;.w c e mw~~j·~. _ou de despesas, con:;idel·n-~E> material per· 

L _ 1\brü· c:ed1tos SUJ?leme.1tare.o.' con3tLhürá item d:1 reC'eita orçnmen-, b<'11S d" c .. p.t?!. JU ern. tttJilzuçao, ms.nentc o de duraçao superio:: a d~U 
ate ctetemli<iaaa _unponauCla, Obe-1 tárin. ! fi - '-"tl:LllSlf':.o :le tltttlos rcpresen- anos. 
;ie.tdu::. H6 o..;~'>po,Jçoes do a.õJ~C 44 e ~ 49 -"· c!a.s:-;ifícaci'i.o da receit,1 por t,Hlvos- do cc>pJt:tl rJe emplê-:i,Js Glll' 

JI _ 1-'"''tli:.o:ar em qualquer m~s do fontes ollE'rlec::-r~i ao ;,c~u:n~~ e~qtw. ~ :m 1 ~~de.~ Cll" qu ... .'quf't' cspe~J€', Já 
·~' . - de ma· ... m,:=;.l.tuc:as quélno:-Ju 1 op"taGao não 

ex' 1 o cio fll1Jl1Cf~ll"O, - operaçoes . . . RECETT .-\:3 COnRE}:TES Hnpm te num,~.J l·l do d.ttHt;l C • 

Seção 1 

Das Despesas Corren~e-1 

Sub~eçáo unica 
::rcdlto por anteclp.tt.çao. ~~ .n;celta, III -~ co:b':,wno ou :c ,'me•1t d J 

P..L'.•l HlPnder " w~uflclenc1as de 1 c~~Pits.J dC< C::•~HbfÍ~s ou en,;;:·es;;oqtt~! Das TmnsJcr&nc1a:; Correulcs. 
Ul <a ReceU.a Tributária '''Z"n 1 • 1 D 8 .. ' · - · · u· d ._, 1_ a OiJif !\'U~ Cüm"'rciai.')· ou fi IJ as ubvençócs Soci::l11; 

;_ .1\' E.m ~as'.ls~d~ ae!JCll, ~ 1 
• e 1 Impo~tos n_ancell'o.::. i!u·Ju'-n-'i' ü e;·ílr.õe.s ban - J 

01 ,;amento Jrld.cM·a as fonte::: de l~- I n:l:; ou dP se~mo~ P "' cá ... A~·t. lú. Ftlmk.mcnU<~mcn,e c nD.! 
cursos que o Poder Executivo flc~ I Taxas · .., · hm.Hcs das voss<IJ.;ln,&a,~~ fitWlL't!l-
au .OriztHiO a utííi%a.:: pal'a atender a ~ an S_,'iu T1 ansfrrênc1:1s de cupr't"l i ra. s, a.. tonczssau _cte i':>llUV<'Ilc_õ~~ ~oc1aü Contrltuiçõcs ú !\telhCll'ia as cl t "" , 
su~, cober-wra. I - · ' ~ ._,çoe~ Pala mve;.;tlmentos ou in-\ ~-~s~-l"J. '' Pr~.st~ç[W Qc .~ernçc~; I.>S;:.en~ 

~ 2'' o pro~iuto e.-;timudo de cpet·a_ Recdtct Pf!li·f.monial N'lSQ('.'i tlnr:HL'Çlr<t~ qut' outuls pes-l c:als de a.~slstcnc~a socwJ, rnédi::n. 1 
Çõ:·s d,~ credito e de a:tenaç_õc_s de soas clt• dn_..:llo Pub:1co ou prlvado edu_eac.onnJ, t.eir.pre QLll' a ~'...!JllE-rncn· 

· 1 R~e:t.as Jmotlliárias tlet"r 1 ' t d bt>llS i.mór:eLs &omente se me llll'a na <!1 te.:uzar. inde_ p~·nctentemente de! açr<O t1e recur~os e otl~ern pnv:lda, 
t j . R.eceica~ de Valores MolJillàr!o.<\ contr·"p " t · d 1 J. d 1 · · 1·er cJta quamlo umas e uu r as orem _ "· r,s uçac l!'eta em bens ou np lC~ os a esses o J.)etn·o.~. revelar-s• 

espec1fiea1'<1ente HHtorlzadas pelo Po~ P.e.rtil:ipaçVes e Div:dendos b~!VlçDo:. con.sl.ituil)do essas transfe- 1 mais cconomJcu. 
d!C · LeglSl:.:..LlVO em forma que jm·jcJL Otttrus R~'crd: 15 Pa.r!mo<üals 1'('11Clns at~xílfos ou contríbuic;ões, se-I Parágrat"o LU1ico. O ntlo1· d<ts sul;~ 
comente ro;;sjbilit..e ao Poder ExecutL, Rcccíta ]!Jdustr<al guncto cl':'nvem dirt;1onwnte da Lei de \-'ençôes, sempre QHG' poEsn•u, ::.rrá 
\'O real.:Gf,- :8.::; no exfrcicJO. 1 Orçamento ou ·je ei t\special ant.al'i r calc~-llado c~~ nase em. umdades de 

; 3" A t..atonzuçào legishl.tiva a que I R.!:~eita de SN·vicos Industriais h~·m com9 a.'i dotaçõ.>.s para amo·:ti~'l· 1 servtços. e~cüv~l-r:eutr: pye.stact03 ou 
~e refere <: parágnlfo am.et'ior, no to- Outras Rrcert.as Índo~ninís çao da drvrdn pública. ~ - \ pOsLos _ ~ d.<spos~çaç _dos m,tereR<;.f!.clos, 
cu 1t·e a. opetaçôes de ercdit.o, P'}derâ TRAXSPE'Rf:~·WIAS CORRESTES Are. 18 . O!Js . , . . o~e~~cu;ws o~ . paaroes mminw~; de 
constar da própria Le1 de Orç<~mento. , Recci~as Divcr,:;m~ econômi"as elo n ~~>O.{la" .~s c~t~gor!as cflctencw. pre\'tamentt.! fix.adto;;, 

'\rt. ll' A disçriminaçüo da receita ou espe~'fÍca _fw
1 9 ·a dlscnnunaçBo j Art. 17. Sótnentc à }nstltuid'io 

ge·n.l e da despesa de cadü ôrgâo do Multas ment~~ ~m c;·d· <la .~espcsa p_m: E'le., cujus condiçõe.s de Iuuriunpmenlo Ío·· 
Ut•l.'êrn(l on unidade udminlstratiVcl, Conkibuiçõcs t.iy·a 0~; ór.,fw. / ~lll.~a.de admmtstrrr~ r~tn ju.l~u~as _sa_tisfa_ltlrins pE.os ór ... 
a que s·! refere 0 artigo z9, ~ 19, ü1_ Cobrança çJa Diviclq At.i\·a ao ;.eupi'lL~ e-e e ,.,OH;Inu, obedecerá gaos of1clá1s de f1sca1JZ<H . .fio scr.1o con·· 
&Í$05 lil e IV, obedecerá à forma do OutrRs R.e·~e,ta.<: Diver;:;:1s ·- "'r)EsPE~J~~et~~RRE:NTEc." cedidas sübven~._·õe5. 
AI1exo li<~ 2. "' ~ li) Das Subvenc;ôes EconúcJ.iC::ts 

. 1" <'s ··erl· da d' . ,,. ra - da .R.K'C"I-.• _,.,_,_~ DI' C.',J0 l'I'Al De.,·pe::tts dL Clt'te· ~ J 1c 5 · ~~.ctm : ç:w ~ ... ..._-, - " 1o ·Art. 18. A cobertura dos deficit.!ll 
re1:e:to. e d!i clesp2sa. mencionados PtcM;cal Civil de numutenção das c1nprêsas mlblicas., 
nc'i artl~;os 11, ~ ·Il''. e 13, Sf'riio idet1- Op~rações ele C1 f't'lito P.-!s~rKd Militar de natureza rurtárq11kn ou nào, far-· 
tiLcado~, por nú-tUeros de código de_ !dit•naçáo (/e Bens ..\IÓ\'Pjs e !mó. J\'l[;t.~rial de Consumo :;e-á tnediantc subven_·õç~ eçm:õmicas 
eimnl, !la fonna dD3 Anexos 11S, 3 e veis ! ~en'1ços ele Tereríros expre:ssamctlte incluid:~::: na8 ç·.e.~pesa.S 
4 AmorLzaç<'i.o de Emprti"'~imos Con.: Enca!·;::ws Divcr::m; correntes do otçnmenlo dn U"Jüi.o, d() 
· ~ 2• Com:J;ctf:J:}u os númc;ro.~ do ce~tidoP 1 l' Estado, do Município ou do DL~t.ritc1 cociigo del!imul referido no p::n·á.g-ra- Tran)>ú·:·ênci"s de C::tc:itaJ raus_lerhttias Corrente:s 11 Federal, 
f o anLei ior os algan..,nJus car~lcce.L-"-1.- l Outras ReeE>J' as de cl1piull Subvençúes Éiociais Parágrafo umco comlCI•~r:-wt-se, 
tl(·res c.a clas::;lltcaçâo funcionaJ da C Subt-:en~,:õ('s E.conóllllc,18 ~uallhente cromo ~uln.'el 1çõe; ee0nô·· 
dE.-,res<t, conforme esrabelece o Anexo APtTULO In In:.Hn·o,; micas: ., 
llç 5. v.-. DFSNSA PPns;onistas a~ as dotações dC'.stin3das " c:obrlr 

~ 39 O códi;n geral estabeltci<lo ( .S.aiádo FamJJia e Abono JnUnll'iar a diferença enh·e os :preços de mer .. 
nctt;1 l~i não tm'.'judicará a adoç~lo de Alt. 12. A c'e.<pesn se: á cln.ssiilC!L Jo.:~ro~;. da_ J?ívida Pública cacto e os preços de revenda, pelo ao .. 
~r:rü,gos }oca1s. da nas !>Ntlintr•s catr.:;orLJ.B ""CüHÔ!'li- C~ntnbUlçoe~ de J?revidênci soe· 1 vêrno. de: génems· alimentícios ou ou .. 

.. -.,, s 1 an.~ erencms Correntes ros ma er a1s: e 

1

1ca",: ~ - - Dll"'"a T· ·f · · a La t t i· 

CAPlTULO li Dii:'SPESAS CC'R.RP.N'r:ES DESPESAS DE CAPIT/:.L b) as dotações deshnuda..s ao pa·· 
DA R~CErrA De,pesas--L" -:•.rster:, ga.mento de l)onífícacõe:> a procltr:ore:s 

- V' ,_, In;:estimeulos de determillado.s gêneros O:J rnnte·· 
Art. :J? Tributo e a receita {ie!'lva_ T'ra.n'felêiJci<?s CorrC'nt<':'S Obr·as Públicas riais. 

d... insUtuída pelas entid;tdes de dL Di;;$PES:~.S DE c~\PlTAL '3ct·~·lço.; em HE'.i:Ümc de PrograJJll .- Ar~. 19.. A: Lei ~e Orcamento nãc1 
reih público, wmptcend{•ndo os im_ ') Especial. " l Ç<i 1 consiP:wra :tJUda fl~nrmcc-Jrn, a qual·~ 
p(JSto::-. as taxa_.; e contribuições nor: Invbtimctr(us Equip<\mento.s e Illsta.Jaçóes j q_uet tltnlo, a empre::.a de fim lccra·~ 
trnuos da Con.st.ituí.çâo e das leis vL lnversôes f'inD-tv.:.eirns rl'laterial l~ennanente • 

1 

t~1vos! salvo_ quando ~e truta r ~e ~lJb·· 
g<·ntes em nwtCriu nw:wceil"n, desti- Prtrtic:lpaçõ.o em Con<;tituição ou Au- l,:enç?es cup. conce~.sao tenh~ m!ic ?X ... 
n:~ndo.~e o seu produl.ú ao custeio de Tran,:,.ferência;; de Capíta. mel1(o de Capital de Emprêsas ou Eil- pre.sS<an1ente autonzada em le1 CS·· 
f\1.1Vidacles ç_;;nus ou específicas exer~! § 1o Cl<ts;;ifkam.se como ne "e,;us tidades 1nrlu.:;tri:-~i~. ou Agricolas. pecml. _ 
cida':í por essas- rntid(:rl,e.;õ. I ' r • - • - s.., . - .. Ser;ao Il Ú!: Cus~elo a~ dolaç0\'.0 tHU'a :Iwnuten- lntA'J"SOCS }nzanceiras· . . . ,.. 

Art. 10. A designação de lmpósto, çao ~e .s:·rv1o;O:; an~e:·:or~ncme cna_ A tü .. 'ii ão . . . Das Despesas de Cflp!/ .. ] 
1i::a l'e~el'vnda para os tributos àescL I dos, mclus1ve 1::; cl_esrnw.oas a aten- P~ ·t; ~, p.e Imó\CJS . . _ Subseção Primefra 
nulas ;J. att:nder indi>stintamente ils der a obras -de con.~en-.1.ç:.i:o e adapta- J '

1 •C!paçdo CFl1 ConstttUtçao ou . 
n~ccssldadcs de ordem geral da ad. ' çfw de be11s imuve1.:; ! ~~n:dento de Ca~r~a~ de Et~presa~ ou nos Investlmentos 

· - - . - 1 ~ 2o Cl .... ,. , T. J!...J.ltl ade:-; COli'IClCWJS ou Fmrmce1ras • · 
n· m:s~:·~ç,!O pub~JC.tJ, e a de taxa para .; ~ . · .a~~l·l':nm~::.e c'?rno _ .. tan;,fc-~ Aqttistt;;âo de Titul "' R " t . · Ar.t. 20. Os investimeato:s ferão 
(1:; e:x1:~1cto.s c01no remuneração de/1 ldlCIUs Cc:nen.es as _ ao:r-v;w~s para vos de Capital de E 0~ "_epresen:fh-! dlscriminado.s lla Lei de Orcamento· 
St~:·vr~o . .., especifieos P,restados. ao .c~n- desv:siJ,: .a,s ,quab. n[lO· W!Te~pOllda ei~namento. ~ ~mprcso.s em • lln- segundo cs P_!Ojetos de obras e dEI 
tr1bmr..•e ou postos a. sua dlSpOsJçno, cont.uq)le~taç.lo d1tt'tu em_ bens ou/ con-t.itulc-l. de F d outras aphcaçoes. 
0~1 ainda para as cont.ribnicôes desti- serVJços. mclu.~rve Pflra comrilmições Con~essft ·'â E t:n.t~s Rotativos Parágrafo_Unico. Os progr2mE'.:; es·· 
n:1~as ao custeio de atividãâes espe_ e subvell<;_?<'s .des:;madns u ~tender fJ. Dire:rs~~ ~nv~'L'"~~,i 1;Jn~n~~ira peciais de trabalhJ que, por natureza, 
;;: ms du oàministrac;ão pública, pro~ n~at~uten~ao. m outrus eJmctades de, · - 5 não possam cumprir-se ~ubordinada·· 
ncacla,., po~· conveniências de caráter dJrelto publico ou privado. , Transteréncr"crs de Capital mente às normas gerais de fJ.Xecu~ã.n 
geral ou de dNel"minados grupos de 3, Constderam.se subvencões ; Amo~·tizarão da Dívida Pública da d~spesa p~erão s~~~ custe~.da.s po1~ 
pcss?a~. . . . ' ~ - . .. . ppra os efeitos desta 1ei, .a.s trarisfe~ L Aux~.l~o~ Pant Obras PúbH •. ms dotaçoes globazs, class~flcadas entre rui 

Alt. 1 ~· A J.ecel!~. c.L<-_J.ro ... se.a rencias destinadas a cobrir d s s ~J Au::nhos para Equipamentos e !ns· Oespf:'sa de Capital. 
!la.s ~f'1umtes categona.s f'..êOTI;,'Jnlcas: dP custeio das entr'd"'de~ b"'nerr",{;,edaa t.alacões Subse ... a·.o Segunda 
r..ecPlt"s correiPes e Recll' , "' c ~ "" "' · " 's. · · .· .,. , · ~ "' ' ·~~' "'e a. distinguindo-se corno: J AUX1l10s pata Inversões Flnanceiras 
p.t1"

1
1·, I Outras Contribt_z.içô_cs. . 

Siio neceita.s CorrPnn•s as re- 1 - subvenções socLB.ts. as Que se A t 14 c 1 t d 
~"itas t-ributária, pahilbQDlaJ, .<rldU'.-1 destincn1 • _1·nstt'lul·ç·o·es Pt'rblr'c"s ' r· · ons.l .m nmda e orça. 

- ... n ou' mentária o agrupamento de serviços 

Das Transterêneias- de Car.tlüt! 

Art. 21. A Lei de Orçamento n:lo 
consümará auxilio para iusvest.imentob 
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f'rogra ma(!âo do. Despesa 

, ~rl. 48. IrnediataT{l.cnte ~põ.s a pro~ 
m,..Ul%:aç~o da Lei ele Otçtl.tnent~ e cmri 

1b4se hos lí!~úies uela. fixados, D Poder 
ExeçutivD ~_provatã , um qu_àdro de 
cot.as ~"Ón)e:;trai.s IJ.f\ tles~à · q·ue cad.a. 
uwdadf orÇamentária fica ·lH!ta;-iz:o:di(. 
a utlliur. 

Art. 49. A fLxa.ção 4a.s cotas a ·que 
se refer~ o' artigo anterior atenderá 
ao.s segttintes objetiVos: 

at assegurar às unidades O~'camen· 
tãrias, em tempo úUl; a soina 'cte re~ 
curso.s nece~sâtios e sUf1cientes à me~· 
Ihor execução do seu progmmà o.nual 
de trahoJho; e 

b). mo.nt~i., durante o exercÍcio, na 
medula do :po~s'r·.-et o erpül~br~o entte 
8: receítrt anecadada e· a despesa l'N\'­
-llzada, de moclo a reduzir ~o mínimo 
eveutuais ins1.1f1ciénci::ts de tesouraria. 

Art. 50. A IJrograp:nt-çiio da despesa 
orçamentária, para efeito do disposto 
no artigo anterior, levará. em contu. 
ot crédítos adíeiona.i.s e as onerações 
extra.orçamentâdas. . · ' 

_Art. 51. As· cotas trhncskal,o;; pode~ 
-n1.o 8er alteradas. dur~nte o e.xerciclo 
úb.wrvados. o lin\ite da dotaç·aa e ó 
CÇ>~J:mrtamen'to da execução orçqmell .. 
ta na. 

CAPITULO D 

Da Receita 

~rt. 52_. N~nhum tributo será ex1 
~tao ou aumentado s~ qoe a lei ~ 
estabeleÇa; nenbwll sel'á cobrado err 
cacJa exercício sem prévia outori·haçãc 
orçame~1tária.. re...:;salvr~dos a t,arif~ 
actu~neita e o· impôs-to lançado poJ 
lllOtlVo de gue-rra. 

A;rt. 53. Sãp oQjeto de w.n,çamentc 
o.s nnpostos diretos e quaisquer out.J-ru 
rendas COlJl vencimento dererl!linacto­
em lei, regulamen.to ou c<m.trat.o . 

. Art. 5.4. O _lançamento da rêcelts 
e ~f? da repartiç:ão competenü!', qixe 
venflca a prQceaencla do cr-éQito tis-. 
~al e e. pessoa. que lhe ê r1Pvf!dOl'a .s 
lllscreve o débH.o desta. 
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Art. 55. Não scr:á admHida a com­
pensação da ·obrigação de recolher 
rendas ou reC!~itas com díreíto cre .. 

. di tório co;ltra n Fazenda Pública .. 
· Art. 56. Os agentes da orrecadaçrl.o 
devem fornecer recibos das iUlportân~ 
tias que f.rrecadarem. 

§ l'?. Os re·cibos devem conter o 
nome da :)esso:3 que paga, a soma ar~ 
recadada, proveniência e clM.'iificação, 
bem como a data e assin<ttura do 
agente ar :ecadador. 

§ :t'. Os rE!cibos serão fornecidos 
em uma :mica via. 

Art. 57, O recolhimento de tôdas 
e.s l'f•ce;tas fat·rse-á em estrita obser. 
vànc1a. a<J pTincipio de umd2de de te­
sour&.ria, ved[tda qualquel' fragmen. 
tação para criação de caixt\s especiais. 

Art. 5E. Ressalvado o disposto no 
parágTRf<" único do artigo 39 desta lei, 
serão cla:;sificadas como receita o:cça~ 
men. á da sob as rubticas próprias, 
tôd .... 3 a.s receitas arrecadad>\.s, inclusi~ 
ve .l:; p1 ovenientes de opcn.ções de 
ctPdii o, ainda que não previst[ls no 
O! ÇaiJ•ento. 

CAPiTULO III 

Da Despesa 

Art. 67. As dotaçõe!: a.tribuidns à.s. 
diversas unidades or~tmentária.s po_. 
derâ-o, quando expre.sss.m-ent--e deternli­
n_acta na l.16i ile Orçamento, ser mo . 
Vtmentadas por õrg'áos centJ·&is de ad­
ministração gernJ. 

Parágl'afo único. E' permitida a re~ 
distribuição de parcelas das dotações 
de pessoal, de uma pal'a outra unida.. 
de orçamentária, quando .considerada 
indispensável à movtmentaç:ío de pes. 
soal, dentro Cas tabelas JU .qun.dru.s 
comuns às uuidades interessadas e 
se realize em obediência à :erris'JaÇão 
especifica. o 

se refere o artigo '7-6, lii81Il :prejuízo das 
atl:i!Juiç.ões do Tl'ibu.tw.l de contas ou · 
órg.ão equi:o-·aiellte. 

CAPíTULO Il 

DA Contal:n1dade 1)rçamentá.1·ia e 
Financeira Artigo 78. A velifíc:a.çftO da legali­

dade dos atos de .exer:uvão orçamen-
tária será prévia, concomitante -e sub- ArÍ. 91. A oontabildade deverá f'VJ .. 
sequeute. . den.ciar. em seus ngistros, i:> mon V.1ro 

Attigo 79, Além d:a prestação ou -dos créditos orçamentã.ri~ vigeute.i. 
tomada de co.:.1tas anual, quando ins- a despesa .e:mpenhada e a !iespesa re~­
tituida em lei, ou pol' fim de gestão, liza.da., à conta. dos mesmw t.a'édito.~~. 
poderá haver. a qualquer tempo 1e- -a as C..otacõe.s disponíveis. 
vant.amento, prestação em tomada de Art. 92. O registro contábil da re ... 
contas de todos os resJJDI"...:lavei.c:; por ceita e da despesa far...se-á de acàJ'.d·• 
bens ou valores pUbl'ico.s. com as -especificações const!lntf's J:~ 
Art~go.SJ. Ao ór.gão incumbido da Lei de Orçamento e do~ creditas ad;. 

elaboraç.í.o da. pmposta orç.amentária, cionais. 
Art. 6P • Os p.aga.rcentos devi..ins -ou a outro indicado ro. · It:.gLsJ.:::çãn, ca- Art. .93. A divida flutuante com .. 

pela Fazen:cb Públ:.c:J., on ;:irt.ude de berâ o contróie esül.h~lccjC::o no mclso preende: 
sentença judic.:üí.r:in, ft.r..se.ão Da or- III do arti15o 76. l ~ os restos a pagar, excbidol-. \}S 
dem de a;:n-est'!Il!~1l dl!> precatórios e Paiilgrafo único. f:sse c:cnl:t.~e far- serviços da dív!da; 
à canta <:'los créditos respecttvos se-á, quando fôr o ca:so, em têrmtls li -- os serviços da divida a pa<pt:;. 
S!"Hdo prolbída ti. dcS..:6naç.io <l:e ca.s(,S 'l de Wlidade.s da med::da, preHamente Til - os depósitos; e · 
ot: _de pessoas nas dotações -otçameu_

1 

estabelecida~ para -cada attv~datte. !V ._ os débitos de te.&.ourJ.ria. 
~anas e nos crédito:; adicio;;mis abCJ..'- Artigo 81. Compett:~ aDs -'=>f'l'Vi~os de Parugrafo un~co. O re,51S!ro ao1 1·el,~ 
to.s para êsse fim. contabilidade ou ór:i~ho~, eQuivalentes· tos a pagar far-se-á por ex~lcJCiú e 

Artigo 59 0 reg'im d d' t verifica,r a. exata oblserv:1ncia dos li- por credor, Qist.inguindo..;:.e as de~pe: as 
menta e apiicável aos eca ~· ~ut~ a- 1 mites da-; cctas tthn~::..~tra'~ at.r:"~Ju.idas · prcc:~»J.d.3.s d.:!.s não procc.:;sad.as. 
pesas ext,:n-ess:lment 1 . S:d'i e es-: /a c3.d.a uni-d.ade o:-ç:tmc1t.:\ria. dt>ntro 1 A1·<:. 94. !ódas a..s QP€r3.ções de que 
e conslste na 'ent!g' etdnn °5 em, 1~ 1 do s:ste:n.n ql:.e fôr illfltit:lido para ê.".SC 1 1·esu1tt:"m debit(Js e créditos t'le na.J. .. 

.... ~ e nurncrano f' J ~ ,..... fi·~ .. ,.,c,.ir·" ,-.0 . . ct· 1 a servldor sempre -1>rece'diã d un. "'"""" ~· ... ""'• .._ comp1 een u ''" 
penho na 'ctotação própria p~r e o ~1'!-t CAP!TULI) UI In;; t.xec~1ção orça~elltária, .';)el'ã:o t..:l.1J. 

de realizar despesas (JUe •,,a-" a~·t•ssa'mll .no c"""' ....... ÔL .. ,.,.•,.:o-:rERrm b~lU l.,).~bJeto d~ .t"egLstro, indivldnaç~\o ~ Art. 5~. o empenho de dé::;pesa é b ·~ 1!0' - "'"'' ... " .... ""'" contr~le contábil 
O ato en(an.(.lo cte autot·t·dude compej su prdi_?ar-se ao processo normal de · • · 

apitca 0 ArH .... ·0 .s2. o con·~ró:e da execução CAPITULO rn 
tent.e QU!' crt·" para o Estao• obriga_ ça · ~ 

- u " Artig -o N' f orçamentãria. pelo Poder Le-;.;islatiWl, ".a· o de ". a•atttento pend•n•.e ou na· o · ·o ., · ao se ará a.dianta- · "'d ~ .J ~ • ment · ~ 1 teni p.or objetiJlo veri.ficar a proul a- .C<t Cont-a.biUdade Patrimon~al 0 de implr!menl;o de condiÇfiL'· 0 a se.J."vL ... -or em a cacce nem a _..r I responsável por dois adiantamentos de 9A a.àJ}'lir.lstração, a gua,ua e. e- ln.J.u~üiaJ 
Art. 6<1. O empenho da dt~)Jesa não Artigo 71. A aquisi.ção de -mater'âl gal etnpre<ro 6010 dll'lhi'JTO<: Pábhecs Art. 95 Haverá registras ,>"a·.~•-lco..:: 
d " d I' · -1 ·ct t o r~~<- t . ~- - " · e o cumpnmento da L-e1 de Ol'Ça:nen~ · . ~· -"" -po er"' ()XCe er o 11nlte ~!OS cre l os 'VH='-"'--u~ o e aw atljUI;leaç.ao de o de tOdQS '().ii bens de Cal·ater permJ.~ 

concectiaos. . ~ O~las e sm'lQOs :rer.ao re;p1lados tm 1 t . . d , E:tecutivo anu-~ mntt-, oom mtllcação dos -eLt•mf'nt-oo 
Art. 61. E' vedada n ,·P.aJJza~~ao de 1 l~I, ~·esptUado o ptiz:.ciplo da concor- Al ti~ o 83 C: Pf f 1 · 'poder .u.ec~~árJOs p3.ra a perfeJta ca.rac· e.. 

despesa sem ptévio empenho. 1
1'encia. I ~~~~~ti~·m. p~su:fmô.'l.ct~~1 ~·e.::~~' a eon- nza-r:.lo d.e oo.da urn dêles e dos ug< ~-

§ 1?. Em (~asos espe1:i·J.~~. previstos 1 1'í'l'ULO VIII tas ao .Poder Le;pslath-o, no pra7.o es- ' t.es re?ponsávers pela sua guarda :e 
na legislação específica, ~e:á. dispen~ tabelecid.o nas Co:cj.tltuições ou nas adm~mstraç§..o. 
sada a (~missáo da nota de empenho. nos FUNtos ISPECIAlS-~ .• Leit; dos Munícipios. Ar:. '96. A contsbilidade mantE~:·ã. 

o~ § 111 As cG:Dt.n.s do Pvder &x,ecutivo ~e~íst~os sinté-ticos dos bens mó>'eü, ~: 
~ zo. será teito por es.;imatlva o 

en:.p<>nh) da despesa cujo montante 
n.lu se ·Jossa determinar. 

§ 39. :!!• pe~~mítído o empênho global 
de despesa.c; c:ontratuais e outras, su­
j€itas a paree1amento. 

Art. 32. Para cada em.t,lt.nho, será 
extraídc• um documento deeominado 
·•nota tle empenho", que müi..;a.rá o 
nome Co credor, a ~specifieação e a 
importância da despesa, be-m como e 
dedução de~.ta do saldo da dotaçã;:, 
próp~la. 

Artigo 72. Constitui fundo espec~al seTão Submetidas ao Poder Lc~.isla.tivo JmóveJs. 
o produto de recelt1.s e.~;peciflcadas ecm ,parecer prévio d<J TriJJunal de Art. 97. O levantamento geral dOJ! 
que. por lei, se vinculam à realização contas ou órgão eQuivalente. bens móyeis e imóveis terá Por bns.q 
de deternünados_oCjeti:vü8 uu serviços, § 29 • Qm.ndo, 111;:, Mumcípio, não o inYentru:i~ ana-lítico de cada unidt,dt! 
facultada .:1 a.d.::~çao de ncrma.s peculia- hou\\er Tribunal de contas ou órgão adpuustrativa e os elementos da t•s ... 
res ·de alJ:licacão. equivalente. a Câln~~ra de vereadores cJ'lturação sintétic~ na oontabiJ.idade, 

Art:.go 73. ~A aplic~e.ã.c das receitas poderã designar peritos contadores ~ A1:~· _98, _Para fins orçamentário:; e 
orçament4ria~, r'i"-u~ ......... a fund"" ·t aete mmaçao dos devedores ta · 

" ""' u:;~ ""' para verificarem as contas do prefel o - . , r ·.SI~· a. 
especiais :r.:u--E>e-á atra"ffis de dotação e sôbre ela;, emitirem par~O.el·. o. rtogl~t~o ~c.mt~bil d~<ts rece-itas :na ... 
cons-ignada na Le.i Ce orçamento ou t:_Imon>am, ftscallzando~se sua efeti\'a .. 
em c!'é.dito5 .ad~cicna:s. TtTUL.O X çao. 

Artigo í4. Sa!YQ determin:;.ç:lo srn A:n!go 99. A àívldn. fundada cr:m ... 
C nt ' · d I · llA CONT.\.BlLI!J}..!lE d o rar10 a e1 que o insLtuiu o sai- preen e Ol:i .compromiS()Os, de exi,J:ioili .. 
do positivo da fundo especial Úpurado CAPíTULO I dade super1or a doze meses, conh·ü ... 
em balanço sel'á trnnsfetido para o . . A , • el-os pa,ra atender a deseqLü.Ubtio or .. 

Art. 63. O pagamento da despesa exercício scgiJinte, a crédito da mes- Dtspos;ç-ot::s Crerms çamentário ou a financiamento de 
só será efetuado 9-w~ndo_ ordenado mo fundo. Art. 84 . A contabilidade ~videnciará obraf; .e servi~o& públicos. 
após sua regulm llqurdaçao. Artigo J5. A lei qne ír.s ituil fundo perante a PazeiJda PübUca. a situaçã.> I Paragr~fo umco. A dívida fur.c1adu 

Art. 64. A liquidação da despesa espec~al poderá. determirue normas de todos quantos, de qualquer mod.o, será .e~crityra.d.a com individua~ã() e 
consistt! na vel'ificação do direito ad-1 peculm.res de con~tóle. , p!'estaçâo e. arreca.dem receitas, efetuem d~spes.as, e6pemflcaçoes que permitam ve.rUkar. 
quirido pelo credor, tendo por ba.se os tomada , ~e. contas, .s~, .de qunlquer administrem ou guardem bens a eh a qu~lquer momento a posição dod 
títulos e d<Jcumentos comprobatórios modo,_ e_rdir 2.. comp~tezlCJ::t especifica pertencentes ou co::úü:.do.c:;. emp:·est.I?os· bem como os respe:::1iS·• 
do resi1ectivo crédíto. ! do Tnbunal de Contis ou órgão cqui- Art. 85. Ressalvada. a wr.Jpetêncw vos s.ervJÇos de amortizaÇão e j'~Jtos. 

valente. do Tribunal de Cortta.s ou o .. ·6ão equ1 .. Art!g? 10~. Os serviços púbLm..rG 
§ 19 

• Essa verificação tem por fim valente, a t.omada de ~onf,as dos agen- mdustnas, ~Inda. que não organiza,jot; 
apurar; TiTULO IX tes responsáveis por bPn3 ou dinheiro.:; como e_:npresa. P\_Í~lica ou autá.rqL~a. 

1 - a origem e o objeto do que se no "" - públicos se:·á reali.aads. ?U ,s.l..J)erinten. manter~o c:ontabilldade especial para, 
deve plgar·, coN:rRuLE DA EXECt:çAo dida pelos serviç-os de c•Jntabilidade determmaçao dos custos, tngresscl:i 1t 

ORÇAMt:\TÂRIA It " li- a importância exata a pagar; e Art. 86. Os serví.cos de c0ntabiUda·- resu a4 os, S!!m prejuízo da escritu• 
UI -- a •"'uem se deve pagar a tm. de serão o~·gani.zadÕs Je forma a pe•. ração patrimonial e financeira co• 

• CAP!TILQ I ·t mum pottância, para extinguil' a obrigação. lnl ir o acomp:mhameuto ia execução · 
§ 29 A liquidação da despesa, por DJsposiÇõe> Gerais orçamentária, o coilll.ecimeuto da com- _ Al'tigo .101. As. r,ltel:ações da s1",ua· 

!ornec.mentos fettos ou serviços pre;:;_ posição patrimonhLl, a 1ete1·minação çuo liqu!da. petr.unorual, que e,b;·an-
Artigo 76. o contrõle da. execução d 1 d · gem os resuJ'-do •- • ta dos, terá :JOr base: os cus DS os serviQos industriais, o . """' s ua execu-1;'-ao orp-. 

orçamentâria compieederú: leva:1tamento dos belanços gerais, h met.tánn, bem como as v_ariacõe_., i:J-
1 - o camtrat.o, ajuste ou acôrdo 

re<;pe<:~ivo; 
rr -- a nota de empenho; ~ 
lU - os comprovant.Ps da entreg:l 

cio _mLlterial ou da prestação efeti·g" 
do se, ·viço. 

Art 65. A ordem Ci.e ;:Jagamento é ú 

despa1:ho exarado por autoridade cam­
peten~e. d:ncrmis::\mlo que a desp·~sa 
beja 11aga. 

Parágrafo único. A ordem de p::~­
gamento J3Ó poderá ser exarada em 
documenteM processdos pelos serviço.s 
de cc ntabúdade. 

Ar;, 6G. o pagamento da despeSfi 
será efehmdo por te.soutaria ou paga­
dorif. regularmente instituídas, por es~ 
tabe' ecimentos bancários credenciadrJa 
e, em ca':ios excepcion.'IS, por me.i.o 
de adiantamento-

I - a legalidade cios atos de que análise e 1t interpretuçáo dOI'! re:uJrA de~;r...ct.~nt~.s dessa exe~uc,ao. e us sJ ... 
resultem a arrecactação a a re- dos econêmicos e finmce.Jos. pe1, emenc:ss e 1nsubSJ.<;tknc•as fll \' '~ 
ceita ou a realização da des.. e PJ.S.SivM, constituirão elemento• d'-'· 
pesa 0 nasc-.nento ou a ex:tin-. Art. 87. A e<;r~ritur~ão N.ntética con:a patrim.C:lial. · 

C!:!~ operações finftnc~~lr&s e patrüuo·· 
çiío de direitos e obrigações; niais -efetuar.se-9. pel1:1 n~ttodo das CAPíTULO IV 

II - a fidelidad~ funcLOnal dos partidas dob-radas. 
agentes da administração res- Dos Balatl.!}<Js 
ponsávei.s por bens e valores · Art. 88, Haverâ t•ontr&le contábil Artigo !OZ. os resultados gera:s J) 
públicos; e dos direitos e oOrigações uriundos de exercício .serão demonstrados no h,, .. 

III ..:__ o cumprimento ~.o programa ajustes ou contratos €m •tle a adnü. lanço Orçamentário, no Balanço Fi .. 
de trabalho expresso em têr- nistração pública fe.r parte. nanceiro, no Balanço patrimonial, na. 
mos monetãr.ioB c em têrmo.s Art. 89. os débH.oa e créditos e~ Demonstração da.s Variações Pa.tr:m•J"" 
de reallzação de obras e pres- 1lrão escriturados (lOm indiviC::.uaçã.o da niais, segundo os Anexos ntimE:rru 1.2. 
tação de servicos. devedor cu do credor e especi!icaç?.t" 13, 14 e 15 e os quadros <lemomt:a.t.j .. 

da. natunza, importância *' data do vos constantes dos Anexes niureJ ~ 1. 
CAPíTULO II "Vencimento. quan:io fixada 6, '1, 8, 9, lO 11 16 e 17. 

I 
Art. 9:l. A contabilidade e:ddencia.. .ArUgo 103. o Balanço Orr3.m:n~f, .. 

rá os fato.s ligados à administração rio demonstrará as receita." ·e desr•r.• 
Attigo 77. o Pcder Executivo exer- orçamentária, finaneeira, patrimoníal sas previstas em con!ront.o :rrJ · llS 

cerá ·os três tipos de contróle a que i.' industrial. :realizadas. 

Do Contrôle Interno 
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Artigo 104. O Balanço Financeiro 
dtmoust.rara a. 1. e celta e .a. "despesa (11'­

çam<;:n:ú.r.'fl. t:em· como osre cebimen-· 
'tOs e os P~tiamentos de natureza ex­
tra-orc;amen._,:it .r, ccnjugadcs com os 
su !dos em e.spCci.~ ptovemt>ntes do 
ex~rc.:cio tmtçr;o!', e oS que se trans­
ter.::,n para o ekerciclo segu1nte. 

Pardg. ato ún:co. Os Resto,.., a Pa­
Cí'.t do exe;cJc:o serão computndos na 
recelta e:;tra-ocço.mentâria t;mra çom­
~-·m:ar sua inciJ~s5o na despesa ort:a-
mentf,rh;. .- · ~ 

ArLlgo .~_i}5, A Dcmonstt·açã.o dai:\ Va­
t!nçi)~s Pat.<mohiais _evideHcJb.rá a.s 
altél'a:;õe:-; ve:·'.f'i.cada.s no patr<môn:i.ú, 
rew\tsntes 0~1 Jndepenctentes da exe­
cuç[:o orctmu:ntária. e indicaJ·á o re-
5U~'l~do Patrimónuü do exercicio. 

A;· ti,; o lCG. o Balanço Patri.mon:ãl 
dem,·n.::trm-r .. : 

I o Ativo p:_nst:ceiro: 
ll O Ativo Pezmanente'; 

Il) com"? subvenção econômica> na. f 1 - Encargos Gerais 
recelta dos urç:amento da bene­
fic.H\r~a. ah o tiis:posiçâo legal em 
contrário, do saldo negativa pre­
visto entre os totai_s- das recei­
tas e despesas. 

ParigtRto 1°. Os .investi.r:1entos otJ 
invel'sões f!H .. mceü·as óa. União, dos 
Eswuu.•. d J5 r.i~m.erviv:: e do Di.sLrito 
Feder:::l, ro::::c~!.·.>.>:~dt-s por iDtt:nuédio das 

1
1 

entidades aludidas no artigo anterior, 
set·~? clll.s;;i.fll:õ.du..'> coulo receita de ! 
cap;lal de~, tas e deepe;;a de trans!e- , 2 
rência de capital dãqueles. 1t 

Padi:ú·~1ftJ 2°. As m·ovi.:.Qe8.para de­
pn:tbç1io serlto computados pata efei­
Lo de apuração do saldo líquido das 
m!:'nclonadJis entidades. 

Ari.igo 110. os orçamentos e ba .. 
ianços das entidade:=; comp!"eendídas 
no artigo lOa serão publtGados coma 
colll!Jlementn dos orçamentos e balan-

G - Ac1ministra-ção 
1 - Divida. Funda-da In.terng; 
2 - Divida .Fund&da E:<tPrna 
3 - Dívida l?'lutuante 
4 - Financiamentos Govet·namentala 
5 
6 
7 
8 
9- D;verso. 

- n~curso; Natm·a~s 

o - A<lrnini.straç.ão 
1 - Levantamento e 
2 - Produção Mlnera] 
3 - Produção V egeta·l 
4 - Produção Alltma! 
5 - Caça e Pesca 
6 - Irnigração e colonizkçâ<O> 
7 - Orientaçiic e ~s·wisa. 
8 - Mecanização Ili O PJ.s~ivo .Pinanceiro: 

lV O Pr.ssi.vo Permanente: 
V O ~afdo Patrimonia;: e 

VI As Conlu::; de Corr.pensaçôo. 

( ços àa Uniào, dos Estudos, dos Mu­
nicípios e do Distrito Federal e. que , 3 
e.stejam vinculados_. _I 

9 - Divers·-~s 

- EJi""ergia 

Parágrafo 1·-·.. o ·Ativo Fmancr;•fu 
compreen(iná cs créditos e valores 
realiL'ávcls lndepcnclentemente de mt­
torizar;úo m'çamehtária.. e Os valores 
numerâr:os. 

Pf'r.rá.;rafo ~<:' .O Ativo Permanente. 
compreenGm·á os bens, -créditos e va­
lOre-S cnjs.- tnohilização ou à.lie:ta\á.o 
rlepmcla de l)J!torização leglslfitivn .. 

P:tl"ft~r:.::fo 3''. O PO.&;ivo F:nanceh·o 
comp··rcenrlertt os compfomi.S~os e::'\ii;i­
vets cnw pagamento :ndepcnda de au­
tor:zaçâo orc;pment:íria. 

Partí.g· .. afo 4°. O ~passivo Pern:anen­
te con~pre-c-nderã as dívidas fundadas 
e outras. que dependam de autoriza­
ção leg-isbtiva para amortização ou 
res(!2!e. 

Parâg, afo :'i0_. N"as contas de Ct?n1-
pen:o;a~üo sérfto- re~lstrados os ber~. 
valorP>:, r.,p,.:..,.-ações e situa<'"Õf'.s nqo 
çompr2e.r.d:d<1.<; -no,_<> panígl'afos ante~ 
r:orf':; e 'lU€', rufdi~:ta Ou inrliretámen­
te; pos..o;;ani: vir. a. a_fetar o patlimônio. 

Al·tigo- IJI. os orçamentos e ba­
lanços Qas cntidad~s J9. t:eierida.s obe­
decerão o.os padrõe-s e normas in.&t1.­
tnídas por rsta Jei, ajustados às res­
pectiv~s l?eculiaridades·. 

Parágrafo único. Dentro dÓ prazo 
que a legislação fixar, os b~lanços se­
i'ÜO l'emetldos ao Óigão central de 
contabilidade tla União, dos Estados, 
dos Munlcipios ·e· do Distrito- Federal, 
para fins de incorporação dos resul­
tados. salvo dJ.sposiç.ão legal em coh-
trárlo. · 

TITULO Xll 

o - A<lmin.istraç-!lo 
1- Carvão 
2 - PetrÓleu e Gâs ri;a-f.nral 
3 Energia F.létrica 
4 Energia N ue:le-l"r • 
5 -
6 
7 • 
8-
9 - Diveraos 

4 - Tra"i:sportiJs e CCJmwoc:açvr:.., 

O ·- Aàministraçào 
1 - Transporte I• en·ov1.ã.rtn 
2 ·- Tran:::porte ftodovlã:·io 
3 - Ttfll1.<;porte Aeroviário 
4 - 'Ii.·rrisporte por ·nt:tos. 
5 - Transporto:! Urban;_, 
s - Na-yegação M.arft.ima e Interlo. 
7 - CornunicaçGes 
8 
9- Diversos 

& - Indústria e Cmnércl •• 

o - Admulis1r~{ào 
1 - Indústrias Uetalúl'gica.., 

\ 

Artig·o 107. A a\•aJiação dos elemen­
tos patrlmonJais obedecerá às no11nas 
seguintes: 

lJ Os d(>,b~tns ~ cféditos,. bt'in 'como 
os titulas de rend:l, peio seU va-

. Artigo 112. O Conselho Técnico de 
Economia f Finanças do ·Ministério , 
da Fazenda, além· de outras apura.- I 
qQe~.- para nns estst1sticos. de ·mle-) 
rê.sse nacion~L organizará a publica., 
ré. o ba lanco ronsolldo.do das contas 
da União, Esta{tcs, Munid-pios e Dis~ , 
trito Federal, suas autarquias e outras 
entidades, _hem como uru· quadro es­
truturahnente idêntko; baseado em 
dadas· orçamentários. 2 - Indústrias de Transtorrúação de Min_cra[s- n~o Metált~~- . · 

3 - ludústri~ Mec.ã.n!ca. Pesad~ -

. lor nominal, feita a cODfJf'fsilo. 
quancto em mcedn estr~np;e;ra. 

n ta;.:n. de câmbio vigente na data 
do b31.fl!H:_'O; 

...... 1) os bens móveis e -imq·veis. pelo 
va-lór de nquis.iÇão. ou pe\o custe 
de. p:-oduç::!à ou de construÇão; 

.a. 
..... iJ os bens de· u.tmokaritadQ, pelo 

preço m.?dio pop.cleraóo da-9 com 
praH. · 

Pa.tágT"nfo P. As variaçôes •esul; 
. tantes 'da ·conversão dOs débitos, c ré­
da os e vatores em e:::pêcie serão leva~ 
clac; à conta pl'l.LJ'imbnütl. 

Paragrafo - 3i? Pcderão ser feita:; 
:reavaliaçõe-s dos, bens móveb"· e imó­

. Veis. 
·TiTULO ~I. 

. Artigo 108. As entidades autárqui-, 
cas ou paraestatui5, i!lclusive de pre~ 
vidência 5ociaF ou investidas de dele­
gação piua arrecadação de contribui-· 
çõe.s parafiscais da União, _dos Esta­

. dos, do5 Municípios ~ do Distrito :Fe­
deral terão seus orçamentos aprova­
dos por decreto do Poder Executivo, 
salvo ·se -disposição \{!;gal 'expressa de­
terminar que o sejam pelo Poder Le-. 
gislativo.. '_ _. ~ ·. 

Parágrafo único. comDreen.dem-se 
nesta disposição as emprêsas corl. au­
tonomia financeira. e administrativa 
cujo capital pertencel', integr-almen-
. te, ao Poder PUblico. · 

Artigo 109. Os ·orçamentos c das en.­
tidades referidas "no artigo anterior 
·vincular-!':e-ãõ no orçamento da União­
dos Est~.d-os. dos !viunlcípios e d.! . "Dis­
trito Federai,-oela inclusão: 

1) como receita, , salvo dispo~ição 
legal em contrário, do saldo po~ 
f'.\tivo orevisto r.ntre os totnis 
da.s t·ecei tas e despesas; e 

Parágrafo 1°. Os quadt o.s referidoS 
neste artigo terão a estrutura do Ane­
xo númeto 1. 

PaJ:ágt'afo 2<~: 0 quadr{) baseado nos 
orçamento .será publicada· até o úl~ 
timo dia do primeiro semestre do pro~ 

.pria exercicio, e o baseado nos balan~ 
ços, até. o último diã. do segundo se~ 
me~t.re do· exercício -imediato àquele a 

G-

4 - Indústria Q\ümica. 
5 - Indústria de Piodutos Alimentaré;. 
6 - Comércio Interno e ~terno .. 
7 -· Armaz.êns .... Silos e F-ri~orific(),s 

_ 8 - Abastecimento Urbano 
9 - Diversos 

F;ducaçãr. e Vuitunt. 

O - Adminisiraçiin 
1 ·- Em.ino Pl:tmérto que se referirem . 

Art-igo 113. para cumprimento do 
d~sp~t.n l".J artígo precedente, a 
união, os Es:tados. os Municipws e o 
Dist"rito Federal remeterão ao men­
ciol\ado órgão, até 30 de abril, os or~ 
çamento.<; do esercícw, e· ·nté 2{) de 
junho, os bnlanços qo exercic_io an­
terior. 

- 2 Ensino Médio - Srcun-dáriÔ 

Parágrafo único-:- O ·_ -paJiámento,. 
1 pela Uriiáo, de auxílio on contribui-· 

o;;ão a Estados, Municípios 'OU. Distrito 
Federal, cuja concessáo -não decorra 
de imperativo constitucional, depen~· 
cterá de provadO atendimento ao que· 
se detennina neste artigo. 

3 ":,..... Ensmu. Méd.in - Tecn!co PtófisSJoofn 
4 Eru.ino SUperLor ·· 
5 Ensino c Cultura Ârtlst-ica · 
6 Educa-ção Fislca e De~;porto.s 
7 Pesquil:iw. Orient-ação e. Di1u • .;ão Cuttuta1 
B Patrimôhio Artistico e fiistóric,. 
!} - Diversos 

O - Administraç .. _ . _ 
1 - Assi.s.têrlcia Mf'Ol(:O- H(ls-p1tamr 
2 - A..s.sisténcia Médicú-Ambulatória e Doniilicia 
3 - Assistência à M.at.ernidade e à Ihfãncia 
4 - Profilaxia ·de Mol~stia~--Infe-cto-ContaglOs.a~~ 
5 - fligíenc - - · · 
6 - Erradicáção cte En<lt>nlia~ 
7 ·_ ·saneamento 
8.- Pesquis·as; FÚ;ca.Iiza-Ção e )!!ducação -.sanitária 
!) - Diversos , _ · .· . · 

Ar.tlgo 114. Para. fiel e uniforp1e. 
aplicação das .presentes normas, o 
Conselho Técnico de Economia e Fi­
nanças. do Ministério da Faz_enda 
atenderá a consultas. coligirá elemen..,-_ 
tos, promoverá o. intercâmbio de daM 1 
dos inforrriativo.s; eXpedirá recomen­
datôP.s técnicas, quando solicita-das, 

8 -· 'J'rabaZJw· Preti[àértl'ia c A.si>ürténcia Socuzl 

e atualizará sempre que julgar con­
veniente, os anexns que integ-ram ~ 
pl'esente le~ . 

!lal'ágt·afo "Uni co. Para os fins tmr .. ·~ 
.yistos neste ·artigo; poderão· ser pro .. 
movidos, quando necessário, conferên­
cia5 t»U reunii>es técnicas. com a pnr-:­
ticipaçáo de representantes ~as en­
tidades abra:h~ida.c: por e~t.as normas. 

M:tigo 115. Esta lei entrará _em- vi- .9 -;­
gor a primeiro de janeiro de 1964, 

Artigo 116. Revog-am~se as disposl-
çô€s aa rontráriQ. · ' 

() - AdminlstraÇãd 
1 - Previdência. 's<K-.ti~l 
2 - Ina~!Vos e l?t!nsionist::ra- ;· 
3 Salário-Fa-mllla e Aborn Famili11. 
-1 Assistência a Menore~.~-
5 Assi:'ítência a Desvalido..o e Jndtgénts 
6 Assi..<;tência a Incapazes e Deficiente 
7 ~ 'Asüstêncis. a SHv\eolas 
8 .~ Proteção ao TrRbalho 
9 -- Olvet'S06 

Ilai1Haçâo c Sert·icos [1-:-b_an .. 
O - l\.dministra.çã<.\ 
1 - Habitação Popular 
2 - ScrviÇOf de Aguà. e Eszotos 

- ".· 

-. 
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3 - Limpez~ Públic~ 
•l - nwnmaçâo PUblica 
ã - Ruas e :rraçNl Públicas 
6 - Parques e Jardin.s 
7 - Mercados, Feitas e· Ma ta.douros 
8 - Cemitério-a 
9 - Di verso~~ 

(ANEXO N' 3) 

RECEll'A 01'/,ÇAME!{TARIA 
1.0.1).00- Beceitas COJrentes. 
l.l.O.OO- lúJceit(~ 11.:btdária, 
1.1.1.00 -~Impostos: 
·1.1.1.11- Impó.bto de Importação e afins. 
l.l..L 12 - ImpOsto de Çon.sumo. 
1.1.1.13- Impôsto de Renda. 
1.1.1.14- Impósto de Sêlo e afins. 
J.l,l.15 -lmpôsto trmco s;Energia Elétrica. '"~ 
1.1.1.16 - lmp~slo Unicc s(l.lombustiveis e LUbrificantes. ~ 
l.l.LU -ln::.po.sto .s1M1nérzqs, .4 
1.1.1.18"- lmpõsto s;Transmissão de Propriedade "Causa Mortis" 
1.1.1.19 -Impõst.o s;vendas e Consignações. • 
l.Ll.20 -lmpêsto s1E.kpurt.ação. 
t.l.l .21 - lmpõsto Tel'ritorial. · 
t.l.l. 22 - Impôs to s/nansmi.s.são de Propriedade lmóYe! ".lnter Vivos". 
1.1.1.23- lmpôsto PrEdial. 
1.1.1. 24 - Impôs to d~ Licença, 
1.1.1. 25. - lropôsto ~~ .IndU.strias e Profi~ões. 
1.1.1..26- Impô.sto s;Diversõe.s Públicas. 
........ - ·········· 1.1.1.19- Outros ~mpostoo. 
1.1.2.00- Taxas; 
1.1.2.11- Taxas de Estatí.stict~.. 
1.1.2.12 - T~xa.s de Expediente e Emolumentos. 
1.1 .. 2.13- Taxas e cu.stas Judiciárias. 
1.1 2~14- Taxas de Segurança Pública. 
t.l. 2, 15 - Ta~as de St:rvi~os de Trânsito. 
1.1.2.16- Taxas de Assistência Social. 
1.1 .2.17 - Taxas .Itodoviárias. 
~.1.2.18- Taxas (';e Pedágio. 
1.1.2.19- Taxas de Limpez3 Püb:ica. 
1.1.2.20 -Taxas de saneamt!nto. 
1.1.2.21 - Taxa.s de Aferição dé Pesos e !v1edida:3. 
1.1.2.22- Taxas de Viação. 
1.1.2.23- Taxas de Defesa SanHáritl, Vegetal e Ani.nlsil. 
L 1.2.24 - 'l'axas de Físcalü .. ..c,ção e C~asslflcação de Produtw. 
1.1.2.25- Taxas de Previdftttcia Social, 
1.1" .2.26 - Taxas de Defesa e Fomento da Produção. 
1 .. 1. 2. 27 - Taxas dz Serviçl~ Diversos. 

i~ i: 2:99 = Oútr·a~ .t.âxas. 
l.l..:J.OO -· Contributçõcs da Melhoria, 
1.1.2.00- .Receita Patrim6-w..íal. 
1.2.1.00 - Receitas )mObiliártcis. 

1 .:.L~l.OO- Receitas de Valóre:,· Mobiliários. 
1.2.'3.00- Partictva.ções e DiVidendos. 
t.Z.<l.ro- qutras Receitas patrimo-niais. 
1.3.{).00- Recetta Industrial: 
1.3.1.00- Receitas de Emprésas Pública.. 
1.3.2.00- Rece~tas de Serviços PúbliCO'f. 
1.4.0.00 - 7'ransjeténcias Correntes. 
1.4.1.0{)- Cota~parte do Jm·pôsto de lõlmda. 

1.4.!l.OO - Cota.aprte do lmpôsto de Consume.. 
1. 4 .:J 00 - Cota-parte de lmpõstos EstaduaiS· 
1.4.4.00- Cota-rarte diJS .Jmpostos concc,nentea. 
1.4.5.00- Cota-parte do lmp6lto s/Combust!vels e l.ubrifiCGnltl. 
1.4.6.00- Cota-11arte do ltnpósto s/Minéríos, 

1.4.7.00- Cota~pca"t., do ImpOsto s/Energia Elétrtca 
1.4.8.00- Contribuições da União. 
1.4.!l.OO- Contribuições dos Estados. 
1 .4. 10.00 - Contr:buigões dos Municípios 
1.4.11.00 - Contrtbttlç&es Diver:ws. 
1.5.0.00- Receitas Diversas: 
1.6.1.00- Multas. 
1.5 .. 2 .00 - Cobranpa lUl DfVida Ativa. 
1.5.3.00- Jndenizat;õeB e Restftuit;6es. 
1.5.4.00- Outras Receitas Diversas. 
2.0.0.00- RECEITAS DE CAPITAL: 
2.1 0.00- Operações de Crédito. 
.2.2.0.00- Ali'enaçâo de Bens Móveis e Tmóveis. 
2.3.0.00- Amortização de Empréstimos concedidos. 
2.4.0.00 - Transferêttaias de Capital. 
2.4·. 1.00- Auxilios da União. 
2.4. 2.00- Auxílios dos Estados. 
2 4,.3.00- Auxf:los d'JS" Municfpios. 
2.1- 4.00- Auxílios Diversos. 
2.~i.O.OO - Outra:YJ f;{eceitas de Capital, 

ANEXO N'' 4) 
DESPESA ORÇAMENTARTA 

PELAS CATEGOl\IAS ECONÔMICAS 

3.0,0.0- Dl':SPESAs CORRF;NTES: 

3.1.0 o-
3.:1.1.0-
3.'1..1.!-
3.l.l.2-

Desptsas de Custeio. 
Pessoal. 

Pessoal Civil. 
Pessoal Militar, 

3.1.2.0- /Ytaterial de cc:msutno. 
.3.1.3.0- Sermços ele Terceiro.t .. 
8.1.4.0- Encarcos Diversos. 
3.1.5.0- .Despesas de Exerctctos AnteriOf'a, 
3.2.0,0- 'Il'ansjerencias correntes. 
3.2.1.0- ::>uovznçMs Sociais; 
S.Z.l.l - Instituições Intenut.eionais 
a.2.1.2- In.stituições Federais. 
3.2.1.3- L"'1.Stitutções Estaduais. 
S.Z.J.4- ln'5"titulções MUJ)Jcjpals. 
3.2.1.5- Instituições Privadas. 
3.2.2.0- Subvenções Econômicas: 
3.2.2,1- Emprêsae Fede:rai.s. 
3.2.2.2- Emprêsas Estadtlais, 
3.2.2.3 - Etrlprêsas Municípais. 
3.2.2.4- Emprê:sas Privadas. 
3.2.2.5- Sociedad-es de Economia Mista. 
3.2.3.0- htatmot~: 
3.2.4.0- .Pensiomstas. 
3.2.5,0- .Sakno--Fami1ia. 
3.2.6.0- Alwno Familiar. 
3:2.7,0 ..:..._ Juros da Dívida Pública. 
3.2.1,1- lundaàa. Interna. 
3. 2. 7. 2 - Fun:.iada. Externa. 
3.2.?.3- Flutuante. 
3.2.7.4- D:versQS. 
3.2.8.0- Coutribuiç6es de Previdência Social: 
3.2.9 O- Diversas J'rans;erénc<as Cotrentes. 
3.2.9.1 - f!.'ntidactes Interna.c:onais. 
3.2.9.2- Jfntiô&C!e.s Federais . 
3.2.9.3- Entidades Estadual:;, 
3 2.9.4- Entíclaàes Municip:t>s. 
4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAl, 
4.1.0.0- Inz:est.rm.entos: 
4.1.1.0 - Obras Públicas~ 
4.1.1.1- Estudru e Projetos. 
4.1.1.2- Inicio de Obras 
4.1.1.3- ProSf:eguimento e Conclusão de Obra~. 
4.1.1.4- lnsta·a.ções e Equipamentos para Obras 
4.1.1.5- Construção de Edi:icios Públicos. 
4.1.2.0- l~qwpamento~· (' 1nstc,laç6es: 
4.1.2.1- Máquinas, motores e apa.relhos. 
4.1.2 2 - Locomotivas, automotrizes e vagões. 
4.1.2.3- Tt·atoreE e equipan:entos r< lloviários e agrtcoras. 
4.1.2.4- AlJtomóve-iB, au~ocaminhõeS e outros veículos de traçllo 

4.1.2.S-
4,1.2.6 -
4.1.2.7-
41:!.0-
4 l-4.0-

4.2.0.0 -
4.2.! o-
4.2.2.0 -

4.2.3.0-

4.2.'1.0-
4,2.5.0-
4.2.6.0-
4.~.0.0. -
4.3.1.0-
4.3.1.1. -
4.3.1.!-
4.3.2.0-
4.3.2.1-
4.3.2.2-
4.3.2.3-

' 4,3.2.4-
4.3.3.0-
4.3.3.1 -

' 4.3.3.2-
4.3.3.3-
4.3.3.4-
4,3,4.0-
4.3.4.1-
4.3.4.2-
4.3.4.3-
4.3,4,4 -
4.3.5.0-
4.3.5.1-
4.3.5.2-
4.3:S.3-
4.3.5.4-

mect~nlca. 
AE>~ODR\(l<::, 
Embarcações. 
Dlven-o.~ Equipamentos e lnstalaçõe.s. 

Material Permanente~ 
Participação rnn const.ituiçâo lU Aumento de Capita;l d~! !'nl• 
·m·f!sas ou Entidad~s Industriais e Agrfcolas, 

Inversões Fínancet'las: · 
Aqutsiçrio de JmóVEns, 

Parl1C"Ipar.ãr; em l.or.,stituiçlio ou Aumento ãe C11pftal .S. 
E''tnpte.so.,\ t;!l 1 n:i:tad,>.« Comerci<lis ou Fman-eezras. 
Aquisição de Titulas Representativos de· Capital Cle EmpréS•tl.l 
-!lm Funcionamet!to. 

Constifm,:6o de F"rt:rC'.ú~ Rotaw:os. 
Concessão de Empr€Etimos. 
.Dtversas lnversôrs I<'inanceiras. 

Transtt?rtncias de Capital. 
Amorttzação da D1viâa Pública 

Fundada Interna. 
Fundad'i. Interna. 

Auxfltos vara Obras Públicas. 
Entidnde.s Federais. 
EnUdades Estaduais. 
Entidades Municipais, 
En~fdades Privadas. 

Au:tflios para. Equipamentos e Instalações: 
Ent~dades Federais. 
Entidades. Estaduais. 
Entida.de.s Municipnjs. 
Entidades Privadas. 

.Auxilias 11ara Inversões Flnancetrast 
Entidades Federais, 
Entidades Estaduais. 
Entidades MunicipaiS. 
Entidades Privadas. 

Contri"bufc6es Diversas: 
Entidades J"ederaJs. 
Entidades Estaduais. 
Entidades Municipais. 
E'r.tidades Privadas. 

tAnexc nQ 5) 

DESPES., ORÇAMENTARJ.A PO:R FUNCOES 
O - Govêrno e· Aàtmni.siraçfto Geral 

O - Administração 
1 - Pc)de:·: Legislativo 
2 - Poder Judfcjário 
3 - Pc)der Executivo 
4 - Defesa: Nacional 
5 - P.:Jlicla e Segura:nça 
6 - Rela!iões Exteriores 
'f - P:!.a.m!jaruento, Pesquis..'l e Ass.!Btêncj.a Técn1cl 
8 - S·~rvl:ços ·Geográficos e Estatísticos 
9- Diversos 
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(Seção~ 
Demonstração :la. RccC'ita e Despesa segundo as crdcgDria;; cconõmicas 

Receih Cr$ Cr$ 
I .1' 

I Cr$ 

. I --------- ------- --------------- --------
Receitas Correntes 

l~cce.ita Tributária ......• , .•.•............ , ...... , 
Receita Patrimonial .......... ··~···· ............. . 
Receita lndustrial ..........................• ; ... . 
Tranferências Correntes ...•.•.•••........••.... 
neceit.as DlveJsa.s . . . . . . . . • . ...................... . 

Dertci~ ~:~a~ot:r.~r·)··.:: :::::::::::::::::: ~: :~: :~ 

Superavit do orÇamento conente <Se fó> o ca&o) J 
Receitns de C~piLal 

/\lienação d~ Bens Móveis e Imó"ei.s . . _ _. .. 
Amortização de Emprésthm ),~ ConcedidoJS ........ , 

Tra::,:,r:,::~: :: ~~~:;~: ,. , ........ , ........ 
1 

Antori%adas (cu realizadi!s\ 
rara c·oinrtura do Deficrt 

Túlal 

/ 

,, 

RESOM:O 

oe.'ipesas de _cus\.eio ............. ; ...... ·~· •..•....•• 
'fransfereucms Correntrs : ...............•....... 

Supenwit 1$(' 

~e:~;~-"~~ .. :::::::::::::::::::::::: l Tntul 

Deficit do orçmnenio con·en~;} (Se Cúr o 

De;;pesus de C~pibl 

.InYestimentos ...........•.•.......•.........•..•. 
Inversões Financeiras ......••.....•.... _ ......•• ~. 
Transferências de Capil.al ....................... . 

Superavit (do orr,am.enta ou sua e>:;ceu~iio) •• 

Total 

-. 

Receitas 

Rece.t~\.6 e Despesas Correntes . ··············-····-·····-··•··--·-·••'"'"'"'•••• .............. _ .................................... ,. ................. . 
Receitas e Oespe~as de Capital •.• _ ....... -...................................................... ••••••••••••••••••••• ................................ . 

Superavit '(ou Deficit) , ....................... ~····· ........................ ,.. ..... •••••····~··•••••••••••••••••••••••f'•••••••i>•• 

Totais .......................................................................................................... :····· 

DespeslliQ 
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Local 

CóDIGOS 

l 
j 

'i , 

. I 

i 
l' 

1: 
I 
J: 

..,, 
' 

Geral 

I ,, 

•f 
' i 
I 

l 

J. 

j' 

I. 
i 
I. 

i 
I. 
I 
I 
I 

I 
li 
I 
I 

! 
.I 
I 

DIARIO DO CONGRESSO NACION~Seção 11, 

,_ 

) 

! 
ESPECIF1CAÇAO DA D'ESPESA 

~ 

I 
' I 
1: 

.. I 

Dezembro de 1962 

PARCELAS 1 

Cr$ Cr$ 

-" 

, 
I 
1 

, , 

I 

To t at 

Cr$ 

-· 
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DEMONS'l'RAÇAO DA DESPESA PELAS li'UNÇOES SEGUNDO AS CtV:CGO.'?.lAS &:CONV.I;lC.1S 

. 
Funções e Sub-Funções 

Gorêrno 
Adm1 

e Administração Geral 
·nistração 

:· Legislativo . Pode 

l'od" c: Judiciãrlo 

Gerai~ 

Adm inistração 

Div:d a Fundada lnte":na 

"" I 
~\ 

' ,j 
J 

' ' 
' 

I 
I 
I 
' 

_.---. .,,...--.""\-. 

Despesas Correntes 

,J> 
Cr$ 

' . 

I I Tronsf.s, Investl-

custeio I Total 

j I Correntes., nwntos 

I 

I 
I 

' I 
I 

I 
' 

f 

' I --
I I I I ,, 

I . 

' i 
. 

I 

I 

I 

ToW ...... ·••••!--~-;:..,-_. ~:--~:-U------i-!r---i-: 
~---~-=~=-~--~~~--~--~-~-

D Z.$pe.aa.s de Cap~tal 

Cl"tl 

I Inversões 

I 
Financei-

'"-' 

Transfs. 

de 

.:a.pifal 

I 

I 

I 
~ 

I 
Tot:ll ,. 

t 

I 
I 
I 

'I 
I 

I 
I I 

I 
I 

I I 
---:~------·--------

t I 
' 

\ I 
·I 

'lutai 

Tu;;t] 

Ge ·aJ 

CT$ 

\' I ,---;.,_, __ 

• 

,I 



.DEMONSTR.AÇAO OA DESPESA PELA.S CATEGO RIAS Et:O:-:ô~\i!OAS .SEGUNDO P..::i FUNÇõEt; 

" I I I I I 

I 
aovêmo Recursos I Trans ... I " 

Tr!l-balhc, 
e Encargos NaturalS I portes Indústria liXiucaçãc ·~ Frov.d. 

CATEGORIAS ECONOMICAS e I .Energia 

\ 

e i e . i e. I Saúde e I 
Admin. Gerais Agrope~ I Com uni .. I COntt!tClO I Cun1.aa. Assist~nc:a 
Geral c;uãria 

I ções I. Soc~ru 
I I I I I I --- ~ 

" 
I t I 

I I I I 
DESPESAS CORRENTES I I 

I I I i· I I 
- Despesas dO CUsteio I I I •• I 

J 
. 

I Pessoal 
.. 

l1!aterial 1 

l I ·1 .................... •·• •.•. ., 
) I -

~---- ----- ·--··-- .. 
I - -

I i j ' .Soma: das oesp. de CUsteio I j 
-·...........-.·-·- _ ... ,...,. ___ -- -

' l ' 'l'ransferêndas Correntes ' 
Sub~enções SOCiais 

J:;ubvenções Econômicas 

................................ 
' ! 

I 
-,-

I I !Soma dM :n'ans!. Correntes 

' - --, ----- I ' 
Sc..ma das Desp, CorrelJ tes 

'l --~ ·- -- -· ·-- ' . 
I I 

DES!>ESAS DE CAP:TAL 
' 

Inuestimentos ' ' 

Qbra..s Públicas 

Equip, e Instalações ~ 

--~~ I I . I ... -~ ...... ·-· ........ 
I 1 .. ~ . 

I -1 
I l Soma dos lnvesti:nE-ntos 'I 
'I 
i 

! 
·i l :soma das · Desp . de C!ipital 

I 
·I I 

' 

r 
I 

I ' 

I 
I -I 

l' O TA!.. I I I • I 
' I 

I 

I I . ;I I 
f I 

-

I 
I 

Habita~ i 
çâo I e I Serv,ços i Urbanos 

I 
I 
I 

.I 
I 
I 
I 
I 
I 
l-
I 
I 
I 
I 
I 
~ ,_ 
I 

1-
' 
l 
I 

~1 
l 
1 
·! 
r• 
i\ 

:r 
' lf 
~- ' 
~· 
~ 
lf ' 
~ 

r 
7 
'f 

• 'I 
' 
~ 
! r 
1 
'I 

.. l 
! 
1 

rOTAL 

GERAL 

Ct$ 

-

' 

--- ---

- -

- ·---

................ ~ 
_,~-· 

o 
:;;:; 

"' õ 
o o 
8 
2: 
D 

"' "' (/1 

"' o 
2: 
> o 
õ 
2: 
> 
~ 



.. , 

., 

- . 

... _. '; 

t'í-tl_u_·a_rt_a_-f_el_ra_· -'-2----~---~10 DO CONGRESSO NAC~C !Seção 11) ---· ' . 
·l..'JlMONSTRAÇAO DA DESPESA FELAS tiNIDADES QRÇAMENTARIAS SEGUNÓO AS CAJ:EOORIAS 3CONóMICAS 

Unidades Orçamentãria-s I 
I 
i 

f 
~ 

f 

- I 
:tubt.otal ••••• _. •••• , ••• _. _. ••••••• _. ••••• 1 

l 
- I 
Uubtota:& ••••• -._._ ••••••••••••••••••••• ·I 

:Jubtotal oi •••• ·-· ............ ' •• o ••••• . 

, Total •• _. •• _. ... _. _., _. •• _., _. _. .... _. _. . 

De.sp~&'\S Corrente. 

Cr$ 

I 
Trans!s. I 

Custeio li Total 

l Corren~es, i 

I J 
I I 

I I 
I I --
l I -

I :I 

I I 
' i I 
f 

----
l •rotal 

.. I 
' 
' 

Despe-s:~.s de Capital 

Çl'6 

I 
fOUII I 

I J I I 
Investi· I Transfs. lll'l€l'SÕC'S 

I ! I 
de Flnancel- Total 

I 
mento-s Capital 

\ 
m.s 

·I 1 I I 
I I I I 

( l I I 

I i ' 
\ I I 

l--~::,:·-
1 

I 

I 
-~----~-----~~----~--·· ·---

{· 
__,_ ___ -'c-------''----.....;.---·--

,J . -
-~------;.------'---+-·--·--

! 
I I I I 

I j I 
I 

I \ 
• 'I 

l 

-·---

I - I I I I ··----

I I 
-I 

I 

I 
I ~ I 

··---

-I I I I I 
-.:, I 

I, t, t Jl, ~ 
~- .:---·.,....!.---~----_;_,'----.!..,-.. - .. --

'-
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DEMONS'H!AÇ!IO DA DESPESA PELAS UNIDADES ORÇAMENT1\RIAS SEGUNOO AS FUNÇõES 
<Anexo n' D) 

UNIDADES ORÇAME:NTARIAS' 
' 

... 

· Subtot!J 

Subtotal 1~ 

' 

Subtotal ,.,.. 

-~ .. ------ --·-

TOTA~ 

. 

---i---~---
1 i 
j f 

---.---~---

------1-_..:.. __ 

·j 
j 
' - --• I 
I 
' 
.. ------!----

I 

I I I 
Tl'abalho I 
Provid.' ' Habita~ I I ÇàD 

e I TOTAL 
~'\ssi.stência 

e I 
Social 

Seryfço.s I GERAL 
' Ur!nn.os I 
! i ' 

-------
I --------

1 i ---...,._ .:----·---·-
--'---1- .J ___ _ 

I 
I 

-'---1.---.------

\ 
~---~----

-\_ -- -~----I I 
·--·~---_I ____ _ -I I -,--,-.-

- --..-1---~--- ~- ---, -+---1 - -··- -·.:--........,-1--- ·. 

.1---l----1---..f---"--l-:..__:_._ ---1---- _,_ -- ' 1: __ _ 

........ __ ·~ .·'--:'", ______ __! __ ~ ___ .:._ ___ ~-------''---. ___ l __ · _I ~.--.....:·~.~ _ _._\~--__:.! __ _ 

~ .. 
o 
"' "' ~ .... 
"' ' .... 
~-
~ 

"' _. 
f'J 

c 
:;;. , 
õ 
O. 
o 
() 

o z 
o 
"" , 
(I} 
(I} 
o 
z 
)> 
() 

o 
z 
)> 
r 

~ 

(I} 

" '" I "" [O 

i= 

c 
"' N 

" 3 
"" ~ o 

lo. 

"' _, 
ID 

"' '"' 
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R.eceibs Correntes 

Rt>clita Tributária 

Impostos· 

Ta:xas: 

' Contribuição de 11elhori~ 

son1a .••••••••••• --

'Receita Patrimonial 

Receitas de Capital 

Tot;.\1 . ' .............. -~. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se9ão 11) Dezembro de 1962 2695 
-"'·~-

Contparativo da Reccíta Or!.'atia com a Arrecadada 
<Anexo n9 10) ------·-----== ------

Diferenças (Cr:)) 

Para mais 1 

I 

.. ''/ . 

_:._ __________ ....!_. _______ _ 

........... o .... o. o •••• o ••• o 

-c:------·-'------'~---------

. ...................... •.• .... . 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção t.. 
~==-;:,_..:,=---

Dezembro de 196Ji 

COMPARATIVO DA DESPESA AUTORIZADA CO~f A REALIZADA " <Anexo nQ 11) 

fiTULO.Q. 

órgão c;A" I' 
r-
~ (Por Ct~-tego~tas. Econ0rutc~s) J 

::::: :~.: :::: ::·::: ::::::::::::::::::I 

-- ·- --.-------
~utorir..ada (Cr$) 

Créd.ito.s Orça- ~ Crédrtos Espe-\ 
rnentários e S!l·! cia.is e Extra- I 

plementare.s I orctin.árfo., J 
I . I 

I 
i 

i 
---1 

Total 
I 

\ 
I 

I 

I 

Diferenças 

Cr$· 

. - I 
--~-----~ .... _._ ... _ .. __;:_.1.__:_ __ _!___ __ .2._1 ------l,---_.:'!._11. __ _ 

f I 

.;oma 

Õrgfio "B'" 

l I' 

: ......................... ,, l 
I 

_, 
....... -- ........... f I 

' i 
I 

'l 
-- ' i 

\ 

.\ I 
i 

I >• I l Soma -~~ ............... ~ ........ ~--·· ) 

l ~ 

J ) . I 
\ I 

.I, 
-~ 

-----:-1 -~---~ 

I 
_ _:.TOT_AL_._.:._.~·._··_···_···_··_···_··_:.·~ --...,. ____ __ __>_:_( ~-~~"""""'>&S~J~ •.. _,..a,.,_,.,.,,, __ , __ ~...,· ,l.-1.., __ ,-;,.:,_,,. __ ..,._-,_.vx;:op~; ,_ __ -_f:_---·-· ...,.........,.-.; 

----... -~-.-._;_ ... .: ....... .--a 

-- -----;----

' ' 

/_ 
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I~=~ 

r-----

riTULOS 

t 

Receitas Correntes 

neceita. Tributâria. 

R€Ceita. Patrimonial 

REceita Industrial 

TransfE~rências Correntes 

ltt~ceitas DiversaE 

Receitas de Capital 

·----
Soma 

r-
Dejicits 

---~ 

~rOTAG 

f.-· ·-- --· ~--- --

R'ECJE~TJ 

l Previsão 

Cr$ 

I 

I 

) 
I 
I 

I 
I. 

J, 

( 

UIAKIU UO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 
~ 

t)f1"\!embro de 1962 :!691 -· 
IALANÇO ORÇAMENTARIC 

'(Anexo nY 12) 

DESP~SJI 

ExE:'cução 
I 
; Diferenças 
I 

\ 
tíTULOS 

\ ?i'ixação 

I Cr$ Cr$ 

I 
/, Diferença.s 

I 
I Execução 

I Cr$ I Cr~i 
I 
I I 

Cr$ , 

l I I 
I 

Créclitos Orçamentários 
I I 

mentares 

e Suple-~ 

I 

Créditos Especinis 
I 
l 
r 

• Créditos E.t·traordinârio~ 

\ / 
, , 

------·-l I I 

' 

I I ' 
soma. 

I 
I 

l 1 

\ J'.,.--

Superavits 

f --"' f 

' 
I I ' TOTAL 

I, I li .. ~ I , 
I I I I 
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----~--

Rf•CE:.l1.A DESPESA 

----------· -·-----···~---- - ---------~~-"" 

OHÇAl\1EN"J·ÁRlB. 

· Recr\La Trii.n:ttt~··:t ...•••.. , •••.... 
Heccit<l Patrnnc•UiJí ....•.•• , ..•...•••••••• 
R:>ce:t~t ~nrtwtria! .•. ~ .......•••.... 
l'rrJn3tHcnc;a-;_ CO' Jante.-, •..••... · •...•••••• 

EX1:Rr~-ORC:'~\1~N'.i AR1A 

Re.::;'"o~ :1 PJ~at tCon!nqJ;n·tid:. 
t tl:\9,?.1:' 

Se>r'dí~L' (.la 01vft:f! a 
U~pó~irt\ . 
On~t':'s O~f!!';_\_Çi'l_r-f:~ 

DispNlrv~j: 

catxc~ 
B?l!t:t·.<: e Co; respf:ndt>tltf's 
E}:~tml'-i 

V.ttculnclc em c, c_ ·tlrrn,:>údaf' 

( r. J TÍJt:Lo.-: 

I ORÇAi'4EN'f ARJ.A 

r 
'jCq"'.'Ctno e A<!rnlnistrH~~~~>G'era1 

I!.UC<t1 g.1.,; Gerai~ 
HeCursos Nat•ll'ôli;. e A~!nrpt>c:..ár~a 

e Comt:nicaçóe.s 
coméTCic 
Culb.1n1 

E,nerghl. 
·r:·anspotles 
lnÜú~tl'lH e 
!<:d~Jt'fl>;ãc-- e 
S:Htd~ 
Tralnt llo. Prevtdêth:•2 e ~.:s;;:;tê:tcte 
Habi:?çfw e Servü_;;,, Urbano .• : 

Soéial 1-

-.-=---~ 
' 

'----'--I_· ___ j 

'R:23tos- a Pa~ar' (Psg:.~wer.t.:.: no exercicio) 
Serviç'J du. Divida v· Paga, fPD.gan1eutc) · 
Depôsito." . · · 
Otlt-l"As Oprraçõet:. 

SALDClB PARA O. ~X.ERC.télO SE~ 
GU.1NTE 

Disponivel: 

Câixa 
B~ n.:o~ e Corre.o:pnnrl~nfe..o:. 

Ex~ t'o\:e_,· . 7 
••• -. • • • • .--. • -. • • • -. • • ' .,_. • ~ • •- • •• 

v:ncul~clc· em -CtL üaw:áti!J4 

Tal AI 

I .'------''---. I .. 

--

; 

J. 
', 

i 

·' 

Dezembro de 196Z 

\AneXo nQ 13> 

i t . (, ll f; 

I· 
I -

I 
i 

! 
. I 

.1 
I 

l 
'--1- ·, 

.. 

'"· -· 

\---:---],__...,._,. __ ~"'-·I ' 
. ; ~ 
.. ' . -~ ' 

.. 

. ./ 
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:;.;,.;...;;~~ ....... .,...,;;,.:.:::,:,;;.:;;.:;_ ,. ~, 

·=~-

lJA}d,l\ÇO PATRIMONIAL 

A T 1 V O 

-------"-i-Tu-·L_o_' ______ __! __ c_•-~ l __ c_•_s_:_l_c • $ 

ATIVO FINANCEIRO 

Disponivel s 

Caiha 
Bancos e Correspondentes 
Exatorc.,<,. 

I I 
Vinculado em C;c Balntf;·ias! 

RealizúPeL j 
-~~;v~-~~~~~~~~~~···· .. ······ 1----)--

B~·ns Móvei:-; 
.Bens !móveis 
~ens de !llalureza Industrial 
creditos 
Valores 

Diversos: 

~ ........... ••'• ...... o ••••••••••• • •• ·~ 
l 

I 
Soma do AtiwJ Real 

--!---1---

SAl.DQ PATRlMONlhL 

P:tssiva Reu.i Descoberto 
Soma 

ATIVO COMPENSADO 

Valote.<; 'em Poàet de Terceiros: 

..................................... 1-----1 
Valores de 7'ercciro'>; 

.......... ' ......................... . 
Valo1·es Nominais EmÚido~·: 

1---1 

,, 

PASSIVO 

CR$ ('li$ _____ :.._ __ ........;........; _ __: ______ -

PAS31VO FINA;:\ICEJRO 

Restos cr Pagar : 

Serviço,) dú Diuida a Pagar 

• Depósitr.s 

DeUitvs de Tesouro-ria 

PAí:>STVO PERMANENTE 

Dirida fundado. lnie11ta: 

Em Tltulos 
Pqr contratos 

Em Títulos· 
Pm Contratos 

Diversos : 

Soma do Passiv•l Real 

SAl.DV PA 'TRil\10NlAL 
At!vo Real Lkt(lido 

Soma, 

PASSJVO COMPENSADO 

· Co1it1'a]Jartida Vaiores em poder de 
Te,.ceiros : 

.............. ••••o••······ '"•••••oo 

Contrapartid'J de Val01 er. de 'l'erceiro.~ s 

Contí·apalliiir.t Vaio1e~ Nm.'ts l'r'mif-idos: 

o.. • •••••••••••••• o o •••••••••••••••• 

...................... o ............... . 

TOTAL-GERAL 

I 
I 

I 

L 

l 
~ 

-

I 

\ 

I 
--~ 

I 
l 
I ' 

I ---------

J 
! 

_( 
I -------
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DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇOES PATRIMONIAIS 
<Anexo n9 15) 

I 
VARIAÇõES ATIVAS VARIAÇõES PASSIVAS 

··---- -- -

---- _________ ! 

'J'Íl'ULOS 

~RESULTANTES DA EXECUÇÃO 
MENTAR-IA -· 

ORÇA-

l· RECEITA ORÇAME~:TARlf. 
Receitas Correntes 

f Receita Tributã1·ia 
'i Receita Patrimonial 
Receita Industrial 

) Transferências Correntes 
, Receitas Oi vel'sas 

Receitas de Capital 

i 

í 

/ MUTAÇõES PATRI~<ON IA!>l 
T '. • • ~ 
Aquisição de Bens Món•is 
Construção e Aquisição de Ben!'i Imóveis . 
Construção e AquLsiçào (\e Sem cie N."!'lu.- t 

reza Industrial 1. 
Aquisição de Tílul..;f:> e VaiOI'e," 
Empréstimos concedidos 
Diversas 

Tot8l 

I 
lNVl!Jt'ru..,uENTE.~ DA 

ÇAMENTÁRlA 
E'XECUÇAO OR· {. 

In:;\',l'\~ão rl~ Dh·id::- Ativa 
Inscriçãó de Outra,., CTédito.:: 
Incorporação de: Ben:; cdt.WÇi.•e:; legados, eX! J 
Can<~~lamento de Dívida'. Passiva:; 

RESULTADO tJATR1M9N1Al 

TOTAJ GERAL 

-· 

.CR$ I CR$ j CR$ I :iTULOS \ CR$ 

---,"'", --- ·1 RESULT,\NTE,· DA E XliCUÇAO ORÇA J 
l MENTARIA • i . 

I 
D&SPcSA ORÇAMENTARlA /. 

Despesú.s Cc;·;·entes 

Despe.:!.tts de Custei.-. 

í 
I 

Transferências correntes 

De:~.pesas de ca;Atai. 

I' 
I 
i 
{ 

, r 

I 
I 

'l ; 
li :; 

l 
/ __ , Investimentos ~ \ 

1---1---l I I 

I 
I 
I 

I. 

I 
' 

\ l I I [ 
' 

I I 
(. I ,. 
l. 1 

l ---
r 
I I 

MUTAÇõES PATRIMONIAIS 

Cobrança da DiYida Ativa 
Alienaçfio óe .Hen.s Móveis l 
t\li.e~1açâo de l1eM: Imóveis .. ..,. •J· 
Alienação de Bem; de Nat., Industrial "i ! 
Alienaçáo d~ Titulo:: e Val01es · I. 
Empréstimos Tomado~ 
aecebinlento de C!'édtto,? 
Diversas 

! Tot' DA EXECUÇ.AO OR-1 !INDEPENDENTES . . 
ÇAMENTARIA ! 

Cancelnment.J da Divida AtiVP. ' 

Enc:amp.ação de l)ívidas PassivGt 

! ~~VCl'Sas ·j 
I Total das Variações Passivas 

( 
! 

RESULTADO PATB.IMON'IAL 

/ Superavit verificado <se fôr. er caso) 
' 

~OTAL GERAL 

I , 

' I ' I 

f I ., 

1 
~· 
~ . 

1 

l 
, 
'I 
I 

I i 
. -

~ 

~ 

-
' 



' 

\.Juarta~lteira 12 
__.....,~ 

-·-·-·--------
AUTORIZAÇõES 

I 
l...eis I 

(Ne ,, v.-:.,> I 

I 
I 
! 

Quant.idnde 

( ----:---

\ 
I 

i 
I I I 
1 Valor da 1 
( emissão (Cr$) ~ 

I 
i 
i 
I 

1 

I 
l 

I 
I 
!' 
i 
' ' \ • ' 

I 
/I 

I 

i 
r 

( 

Denwn:::.tração da Dívida Fundada lntern~. 

Sald.J An'_Hlo:r 
Ern Cire•;.!açó.o 

tCr$J 

l 
I 

I 
I 
I 

f 

I 

' ! 

MOVD.'l~N'fO NQ EXERCíCIO 

-<.Jr$ 

,• 

I 
I 

-~----

I ------:-.-, - ----
1 

i 

. --~· I I ---·----'-·---___;c__ ______ ...1__-'---~· 

Dezembro de 1962 2701 
--=="""-

SA".DO lAitA O 
EX E! R:. '.Clf..> SI! GUINTE 

l 

' j 
I 
I 
I 
í 
! 
' I 
i 
l 
I 
i 

' ' I 
l 

--·--·---· 

Observne.ão: AdoLa~ a mesma demonstraçãO para a Divida Externa, cl'ittndo colunas ;1uXiliarP.,s pe_.;:a o registro rJ.o. dhtid·.! ."m 1'"'_•--·;'-~ ; ·: ..te!ru. .. 
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~fTULÔS 

2ubtctal 

S~rviço da Divida a PG-:.::.:3-•· 

.------

Sub;_ot~ 

Subtota\ 

TOTAL\ ., 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

I 
I 

I 

Demonstraç5.{) da Dívida l<'lutuante 

S;~!do do 
~xcrcíc.io 
Rnterior 

1>.1ovimento no Exercício 

(Cr$ 

Jnscriç<l.o 

\ 

I 
,. 

I 
f 

Cr$ 

' : 
{ 

I 

I 

\ 

) 
' ' 

Dezen1bro de 1962 

(Anexo n9 17) 

j Saldo para o 
I ,..Xf•l'''!Cl.O 

~1xa. 
(Cr$) 

' 

\ 

i. 

' 

I 

l 

I 
I 

.I 

/ 
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Diiicu::::;âo, em turno único, do Pro- ]lho da Fâbrica de Calçados do Ea­
jelo de Decn2to Lcglsk<Uvo n\1 13, de t.ab~1eclrr.eut0 Centra: de Material de) 
1900, na' C«~n ck origem), que re•.roga rntendéncla do Minbtério de. Guerra, 
0 Decre.o Le.;1slativ0 no 1::!, de ü de 0 ct·sposto na Lei n" 3.483, de 8 de. 
o.Jtubro óe 1WJ9, que c\prO\'Cu o acôr- de7>ell1bro de 1958. J 

do de r ~:.-;gat,~ a.:,.s!nado em H.l5li, en- 1 Art. ·2~ Esta 'lei e.ntrn_rã em vigor 1 
tre os (;overnJ~:- do Era;, 1 c da F'ran- na d~lta de !:.lia pub!Jcaçao, revogadas 
ça 'em }·eg1me de urgen~~à, nos têr- 'as dlsposições em cont.rárlo. f 
mo:; do art. :!30 /elra ··c , do ttegt,-~ n·. . - 1 r 1 ún·co do 

t 

Art. 25' I::Sta lei ent.ra.l'á em. vigor jqt"-e participaram do leva:L:! CO!~he .. • 
na data de sua publicaçáo,· revogadas cido como ·•sediçã-o de t\r<.l",!,.ldh ; ( 
as disposições em <:on~rário.. : oconicto em 1959. . I 

Vta-çâo, em turno único. do Art. 29 Este decreto ~e~:i:>JUt:vo 
ProjC'to de Lei da Câmada nüme~ I entra-rá em vigor na data •J.t A!il p~t .. 
ro 51 ele 1961 \nUmero 2.490-60, blicação, revogadas as dl.~p..>.L'vo.::. <--•n' 
na casa de origem) que cria o conLáJ:io. / 
In·t~t.r;to de Pre,•iC'mcia dos con- _ . 
gte~..slst::s (l.P.C.) - incluído · Vota_ção, em _p~·imt'it·r, \".!'11() i 

mento , nten-w, em 1 irll!d(' do ~<e- . 1scu:x,ao,. em u .I o . • _, 
qu<>nme.ll'o 1 • 'j')fl d.c 1u62 aprorc:do Pro,Jeto lle Le1 dr. Cnm!'ta numc-
na se!i.:;lto exl.-ao~dinar•a de ·;g de "10_ ro 41. de 1962 •n·.> 5_94·;19 lli_l ?asa 
. 'JniJr , d,o d, d · t, ': ' 1

; de ongemJ que dtspoc sobtc O 
ve, t o , ~J:en~ ~!1. o <e,. PlO~Ullc.a- tni.feJo de embarcaçóes com rn·-
IueJLo ut C.mL.,ao de Fman.'a~. queaqào até 50 toneladrts em ser-

O SJL l'ltESil)E:\'TE: v1ços 'no::; altos rios,e dá outras 
proyidêne:•3.S tem reqmze de ur-

i:lJ.l 5 do correme o Projt-:to 1oi re· uencia, nos têrmos do art. 330, 
t.il-ado d t Ordelll do D.a para :tudiên- letra c, do Re~Timento ]7lt.erno, em-
c:._ do ::;r, 11/.:.nJ."\Io das Relações Ex- virtude do Rec1uenmeuto 1Lq '162, 
tenorcc., &olie·tada pela Conli::;~ao de de 1% 2. aprouada na sesscío de 7 
Finnnça~. em :,cu parecer, proíe,·icto do corrente\, dependendC? ~c pro-
oraL:ncnle. ))('lo 81·. Sen~tdor Bar:·os nunct;unento das Conussoes 

em Orrlrm do Dia em virtltde de la]Jrecwdo preltmina1 da (!OI~.~~·' 
diepensr .. de int•;-rsUcio, concedida !1t.ucmnalídaeleJ, do. Pn•ielo ae j 
a requenmento do Senhor senn- ._,eJ do Senado num~l"J :12. dt! 
dor .:vratias Olimpio, ter.do pare- 1952, de autoriQ do :3e~hvl' ::~:··i 
cerC's - 1 - sób-re o Proj~to - ;J~dor CoJmbra Bueno, oue o:: .s .• 
da Comis..sf\0 Ih·etora cn(une.o poe sôbre 0 plano de etJ:-a3 J~: .. 
5:12-61) fnv{)rãvel, com voto em derais a ser executado no Di<>ln,. 
~cparn<lo elo Se:1hot" Senador · .. o Federal e 110 Estado rie Ck .•:~, 1 
Cunha vrclo: -- <la Comicsão de tendo - Parecer sob n•ülH'~ r, 

·Legblaç:1.o Sodal múmero 533 de 7D8. de 1962, da Cwr.is.-êo df!, 
19Rl 1 f:wo::ável, nos têrmos do <;:~n~tituição e Justi('a, pelrt h'·• 
!'.~1b.~10· -\nivo "q~le ~:·e~·ece. - 2 - JeJçao por inconstitucion .. ll:d:~G'!. 

: . d "". - y o ~ d , ~ o cer ua ,or J:. ... Carvalh ), · de Legislação social e de Trans-
Em 'i do correnle o Sr, Mmistro portes, Cnmu.nicacões c Obras 

1 
da:-, Fte açõe~; ExteriOres compan,ceu PúlJiicas. 
pcr::\nte a Comi::::;ão de Fmançc-~s, _pa-

Sob_, e o sub __ tJtutno. - da Co- I Et:1 votaça-0 Par' e " c -.. < 

m.~mo e , ~~.ança;, - N.- 5o4 c , ~ao d~ Constituição e ustiea que onin1\ 1961 - fR\OlaVel, com as sub- I pel<~, mconstitncionalidade d --;,. ·~.• 
emenda.~ ql\f) olc:'(•Cc. sob mime- O.<: Srs Senadore" qu 0 

.tO\. 0 • 
r 1 CP 4 CF· d C 1 "l!: ' ·" ' . ' "' e 'J ap: f'JI'P.lll u - ~ . - ~ , ~- a om s~ao 1 QUei-:am perman-ece1· sentado 1 n -l'a pre.st(\l' c:;cl:urcl!nentos sô\Jre o Sóbre a mesa, Requerimez:t~) que ' 

projelo. serã. lido pelo Sr. 1.<:' Sccretano. 
de Con ~tltmçao e Justiça núme- . sa 1 . s · r a c ... 

Cab(;>, ~gorl". it Comissão de Firw_n·; seguinte 
tas mardesLar-M' em tlefmnivo. Um~ ; E' liclo e aprorado o 
vez que o ::;eu P:~t·ccer nf10 .<;e encon- · \ o 77 6 d 1962 
tra sóbtc a me,sa, fica o r·efertdo Pro- Requenmen o 11, , e 
jeto p. ra ;:,er flpreclado logo .1pós Nos t·f>nno.s do art, 331 letra "c'. 
t.llltra.s ll1at&l'ias da Ontem do Dia, do Regm ento Inte1no. 1equetemos a 

O Slt BJ\RHOS ('·\I{VALUO; cxtmção da mgênCla c.oncedida, para 
0 prOJet--O de Le! da. CamnHl. nume10 

Sr PtesHlemc, peço a pahw1a, pPla 4 ... de 1962. 
trdem. , I '' 

O SH PIUESIIJESTE: sala das se~rõcs, 11 de de~embro 
de 19-62. - Jeffer.)on de Agwar • •• 

'l'em a pa.<lVta, pekt ordem, o no-
tue Seru.dor Bnno~ Cal valho. O SR. PltESIDE:STE: 

O Sll. BAR H. OS .. CAI-tVALHO: Enl virtude da delib~ração do Pie..; 
ná.rio, o Projeto será retiradu da Or­
derr. do Dia a fim de retontar o cur­
so normal. 

ll'e[(l olde7•tJ 1Se-m revisão do ora~ 
4orl -Sr. 1-'resJdente, o Paréccr que 
olleveria. ler, neste Jllomento, para o 
•enndo esLá em elttbor.açâo. Dentro 
41Le maü alguns minuto:-; sel'á encami­
&hado l. J:vie~fl.. eu pode:·ei relatar _o 

,. trajeto, 

O SH.. I•Ia.SIIH~:"oo"TE: 

A Mesa fka· :nteirflda da decima- ' 
tão de V. E};>:~ -~ 

A mt' téria será submeLJd.a ao Ple­
: 8ário lc1g0 que ch~gue à Me(-;a o Pll.~ ! lit.'cer :,é,bre v qual a<:nba de prc~Lar 
~ tsciare(lmento o Rdntor, Sen:1dor 
·Sarros carv:llho. 

Discus.;.lo, em \.urna único, do 
Proíeto de Le1 da Cánwra nú­
mero 15!), Cl~ 1961,. tn<J 1.662, de 
196(1, na Cw=.a di! ongemJ que as­

segt ra aos turefei:-os da Fábrica 
de C:llçe.dos do K:;ta?elecimcnto 
Central c.o Mütenal de Intendên­
cia do :M:nistério dü Guerra os 
ben}ficio~ da Lei n\' 3'.48:~. de 8 
de der..embro de HJ56 (t;In regzme 
de urgência, nos termos do art. 
330, letra c, do r cgwwnlo Inter­
no, em 11irtude do Uequenmento 
11" i50, de 1962, arJJovado na ses­
sC'o de 5 do 11lê8 em curso), ten~ 
do Pareceres fin·uráveis de.s Co· 
mis,ões de Se~mnnça Nacionl!l), 
de Se!·viço PúblH'O C~vil e df:: F1~ 
nan ~8.s. 

A cti~cu~;:;ào fOI encenada 
L'Jc• anteriúl. 

Em v:;rtação o Projeto. 

na s~s- I 
' 

Os Sf nhons senadores que o apl o· 
'illm. qaeiram pcrm<tnecer "r>ntado~ 

Está npr011;1do; 
O Prt1jeto ·;ni ã sm1t;âo. 

E o sf'~'tunte 

Discus.'>.ão, em t.urno únko, Jo 
Projeto de Lei da Câmara n(nne­
r.o 87, de 198:.! ·(n .. 729-3~ na Ca­
sa de ol'igem1, que )l.ulonza o Po­
der Executivo a abrir, ao Poder 
Judiciário - Tribunal le Justiça 
dO Distrito Federal - . o crédito 
e~-pecial de Cr$ 1 .131. 100,00, des­
tinndo ao pagamento de sal:irio­
espô<:a de magistrados daquêle 
Tribcmal (em re1~ime de urgência. 
nos tênnos do m-t. ;;30, letra c, 
do Regimento Interno, em vir­
tude do R-equerimento n.0 763, de 
1962, apmmdo n:J .ses.."ão de 6 Jo 
mês em cm·sol, tendo parecer fa­
vorável da Comi~.são de Finan­
ças. 

O SR, PRESIDE>:1'E: 

Em discmsão 
Nenhum Sr. 

usar a pala\'i·a. 
discuS!'ÜO. 

Em votação. 

o Projeto. (Pausa). 
sr-nador de.'>ejanjo 
declaro encerrada. a 

Os Sr~. Senadore· que o aprovam. 
queiram permanecer como se encon~ 
tn .. m. iP.Uusa). 

E<:.tá ap1·ovado. 
O Projeto irá à snnçl"to. 

E' o seguinte 

PROJETO DE LEI D,' CAMARA 
N.9 87, DE 1002 

(I\.0 729-A, DE 19.'lfl, X CAMARA 

1·o 617-íll) favorável ao substitu- I O Pai:ecer está aProvado. 0 Pro .• 
Uvo e às ubemendr.s 1-CF a ljeto sera arquivado. 
4-CF: ·- da Comissão Ditetora j 
(núme-ro 739-6~'1 favorát'el, 1 

E' o .seguín1e: 

PROJETO DE l.EJ 
SENADO 

N? 32, pE 1962 

DO 

Dispõe sôbre o pr<t:::o cff! ol>r:-t t 
federais a 'se1 e:reculado 110 [)i,.; .• 

Glrit_~ Federal e no E<Jtar!o c:1! ows. 

com as subemencins que oferece. t 
- 3 - Sôbre as subemendi'!'s da 
Comis.'>~,o de Financas: _ da C{l­

mi~·.c:.iio de Le~rü:laçâo Social (nú­
llle:·o 8.3-821 f.:n·oráve 1 à de nt1-
mero 4-CF '- cCmtrãrio às de nO.­
lllNos >CF a 3-CF: - da C{)-~ 
mi.'iSãD de Comtituição e Justiçn 
(númeto 617-6ll favorável: -
da Co]rliss8.ü IJiret.orn. (número O Congresso Nacional dE. CLT' n: 
'739-62) faYorável à de número A t 
4-CF e cont1"ário à.~ de numeras . r · .19 O Poder Exectnii'O t'Tl~:'! .. 
1 c c mmhara, dentro de 120 dins. ao Cor .. 

- F a 3- F; -- 4 - da sôbre .• .. os gress.o Nacional, 0 plano de Clbr-~/ 1·~ .• emendas de Pl·~nário números S, d l "· ' 
6 e 7")! - da~cornissão de Cons~ eraJs re acionadas neste aniGo a 
tituição e Jw;t..ça. n.o 736~1962, .;;erelh executadas no Distriro Ft'r:!t!'"al 
favorável: _ da Comissão Dire~ e 1!0 ~Stlldo de Goiás, Pt'f'\'e:-l({q r.s 
tora. número i39-621, contra' rio· meJ~ls mdispensáveis à seguinte t'X!~·· , cu<:ao: 
- rln Comi."."=.1o de L-egislação So-
cial 1n·:m1ero 737-62) contrá:·,_o: _a) at-é 30-l-1966. da pavmu~r,r.ll .. 
-da Comi.'>l'iilo de Fhtanças (ml- i<:>ao asfait1ca de todos o.s t 1e:::ho·, CJ~ 
mero 7:18-62) contrário. I BR, rodovias nactouars e h''ll'j~ .. 

o sn. I'J:ESIDE~\TJ> · nai. contipos num c1rculo ':!o•n -,.e; 1 1~<:; 
. Na Ht>são de 'i· do. cot·J:ent·e, fm constantes do Plano de Vr:l(•,io i\'H'JU~ 

hdo yequcnmento solicitand0 pro- em Brasília e ralo de ·:hz!:'ntcs e 
nuncwmcnto da com; . .::s~o c!e Le<'IS- Pmquenta qmlômetros; 
laçAo Soci~l sôbre as eme!Was aPre- b) até 30-1-198, du cons• 1·"~;'n do 
sentadas pela Comk;são Oiretom. trecJ:o. ferroviário de p;n's jo n':c a. 
Entreta.nto, .sua vc·tação ficou adia~ Brasllla, e da melhoria do trn,·,cto 
da por falta de mlme::o, ·jel'endo ser do trecho entre Arw:~uari e Arttip>o-· 
renovada ne.::ta oportunidad~. c) até 31~1~1966, dos e-;t· 1 ~_0;; 

Em votaç:lo o Requerimento n9 772, ::omplementos para a nav~·.n<::it do 
de autoria do Pr. Mem 1e Só., soli- rio Tocantins, (! até 3I j~ j:rr,•íro 
citanrto audiél'Ícia da comissão oe de.- J971 dos serviços nece-,_~~"iv.~ <--O 
Lep;i.'olayüo Social. t-raft~o regtllar de barcos d" , 1.~ 011 ,,_ 

Os Senhotes Senadores =tue o apro~ na tonelag-t>m. entre a bnrra;rri~ ·:3'o 
vam, queiram p-errnar.ecer sentados. Fehx e Belem do Paraá: 
(Pa~1~a •. , . • d). at~ 31 de 1anen o 1e :!Jl16, da 

Esta aprov!ldo. A rnaf::é~l~ s_a1 na locahza<;ao dos parques naCl\)t'l.;· c~-~ 
qri~ern do Dia para a d1h5enc1'l. so~ 1 E~ a'- -e do Tocantin.<s; da rle·;rJ;l"O­
lic.~actn. PJ:taçao das sua.<; ãreas e d.ls 1"t'''1P::-

Vo' a cão em turn ·ú-nico do I ti v as inst~lac:ões; · · 
núme~a·'s,' de 1061 (Je a.Ucor'a do el. at~ ;31 de janeiro ie l!)'i: da 
Senhor senador Fihnto Muller e I c_ons- ruça? da b.ar~a,!!em .i e ~ar, Pe­
out.ros ·senhorc~; senado:·esJ qllf' llx, no rio _Tocant.ms, e da m~- 1 a­
concede anistia aos participante.s t::' ~ cta ll<:llHl.A com f>Uas prim(i'"::!~ 
do levante militar conhel'Ido co- l!mdades de força, Irem CO-'t"J.J df\. 11~ 
mo "sedição d~ Aragaças'', ten- nha d~. tran.:sml..~~õo ~nt1.'~ Sf1o Pt•i!~t 
do - Pareceres sob nÚlll"l'O' .119 e Brastha, VIa NJquelannHl; 
e 720, de 1962, das c~mis~õe~: _ /) atÉ' 3l de ianeir,o de :96fi. d~ 
de ConStituição e JUstir:5., p-ele ~~a.boraçào. e!ll convêniO com ~ no­
arquivamento c.o projet-o: _ de JVPI~O de G01ã11,_ di! plano ~f' ~~r.<..;~>1 ., 
Segurar.ça Nacional, ,Jela rejei~ JV0Ivnnento economJCo e so.cwl dor:c;-
cão do projeto ltado. a ser executado por ~::;.r>. 

Effi votação o pf·ojeto. Ar1". 2? Esta lei e~1tra ~~m vi.!Or 
PROJf~TO DE LEI D,A CÂMARA 

N9 ]59, DE 19G1 

AutorJ~a o Poder E.ucutit:n a 
abrir ao Poder Judiciário - Xri­
bunal de : '' •a do Distrito Fe­
deral - o crédito especial de CrS 
1.131.000.00, destinadv no paga­
mento do salário~espôsa de ma­
gistradas da<J1celP. Tribunal. 

Os Senhores Senadores que 0 f\l-1 cata _de s.u~ publlcaç:::>, rcrr. :n .. 
! :lp!·ovum. queiram permane~er sen- das as d1~pmaçoes em cont:M.o. 
I . tados (Pausa). 662-B, de UJ60, n:t C:imara 

de origemJ O Cong-rc'·.so Kacion?c' decreta: 

A';segwa aos larefelros da Fc.t- ~rt. 1.'? ~· ? Pu-..ier Execntív_o .. a~-

· O Projeto está rejeitado e ,oerá ar­
quivado. 

E' o ~E>::;uínte: 

PROJETO DE' DECRETO 
LEGJSLirJVO 
N9 8. DE 1961 

b7'1Ca de Calçados do Esiaçelect- ton~ac:Jo a abnr no _Poder JudJ.c!ano 
menlo Central de Mttterial de In-~~., .Tnb.tmal de .Jt.lStJç-ll d? Dtstr1to 
ten1lência da Ministério da uuer- Feaeral - o crP--lilJ especwl de CrS 
r a )S bew~jiclos du ·Lei 11? 3.48:1, ( ._131 000.00 (ht~m mil~áo, cen~ e 
~e a de de:emlno de l!J58. j .nnta e hum m1l crtJZf'll"O.'>l. destma-

do an nagament0 de- sa18"io-espõ<a 
(') CJcongres'io NacionJl decreta: de Magistmdo~ daquclt> Trilmnal. tir, 
!1-rt, 1'? F.•~a as.sep!mdo aos taEc· que l;ra/;a a tei n.P 2.745, df' 12 de 

(titos, fOro t~ncpo inte;:r!'t] de t.rnlJa- marco de 193-6. 

Conc;ede unis.t'a aos pnrtzciJ)an­
tes ao lez;ante militar conhecido 
como •·sedição de Arag11rcas''. 

.1-rt. 19 1!; concedid2: ant5Wt, parA 
, iodo:s os pfeito.:: ao~: militarl'.o:; e clvi~ 

Votação, ern turno único da 
Projeto de Lei da Càma!':1. n~ J:J7, 
de 1962 cN9 3.544-B-61. na Casa 
óe origem 1 que conce-de L'-'C'l1d.o 
de licença prévia e de imnd::to 
de importação e ()Htro.s tribt(:os 
e taxa.s Para donativos ::on~it:l .1~ 
do~ à Conferência de Bi •p•): do 
Brasil cinclvído em OrclerrL do 
Dia em virtude de dis!)('lõ~"' tfc. 
interstício, concedida na ses~fit1 
anterinr. a reouerlmento do Br. 
S'f'1Wdm Da?Jfi>l l(r-fPf1Cr'', re1' ·;., 

., 
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""'·-
Pareceres fa.vorãvel sob n11 743,1 dezembro de i9S8 (que regula a. li - ordiil.ár1a, ao que contar mais ·do Estadb t..~ Paraüá, julgadli in• 
ü.a. Comissão de Fina.nç<~.S. · apo.sentadori_a dos aet·~1naut-as) e 1 de- 25 (vim. te e ctnco) anos de serviçO constitucional por ·decisão defini ... 

I dá. ·oütúi.s prol'i.dêncüls; tendo Pa- 'com provento equtv~lente e tantas tri- tiva do Supremo Tri):l\:tnal Fe-'· A d!scu.s.são do projet-o !t$ se eu · ... · / · d } . cc-nl.ra encefl'ada. ~ ) feccl:f's; - ~ - ~ôOre o pr:;jeto: gf:-sinnl-s partl;s tio salário. ate 30 eral. 
ên.l vo~açf:o. 1 - dà çomi.c;.são d,e Ggn,StituiÇão e, (trinta'. quantos forem os anos de. Em discussão a Rcdkção Final. ~ 

f 

J_m;üça, pela.- col).stttuci.onalldadc,s.erviço. • (Pdusa). f . 
o~ senhores senadon:s q.'le n apro- <9raL;; -. ct.a Cúmi.<.:>ào d.e Legis- ( § f! para efeito da ·ap?ser:tad~riu 'N.· íi,,o havendo quem peça a palavra. 

Vu.; •. ~. qaelram permanecer ;se-nt~LIO_.'i latão sccml ln'l G36-19(J2), favo- de. que trata o i:-em II de.ste al"tq;o, Cllce~-ra a discu:;~ão. 
(['eUSétl. . . 1 • I .r{vgl_; ..:._ n - ~õbre a emeuda dt! será comput.ado, até 10 (dez) an:::-.s, Em vota-ção. 

PlWallO fo~·Q:<;); - da Comissão tet:npo ct
1
e ~ei 1\tçp e.xercido edm ~ua.UI(l~~r Os Srs. Senadore.s que a provam. 

O Projeto está apmvudo. V !-li à 1. d_e Çn~1stlLuiç:'io e Justíça pela a lVlOac.e me u.stve o pre~ta o a 111ao queí.i:am Cütl:>-'2rvar-se senb.tdo1., 
sa;1çào. · c;-..nsti~l,l.Cionatidade: - da comis- E.;t'<l.~n~, M\nucip>c~. ~crntór1os e ao! (Pausa). ... 

.E., o_ yeguinte: sã{) d:o. Lt"gi.slação SocJal. farorá- • q1struo Feclera1. . . j 'Está· ap1·ovada. 
vrl § :J.I? C_ompu~ar*~e*.ã" e~ dôb_1~D_ o -pra- ó Projeto vai à promulgac;áo. 

r D ' CA'l'R ~ l -zo de ltcença-prenuo nao urahzaa'o e · . · 
I'rtOJETO DE LE _..,_ LV~~ -~• • Em eiiscu.3--"80 o pr.-ljeto e a eme11da 0 tempO Qe serviço P..testado em uma E' o [:eguinte: 

N9 137, D? 19:62. ;de J?lenárto. íPausa). ·de glÍPl''"a'' · · · · _ - . . 
' ~ .' - • • Redaçao fmal do Pro}e<~O t.'lB 

I 
O su~ !\Ih:\t DE s~: . ' '>>\1 t 7o f'~ta. efelt~ de aposenta- Resolução n 9 30, de 1962. (S~L Càma1a de Ouge:n. 

3 S.-!4-B, de 1961) fSe~r....- rc~:t.:>ria ao. orador) - Sr Pte- doldl!t OI~maL~a,}áto ílStonllautda, 9 ,.tmln5-~ Relator: ~. Lounval Fontes 
, . · , po e set Vlçç, :se, mu lp c a o pvr . A Comissao upre"ent..'t. a n•dação 
JSldente, S)'S, Sell1<1dOleS-, o PiOJeto de (um e· rumo; de,.de que am·n.Iment.e f 

1 
d t d ~R 

1 
- -

Conced-e ~ençiio àe Ute"ll'IL tL,el~ àr<J. sUbmetido à del.beJ.'âcfi:> da com leia na, sua· t:un ão el~, menos~ ma o ~rOJe o e eoo uçao ~-9 30. 
pu'uía e de tmpo8fo de 1mrNrla- casa" e"' de a11 ~ona do nob··e _ç_:enador; 1nn ~ v ' • d _ç ,, P de 19-62 qne s.ust')e-nde a execuçao d$1. 

. , t • '~' • ':t ··~ vv \c:eml ·llOlH~ e vço L 1 ' s 1 l" d f · · d 1""" <;'<w e 0u.tros tn.._w os e uv..:<t:. 1h!nt v 1valdõ- rJnfa t' reiula· a· .11 po.scnta-, A t 20 A 1,,.:_ · ... d e n. , r e .. e evererro E· ;c~a.,, 
donatwos cOJI.Sr{fnados a C'Jrtfe~ dorla,. üos· ãêronautã.s 1 -...r·~ d .P ~~am-.se ao\ .egJme ej do E.stado c{.o Pat'aná. 
rcncza ãc Bispos do Brasil. · ~ô'ore ê.sLe ProJeto f-01 ped!da a au- atpvsdemaL on\ "-~0 8n.;nmdau.., a ~loS ·pre:etl~ Sàla das Sessõe~, em. 4 de dezem ... 

. • , .. ... . . 1 os a e1 n 3. O,, e .:.6 ~\e ago.s C> 1 bro de l962 ...... An1 v:anna Prest"' 
_.. d1encta do Mm_t.O;tel'lo da -:~\elOnautl-, de 1961) < Let oro-ânH'a da .previdência I d t L· a ' 

() Conoresso Nacional .~.c:da: "a -CUJ:ll'.l in1:or-.-naçõeo: são crntráras ,.,.. < di _ .en e. - ourw l Eontes, Relal,Ol'. -, 
-=- ':, "' . ~·- • ' " • ,Sccml), salvo quanto ao que spoe Jlenbaldo Vietra · • -.....; 

Art. 10 E' concedida !.s~n.;all de la p:.-op~SlÇ.\0 Entretanto, estamos amw: de modo f'SPecutl'e.sta lei. . I . 
ltc('n.qa, do ímpósto de lm~:)rt,.aça? da, n~ tl~nnen·a d1.."-CU-;;são da _tnuté:·la I Art. 31) Esta lei --entra em vigor na~ A~.J'EXO AO P~RE~~? N.0 724, 
do 1mpôsto de. conwmo, da ·ta'::<t d-e I e o ~obre sçnador Vryaldo Lrma oe- data de sua pubhca.ção, revogadas a.'il · o_E ~9>62 , _ 
:r:e.spacho AdUfW1eHD, das taxas de seJa aple'"'~ntar _\lm s';.bSH't-ut.wn, na dJ.Sp_ostções em cont1ãrio. : _ . . 
Melhoramento de ?ortÇ).'l e ne Re- segundi! wscussao, es~a.ndo mes11'10, Sala .das .ses.o::õe.s. em 14.8.1962. _! Redacao fmal- do ProJeto de: 
novação de Mannha Mercnnte. Çe 

1
, pr,é-pan.:do para. fazê~ lo. -. 'Vwa!do Llma: / Resoluqã_o t,n 30, de Hl62. 

eno!umem-os consulares, d'C taxas de qenaõ .a.s..,Jm, d.J;;s-e eu a S. Ex~> que · ·, 
armazenagens e capatazms, PJ.''i\. os n~:> féha obJecfi.o em voiar favorà- 1 E' a segi.1inü• a emenda :a-prl'}-, F~M sabe: ~e o Senado FJ!deral 
óonatlvos até o limJte de rnnh mil 1 velmen:e -BO PrO-Jeto, neste moment-o 1 Yada: I apro,vou,_ 1;05 termos do art. t~. da. 
\-3-IJ.tCO; tpn-eladas anua~, c·Jn~llt.n-

1 
p~ra pern11~ir ·a apre-sentação_ de um 1 EME~DA -N<> 1 I Con ... ,~ltmiao Fcd.etal, e eu, prornu_lgo 

dos de g~nerQs alnnentlClOJ, rv·.rpa~ tlovv _!êxto _para segunda dtscus.são ~ • I a seoum e 
usadas, calçados, medicamentos _e ~At:tli.mentei. entietantt:~. quê pedJJJ:ta., . Inclua-se: RESOLUÇAO N51 30 DE 1962 
m.tte11al audto~visual de ~du..:açao outrã veZ n. auàlêi1Cia-do MiniStério Art Os nr·o-rafo·· 1o e ' 2o da. Lei - ~ _ 1 

de l:lase remetidos até 1965, lt1c1usrve. da •Aeroná·Jtica sôbre 0 -1fôvo·proJeto o 3 :. 01 i~: 2~<;>tl J bJ.· -d Hrs ~1<-Spendeu a, execuçao da. Lei 
Ife's. catlloric weuare Ctmft)!'c>nc~ que s .ex.n va1 clab-:wnr porque se 0 ' n ..u ' e . e ~zetm 0d e 0 · n 8, de 12 de fevereiro de 19511, 
tcionf.e.r.ência do.s Br.spO.S Norf.e- , pat·ec;r :"fOl contlárto .,\ pront*I.cão em! pa~amr•· a ~r-~ :sr:gtu~ el-'- r~ adção: ~o Estado do Paranfi. 

A · · · conferência Nacit'ma·l ~ • · ,.. l ,,~, Df!no-nuna·-se .sa <1-no e con- , ·· · 
meq~~:u:ws-· a-- .. 1 .. __ -, tf' 1

- _-.Jsco:-.s<iO? ~e1'~ _n.zce-Ssário·ta.rnh~m ou~, tr~buição--.dif a:ei·omt-uta a remime1·a- ~ Art. Lo E· susperisa, por inconsti-
óos B1spos do Bust · Pfl.ra ':=.ia . ,sw V:tr o M1rustério -competenté' .sóbre oi - f · t b!d ·ct t tnoionalidade, nos têrmog da d(~cisão trHmição gratuita.: atra_ves. d~ oota.'! • . . , -- 1 . . .. 'd l çao e et1vamen e perce .a. uran C a . d . 
de assistkncia s.oc1aL j n~~~ ·tt.e?·~~~ ~ ~1 o~er('.Cr o~. . . --1· mês .. 1Jt~la in~grada tôda.'J ~ 1n~p.or- definiti:va- -proferi a·--pelo SuprethG 

'1~_es e,~ ~.1 mos. e. co~ ~?:·a 1 essa~\ a 1 tà.ncms recebtd,a.s, ::J.. qUalquer titulo, 'JZriibuna1 Federal, em 11 ·de julho- de 
0 ~- . t .· ) ., 1 ace1tar~1 o P-1'0-Je~; ape.s.at: das m- lerri p8oamento 'dos sm·viços prestado,o;, 1960, na J;Zepresentação 11.9 414, Jo 

Art. 2- Esta le.1 en rara. em VI-jf.ormaçoes que"'filo'<U'am 1l stta J'tJcon-' · . '"' d · ~- · ri..raJJa· • e-"cu ã. ·d · Le' n• 8 d 
gor n a dat"' de sua ·publica·ni_o te·· *_ '" ·a·"'.' .1· ·õ 1• lumta<Ul ,a 17 ( ezes:-:ête) vez~ o .sa~ _..,. · a .. -..:; ç o a 1 ·· •,. 

~. o " "'1 •• • /ventenm . 'lr.~:Ul o· em . 1r· · · ,· 'â 1 · • 1 . 1 t 12 de fevereiro de !9o'9 do m··m~ vo.,-adas a.s dls_oostçoes em cont.r::;~-no _ , . , · ~ ·- _ ~ · ano-nun:n:to e 11):1~r:r \·a 01 v gen e • .,... •r 
"' O SR .. PIU~SIDE~TE: /no pais. , Est3.do. 

votação, ·em turno ún!co, do , :- - ·•_ · · • - · - • ·. . A t o d 
·ReqUerimento nQ 766,:1e 1.962, em Cnp.tm.ua -em ·.d~~cus.são especial al § 2? O -provem!J de aposenta_d?r~~ r· 2·· Re,·-ogarn-s.e as is.posiçõe3 
que ·o Sr. Senador Jefftrrson- de. emenda de Plenano. do aerot1n.uta terá: por base o salano eln contrá;lO. 
A~uiar, · Líder da Mala~ia~ em (Pausa). . .._ qe. conti'~bní~ã?; tião. po~el}Oo_ s.er ~~ Discus.':':io. em turno ú:rlico, do-
exercíçio,. solicita urgêncla,_ n~s Nãçr J,Iavendo mais quem peça ~ pa- fenor ao 'Sa~al:to-mfmmo de- maror VI- ProJeto de Resolução · n.l? 3~~ d& 
têrmos do art. 330, letra. ''b ', ao avra;·euceno a dLo:.cu.ss~o. ·- \.gente no paiS, nem su~erlor·a 17 (de- l9f}2·, qne''susi:iimde: em parte a. 
Regimento _lnterno,A pa:!l o P.ro: · E_"ril. vp.taÇ~o o Projeto, sem prejuí:tof":~-~~-ete) ~·?zes 0: val~í: 'do· referído sa.. ~Xecuçiio da Lei n.o l.~:tH do fus-
jeto de Le1 da Canuw:t nl? 182. da -emenda. 11ar1os, fetl'A$- as .rev)soes de pró\lentos tado de Pemat.Ílbuco, · jÚlgadB. ·in-
de 1962. qne otÇa a Rec:üta· e -OS se11hÕfe.s Sen~dores que o ap1~-o- em decon:ê-ncia de~ta lei ou Ôt'l: atte- constituclo:t)a1 ·pelo s:upre_mo Tri .... 
fiXa a ·oespesa do _pi.stnro · Fe- vàm: ~-ueírom comer.var-se .sentadas lra.çõés regais !_lo;';:têdüres. que aumen~ ,buna1 li'e~_ra.l ('Pmieto e>ferecida 
deral parâ o exe1:cício financéi-

1 
(PáÜ.sa) :· • · · ·!tem _o vaJor (io .Ss.lário-mínimo vt~1 p-ela C.."'rviJ:.>.:·e~o tle· constituiçiio e 

ro cte· 1953. ' -.. · •gente. · ... ·. • · Ju'::l,ir.-a tomo conclusão '.de seti 
~sta aprov~do. I § 3ç. ocorrendo a hipótese prevista Pnrccer n.v 662, de 1962). 

Em votação o Requerímen t-o. Em vota.çi'io a. emeriàa. no parágl'afo. segundo, ~n /~Jle, os prl)~ l ' · · 
~ . __ _ ..., os senhores senadores que a apro-1\'entos que esUv~re!l1 -se~do pagos il;_0.'5 Em r\bcu.o.süo. (Fausa·). 

0::., SenhOle:' Sen~do!y3·., ':ue 0 ·vam, -quHrwn pe1·fnaJiecer sentados. apo.sentados ~e:·a-1?. o..tua_!lza_?os, a ftmj ~:lo haven·do quem peça a -paHwra, 
. AproHm1, q~e_1ram pe1mane'-'e. s~~l-j \Pa.usnL -.: . - ·. de que o co-ef1c1ente percencua1 do va~ 1 enc(.'rro a distltsão: _"' · -

ta-dos (Pausa). . I Está· aprovada. lor do pt:ov~nb sej-a mantido na· me.3~l Em . 
O Requ-erimento est-á q;pr-ovado. · d · Prõjet.O \·ai à Comissfio de Re.- ma. propc~·çao do .em que o aeron~r .. II';a I votaçãO· 

:En1 . con.sequê~'cia~ • o Projeto . s~rá i daçá:Ol. . • : . . . fêz,. jw;:. na dn ta: da :ma apqs~nU:~o~ O~ Srs. Senadores 
uprec1ado ao fun da. Ordem do PJa~ , . t · 0. -1 a (r la . \ queu:om permanecer 

. . E ·o segnm e o pr Je o .pro~ 1 1 PausaJ ... • -~ 

~~;, 

que o aprovam. 
.seutndo.s. 

;J -Votação. em turno únlco. ·do vado. - ; Dio,;~ILS.<;~o. em t.ur~o único, ... <I!l t... . . . • 
Requerimento nQ 7-67, d.e J962 · ndu.çao fma1 do ProJeto de Re.s;}- Apt'O\'ado. A ma~él'ia irá 'à Camts-
em quê o -Sr. Senador ,Jeffer-son P_ROJETO DF: LEI DO .sENADO lução n" 40. de 1961. que su._9)en~ são de Redacão:-
de Aguiar, Líder da \.Hi9-ria eln 1 N9 38. J?E 1962 de a execução de disposições ó!'t - . - · 
exàcic}o, requer urgênc!a, nos Altera. disposições da Lei . . . • Const-ituição do Estad\0 do . Ri8- E o seguinte: 

t.ênnos do art. 330. letra:."b'', do nQ·a. 54?1. de 21 de de:zembro cte Gntnde do-Sul. julgados inco:ns.t.i-, PROJETo DE RE~OLQÇAO N.9 34-, 
Regiment-o ·:rnterno, pa.ra O Pr~- 19:i8, ~ !lá outraS provi~Çnc . .tas. tucionais pelo Supremo Tribunu1 DE -t!l62 
jeto de ·Lei da ·Câmara n9 183, FederaL f Redação. oferecida pela 
de 1962, que ·dispõ€! s.ôbr"P. os trt- o C1mgr~ss0 Nacional decreta: ComisSão de R.ed.'l.çãO em seu Pa- Su.'ipende_. em parte, a e:rec"uqão 
~~~~~a1~ competência ti~ D!<>t.rlto Art.~ itl. Os art.<;. 40 e 7g da Í.ei -reccr no 705, d_e -1962).. ~~,;:;~~;t~o~ .fi91, ~o Estado de 

. nQ 3.501, de 21 de dezembro '!_e 1958~ Em discussão. (Pausa). 
0 

, 

Em votação o. Requerimento. ~ _pa.s.sam a ter a .seguinte red?ç~o: Não hnvend? quem peç2 a palavra. _Art. 1.- E .. S\~Spen~a "~ execuç~o ~o 
nnrovam, queiram permanec-er ~en~ . . d encerr.o a rliscu.s.são' · I a1t. ·100. pa1ag1afo umco da Le1 nu-
~:Úios (Pausa). ' ''~r.t. {.11 A aposentadona o aero-~ Ein vo~ação a H'edacão Final mero 1.691.. de P(ü·t.ambÚcõ <E'sh.tu-

. O Requerimento e-stá aprovado, nªuta. s~;á concedida~. I . óS Se~ho~·e~ Sel)"adol·es que ~ a pro~ to dos Fullcihnâfi~s. 'Fúbli~os do Es-: 
r - -por i.nva.lidez, com· wna repda, vam, ·queitam c!::nservar-se ·sentados.! tado . e ~os Mun1~IP!OS~~- Jul-gado. ~n-

Em cor:i'sequõncia,, o Proj-eto serã men~al -eol·reBp-on.üen.te a 10'}ó <seten.- \ (Pausa). - ! constrtue1onai J?Or de~l.Sao deí'imtlv& 
Os Senhores. Senadores que o ta ·por cento) do <isaJârlo~benefício", E;stá aprovada. \do Supremo Tnbnnàl Federal. 

npreciado ao fim d~· Or9.em dO ·Dia.. acrescida de mais 1% (um llOr cen# 0 Projeto vai à p~·omu1o-a<,:ão. · /"-rt. 2.~ Efta Rescriuçã.o entrará em 
to) dê..'lte Sr'\lário para cada grupo de " ."· · .. ~:-- . "' . 1 v1g·or na data d_e ~u·.t publicação._. 
12 (d ze) oonstribulçõe5 mensais rea~ Dl. ~u;,.-:,~0, em tuu~o t1nico, da j·- Snla da, Coml.ssoes, am 22- de llo• 

_ . . . 0 d té 0 máximo redaçao fmal rofereCida- pela Co- . vembro de t962: Je{fersáh de 
~otaça>J, em pnmeno turn~, do hzadas pelo. segura 0• 11 to conside# mis.são de Redação em seu Pare- ( A(!Uiar; Presidehk. _. M1iton -Cam-

ProJeto de Let d? Senado n- 38, de 3D% (trmta_ P?r ce~~~s as con~ cer n.~ 724, de- 11M2) do Projeto! Pos. Relator. _ ·sw·estre! Péricles _ 
rle 19~2, de al!-tona do Sr .. Sen_a-# ra:eJas ~orno u~a unlca, mesmo\ de Re.soh«;:ão ·J,úmero 30. de '1962. i Ary Vianna _ Rwr carneiro _ J1a .. 
<lúr. Vn·aldo LI!llab 9ue a.Uera dJs.- tnbu~~ rc_ah~-da-s e-'!' -um qu~ suspendE); a- execução cta. ·Le--r 1 rihalt1rl Vip:rH _ J .. ourivG.i. Fa1ltes ...... 

: p~1ç.Ges ~a Lei n .• L501, de 21 de mê&.- · ~ . n.' 8, de·12 de tevêreiro de"19'59. Sé!rflo Jfhrinho. - · 
-~ .- . 

' 
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Di.rcusstlo, em turno ú,llOo, do [ ,J\rt. 3Q Es:ta lei entra!'á em vJgor l - Org~:pi~açõ~.s ofío1aJA: ·prestnoão de um serviço, que-. r,uem. 
Projnt<l de Resolução n,o ~ de na data de sua publ\cs,.ção .. nvas·actw; ~6le s~ benef\ciou;. { 
962, qu~ suspençJ,~ a execução da ft.S cUsposiçQes em cQnt:ráni>~ • • • ••••• •· • • • • • • • • • ... • • •• • • • • •• ••••' • Sal~ (lp..s a~sões. em 11 de dt'zem.·•1 

·Lei n/J S, d~ 18 de fevere~ro .• , Dtscussão, ew turno único, do li - Assoctaçã~~s de OlMse: bro de 1Ml1 . .._ Aló Gulmará(J$. • 
1959·, do Estado do Paranl\ (Pl·o.. Projeto d.e LtJi Qu. ç,rnaru. núm.e~ • • • • • • . • • • • • • • . • . . • • • • . • • • . . . . • • • • • • . . EMENDA N9 2 jeto oi~recid,o pell).. Oom\ssão de :ro 15, Q.e ~l}62 (n? •.'18l .. B, de '\ 
Oon:.titutçfl.o ~ ·Tu~tiça como con- 1958, na. ç.ar~ d:a ori2'emJ que l\l'" 1) Glub~ dos Ta~~ftiros (\a, .A:ero• Modificar a redação da olínt'll a cl·> 
clmflO de seu Par~cer n.9 68~, de tera. a redação \los a.tt$. 330 0 llâ.Utica e congêneres da Ma:rinl\a. Art. fi!?, para o seguinte tex!iC: 1 
11}6~n. 33~ da. Lei n? t.l36

1 
d(l 20 do ja,.. DI ~- PGl"ti~~ulaxe.s: a) prestar fianQa, em lllOi!d,l <'or .. · 

d neiro de 1951 (CóUiao Ce venci.. rente ou em titulas da di.vidu pu:;Jn:~~. 
1 

:!.!m ,isCUF,são. (Pausa>· mentos e van,."'o-e.""' • dos MJ'jít.... •·••·· ·•••••••• · •· ····' · ···'' ''.' ··' ··' no valor da um saláriO-minl(:1~• ·nor1 ... l :~ão :na vendo quem peça. a pn.1a.vra """'~ ,....,. "" t á "" n• t li encerro 8 ài.scussiio. \ ' res) tendo Pareceres -(ns fiao Art :l~ "}tsta. 1e\ en tar ~m \"1o~~ ~"~- sal, vigen e na 1ooo dade en1 c,,1f ~tl• 1 mm votação. , 396, 'e 897, de 1&62) Qa,s éomJ.s.: data de sua pul.llca,çã~. revoga,daii as cer s~as ahvidade.s profi~:;wn:h;:. 1 
~s SJs. senador~ cme 0 aprovam, aões de: C.1onstltUiqao e Ju$Uça c.ii:lpOsiQÕes em cc~ntrttno. . . I Justj}lcw_áo \ 

qeeil'am permaner"r sentados. lPau- tavorávei ao su.bs(;itutivo ~a Go.: Dt.scus.sã(;r, 1:1m turno l.ll'llCO, do· . . _ , ' 
t5:C!) mih"são de ~eg:Islação Soc~al; Se- Projeto de Lei da Câm·,,a nüme- A mflaçao Q'-'e de llá: nui:o ;,.s; .. J-1., 

Apro·vado. A matéria. in\ à Comis- gurança hacsonat, npres~Utndo I.' 121 de 1962 (n? 4.80.1-:B-59 n(k.,O _PaiS e para çuja elimint.~~~u 1w:> 
~~ao de Redação substitittivo; e E'inanças, ravorj.- Jasa 'de :>rigem) que isenta dO ha, n_o moment_o, qua!qu.er Vl.~J- ;lH~ ,·.e 

vel ao relerldo .substitutivo~ üu_pôsto do ünpol'ta<;ão e de con" s.ot':lçat>, torna. lll~Xpl'P--k<slva~ qu,,lHJ t•r: 
El' o seguinte: Em dtscussão o Projeto com o sues- ~umo materiais importados pela estlpulaçóes H!gaJS frxadas n(.t~ .. cw .-

:PlWJETo ~t RT:SOLuçi\o títutivo. (Pausq) s. A, Rá.dio Tupi, t.end{'. Parew mente, ~em uma ~scala_ mo\'!tl 11;., :>J: 
Não havendo quem peça a ~lavra. aer favo: -~--~l. sob n9 721, de 1962, adapte as aHeraçoes CO•ljtJ'1tl!r'.ll-' 

N.9 35, de 1962 encerro a cüsc.IS.::;ao. da Com.ie.~ão de .Finar-:ps. \ Dal a emenda_ ora pr·'puS'll. 
:~uSpP.ndP. r1 e.rPcuçrio da Ze! Em votação o Substitutiv-o com 05 . Sala des se.s.sae.s, em Il c/- '? d .. 

_. 11.9 3, de 18 (te feVereiro de 19S9, pal'ece:;;es favo:-áveis. "E:I!J. discUSS~lO. (Pausa) la·lbro de 1962. - /OT(}e n!t!l,•'· (4. 

do E~tan-9 do Paraná, julgUrla in~ Os Senhores Senadores que 0 apro~ Nao havendo ~ue,m ~peça a pa r E-:\.'lEi~DA ~ 
co·'lstL!uc!omtl pelo suprenw Tri~ vam, quetr~m permanece~: .sentados. \ vro., ~::ncerro 11- C.1sm ssao. 1 • N ;:~ 
bunal Feasral. (Pausa) ~ vota-ção. a ro· ! D~sdcbrJ r a aLínea do ar1 11 e :rt 

Aprovado o Sul:~titutiro. Em COll~ Os senl:oren S:-_r_rndorc~ que ~t.~~c~ 1 rlll~!l, S1lb~titt.ir o partrra[J u .. : •. ~,. 10 
O Snutdo Pcdcral resolveu: seqüénc1~ f~C!t o Pro}~to~ prejuéu.cado. vaml queu:e.m ç..: .• n;.m:ter se , ~-~1 rue:U1a arti~o e acresc:c!itr.: u1-. 1,. ,u,:­
Art. 1.o E' sur;pens~ n. cxecu~"ão da A mat-ér1a 1ra à COJm~sao de fl.edaço, (Pausa) d . J t i ·{t à sançõo nca. c ao art. 18, na fonn;l 1, ·.c h l! 

J ~~ n.? 3, rle 10 de fevereiro de 1~ 39 , Ordem Qo IJia, para discussão :iUPle~ Aprova o, O Pto c 0 1 Art. 17 ..... , ......... . 
elo E~hdo <lo Parfl- .. ju):1-ada incons- mcnwx tio SrbsLltutlvr;,. E o se.gninte. o nr~o~e~o apto· b) Serem s6cio-s, prvrJr1~~:.i .. o ~--~ 
t tuclc 11al, PO":' d<'(';~1o d"finitiva do E' o S~JUlnte o SubstitutivO V'idO, qUe .,·ai n. ~:'!rrro: administradores de co~ur~~r j 1 ·.·; :.!! . .-::.: .. 
C: un•-.:nw Trib·mal Fedrral. . apL"Ovacto: 

1 

PROJETO VE r. r.: r D;t CA.J\:fA.Ri1 aurcs; 
. Art. 2.9 r.:~ta 'R":'mluç1.o (lnfra e<n 1!: f' 
'':'o: 11a data de su:a. plfblíc.'~;áo, O Congresso Nacional decreta· Nç• 121, P !> L.li2. C) RJrftn procnrf!dJrE~. r::,>.:::,, l• 

Sal d' c · ... · _, 0 _ ... ~,_ C,1M"'?A) lte.s ou empre-;ados de n;np n• 1 .H~ :!e 
. n '3 omJ.~.S"•J"'S, em 2::! de no- .Art .. 19 os a.~·ts. 330 e 3_H ct.~ Lei (N>:' 4.807-B, D,.., l .. J~, ··" J'l.J ~-'"' se~uros, a_mrnos que J't·C' L ···' .'' 
· :'n.?:o ([e P'12. .Tef'erç"n àe numex 1 316 d Z" d I .. 
I P " , o :_ 1, e .,v_ e J./lsneuo de Isenta ...:1<0 -l':'"""éd" iJe. In:_:o()r <'.~ fl~ta th v1cr0ncia def.ta lt:l. : .-1•.:ar. residenh~ - T ,IJ'IJrival Fon- HJBl (Cédi··o de V c n• v " " 

, F 1 t "• .,, ., . ,· . f•. m:e ~os e an- ç.'o 6 de c-:mc•( no m"t~rtl'(~ :mpor- Pan'zrefo único. A cc~r .. ,·<···.·. 1·::'l 13 '·.. '"- 'Jl', - r;.tcestre Phicles. - ta ens do:; ·· 11 t"res) 'l" sm 1:1 J ' • T 
~!~J t:m·,,n _ nw1 curneiro _ M~m "'-· ·- ·,..-. '~ ... ss _ {.O v- tadas pe?1z ::.A. R/l"!o l'P'L que iá ia:ziam corre+a2,~n.s ~~~ ·.:;f·\ 
~(f, - ilcribC:lcfn v,·..,ira _ !.!ifton. gora. com a .se_,uwte -~.·edaçao: . d la na data da vi.,.~rH·ia dt"t•t Ir·· •r ·;t 

1 ::'.17']:;·:: - .~~,fT.'"l TiarinJro. ·"Art. 330. Ao ol'ici-3.1 aspirante a O Congre."'~!O ::-fe.eonal ec:;:e : ;:(a.izJda atrav~s da d"'11 :-·~;··.:i l i.;t 
o.flc!~l, guare:a-mal·iJlha', subtenente, Art. 19 E' c~or.~::-dlf.a i~cn..,.éo d<J. in:- P?~ament-o do iln1Jó<;to de r1 11 ='. 

F D~cussão, em turno único do bUÇOJ. .. cial, sa.-geato, caoo e trufelro ôSt<l de imttorto-:ão e ~":;n~·.llt'lo P.,·, "-llirt. l8 · .. · .••••••.••..........•. 
IoJetJ de T."i d .. 'J. C' .. '!-tn~rtl núme- da. attva, cta reserva remunerada ou ~s m~teripis ;:on1'ttnntes da liC!el"~!l ~ 1~ c) Atr.avés de .'PrL::lJra: :n:~· .tl -'."·.··. 

ro J7fl, dr:' 1':''31 (n'l 2.329, de 19JO, reforiJlado, e pnrmttldo cons1gnar em mero nG "~ 711 _ 709 d~ 16 de J9" chp.ntes ou empre:?;adL.s de t ·;.-, , ••. ,LiJ;çg 
Dr Cn.;;a rte or~g'Ci11) que dá nova fõlha .d~ P.a:~en-":o a. irnportã.ncta neiro (I e ·1Q.,~3 e certif\('::~dn de c:':::r~ I de seguJ C'i!, que já f;l'r-"' ; 11 c·-.. ·,. ~­
l'd<Jc;f!o no art. 11" da Lei núme- n~ces.sana a mdentzaçao de compi·n- + a. cambial r{,,....,cro no 58-14J)'H "!'ers e e. s~gqrcs na C.1t;t d. , ·. : ;11 r•J 3 · o79, f e J::> de jUlho de H!59 nn::-~ "S as.::.urn .t!os com as institUiÇÕes d.ur 

11 
d j•'Jhc de 1 n"" importn,d{ ~ N~~ta. 1('1, 

<<·llf~ a"~~"11 l'~ 5-::lrQ das vagas C."Slg;Jada t 834 f e e ... · . .), J t'fl 
anualment~ Pxi•tl"ntes nos cursos • .·· s no ~ . '.!Xl,ra os lns nela. S A ltádio Tupi. us I Cl~áo 
cl ~ previstos na almea b, lllClEO lU do \-" · . · 

f' Formílrf'o d~ Ofictr.is da. EsM c.rtigo 327 c!55te Cód:go. A.rt. 27 A i.~:"rtt":l'<'' o. ,.,,,~ ~e tefere Muitos prc~ur::v:'l~_e~"'· .. cT; ·~:); ~:~ I·(-~ 
C!. la de S?ftde e ncc: Ql'"ldros de Parágrafo único. Os cabos e taifei .. o nrti:;o anter:-:-r nf>() r'1t?.T'":~ orne.· e, empregados de cow.p'-'Ln .5 '~' :-e ... 
C.I~ín.~ Musír,., da Ho::trinl'·-a. a Fs~ ros da nUv asó Poderdo gozal' de:;sa ter-in! com ~:in!.l:1r n"clr·:')J. gt~~os f~7em ~orreb.;e-m ~·' '-;t'flr. t·S, 
:· :.:~~l:stM do lã·6rcito IUlS res· fa.culdade depcis d~ 6 (Seis) anos de A.~ 39 Ect 1ei ~"n~-~~·o:. "1'l'\ v-\o-nr 1q -·lhes C?::np,er.Jent:rm r1.s -~ ~:r·o,. e 
P"cttvas cornorr"iff'.;;, BOI'! ofic~llis servü.;p. r. "t d ~· 8 ·pub''c"r-tto n·;o"Tadas S<>.lJ. nbel de ·;ida decorre ,:11 ·e~:- .. ,:,,~ .. 
d! Q .• ~.O.). tendo n..,,.ecF>r - da Art. 334. Podem ser cons.Ignatárig.s, na dc.a ~cs· :,,su,an cc~tr"~-;,) _, raç.:"o l!::bal QU':! recebem dtl ; l ·.•:.i.- :1-S 
-Comissão de B~r.uranf'g. r.,r11cior.M, <t.S ~.5P IÇO t "' ..... , • f~ntcs 
StJi:> n1 6:l8, de 1.P62, p-:!a rejeição. I - Organizações oficiais; Di<;ctW!.":.1, Pt:l t""'~'~O ll,..icr,, ck Nã?. 1 lózico chsrcspcfiar ,.;JJ e :os 

O to~. P~:"":-;JD":':':"!'2: li - Ass:oc:ações de cl!lSse-; Projeto de l.t>i 1n <;~t'l'l' ... ,.n n<> 139 adqu.:.~dos, bem como u;;.o f! jp~·to 
1) Clube d'ls Ta~:teiros da A-erouáu- tie 1962 (ro 9?~. dP 1""'~- n'l f""<:'~ criar problemas de~n~c<>ssár.os !I een-

E'm discussão O projeto. Não ha- tice, e congêneres dD. Mitrinlta. de orlgetl'!), crue Tr''\lt'~ ':l urofi ;. tenas de Pf:Sso, as., ~ue ficarão ct :11 .~:;ovs 
:ea?.;~u~~eg: peça. a Palavra encerro In - Particulare.:s. Hão de corr~.CTe."' d ... (',..,....,ro"'' f;en~ re.curs-c:s drm~tw.acs. em ~;ma ér.;uctt. 

Art. 29 E:ta. lei .en~-:-ad em vigor. 1o _ po:rt"-:rr tn~ '1~") t'~ ,M'l\ dt:~ ~n:mmo-u de R~o.:i"inf,z•. ·o ~ vot~çf.o. Os Grs. &!'!'dare<; C~Ue dat d · I M o ~p·ovam qt:eir-a:m pel'm3llecer sen- na a e sua public1ÇO, revo3Ada.e Cem~:::(){'·~ r_ ....... it:l"'':;"J Rccia1, f:l· 'f. esato e!ll caráter de;inHivo ~<'·ria. 
t:-dos. . a$ disposições em contrário. vcré.~el i!rt pro-j~!'> 1 Cito pcrnutir que procura.do,es, rlfs ... 

· E' o segUinte o projeto preJu.. pachantc.s e emprêiiado.s ltge;:Jc::e ~e .. 
O proj.et-o está 1·eleitado Serã ar- dicado: O S!l. PRR~l.'DF.1<.'"1"f': guros, pois isso só traz va;"J-:a<)·ens ~t• 

quivado. (PBt.sa), "' . Sôbre a. ;Il~~t m-1Pl",d.!':<l f'J'1P vGfl ser forçando-lhes OB prOlJento~; ~ d;l~do 
. E' o seguinte PROJETO DE LEI DA CAMARA ltda.ff pelo sr Primeiro R~,.-E>t,Ji,.rio. ma.ts \'f.gor ao mercado se~·~ra.ct:-r. 

Nc 15, DE 1932 São lido.s ~ ~,..,~~adM ~ ""e1't:lntes: Não queremos: ir a tan{4;), ma;~ n.:'i:o 
PROJETO D~ LEI DA C AMARA lNc 4, 7Sl-B, de ~líll,· ll9. Oãmara dos c!JMF.NDA N' 1 bí>s pDdema.s confórmar com um 'I'S• 

N9 170. DE 1951 Depu~Os) . Redijn .. ,se assim a 1etra c do ar .. pasttivo retroativo, prejudi~nc~o J'FS• 
I!á not:a redação ao art. 11) da tigO 4 ', ' _S!)as e.trJ C:""_ral., de ver.eln:.euto:; pe:;:t;e• 

Lez n9 3 5'i!J, de 10 de ;·u.lh.D de Altera: a red.l.·ç...o ~s arts. 930 e c' ~rescn.tnr ateo::trdo de f''"'~rc(r.i!" :OOs e tnéd!::.s. "" 
19, 3 334 tia Ui nc !.3l.J; ele 20 ele 1a- 1, __ 1. t . ta 1 1 !Cr l!al2. dru; ~""Ões em 11 d•· 'o • 

.. · neiro àe WSl <Cólli:r.o de venc1 .. Pro~ ona1 an -er1or s PS P.. • • bro de JgGz _ J • .. . o.z:.n• 
o congreo;s~ N';;c:on1.1 deereta: _ mentos e vantJJ.ue:t.S C!o.s Mtlit4- ttecldo -pelo sindicato de r-1a~:~e. ue1f'< ÊME"';-~e ,;tadua~o. 

res) · o~~artamer.to Naclo.na1 t!e _seryu_T''lCl 0 -t~ -~ .. 9 _ 4 
A;·t. li? O -art:;-ü 1'? da Lei DfiDJ.ero ' t:Jrh·ados e Ce,:~!t.afua~ão 0'1 aua,ot'f''~' r~;~· .ZCS 1'1 e !8 toer~.o s. ~-?-:;·t\ ·nte 

3.-l:;'1fl, d~ ~:l ~~ i~~!:o de 1S53, passará () Oor.gresso N"ze1ona.1 decreta: ~ompenhf.a :oara- a anal t,pn'htt ... c<ttn.. À~. i7 E' veà.:.ao 
n ti~: a 1'23"-.:ln~ rdação~ n9A~8rà: g; ~tsde 3~~clr~4 ri: l;:i ':lro'llaflamente. an'!aT'i"-do seg-t'ltw3. i\ OS prepostos~ ao:; carrc t .-n: ~ e 

~~r~. 1Q Aos oficiais eo Q .. 'l..O. ('Cód!go ·de V-e-r..e:mentos e yant3 gens J:.I.~!If!r:".!r"fo 8-) acei:ram _ou ~xerc~n;n empre• 
Oflcuus aUXiliares - su.'zter..entes das M;Utt.r.cs>, pas-.mm a v:i;orar com . 1 go_s: de pe..,.soa JUrídica de du·f :to Pú• 
7 suboflciai<:: e ~rgentn:s .c!:ls a :segu:~n~ HYk.çã-:~: Quem t! o e..rtlfth 49 l•enf ca- '11U~: <> bhco, inclusive de fD.biatJe ,;t}·i~t'S"' 
~·w-ç:ls Armacta.s.. com iJe 5 1c:n· -autor do projeto esauec.~u de enurr.e .. tatal• · 
1~) :lnos de cl'et'.Yo sf'1'Viço n.:u; "Art. 330 - A') .ofic!!!-1, r.~· !'ar entre 3& eTt!C!'1<3t.o.-: t!"'"J!!~t!'!d2~ a b)' serem sócios arl.mtr1i --•, ,, "'~ ~e3 ~ u~ ... co'TOl'Bcôes, Dit!loJJ:J.eno.c; e=n rante a oflcial, .gue.rda~~~. "'"me!!~r o r~~"'""- i!!' e""'t"~~,. ~o ~y.pr .. procura-dares ou desp •• cb:: ... ~-.e~· Ci; -~·m~ 
:M::::tlc:na, oeootolÓg1a. Ferm'i- subtenente, suboflC.!i:.l. serzen.to e ti~l-'1 ê1 t:.."'ttt'i::-~o. _+-.:.o::t~~f:~""~ 4 -r,•: prtsa tle sz_guros. -
CI!! c Vetel'in.ATla por e:sc:.oJe-11 ou ta.lfeiro. da a.~ra, d,a reserva re~ 'r..!l~C:.~::t. AC'"::~.a rr1~. il'n t-er:<:"" t:e- P.a:rtll'Rfo único, o irq;:rü;t!<~nto 
Jtc..:t;c:r.c_es níícialmente racon.P~~ mUD.f!ra.cta ou rclor~ é penn.l- ru>f~c~ ... co -1ê .... ~ t":"r.r'c'o 1:"':~1~·~ ... , pr~vJsto ~1-te artigo é e:d 13 :1~.10 :toS 
cid.:;<: e:::am f!Sse~urados · 50% t".do consignar em fOlil!l, de ~zn .. nntmior, es1~:-ir: em -co·=d:r-5e" de .... LI";· sóe1o.o:; e d:retores de em.p1·1:!:io.s de 
lcino.Uenta por cento) d9.l,i vaq:;tS mento a im_portánc.fa necess.á.rl.a e té-lD ES e ~s-:::~('::tr-· 9 ~-"n':'ln~~ r~ c:orretasero, 
1n nl~erte e~r;.ctentes nos cursos . indenizaqão de comproml.ssOs B!l-ru- JJu:ndo-ra, 1)2r-:a a <:~r:al o e-9.'!'"111-:>t!l c A.tt. 18. Ai bociedade :ia .~ .\~ :ns, 
·Je {i{)T!'D·!(''"o de CflC~!lis da Eo;· m:do;; com a~ instituições -deSlgruu'la& oon·E~or tertb.a !'~"'"1T5~~o <;ee-ur=~. p:n- suas matre:es, f:lials ou <~.:,;m~l~s, 
-m:a <h p .. f-~..!e e nos QuadrO!' «'le 1 no art. 334, ):IRra os fin.s previstos na\ Ntda w_~:.<; ~) n~~-'"5rio ~~~cen'"'!T só p!ld1rão re·ceber propt~;3ta c.'t• r ,,n .. 
Cfci1_1 ?.~ú~~eo C!3. :\·1:::-r.nb_a'e En- !alínea "b" do inciSo 1 e IUIR aune.as por3 !u.<>f'fjl'ar n emPn::la. t'!lis a ~<!S~ troto de sezuros: 
-cec'Pll"+J" c'o ~frcito nas res- 1 ''rt'', "b" e "e'' do inciso lll do artt-lma, de tão ju~:tg. eance de fudWca.. n) por intermédio dP. ':or·: .. tnr cta 
P('('th"c;: CO!·por.ç.êes. ga 327 dê.ste Cód1go··. tçã~. Njngulm1 mE"lhor para atest-ar a seguros devidamente h<!hilit 1rJc tU 
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emple6·ado de emprêsa de segur.o.s de­
vidam~nle habilitado ou empregado de 
emprê.Ya de seguros ou coneta.~(·m. 

bJ dlrPt;:;mentc dos proponentes ou 
seus leg.pmús represent.<t,ntcs. 

Jusüjicac;fio 

E' n:ttur-:-ll, é humano e nec~.ss<\t 1.o 
r~_;,Jl~1!üentar a proü.s.são de. corr~tor 
til3 sezuro.s. l'odavm, regu~amentnr e. 
_F. o.~.;;..-,no de corretor, em detrimento 
IGI--o-; (.;.np~·c6~d.os' d.as compan111n.s que 
.&r>mpre ach•J.ram naB Operações de 
bêJHro um meio honesto de aunien­
t.d·nm seus salários, não é só de~u­
Jmn:o. e. ts.mbém, injul"ldico, Desde 
t;_u;mdo e pro:bido ·ter~se mais de uma 
p .. ·otiss::lo? A v:ng·ar P.· tese do pt'oje­
~o. vigenclo tôda~ as limitações que 
t!;é _e~tatw, nm~uém mais poderii an­
g.1.nar segu;-c!;i, no BrasiL _Q Senado 
~'eSt.J. lc:pslrttura, já reje1tou projetá 
Jct~nt.:co a êstc, eivado dos mesmas 
fa.tha.s, l'.mltações e preconceitos. Não 
l'alerã a- pena fazer o mesmo com o 
otwq? E' rnzoâ'l-'êl proibir que os ·em­
pre6·<:.dos das comp2mhias _ àe scgU!'0

1 vale:1cla-5c de .s:uas amtzndes, suple­
·m.enteni ~~us salárms, angariando <.>e­
guro-3? Pôor -que pl"oibí-los de serem 
co:·reto:-es. qunndo habitualmente- já 
o eram? Um médico, um odvonado 
um jon.oJ:sta, -pode .ser. correto~ . d~ 
se~uro:>; Pc-r que úm securit.ãrio não 

. 1:oderá sê-lo'! A emenda visa corrig\r 
e:;ta fa-lha cio ·projeto. . 

S:~!a das Se:J,;sõe.;;, em 11 -d~ de-zem­
, b:-o de 1962. --Alô Gumwraes: 

EMEN-DA N'l 5 

biP.RIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seçilo 11)' Dezembro de 1962 

n9 17. de 1947, do Sr. Carlos"Ra.-. de natureza política através do ràdioJda Fazenda, co~ S. Exi!- o Sr. Mi• 
mis, de- ArLxá, Estado de _Minas e ela Televisão, nistro tio EXterior. 
Gerais, sôbre matéi"ía contilla ·no O assunto foi à ocasião Ion.,.amen- Fi-lo e conclulmos, por sug.cStãG 
ção (repouso semanal remunerado te debatido, co~o é do c~nhecimento minha neste· plenário, na_ Q'<!a -~a-rei .. 
nrt. 167, inciso VI dn Constitui- de· ·todos; e, com a .Jeitura feita do r a _pas.sa_da. pela. vinda. ;::b Sr. Prí--
do~empregador;-v-'~-·· : ~ do.::umento em referê~cia crenlOs men·o Ministro Hermes Lima, para a&: 

atendida a solicitação foni1~1ada pelo expJ.ica,çõcs_ l!,Ue nos _1~ItaVa _ pemn .. 
eminente Governador da Guanabara. te a· ComJSsao de Fl.nanç.'\..S do se­

Em d;scus.são o parecer. t'IJausa>. 
'Nãl haYendo"quem queira f-azer uso 

da p::llavr.a, encerro a ·ctiscu$!$ão.­
Em vot4çãv ..•.. ,.~ •. - -~--··~~·~···· 
Os Senhores qur; o aprovam,_ que:­

ram permanecer sentados lPctusal . 
Está apro~ado. · . 
A represent-:J.ção será arqtnva.d~. 

.E' o seguinfe o porecer aproR 
Yado: 
PARECE~ N-9 6G9; DE 1962 

Da Com1sstio de Legislação Su~ 
c-ial;, sôDre a repreSentaçáõ núme­
ro 17, de 194'1, do Sr. <..:a:rlos Ra­
mos, de Ara:tá, Estado -de Mmas 
(}erats. Sõbte a _matéria contida· 
no aTtigo 167, .inciso VI da Com>-
tituiçlto. ~ 

Entendemos, assim, superada a ma~ nado .. S. ~~ as prestou,· ainda mn 
téria q~é versa· 0 oficio governamén- tant? msut1c1entes, ~orque ~ .assun­
taJ_. l'fl.Zao por que sOmos d~ parecer to \e~. de longa _data,_ te~ Sido _cor:­
Sf'j&·O mesmo arquivado, · tr~we~tido, _ora -por mterêsses pro­

Sala da~ comis.sõe.< em- 22 de' no- p;·ro.s, por . mteresse \\e_ ~rupos, ora.. 
vem_bro 'cte 1962. _ ·Jefferson de amda ~ porq~e. através ~os tet.~pos, 
Agwar. ·presidente. -. Ruy. Carneiro l sendo·- maten~. controve~ t.'dtt, 'm_b:-~, 
Relator. - Silvestre Pdricles _ Ary. cada \-"'eZ ~a1s, confund~ndo aqueles. 
Via'mw. - Milton campos.·_ Lou- q~~ o d~v1am ler, exaim'lt~-:- e apre-
t·iva? Fontes. - Sérgio .Marinho .. - Ciar d;vida~e~~e. . : . ~~ . 
!lertbaTdo Vieira. ~ §1. Pruneuo M1ntst_1v .. -ez a e.~ .. 

Passa-se à ·api·eciação da: matéria 
c ~Jt.St~nte do_ item nQ_ 4, da'Ordem do 
.Cut', ·que serta submetida ao Plenár~ 
posteriormente. · 

POSlÇao perante a ComiS:'ao de Fl• 
nança,s do senado. e como nã<Q é mais 
possível reta.1·ct.a.r o andamento do 
Projeto n9 13, achei de bom_ alvitrfj 
reJatá;.Io o ma-ís depressa poss~vel, 
como. ag·ora faço, fugindo, av:dente· 
mente, a .certos deta.!hes, fugindo à. 

Relator: Sr. Lopes ela costa:, Discussão, ·em. tur;no único, do histório,- de tõda a. .<oua m·:wuu"'ntJ.­
l. Trata-.se de um::t- representação -. ;projeto de pecreJo Legislativo ção, desde a fundação d1s compa .. 

do sr. carlos Ramos, de. Arax:i, Es· t ll9 13, ·de 19.60, na Casa de ori- nhlas, até desapropriações ~feitas pelos· 
tadro de Minas GeraiS, encaminhada.. gem> .. que revoga. o Decreto Lc- Gov~rrros anteriores, preferindo· uma-
ao t--;enado ·Federa!, em·1947, apresen-' gLslat-ívo n" 13, de 6 de outubro f"?rnia de_ i'el~.to a ma).? suSclnta. pos-
tando ~ugestõ~ aos estudos e deba- _ . de 1059, que aprO\'OU o acôrdo srrel, precj.samente ainda porque não 
tes ~que .se reá1iiavam, àq11ela época de zesgate assinado em." 1956. en- estamos .suficiente conhecedores de . 
sôbT{! a mo.térla contida· ~o artigo 1!'7, . tr_e~ o·~- Çl~vernos_ do ;-:arasu e da lod:Js _oS menndr?s- das três questões 
inciso· VI, da Constlt-lllçao, que dlS- Franga, (.em regin.'e .àe .urgênc!a .• lq.ue _o-projeto ag·Ita:. a. P.nrt o. f Pará. 
p-õe• sôbre ·o repouso se:nan(tl remu~ nos termos -ao art. ·33-()- letr..., ·'c" a.~ Sao Paulo - Rio Grande e da .... vi .. ' 
nerae,Jo- do empregado. - · · -do Regime"nto Interno' em'vii-tu- tória Minas. , ~ · 

z; - o· as:mnto. encontra-se -to~l- de do. -Reqrter__irnento· 'ni 729, de Temns em· mão o ~córdo firma"do 
mente. sup~raào nf:.o sb_mel}te face ao 1962, aprovâdo nu sessão extraor- , em 195_6 c o Pr<ojdó- de Decreto Le ... 

Dê-.se ::to art. ·zs a redação ,a·· se- tempo decorrido. comó h ·,regulamell;- dJnárin de 29 de novemQro), de-. t--gi.s lath•o çom alguma~- exi!licações, 
f: UH'. ac~·esce~lta:-ldo-lhe, ainda, doi~ ta cãO leg-al posterior, rela1ivà oa abri- p .. 'n. -dendo ,de pronunciamento da jt que S. egnndo seu autor na Càmar. a 
P.:!!"âgruros: .- · ga"tut>i.eclade co_nstitucional do rc.pou~ _ comi~:1o ·de Financas. . d<;;-'l Deputados, nada mais ·é dÕ que 

Art. 28. ·A presente lei -é aplicável so scma:HH rP-mun~ra<!o. do __ emp~·e- 1 .,~- ~ ,. , . · ·. . . -a t-ranscrição do.s. infofmes..:.presta-doo_· 
!1-G.-> muil::cill!Q.;; ~.:on1 pnpul.>ção supe~ gadô. - 0 

>!-.t:r PR .. ,S.DEI\'IE:"' · pelo Mini.stéri'() das. Relações·. E:·te-
~ :EJ-1.- !a'Ce do expo.;;to. opinamos pelo T • 1 . . " . _· . _ . . " ·• 

rior a 200 mil habitantes, e desde que, . t 1 . es nte rcprcsnn- em a p!l a11Ja O: nobre Senador noa•s. , . 
nos· l'efõpeCt:vos Est.1dos, existam &in~ ar<t?tvmncn ° 'a pr e · Br:rros ·carvalho·, para en:iitir pal'e·· Estamos capacitados :~para dar o 
dicato,s de Corretores, legalmente t~'{:;S~ das Comis.sJes, em 22 de -~'o· ·cer s_ôbre o.projeto. . . - seg~int.e e r~f!midos P~l'ec:r: ··, ~ ·· 
constlttndoo.. f ·vembro. de .'·922 .. ::._pl·es;de. nte -:--L:.ma~ O SR. JLl.RROS CARVAI uo~ E ta. _COmJ ... sao, ao~ se pwnu.lciar. 

~ 19 A inexisü!ncia de qualQuer da.S ·Teixeu:à; .Relator _ Lopes da Cos- ~ .. ~ . - • · _pela_ P,tm1eira. ~~z: sobre o pr;~:;ente 
duas condiCionantes dést.e- artigo, rt.ará ta __,.. SüY~tre. Pérlcles . .--- Ruy car-, (Nao to1 1'C1Jl$fo pelo oradon_ _ ~::oJe_to, r~voc~,ono do Decl"lh<l·-~e .. 
ens~jo a que ccntinuem a agenciar neiro - Vivaido' Lima :...._ ~ Se<;a-stião Senhor _Presidente~ o Projeto de De- g1~1ntlVo n. 13,. de 6 de outu'J!'o de 
seguros, bem como a receber as des- · -. · 1 t L · 1 t· t 1959 que aprovou Acô d d ~ ·pectwas corretagens, quaisquer· pes- Al'Chcr. · - cre o. -e_;Is a 1vo n~ 13, de 1961, tem 1 ~· . . o 1' o e e.s-_ 

. _ _ .,_ ~ . . ; ~ do ~ IT.erecido a maior ateução, o maior 1 ga e. as.smado em 1956, entre os Go--
f>OOS, sejam ou não habWtadas, na Dl.~cusSao,_ eni, tumo. ún.co, o- exame e sus.citnctQ as· maiores. dúvi- 1ten:;ms. do Brasi~ e _da Fpnça, con-
io~~~ ~~ ~li:~~e ~-~~icipio. pas- Pa.r:ce~ nçrc 6~!i 1 t'tt~, tJ6~· f;st~a, das ncf" espírito público e no espírito clwu pel~ aUdiência do·· Minist~rio 
l!.ar, nos têrmos dêste artigo, tl- enqua- • mtsao ~d. ·orto· n.r ~li?·amentO do dos Srs. Parlamentares. ltsse proje· das- Relaçoes Exteriores . 
drar-se nos preceit.os- da .presente tei, ~ofic~~nt~3-sN, 'd~ i-3-8-62,- em to revcga o Decreto Legis~atiVo nú- ~?Sa p~ovidência, ncolhid~ pelo Pie~ 
o atestado de exercício profissional ue 0 sr. aovern.ador do Estado mero 13, de 6 de outubro de 1959, qi:.le ~át~~· fQI com C! <;_ompareCimento p.e. .. 
de que tra!--..1- a o art. 49, alínea. c, ~a -.Guanabara. protesta _contra aprovou .,_o. Acôrdo de R-esg-ate _a.s!3i~ I~n~-- ~ta ~pnu~:;to ~e sua "?xcelen .. 
dtrá respeito a per1odo anterlór à- data ato ~do sr,' Ministro ~a-:-Jus~iça nado no~Rio cte· Janeiro em 4 de maio ma o. Senhor Pnmerr~ Mimstro -
do enquadrn.1nento. · que· submeteU à. censma preV1a àe 1956~-entre os governos dos_-Esta- Ohanceler fi~rrnes -.LI~~, que,· em 

pronunciamento do ~eclamant.~. dos Unidos do Brasil e da·~ França tm:ga _exposiçaq, enl'19UecJ;!a de _da .. 
JuSttjicaçdo de natureza .poU~ica,•!mto, a+raves .para a executh•a · admitilitrativa de d,?S _e .mformes que até_ elf·:;o havt9.~ 

O imenso território 1Jrasileiro, onde do rádio c da t-clevisao. questões f_inanceiras e a .liquidação e.,capado .. ao conhecun.e:>-[,1) de$t?. _ 
·se encontram tQdos os nh·eis ·de ci"vi~ ~ · ·. · · -* - • (Pausa) por" meio de arbit-ramento das ·inde-· Casa, confn:mou os !'lP.tend1mentos Je .. 
, .... - d a 1hamento técmco .Em dJ.Scu.ssa-:; () p~ne9e~:.- , : · - d ··d 1 B-) · _ vados a efeito pelo Govêrno Brasilei-.w..u.-çao e c ap re . . _ • Não hri"vendo quem quen·a. -razex u.-;p .mznçoes e\l as pe o_ ,astl em de- 1'0- no sentido de bt 0 '-
torn-:t ne{;essárla uhla- adaptaçao _pro- d. - corrente -da encampaçao das ·strada.s . o er. co>n o o-
gressh·n aos dispoSitivos da lel, sem da palavra,* encerro ·a. l.SCUSSao.. de ferro São Paulo .. ·Rio Grande. V~·rno :Francês, _u_nM compo,:;ição· ami-
0 que haveria um entraHtmento 110- Em votaçao o parecer· . ., , b 0 A v·t. · l\tl gavel, a. ·fim de pôr '"êrmo a -cont!'O~ 
civo ao Pais. Os Srs .. s~n~dotes que 

1
° d n~ro.~nt, ~~p~n\~fa Port 

1 ~~~a P~rá: l)as e a v~_rsias decorrente; da. chamada ques-
0 condicionamento tínico à exis- CJ'lleiram pen_nanecer sen a ~s. · · · - · - · tao da ,Companhia Port of PaTá. 

tência de Síndiooto de Coretor legal~ Está àprovado:. . . ·s~ta. tramitação e longa: no ·próprio A lritura do acõrdo apr0v~·io em 
mente corutituido, ô.ão permzte uma A '.11atéria. serà nrq\nvada. Sepn<Io, pois foi apt·esentado à Câ- 1959 <necret0 LegislativO n~ 1.3\ .~as-
adaptação como seria desejãvel. pe , :, E:•:-- o seg:u~nte 0 pàrecel'. apro- mara dos Deputados em 1960 e- che- slm .como os debates r.o Pa.rlam-:-nto 
!ato, não seria, por. exemplo, a. e~tS.. vado: · · gou ao senado em 1961. Nacional e na. Imprensa do" Pais ..,lu .. 
tência. de um smdlca.-to em Manaus ~ . , De.verla ter sido fmedi3tamente cidaram, em parte, a ~Q.ue.'ltão: det· 
qu~ resolv~ria ()5 p1'oblemas de -cone.. PARÊCEÊ N9 674, DE 1962 _ eXamü1ado, lnas recebeu _sugestões xando,. todf!via, alguns _port~.s ain·da. 
t,:1gem de seguros das· lo!lginquas ci~ Da ,Comiss.ão. d.e âonstituiçâo e,_ oficiais; it_:clusive ~o então Ministi'o Dbscuros, que, no momento, não po~ 
dades da Bacia .Amazômca. 1·1 J•·stt'ca, sôbre 0 .Oft'et'o PG-SN, d.e das Relasues. Ext.enores, o -nobre .se- derp. ;ser esclarecidos, De tudo, sahe-

A.,,,·m. ... nova- fórmula é .a- a~en. - • d Af A d M 1 F t • d · l d ~ f •• , 1_8_·62, do Sr. Go··ernado.r do na or onso nnos e . e lo um- se, a ravt:S a pa a.vra o Exce_lentfS-te deseJ·ável e não v:em efl:r os-~- ... fJ tid d t · s h · · i 
d , -·• mentaçao Est'ado da Guan.<tbara, protestan- co, ng sen O- e ser. pos ergado.por .. s1mo en or Prtmeiro-M nistro, ser 

nf.ritos que presi e n. re."'w.a 1 t t• rt . t ,·nd·- • eJ · d r do contra 0 procedimento--do se~ agum empo, ?-.t: G.?e o ,ama.a 1 I<>pensav o prossegmmento as· 
profiss~Onlll em. causa' ' • nhor Ministro da Justiça, subme- pudesse transmttJr,. tao logo <l~.mn~o negociações ·entre oo dois Pulses in--

Sala dns Sessões, em 'il d!3 ;dezem~ tendo â censura pfévia pronun- po~ive), ~odo.s os elem~ntos mfoL·~ teressados, 
-bro de 1962. - Jorge Maynard. .- ciamento de nu.tureri«-· polftica mat1vos sobre O? ~nten;hmento-s coro Bem exªminado o assunto; acha-

{) SR. PRESIDENTE~. -através d r"ádio e- da televisão o Govê.rno bras!le~ro sobre o aS3t.<n- mos que a aprot'ação .do presente· 0 · to e demais medidas em cmr.3o, no Projeto, G.'Ue revoga o DcCl'eto-Legis~ 
l:m cliscussão- o .projeto· t::om~ 8-S nelator: ·sr. Ruy carneiro. se·ntido de sa-lvaguardar o.s~ intê!·êssr.s !ativo nQ 13, de 1959, êm nada pre-

emendas. <Pausa) A 13 de_.agôsto do corrente- ano, no brasileiros na o:;olt;ção do· .PNb:iem?. jud,Wa aquelas 'tdemarches", .. ia qual 
Não havendo quem qu~ira tr:-zer uso recrudésciínento da c1·ise política por das dividas externas. r~sultarão sem dúviçia _ e é o que 

4a palavra, encerro e _d~cuss~o • · que vinha passando· o Pais, o Senhor com o pedido_ p'arã o seu e-xame todos esperamOs - os resultados .sa-
0 projeto vai its ·OOmlssoes d ... _ Cons- aovernB.dor do Estado da ouannbara veio &-3e -processo na quinta~ feira. ela tisfnt6rios para. . a solução· da de .. 

tituição e Justiça e de Let!:lslaçao g~.. enviou -ao seilado Federal o Ofíclo semana atrazada às minhas mãos, e manda. · 
cin.l, a firn de se· pronunctarem sõbre pQ;.SN, no qual solicitava nó- senhor eu, como relator, à mfngua de sub- Senhor Presidênte, êste o Parecer. 
ti.S emendas.· . Presidente desta Ca-sa fôs.se, · perante síd!os que me pudessem · i.lnstrar o da Comi~ fio de Fiua.nç:M. Peço des~ 

Discussão, em turTio ún:.c:o, do a. mesma., o intêrprete do seu pro- quanto bast~se para relãtá-Io, deli· culpas _,~ não ter dado um pouco 
Parecer n" 669; de 1962, da Cof" te.sto, contra o procedimento do se-. berei, de acôrdq., aliás, com o Presi- mais de probidade em beneficio do 
missão de Legislação Social, pelo, nhor Mmistro àa Justiça, submeten- dente da Comissão de Finanças,- 011~_ e'!clarecimentó de tão controvertida 
arquivameúto da·· ~Reor~sentacfi.o do á c~n~ma nrévüt. nr()liiillClament.os vir_ tar..to R. Ex~ o senhnr Ministro. questão. tão rica de interêsse nara o 
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Bn:ts.l e tão nca. para. o Patrimônio se os credores das Companhias M ao Pais o procc~c1 de arhitramento cução. Terminada a canf~agl·:Jçjo 41 
:t.Jaci·mai. jWg.avam Ie.sadc.i nos seus dÍreito.s, const:mtH do ACôHlo de Resgate G.e reiniciado o intercâmbio ímlr .. cetto ~ 

Er;J. o que tinha a. dizer. (Muito êles teriam que s3 submeter ao veN- W36. econômico entre o Brasil e u Fra.n~-a. 
bem f Muito bem!) dieta do poder J'--ldic:ário brasi:eiro e Até mesmo no que tange à ava:Ua- cogitaram os Governos d~s..:;~s doiS 

jamais levar o Oovêrno do Brasil a ção dos bens da Companhia Port of paises de entabU1ar negoClaÇ3é'S ~1 ... 
O SR. 1?RESIDENTE: aceitar o Mbil:rnmento em que jmzes· Pará, que a. ComJ..:::.5ãa bras1len·a arb1- ~.ando à att~alização e complemmt;:~.;;,~a 
o Pa.re;,::er da CotniS8ão de Rela- estrangell'Os darlam a wa sentença e trou em 369 m1lhê.'s, com a poss:\el das ntedidas constantes do Acôrrl·éJ d13 

rões EXtet'iores é fa.vo!'ável ao oro .. em que o Brasil entrava, logo de r:o .. compens:>,ão de 354 milhões de cru- t Hesgate-Fn.tnco-BrasHejro de. 19d.:1<1 0 jeto, comr> também 0 pare,:f!l da cu- m:!ço, em S!lunção de mfcriondade,,zeL·os a:!~,;i·.c;.,., Itte:._~·n::.nr.1.21·,J 1 6 -Os resultados das8n~,?oc ~·i-~ mi.sslo de Finanças que .JdlOa de ser porque com um árbttro apena.s parei I Emprêsa a títul1) de juros, não per- ·foram concretizados ~~ e _l r • · 
tiecl.Sj,o da questão. lmitiram que O!'i interêsse~ em Hde \ Ue 1946, quando o Mmtst~·o Jc-}.'1 Ne .. 

dado pelo nobre senudor Barros 0 "-r · Por essas r-1zões senhor Presiden~ ! fôssem solucionados e11tre os dois rat~ I vcs da Fontoura. .(Extenor) ~zrn,l,9U, 
valh•>. 1 1 m o o te, é que o honr:..do Consultor Geral "e& in~eres.sad(fS, repret.entando a ,1 pelo Govêrno bras1 e ro, co ~.J .. 

Em dis,:uss5.o o Projeto de Dec,cto da Repúb:ica de então, hoje Minis~ro França a ''AS1>oç1Ctil0n Nationale des: vêrno francês, representado -pelo !!,m ... 
LegUlati\'o nO? 13 de 1961. <Pausc.t do Supremo Tribunal Federal, Ü'lll- Porteurs Françws de vateurs P.Jobt- 1Jaixador da França no BraHl,

1 
=
1
. 

Não havenuo quem queit'a se ma- ça~ves de Oliveir~, tendo si9? esc~- liCre.~·' que eng,lQba a qunse totalict.a- .AC:Ji·do de ~e~g.ate corn o fim. ( :~ "',~. .. 
·:xufe~tar l.mcerro a discu&•ão. lhldo pelo Governo da Untao pata de dos vrupos econômicos qtte detem nmdar defmltivamente as Ç.lU!.:-:vea 

Em votação. repre.sent.ante do Pals nas negocia- os título~ as dEbêntures das emprê-· pendentes ehtre entidades ..t 1lu1b11ll~as OE Senhores 8ena<iore.s que apro.. çêes-- -resultante.:,; dês.se Acôrdo,. houye sas inter~ssàcta~. • J>rasileiras e os porta~o~es ui! ... u.os 
vam. o Projeto, Ql eiram perm~nec-a:· por IJ~m dec.lina.r ~e~.sa d~Slgn.<tç:o Devo as.sinal~r que nessa expos!ção de emprCstimos . b:a511e1~os nnü1~os. 
~ent,L~os. (Pausa). por entender que nao lhe~ eta J?OSS.- tõda m:<:;Cna está plt:tUtl'rl~i.~!a e.:r·':;:· ~ na Fran.ça, ~onsütmndo-s-w um Fm do 
~t.a aprovado. vel c_ot.n~arecer perant.e esses JUíz:s \ cida para que, .ao assurnir a titu1e ~e Liquidaçao no valor de . · · · · · · · • ~ 

. O SR. !l!.OYSfO DE CARVAI,HO: ~e atbttrarnen.to, .. defe~d~ndo u~n ~·~.ora n.preciada, c. Senado possa liJie-) US$ 19.320.000. <' r c • 
teito q~e .o pt.óp.w. B_Ia~ti consrdeJcr~ 1 sentar~sf! convenientemente '"eran .... e a. 7 -.o Acôrdo de Resgate.lra to 

Se Presidente, peço a ~;H1avra, p~··a l \'a _st:o~:mda a aptecm-çao do Potlet I opinião pública. demonstrando uma I Brasileno de 1946 cqmpreen_dla,.o res[ • 
declaração de voto. JudlCl~uw. . vez ma;,, que c:om elevaoão e exal- gate de 2'2 e:mpréstlmo~ .PU~>li .os 1•· 

- l ' '' · .' · " d · <..t d i e mumc1pa1s e a 1• () SR l'RESIDE:STI!:: · São tõcias es.sas razões. Senhor pre~ 1 tado ptl~rwtJ.:mo, VJslumb!·a apenas erals,ã e~ da U~J contas l'fJlativas 
sidente, afora quat.'>quer outros mo~~os altos mterrsses da Naçao. (1\fuHo 1 qul~~·od e d ;~rr~ Norte dc1 Brasil 

Tem a palavra., para de,ú:trac~o c~e tivos f:!Ue já tornavam ba~tante su~- betn). t :J.~s . ' ~a t~ ~ I Norte do Paran~ 
v~to. o nobre Senador Aloys;o a e peHo. este ca.~o, em relaçao ~os (1""'. DOCUMENTO A QUE SE REFERE ! ~~J~ p';,u1~

0- ~(o 0Grande. Ratifivaca. 
Can alho. deseJam .. aci.n!_l de t~~D: a pi_obidQ.d.:.] o SENADOR JE.FF:E:RSON DE ainda o compromisso assumido pelo 

O Sit. ALOYSIO DE CARVi\LIIO: da _admmlStraçao brasl erra, sao essas f AOUL\R NA SUA DCLARAÇAO Govê1:no bta.Uleiro, no e.juste de 19W. 

(Jlara declaração de voto. Sem re­
visá~> do orador) • - Muita vez Se­
nhor Pt(~idente, em declaraçãO Uc 
voto. qu1~ faço pessoalmente tenl1o 
tido oportunidade de me mánifestar 
conttârinmente a. deliberações do se .. 
nado. Neste momento, entretanto, 
quero que conste da A.ta que votei 
lavm!\velrnente ao Projeto e constem 
ninctn., no meu nome pessoal c no ela 
Ban::ada do Partido Libertador, as 
congra_tulações de que ê merecedor, 
nestJ m.stante,_ o Senado da Repúbü .. 
ztt, pela consc1ente deliberação Q'Je 
iCllta de tOllliir para bem elo Brasil 
t pt ra sua honxa. 

r~zoes 9ne levam a Bancadà do Par~ 1 DF VOTO . n omov~r a Uqui"'::tção das que.5lóes 
tido Llbe!'tador, neste momento-, a · " ü~ .,..r c· 1' f Pará e• fllinis 
congrntular~se com o Senado. F.!te) 1 - o B1·a::.il emithl seu primeiro 1 relativas. à J~ · Pol 0 · 
acaba de tomar, realn!ente. uma d.;!~ · empréstuno externo em r~·uncos no ano 1 da Brazll Rallway. 
!Iberaçâo histórica. (Muito bem!) l de 1888, por intermédio da então Pro- 8 _ o Acôrdo de Resgate ?r1lllro .. 

o SR. JEFFERSON DE AGUIAR: Jl víncia <!a ·Bahia .. f:~ se exemplo foi srasilei2o ~e 1946 foi exf'cntndo na 
· prontamente seg:u11:to por outros Es-· parte l'elattva aos 27 empréstimos 

Sr. Prestdente. peço a p:tlavta para 1 tados e também pelo Govên1o Fede~ públicos brasileiros. Foram resl:at!l.dDs 
dcc:aração de voto. 1~ ra.L De 1888 a 'l93l, quo.ndo emitimos 1.416.706 títulos com a de!;;,Jes.l de 

. o último emprést mo em frano;os :F. F 1 663.468.691,00. Taznt~chn !oi 
O SR. PRESIDENTE: ~ tFundmg Fede1 aJ), 11ada menos do I miciado o resgate das 3 primeira:; es-
Tem a palavra, para declaração .i~, qne ttinta e duas cm~"sóes tinham n .. tradas de ferro refendas no item ~9 7, 

voto~ o nobre Senad.or. Jeffer.'õon d.~ ( do lanç.l:d!'i-s e.m. ~'a11s, soma-ndo t~- ( Os Pf?ríad_Çlre.s das ob1 igações da Com ... 
AguJar, Lider da Ma10na, en1 ex~::c1-/.das ~ capital uucial de Francos~muo I ;;limlua Sao Paulo·Rlo Grnnde. não 
{;:O, 239 · 8;:~0. 000 e Francos-Papel ...... , . . :tceitaram O preço de resgate flltado 

O "!' J"FF"'R~ON n.E AGUI<R• jl.226.0-!0.91<5. SOmente 5 empré.s~·i-! pelo Govêrno francês. , 
.:; .... ..:. -~;. •'1 • .. , ,., • nl.os federais foram, nesta totalrw.- 1 · 

P d• l !! ã . 1 N~ ção, considerados em francos-o·u·o_ 9 - Em 1951 novos entendlmf~nto~ O Ató:·do àe 1956. denominado 
'Ac1~rdo de Resgate", celebrado entre 
l>S havemos da França e do Bra..:>il 
regulando interêsses privados de or..' 
aem pat:~lmonial, não poderia nunca 
;er ratiltt~ado Jlelo Congresso Nar.io .. 
1a1, uma vez que-em uma .::las suas 
;l_<)lL:Ulas. se estabelecJa, para solu­
}ao à.o litígio, o recur.:o do arbitra .. 
nent.o, !lecurso de arbitramento que, 
110_ :ure1to Internacional Púbac0 . .só 
'Xl-&t.e- ?~ra. oo .1t1gios entre Na~õ~s; 
~ecUI'~o ele arbitramento que no caso 
$pe:aal, subtrairia ao poder Judiciá~ 
·ia do Btasil, cama se êste fôsse \n .. 
tOtn.)etente para conhecer da mnté .. 
•ül, a solução do .~-itfgio que se apre .. 
Jcntara. 
Dlr-.se~:} que o congre2so Naclonal 

~endo aprovado êsse Acôrdo n:lo o cte .. 
11eric. depois desaprovar. como ag'.l~·n­
raz. Mas, é de ver Senhor prcsidente1 que o Acdrdo Javrado ern 1956 sóme!l• 
le em Hf59 teve nprovação do con­
grt•s.:.o Nacional, num regime de ur­
gência-urgentissima e ao fim no se­
nndr, de uma se.ssáa legislativa. 

( ara ... c araç o e vo o - ao I De t . ~ 1 d . "'oram rea112ados entre os aov-eu:os 
foi revisto pelo orador) - Sl'. Presi- . ~ess.e e emts::ocs e1 a uais e mu~ I do Brasi e da França com o mtuito 
dente, a Maioria nprovou a revogação nJCJPRJs também m~çadas em Iran~ de busca\· solução par~ flQHêlP.:1 pro­
do Decreto Legislativo que homologa 1 ~~i;~~ro for~m:f.relaciOt"'iad~st.comn de blemas ainda p~ndentes, o Minilitl'O 
o Acôrdo d eResgate, em 1956, atua1i- raro s~fa.i:X · :sses em{re.'! 1mos 1o- ,foao Neves da Fontoura t t;···tel·ior) 
zando os ac?rdos de resgate de 194-ü trada;pd~c fe~~·o·?a111~~~l~ r~~a~e ~\;e e~.... assinou no día 14 de julllo. eorr. o 
e 1951.,. que tiveram, ~m ~rande. p~ne, ços de áo·ua e• Ôto e l~z~ na c ris·~~~~ Embaixfldor da França, qmb:J<> cmno 
execuçao com a UqUldaçao e mcmew ç"" d• • 1• .g 1. .'ct - Qd.td. l'epresent.anteq de ro.e.us Ooveruos um - d til 1 · 1 - ...... "' por os e na lQUl a.çao e 1- ~ ... ... , raçao e u os em Cll'CU açao na· vidas consolidaêluo: nõvo Acordo, complementar ao cte 8 
Frat:çaá decorrentes cte emp:t:ést-íJ!lOS 2 _ 0 serviço 'êieso:a~ dívida sempre de março de 1946. Por êsté in;,;trun:en .. 

da Uni o, dos Estados e dos ~umc~- foi atendido de m.alleira muito irre- to regulava;-se a conttnuoção do res .. 
pios, no total de .oitent.a e 01to ~or gular, pelas difkuldades catnbinis, pe- gf!te. dos tztt.rlo.s dos ?~ empréstimos 
cento, segundo fô1a e.sttpularlo ~tu~- la etcassez de recurso..'> finenceiros publlcos bl:asnetros e!llth.dos ~r~ tmn­
vés de entendimentos dos e,;-Mm1s~ por parte dos devedores, pelo fiTI)Ce- cos; mantmham~s~ a _dispostçfJO dos 
tros das Relações Exteriores, Oswal.do dimenta tncorre:!o de agentes pagado- po~tad9res das ob.ngaçoes da Go:n{)ll­
Aranha, João Neves da. _Fontom~, res e, também, porque a· grande maio· ·?.hta Sao Pauto-RIO Grande 03 fnudos 
José Macedo Soares e Negra.o de r,z .. ria. dos portadores de tftu1oa reclama- meados pelo Govêrno francê!'i e:rn 19-18; 
ma, t.odo~ êles preocupados ~om a va o pa1~mento dos juros e amot·tizl.. est~belecia-se que pelo arbUmmento 
manutençao do crédito bra.sfletro no ção em francos~ouro e os devedores seru:t resolvMn a questão de COJr.pa: 
exterl~r. _Mas, como ~oi ressa1ta~a. a não concot·davam eom 0 atendimento nhia Estrada de Ferro Vítória .. Mines, 
mod!.fn:açac dos c::éUHos e a àtver:- de~.sa exigência. o resultado é que porque credores e devedore~ não u. 
gêncua oc.orl'ida no Que concerne a os servjços se foram vencendo Rem n~am chegado a uma soluçac: .com .. 
encamps.çao das Companhias de Es- sel'em pagos, com t'eais prejuízos para btnava~se o I·esgate de duas dnrld:15 
tradas de Ferro São Paulo-Rio Gran- ambas fiS parte~1 Jnteresss.das. dos. Esto.dos do l?a.raná e Para!ba -::om 
de, V~tória-Minas, e a Port of faFá, 3 - Pet·mam~cia essa situação em ~~ntidr,des frall:ce?as, e fíxava,-sz. que o 
permltfram ao Govérno brasileiro 1940 quando os 1\.finistros osw.alda Govêrno ~ras1!eiro enoomin~ud:l oo 
u!tla atit~de patriótica que se não .Aranha (Exterior) e souza costn Poóer LegislatiVO tn~nsa~em 'Je~indo 
aJustaria. melhor que tt.quela agora (Fazenda) íníciaram entendimentos u a.bert}l''a do créd1to necr~d.no à 

Nc ano lmediatl), já o ..D.ep!ltado 
.to-sé Bonifácio apresentava o Projeto 
que acabamos de votar~ Bsse projeto 
revo:rava simplesmente o Decreto v~­
giSle.Clvo ,q;ue a.provava o Acórdo. D.a1 
para ca, :muitas circunstâ-ncias .., mtl1"' 
tos. :'atos .supl:!rvEnientes e.scit:.rt.cera..'U 

.suf1cientemenJe- o Con~res.;;o N~iJ· 
nal 1~. pni~~icJ:'arm.entc. o senadc, com 
a expostça o apre.'>entada na sua Co­
tniss;lo d~! F'inança.c, pe1Ó honrado Se~ 
nhDl' P r J m ! 1 r 0·-Mln'.stro, Chance1er 
Hermes I~ ma, fate5 ês.se.s que apon­
tarmll tJ.O Ptll'lamento o únicc caml ... 
nho que rabla e c;ue é ·o que aca~:~o 
de tomar 

adotP.da. pelo Senado da. República., com o Govêrno francês· visando à u .. llqmda.çao da dfvida referente r.t. Com .. 
homologando os anseios potntlares. quidaçãn da nossa dívida.em francos panh~a. Port of Pa:râ, com hanJ no 

.Sem dúvida, ot; 'D€aetos-Je;5 que No di:a 18 de junho foi nssinado uni relaton9 da Comissão prevista no !)e .. 
reconheciam a dfvlda do Brasil para a)uste com os franceses rqulando n creta-let ll9 2.436, <le 22. 1~ i·_·?h:; de 
com as emprêsas encampadas, e os l1quldaçãa dos empréstimos feder.:~Js 1~40~ . .submetido à o.precmÇ::>.f) do )'fi .. 
arestos proferidos pela Supremo Tri.. em francos e c' resgate do J.tivo de msterio da Fazenda para n~ cf( ot:ls 
bunal Fecleral na. apreciação da cláu.. uma:. Cia. <EstJ.-ada de Ferro São do artigo 7º ~êsse tne~mo D"'c,~etO··Jei 
sula-ou.ro e da. cobnnça de jurr· Paulf?-Rio Grande e de suas anexns lO.:- O A~ordo de Resgntc -:<k'~l'Cr1· 
Cia .· Port of Par:i, tiveram ensejo de refendar; no Decreto-lei nç- 2 .073, de ~r~:-Il ... iro foi cumprido. na ps ~t~. r e .. 
despertar a a.tençfio de todos: aquêles 8 de_ murço de 1940), por uma sorna lat1Va a?S 27 empré:.hmos :-1h,1Cn>:. 
que foram convocados a apreciar ma .. giobaf em francos. tendo· s1do l'eS!faUtdos mais 1SJJ.3H 
térla. tão controvertida em virtude 4 - Estabelecia ainda o ajuste de 1~tuJus que motivaram a dPStlr~• d;: 
da divergência er.tre os' credores e o 1940 !JUe o Govêrno brasileiro, para ~··F. 36.717.593,00; na p:lrte r1>fr'1 :,!-
de\'edo, 1nc1UI-lf'-..s qna.ndo da renovac!io do te àS 3 -estradas ~e fe~rro !o ·a.r"l l·"lll· 

Co n ~;:a deJ1beração ressalvamos 
Portz nttl. sagrado:~ díreitos do Brasíl ' 
Ca!!l esta. resolu~·ão tornamos s~m 
efe1t(J um Acôrdo que não P'Jdia ado~ 
tar (l· recJrso do arbitramento, salvo 
menc sprm:nndo os prtncl.pio.s uni ver .. 
sa1s j~ D!:ejtp e ofendendo a própria 
tradi ;ao brasileira, nl~m dE' infringir 
rrontalme::te a Constltuiçãa Feder.1l 
que .<:cclanl que nenhum ato lesivo rto 
patl'JJnônin .mUviduaJ pode ser suiJ·· 
ll'aldn ao ?odcr Jutlieiário, 

, aju~te, f;e comprometia a estud.gr t=o~ dadaf 65.433 obng:H>.oe~. C'J'"' o d .~-
Quczo, neste passo, da minha de· luçao para as st:gu:.ntes qu~stõ~.s: pên~_o d~ F. F. 30.713 _ 975.:10; 1 0t 

claração de voto, demonstrar que a PTOVldPncmda e. revaloriz:u•.:'lo rto '.~, l-
Maioria parlamentar no Senado está .to. en1préstimos ec;tudunls c muni- do do Fundo de Liouidaç§o qc::~ do 
atenta aos propót.itos de probidade e CipaiS valor de F. F. 578.573.0SP,C':1 u~;:Du 
aos relevantes interé.sse5 do Pafs, e b) Cia, Part af Pará para c.. de F. F. 1.'212.9'12.~:n5.N'1 ; p 
considero como parte desta decl.\!\1.. · ."t11'aro obtidas recuper3C3f'fl de nn·:.~;'l'J 
ção um resumo de tôda a questão, c) Cb. Norte do Bl'a.siJ 1·emes$as. no valor de Cr$ ... , ...•.• 
Que conclui pela necesSidade do re~ d) filiais da. Br>'lzll RzJlwa:" 4.659.379,25. 
exame da matéria porque ela é con- 5 .- A segunda r;uena mundial im- 11_ - As dividas dos E~t,ado.."' da Pn-
tovertida, e sem dúvida alguma im- pe~nl Q!}e 0 ajuste de 1940 tivesF;e exe- tn.na e Paraiba 'foram Uquif.rda~. Oc; 
pertinente e totalmente prejudicial nlua ~ao Paulo _ Rio Gronde con. Jrortadores das obrí~6es da ConQa--

1'--··-· .;..--- - -g_..,. .,. .. _'""'~' raeabr>.r n. a·1an ... 
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tla. m::mtida à sua di.~pos. ição. s\s ba-) quidaçã.o ~abuia, pelo Decreto-lei n9! nc prazo de 180 (cent'? e !Jitenta) J o Acôrdo de Resgat~ Fran2o·Bz-asile.í.• 
:~es par-a.~ arbitramento õa que}tão da "':352, cte·II'_ d_~ juni:o de 1942, ao G~-~ dias, a contar de sua desJg~~9ao. . ._ rode 195G, nos segumtes termo~: 
Vitória-Mmas foram ajustad~ts. fi- 1 verno Brasllcuo. nao teve &. concor- VI.- Proferldus as dee1so~s !ma1~ 1 "lt v d A - d d R 
Cando sua ultimação na dep"'ndênct;~, I dância dos 1c:pres~;:nbante:; franceses 

1 
mencJOnados nos lkn:>- aont~nore.s, o apr_o. ad 0 no Rc~r do 3

8 ~s-. · '"" - ~ 1· • t G · 0 br· ·,l,·r p . x .. , ;;0 ga[e, a::<sma o o 10 e· anemJ ca homologação da Ju.sttça francesa. ao Acordo de 19ol: e, ma~m.en ~. o I ovcrn .... ., :-1 o,. ala sua e e._.uç'"'. a 4. de io d 1956 t r· 
lHo tendo o Ministro da Fazenda J pktno de Iiquitl.:l.çio dos créditos e d<"~ providenciará tmedtatamente o ·:mea- , ma , e~ • en re., os ·'?-
4nrt1go 79 dr- Decreto~lei n9 2 136 de bitos da Port o[ Pará. ern fac~ do Go~ minhan1cnto de merun~;em ao Potlcr :~t·~H?; dods :.:::tadcs Un.do<:> <13 

:,.22-7-19401 :vrovado o quadro' da"- vêrno Federal Brasileiro também n_ã~ Le?;isla1ivo solicib.ndo a. conces.3âo dos ta_?! ed t: . rr.t'ntqn. Pãara a e~;e-
d " - d · M" · t, d cntJitos nece~"ários cucao a n11ms ra Jva. e Q'le.,toe-s m11ortàncias indica a:;, como rtevlda~ mereceu àpro·,açuo o nus lO .1 J . -·' · fl~ianc"rh·:i!IS e a li uid" &-'J, . r 

là Comp:mhia Port of Pará, náo tut Faz~nt1a do B·a ... :dl. Daí terem a~ au.· . VII - _Ftoo estabelecido que os- 1\l'-. -~. d '· ·h·t tq d <---.Ç. _. l'~ 
Cncdmlnh!:!.da mensagem ao Pode!· L;;- toridades bras:lclras concordado nn 'b~tros d~Sl?,:nndoll para resolver a ques- I ~~rp ~ arid: ramrn Bo,. ,~8 HI~O.ll .. 
!Sl~lntivo que pelo a•·bHramento fôssem dirimi·· tao da Cmr.panhm E.<;trnda. de l•''}l'i'O zar:o:;s . ev d ·'~ pe o ta.,ll rm a e• 
I ·1"~- ·De 1953 a 1955 os Goverr\.-,. 1 Qüs essas · qu·"i.ôcs {João Neves ·dn. Sílo Paulo - Rio Grn.nC:e terão n fa- cton~enctda F:t enc~.~p.pap~ão1 d:1s t:s-

..... ·· · ,,, I · · f o · " cttld"de d·ntr·o ·'e 4- d"t-s a n•·11• de .ra~as e erro ...,ao au o - .Rlo )b:<:•JlCll'o e fnmc~s ptocurar<~m. sem I•'ontoura .. H~?·a~w La.,.cr. lW~~.c.G , '~ · . ., ".; " u 0 ": . co.-~ Grande e Vitária a I\-:1inas bPm 
~l'C~n'tado, rc.~olve.r os prol;llemll[i 1-m~·J Aranha, Sa FJ1'lo. José J:Aaria Wluta- sua des!~n .. ç::to, de dccldtr sobre a ·colil.o da Cia Po"t of p á'" 
'dr n:ndentes. ·ker, P..ílul F<:-rLnl"')d:<>, Mário Cãm.1r!'1., o'?l'tunJC·:lde de drtermi~1ar ,um · ~ ar · 
, 1 ::; -Em 1956, a 4 de m:.\io. 0 li.Iinl~- 1."-J"ercu Rumos, José C.:trlos M.:!.c-eclc , a~untamQnt::l J;.Or cont.:t d_a t~de_n;za- 21 .- Tomava o Itamarn.ti as 'Pl'O'"' 
(f.l'O Jo:é Cf:>.rlos M>J.cedo- so~:.·e<: ~];x- .

1 

so:uesJ. ; ça.o a H~r png.:'l' aon_ obrigo.~tom:~·:;s. vidência..q n"ce<·::ár1as à lnztt:~ia('ão d·1s 

l tCJi~rJ e 0 El~b~ixador da F>an~':t . 18 _ c-o:n e -,a inte...;_c:;:!w foram m .. Tendo em con.sz~eraçao SlS dwpnlf..t;ves juizos arbitrais quando hottvê nula 
(fi· r."tr".:n u'""l :n i-:-o Acôrdo de R:>-... ':)g-ã- cl:u!do<> no 1~ c6""0 de Resp;at:.'! Fratlt'll- 1 do Decreto-lei n- 2. 073: ~de 8 de mar- manHef.taçâo do advosado da UnHI() 
.. te Fl''":::::J-:S.rc.sitei!·o, atualiz$.:.\or ,~.13 . Brasileiro de lf.JS, os arti~os III e V, ç? de 1!1<!0, e as in.::lumas no3 Hnte- no arbitramento da POl't of Para. E:JL 
je"C ·uJ.c:r.)e.:; do Acjl'do d·] Re:·".Jte de! com a& s~ç;uhY~:~ redar:.é'es: i' nor~s acordos de resgate de ~9!~ e carta dil'igtaa ao Senhor Presidente ela 
•5 ct::- mo;·~o d:::! 1916. com"l1Ü.'!1Ti'cnt<t:lo I , , 1951, e pc.~a. o~c;rrer a êsse adto.n~.a- República, dah1da de 4 de janeiro de 
{p:-:'J rle H de julho de 1951. Por êe!.c A.t.go UI _ J menLo, ~era ut.Ih:oo:da P_<lrte f:do aaldo 19?0. o Dr. Antônio Goncalves de OH-

IAc}:·do -cont:nuuriam a ser l'e!ga·.a- 1 I -Tendo em vlsta a impossi~JTi- 1 de Frs. 991.15?·6_11 (UOv~cen~s e r-o- veu·a sr.Jicit.-1..va sua- susbf.ituiciio com() 
_Co.; f!<; Ltu·o-; r2-nane<:Cf'nt~s dos n I d2.de, até 0 nr2rente verHicad.a, de venta e um Intlh?es, ~ento e clnqUen- advogado da- União, no arbitrámento a. 
~e~:1rr:'•_ ~il..~O.J ;:::Dblicm; brasile-i!O'"'; P"- . um entenditnen o entl'e as partes di- ta e sete_ mi!, .sciscent.>OS e .. onze fran- r':_ali2ar-~e para fix2ção de indeniza­
no crl;i~J·rm~!Yu 1 cria bas::!ada solur;ti.o ; reta mente in:erp."sadas. o Governo c0,51 e~tao existen~~ na,. Banque de çao_ à C Ia. Pt;H·t of Pará, dando. as 
1-:p;~ ... -... as t1 U"s~iJe.s d9.S Co'r'0:1n:1üu; 8.1o , c-:asileiro e o CO\'êrno francês asslna- FI ar~ce na .cor:-ta F-29" - Gouver- razoes pelas Quds ê$$e arbitr-ament(} · 
]P<l"'o - R;o Gr;md~, Port. of P-~""á ·i râ.o dois comq.J.·c.11i::sos de arbitrame.o- nem~nt ~13!;e:;tllen - Accord. du 14 lhe p-arecia inconstitucional e Pl'Opon .. 
'e Vitó1'ü:~~·ti•J~S. Devetb tamb0m .• >:>r t<J pal'a.- dele1'm.in:::n·: JUlll<!:t l!lol deyendo 0 .rf'spectwo pa- do ao Sen116r Presidente da Repúbli• 
:P:o,:!1:::n'!1~d? o 1Jn~~D1:?"'io d~ uma i .~ T ; g~mento s~r felto, !f1Cd~ll1te a OJ:?sl- ca qu~ mandcsse reex.aminar o ass~tr,. 
o~:. ;":1. cl•·-; !!I '-'lg:·~ s.;.. Ino:t.t'llOJ'•:.da:; ao ~, No que- se refere a ,compmhla ç:-o de carimbo in~Icador nas obriga- to. nã.o sOmente no caso da_ Port o r 
F ·•··iJ ... úJI'o r-·aê:onal . Port of Pará: o valor da mdeniZaçáo Çaes por rstehelectmentos bancái'los Pará, como a.inda. nos ca~os da E P 

·~1, :.._ 0 Ac~rdo-de.R&.'l!'Wte Frat:co.l devida JJ!lo Go·:3rno Federal pela. ~n-_, es<:_o,Ihidos pelo .. Govfu:no, brasBei.ro de Vitória.. a Minas e São Paulo -·RHl 
~ ,"'' ilpiru foi r:oxe.cutu.éiQ a part.lt de 4 ! coy~r~ao_ d~SN\ Comp:mhi~ ao la- acmdo. ~m a Assf?~!at.on Nutwnale Grande, coin su~pensão do arbf'!:rO·· 
c1~ .m~lfo r:~ H:iJ, tendo ,o:-ido lif'!eida-) ttnnunto Nacron-1!. Br~I.elro, ~ . d~~.P~t,~.._urs Fnmç:ais de Va1eurs Mg- ruento. . 
do·'- a.'"' q df': 111a·o d., 195 '1 c•J ··w· tí- 2" No que se tPfele a Compnnhm b1here. e controla-da es.~a op-m·.açao q .senhor Presidéri'te .dn. Repúhlic:t:. 
tt·.; ·-'"tl .,· G~S~""'J. "'cte' F· F ·•·' 1 E2tl'ada de Ferro São Paulo~Rio Ornn- por representantes do G::>vêrno bre.si- solic1tS\u 0 pax~cer· do- Ministério dali 
.. ..:5· 0 ... ~~737 ~1 "'·· .·~" · · · · ~~: o valor atu:l p~ra resgate Uas lciro. A movimentação ·da conta "F-295 Relaçoes Exter10res sôbre a carta dOt 
""' · .. u. ' • obri..,.n.ções de 5C~J francos ·nominais, a - Gouvernement Brésilicn- Accord Doutor Antõnio Gonçalves de Oliveira 

D··<; tr.;., J:stradrrs de Ferro. Not·t~ s~~."'emitidas pdn. Companhia e uin- du 14 .ruillet 1951" ssrá da éompetê!l- .22- o I~amarati estudou metlcuio• 
do Dra"il. No-.-te de s.:to Poulo e N;n't~ dt-t. em circuiaç;'lc. ela do Govêrno brasileiro. que autorl- sa.mente o assunto pelos seus depar· 
do Parti!!:!. for:tm liquidnd:1s 7. 'l:t.-3 A astinatura do primeiro compro- za.rá, para os fins dêste item, os ne- tamento~ jurídico e técnico e concJu1lt 
<f'.·.:·;?.1~f~ ..f?m. a despe:m de _F. 1-'. nü::so õ.e a~·bitra nento será realiz::uln cessários suprimentos à "A..~sociation que as m!o:rmações -à Presidência da" 
4 .... J._ •• .5J .. · .::rmln:tda. o execuçao. t'm no prato de 60 ( ess:enta) dias a con- Nationale des Porteurs F'rançais de República deveriam. ser. retardadas cn­
.Ji'.-r!l"a, <lo Acôrdo de Reegate P.e 1;};)1), r.ar da cornunic-u;5.o pelo Govêruo ValeUl's Mobiliêres". sen::lo o inicia-l quanto se ar.ressava a termin~ção dos. 
n:.t n~:rte r.::!er:3nte aos ·emnréstintos Nn.nc.;s ao Govêrno bra.-<;ileiro de estar de Frs. 2DO.OOO.OOO,OO (duzentos mí- estudos de uma com1ssão especial for­
·pl•':!'i•.')<; lY..'::<oileiro.s, fol providen::ia,1a devid;nlente autorizado pela Compu.- ll1ões de .frani.:os). o. !:er reforçado por mada. J?Or esnecialistaa-, entre P.leJ. 03 .;e c~:iv?.d:l a traneferência poa1·a o Rio nhia Port of Pará. novos adiantamentos no \'alo1· de 'Frs. Drs. Vztor Nu!tes Lt;al, Hermes lim11 d:> .T.cn-ciro do Hlldo do Fundo de Li- A assinatura do r::egundo compro- 100.000.000,00 (cem milhões de frarl- e Carlos Medetros szlva. Nessa ocasüi!J 
qv·d:>.~~.~ n~ valor de F. F. . .... , . . missa de arbitramento será. efet.ua.da cos). sempre que o saldo em poder da foi apresentad? aos M4listros d,l. .Fn .. 
;17.~ 0::5.51200. para a continur.ção, ne.- no prazo de 60 Csei'.Senta> dias a con- llleflltl-3. "Associat.ion", controta.das as zenda e EJ;terlor 0 estudo técnfc·o das 
lo Br :-co do Brasil. do pagamento. 'em tar da comunicação pelo Govêrno aplicll;ções e~fet1:wdc.s, seja inf~rlor a bases que poderiam ser admitida" pe• 
cn'""-:iros. dos titulas a .serem aoresen- francês ao Govêrno _brasileiro de estar essa tmpott.an<!m. lo Govêrno como eventuais crit'érioa 
.t~dw; no Rio de Janeiro até 4 de maio devidamente autormado pelos repre~ Al'ti~Yo v a_ serem utiliz...'\dos durante as ne2o .. 
é.e :I~Jl. scntantes dos obri~;acion!sta-s_ da Com- . . "' I ciações dos arbitramentos. o 

1-5 - Dtrrantc n tomada âe contas panhia Estra-da de Ferro Sao Pauro- 0 G ~ f ê . 23 - Foi então que ·o Sen.hof 
fl;1~·! do Fu.pdo de Liqui-de:;ão fnr-.:1m Rio Grande e de- ter recebido u~a de- , overno .. ranc. 8 envtdal'á todos os Deputado José Bonifácio a resento!l 
ii.'C.ü "!'dos entendimentos com as nu- clara.ção formal desta Compnn!lla. in- ~~~~ç~áx.lri;_~esJ!r11°3 (~~~~ito ql u~es~~ J à Câmara. dos Deuuta-dos g Projet!t 
tori~u.de."<; francesas no sentido de se~ tormant1C? ter tozr:.acto conheCimento, a. contar da data. ·da assinâtura dêste n9 36~1960. proppndo a. revogação <'!I) 
lren revalorizados, pelo Govêrno fran- sem quaiSQl:ler . ol~Jec?es:_ ... do .entendi- llcôrdo, seja efetivado 0 cam!ll'Om.isso Decreto Le~ISlatlvo n9 13t de 6 de ou~ 
c}•. os s.Dldos existentes naquele Fun- menta relatrvo "'ltq~1da.,.ao direta. _pe-- . de arbitramento at:sinado em 10 de tul>ro da 1959. · 
do na dia 4 de· maio de 1959 Ss~es 10 Govêrno brastle;ro qa díyida corre.c;- ~brll de 1952 para fimção do valor de 24 - c.ab~ aqu!, agor~. focalizar qulll 
e11~~Pdim:::ntos colocaram à di.!'iposi- pondt;,nte àquehts obriga90es, a qual, resgate das obrigações da Companhia as negocl?-Çoes fmance1.ras que leva­
çZ.o elo Tcsoul'o Brasileiro as parcelas nos term.os do Decrcto-le1 n9 2.07~ •. de Fstrada de Ferro Vitória a Minas re- mos a. efeito na Europa Ocidental, nofJ 
rie F_ F. 4M.491.528,00 e F. F ..•.• 8 de ma!ço de 19{0, e. a única ~1V1dn. f 1;ridas no Decreto-lei nl1 4.352.;· e 1 ~rlmetros .~e~es. de 1961, com o. cbje-
7LOC3.4!8,00. reconhemda pelo Governo brasxl~lro. de junho de 1942 ttvo de allvlal' os pesados conwromis• 

1f; - Esta síntese esclarece que os . n_ - Cad.a com~rornisi:a de arbitra- • · sos do Br.asil com credores ellropen.o 
AcórC:o~ de Resgate Franco-B1·a.silel- mcnto mencionarã os nomes dos ár- 19 - Assinados os compronwsos de e assegurar ã cooperação econômico-
tos d":.'! 19(6, 1B51 e 1956 tiveram o me- bitros desi~nados ~Je:n como a exata a::-bitramento entre os Governos bra.si- financeira dos países daquela. área a(i) 
~eclmento àe possibilitar o resgate de natureza da. quest::O que lhes é su~- leiro e francês em 16 de abril de 1.958, esfôrço de estabilização n~eessária a 
i.C46.413 títulos da divida e_xterna do metida e as condiçi>es de x·emuneraçao aconteceu que, nomeado advogadO do desenvolvimento da economia brasi~ 
B:·o.siJ. emitid.."l em francos, com. a dea- cujo qu.antunt será deduzido no valor Brasil na questão da Port of. Pará, o leira. trom:eram à luz a extensão d& 
b~a de F. F. 1.926.225.021,61. .f.'sses a ser pa,io à Comr'3.llhia POl" of Pa~á Dr. A. Gonçalves de Ollvei.ro, Con- pernicioso efeíto que sôb!'e o crédit<D 
lralo~es reç~!:entarn 94% da dhrlda e aos obrigacionis Jas d~ Companhia st:Itor~Gercl da República, dirigiu, em do Brasil exerce a permanência da .. -
fun-:bd-9. e em circulação em 1946. Estrada de Feno São_ Pnulo.~Rlo 23 de junho de .1958, uma carta. oo quelas ~três velhas questões. o '3Uces-

Com o re~gate dêsses titulas tivemos Grande. Os árbitros devera.o reuru~-ee- Sf;nhor Presidente da República es- so daquelas ue~ocia--;õ·es e a e:ítec,1ç§Q 
so'Pcionadas definitivamente, na equ1~ no Rio de Janeiro, no prazo de trmta clarecendo que o Aeôrdo <le Resgate dos eequem.as cW car...solidaçã.o de nos..: 
\'a!Jnc~'l de 1 franco-ouro para 5 fra11- dias e.. contar de sua. designação. . Franco - Brasileiro de 4 d maio de sos com!lronli!:sos .tornaram 1mcera .. 
r.c:;up~pel, importantes questões cria- nl - O Ministério da Fazenda. por 1956 não fõra homplog.ado pero Con- tivo um RTEq:lde cfôrço d~ sanealÚentiS\ -­
das para o Bl:asil pela decisão do '!'ri- Intermédio dos seus órgãos jurí?~cOB gres1;0 Nacional. cor..diçZ.o es::encial da posição brasileira nos tr.ercado:J · 
bunal . Internncional de Justiça de e técnicos, provlder.-.cla-rá seja facilita- pa.r.a Sll$ execução. financeiros da. Europa Ocidea.~al, atra­
Haia, em 1929 (clãusula.~ouro), e q,ue. do aos árbitros o exame dos arquivos t\crescentava ctnda S. Exa.. que o vês da busca de solução urgen.,.-e J!aU\ 
e.liadQs aos motivos relaclonr.tl.os no -'! documentação q•1e forem julgad~s eomprozn.is'so de arbft:rnmento' conti- aqueles caeos, até hoj2 proteJaõa. DP.ve 
Item n" 2, tanto prejud~ca.rrun e>: cré- necessários. nt.a Cláusulas que conflit.'tvam com o Brasil t;Ja~ar indenizações. oel.a en .. 
~ií:o do Brasil no exterior, nos últimos IV - No caso de os dofs ãrbitros determinações expressas de nms.a le- camoação dcqueia.s três Com.il::mhias? 
l.rinta anos. · de ca.da questão não chega.rem a. uma gislação ordinária.. o que oonstituia Se não deve Jk',.gar, é LTJ.dlspen&ive] qt:e 

17 - Das questões financeL'!'GS Jn- solucão no prazo de 120 <cento e vin- ra:~ão a mais para não ser executada as autoridades façam publicar nota 
clui~.:1s r-'-!ls Acõrdos de Resgate Fran- te) ~dias e. contar de sua. designação, antes ela. manifestação do Congresso. oficia! esc1arectmdo os motivos- pelos 
po-Brasiieiros, apenas três não tive- os- Govêrnos brasileiro e francês, de SUgeria, finalmente. diversas alterà- quais se acham desobrigadas das in .. 
'ram solução positiva. Foram as reb- comum aeOrdo e no eurso dO'.mês se:- ~es no compromisso, de modo a har- denizacões reclamadas. Se tieve pagar. 
hvas às encampações, pelo Govârno guinte, designarão um terceiro á-rbl- monizã.-lo com as nossas t.radiçõe:: ju- é precifo que- o respectivo valor Beia 
Federal brasileiro, das Companhias tro conclllador. Se os dois Governos- ridicas. Resolveu, então, pela Mensa- :fixado, para ajuste do seu plan'J de 
Estradas de Ferro São PaulO·· Rio ·não chegarem a. acôrdo sôbre a. esco- gern n9 100. de 31 de março de 1959, liquidação. O que tem ocord'do é o 
Grande, Estrada. de Ferro Vitória- lha do árbitro conciliador, êles soU-- o senhor Presidente da República Govêrno Iniciar o processo 1e reiu:Ia­
lM.inas e Port of Pará. Malgrado os es.. citarão ao Presidente da Côrte Ihter- submeter à apreciação do Congresso rização dessas dividas e ao atingirem 
forcas da-s autoridades brasileiras e nacional de Justiça que designe o ter-- Na-~lonal o texto do Acôrdo de Res- os estudos a rase final serem. por es .. 

fraúcesas, não foram encontradas so- cetro árbitro no prazo de 60 (sessenta.) gate Franco Brasileiro de 4 de malo ea ou aquela ra.záo, mais uma. ve-z in­
uções finais. o· preço de resgate das dias. - _ de 1956~ acompanhado da Expostção terrompidos. A última resol~ão to .. 

Obrigações da São Paulo - Rio Gro.n- V- O terceiro ãrbitro proc.ura.rã. es- de Motivos n9 21, de 18 de fevereiro mada. esta em 1956, foi a de soluci.o .. 
tie. fixado pelo Decreto-lei n9 2.078, tabelecer um e,côrdo entre os dois pri- de 1959, do Ministério das Relações nar as ti·ês questões pelo proces~o de 
lie 8 de março de 1940, não fot aceíto melros, cabendo-lhe, sõmente na. bn- Exterlores. arbitramento. Submetido o essunto ao 
be1n.. Companhia: o valor atribuído às ]lOSSibiUde.de de encQntrtar um~ i!iol\l- 21) -Pelo Decreto Legislativo n9 lS, Pocie" Leg~Iativo fol êle. aprovado. 
llbrigaÇ(~s da Vitória~Minas, cuja 11- ção conciliatória, preferir decistio ffnal de B de outubro dQ 1959, foi ap.tovado incumbindo-se o Itamarati das provi-



t>uarta-feira 12 -~-=~-~-_:U;..:IMHO I:~O_C_~·!C_R_E_S_SO ~!ACIONAL _ (~_:;ã_o llt.~. ~-~ Dezembro de 1 ~52 2i0!) - -~-
sid . .,..:e de l'f"LL''" ... f) '>.·(j 
tPla". 1J;aniel ICricoer -
tor, 5-8-1059). 

••1 .,.-r 
;:-:.c1::v 

Ou, como 'lUget·e um Jus icnv; w ... 

"Como indenií:aç&o nt>b.<> incor­
pora~;ões acima o Mini' rerio àa 
FazenGa depo~itará no B~1wo do 
Bmsll a ürmortân:'ia df' Cr5 ~, Gov! ·!: !:11;1. i;o:·o t tnneê.., 
48 30~ 000,00 PIP aptüic?:::: df' _ivr_nF: 

1

--o,:u•nl.ia. ·;--p, r. '"Lw.l. •. r t. _ a.,lln' J r 30 - &nva.I1i~1J1aoc 
de _sr., aD auo. :-o oar. c'le-.•t;na:l.9 nao c..-l')eg.rre..:n ll u.-nu soJuç·~o llllsl Senruto, meret"~l.l da 
ao n•sç_at.f' d~15 dPb~ntm·e.o: a 1 a- ate 1C5 ~ r.p .~.n 1o R.;l';l'<.! \ ·.,, .. _ -,.; Constituicão e J t.:; t.c:;~ 
zão ~~e CrS: no.oo c<;~ da urn.a". r'\'B!t'_lt' dn {•1 · íld. t"ô.!l~ H;;...; 1.uo te lo !A:gu:ntes · têrn-r.s: 

tas que nu1s combateram aq1 !t~ ~l.t .. 
o o;·fi. vto .:w, Jução, o D:·. rlar01dc A:sC!J.J, t·:n r.t .. 
Cüm ,~:,.árJ je :itzo puJlic .. Jtio :r:o cerre:.; Chl ~~t:-.11há) 
op.n;·N lll..<; d!' 4 de ;·1.ho de 1961: 

I 

E ;ta le. é vlp:ente. e a divida reco- !.u-brt.ramr• 1 ~ 11 •·Examin:v·;,. r. m<~.t-r~ rt, pcn~ 
nhecjda ~tinda n~o fói )?S~a porQue_·~ 1 E.:itudan:io :1 Eu1ucl!o r...~Y:~n r:u rh- to cie vlsta 1'-l.ili:;o .. ct..n~·J··,,:~vna\' 
debmturJstru; nao acelta.rarn aq"'..lere zia 0 Profe.swr ..3á Filho e:n 1955; • nada temo, a upm a :i.i.ll a~rwa-
pre,:o df· r~ate e o Go\-'ê!1o br'l.,i- 1 • 1 {.-fio, dê.it.e =11c o 'ru 'lH ... '" f',<;-

lelT•J, otl'.rossim, não df>p~itou 110 I '28 - A so~ução arr ...... trul se ' pec;fico dJ!•:e;·á ser ;:;p:rec;aao 

"Deve a FxçcutJl.•o. iJl:::lepen..:.~n· 
temente da medida em au.j<t,w•r.ta 
DIJ CO:C.JTP..:;.EO, H"Ver o it:t(::Q. -·i!!U! 
n.s;;nn~o, ~nrh.tS!vt> pz..:a tt.ll' f qu'9 
bem itt::tru.1do -;óll ·.:: a: :; · J;\,a .. 
çàe"'.' qüe, port•en' u .t E.e :.o_ J'Ylll 
o.evt(b.s"·. Bar.to dn Bruil aquela imp·w:an.e·a. wstl!l-t •. <·. ar.rtt ~ Y'•O•b ::lJ I pe~;,s i.mt·~ ~.oml:::-oes d .:~c~n.-

Resta. pcr.:anto. parece ao Jt.flma- dP-Cl~ao 21rn,nlsrl 11 ,., r f' •::-r t· t,;õ!-s Es:tf'"'•.(.tf'~ e r~· nr~a .. ' 
rati, act:··tar as op!niõe<: de Ctf'iores. são de apé:., ao Jud:c:áTIO. Te.. (fJ.-t •• id K.t· r>P.o P:P ·Ce1 e é""r 37- concluindo. pa:·ece qvt> ,.e dr:e 
e devedt,·e~ e 1!q·.1idar a ouestão. r1a, desde :ogo a vantazem dei ex~rcíc'.;· 1,1•.., o·Jm:.tr>·":~ Re- \lrEam~a.r nm ·3rm.o de Ttaball!,: ~::.t:, . . . . I c!a.rr-..t, ns b:"~t rt'.n~·i'i~, Lt•c. c E'~ la~r: Jefff~ri..cn de AZUHlr, RUI atualizan<1v us .. ;,:.~,:;rJt- ttcn.·:O< !' :~· . ..s 

2 - VLtorza-MllW!f vem ti :!l~~tei<..t' entpõ os r/) ... ~ u.-- C~rMH·•, .t•H .. 1H· Vin;.c.r.N. 1\. :;õbre as três Ci'!;.!l>(j:::; h4b:li'e o G , ... 
c pecicto-lei no 4 352, de 1 de ju-1 V('tn,., mte··~~";,-"o.~' g:emiro .::t FI;-.ueirrdo :'.!~!tJ..."' •éruo a ne-;.oc..:.Sr d..irl'l.arr.entc '(1

·'
1 'a 

! c .-.r ~, 9 credores uma '~·~·()r ~ ju!- .J .u.·i· .. ,) 
nhc de :.942, que encat;Ipouc.as c:as 27- c~e n:.odo, 0 r.t:m&.:so:i ro-l a!npo• -~ ~ ...... -J.~ 5 1· do us.suntu. n:'!r!:' ap·1V(itaJ·~{· , <·-c ... 
!3'l"::.snetra de ~t neraçao, -::1dermgto. 'd1a, .sem :rualqutt te:tr.or, pw:nov~r a ., •:epeHW..a) op.ort'tnid:J.·jt qt.:f' •1 ., .• --

S. A. •e Itabim de Mmeraçao S A lexrcuç.ão dos comproml.S..~··)s de arbl· ... l - &..2-tm"::l.m-;;e n.~ m-n.f""::.Lu,;f; .. es -::3do finar..rei:-0 l'('JrfJf".: t~!~r:c-~· t:o 
est:~bele.:~u em s~u art. 2il, § 5": t:ramentQ, alnda mais , .... ,~qu<> e .. 8_ :J_...,, coml~~'&es de F.mmças f' HPJD.- smst1. 

~ d -"' yv . 0 " CJ2' &itenort=i. •h Eennt.lo '\ t•rmtrl-
"0 Govcr~o ~removerá o es- :~~ a~ raZves apre.<:e~~a.rl::t~ D!-'!O no11 - Ira, ;o dêsBe modo: \ 

gate da.:s obngaçoes w por· ~à01, l .o. -Gonçalve.., (.e 01!7.!~' n forfl fr-i1:o . 
emil;ida<; p?l::J. qia Fstrada ~e 1 ve~~ >;Ull '?OnSl\ltor:a .luriLtr.a "" ~:~-~ "t?omos, nsslm, . fav_odve!,s ao 
Ferro Vit't··"a-Mmas, incorpom- Sltr' termmava: proJeto, da:ia a m1pe.-~osa neces-

O SR PR.ESH..JE!- 'I t: 

O p1o:etn !r!J D .·oml..'-.-.!10 de i·!êdl•· 
ção. 



1!:' o seguinte o projeto i.lpro-~ O SR-. PRESIDENTE: ) Na. Parte Geral se estabelecem nor-
Tado: r mas aplicáveis a todo~ os impostos, 

E' lido o seguinte: 

Brasília, 11 de dezembro de 1962. · Tem a. p~lavra o nob~e Senad?r /taxas, emolumentos e contribuições 
PROJETO-DE-DECRETO 1 ~edro Ludov1.co~ para r~lat_ar ~'mate- .::tev~dos ao Di.strito Federa.}, ao mes-

LEGISLATIVO . na. pela. Coml::sao do D•stnto l! ederal. ';no terl1po em que se discriminam as Devolução de Autógrafos. 
No lS de 1961 ~~ o SR. PF.:D:lO J.l..>DOYICO: I t.ributos --:- i~n.postos e taxas - devi- h t· .. 

'- dos ao D1slnto Federal. Sen or Se-cre ar1o. 
(l.;-o 3e-B. de 1960, na Cám~ra.) . (Para emit:r pa-recer) 1!3r. l?rc ... .sí-. A p~rte .Esp~elal cuida, em deta- .

1 

Tenho a honra de solicita.· a Vo:;sa 
Hevoga o decreto ey<slnt~'VO n~- ~ente! con~o '~. Esa .. enuP.;-;ou, _:ra ~..~- , lheu, _ dns. dl:V.cArso~ lml?ostc~: caractc- Excelência a. su03tituição dos au<il~ 

me; v l.J, de fi .. de ?Utuõro de lSSJ, j se do Pro]2to d~ L<;t da. CE-ma_:.,a., nu- j nzaç:w, mcwenc1a, Isent,:oes, lança-I grafos do Projeto de Lei 119 4.5<10-·B,_ 
~ue aprovou o at;~rdo de resgate, mero 183, de ~9f:i2, que d.ts.pue SOi_)l~ os ·tnen:., baixa·, pagamento, tabelas. àe 1962 bem como a devolu~ão à.os 
assma:do em 1956, entre os Govo- tributos cta· competência do Distrito 1 :Em síntese o projet-o representa a t originai~ enviado-s anteriormente. 
'i<!OS ao Brasil e da França. Federal.., a~ua.lizaç~o das disp~Eições fisca.is em · Aproveito o ensêjo para r~novar a 

0 Congres~o Nac:m1::'.l decret!l: 0 SR PEDRO LUDOVICO· Vlgor na ai·ea da Capital da Republica, vossa Excelência os protesto<; da nli~ 
· · · coa1 a modificação da taxação de al- nha distinta consideração. - José: 

Art. 1° Ficr. revogado o Decreto Le- Lê o seguinte parecer; O projeto, g:.ms tributos, criando uns, julgados Bonifácio 19 Sec-retário, 
8is1ativO nl? 13, de 6 d.e IJ'.ltUbrQ dt. institui o sistema tributáriu (jo Dis- necessári(lS, e extiDSUindo outros con- · 
l~t:9, que api·ovou o Actkdo <!e P..e-::.~ trito Federal e veicula o!HTas dispo- siderados inexpressivos no cômputo G s~:·PRESIDENTE: 
t::tte assinaao no Rio cte Janeiro em sições cCl·relac!.onadas com o assunto. geral da d~pesa. pública, procurando, 
4 de maio de 1906,· ent \ol o.:; Uovernos ·Desde que <:omeçou a funcionar a ennm, disCiplinar melbor o apaL).::-lhc 
do:-. :E.'3t.ltt:l.o3 Unidos diJ Brasil e da adminlstraçáo púb1íca de Brasília, a arrecadador. 
F.·ança, para a execu.;~o administra- arrecadação de impostos vem sendo Entre as inovações, cabe anotar as 
t1va de questões fina..'1.~eiras e a li- processada segundo· os critérios pr~- seguintes: integração da. taxa de ele.;. 
quidação, por meio "!e aroitrmnenco. vistos na L.(!gislação tribUtária do Mu- tricídade nos vários imposros de que 
c..as inU.enizar,;ões deyidas pelo B!'a.siJ nicípio de PlanaHina na parte refe- era adicional, facilitando, assim, a 
cn:1 deconência da. en.::&nlpação· 1as rente aos impostos municipais e no arrecadaÇão e o registro da receita; 
e;-;t.rndas de Feri'o Sã!J P~tu\J~Rlo Código Tribut.trio. de Goiás,_ para os baixa taxação· do ímpôsto de trans­
Grande, ben~ como a v::1:óri'l-Minas ·e demais impost•Js que compõeril sua missão de propriedade inter-vivos se 
Comp:cmbia Port of Pará. receita. imediatamente satisfeito; impósto 

Art. 2Q ESte d'ecreto leg'i.:;lativo en~ Em virtude· de razões perfeitamente pr~dial urbano sôbre o valor venal 
trará em; vigor na data da sua pu'::IH- óbvias, ·no entanto, hã imediata con~ do. imóvel, que é, tambÉm Q qtle prê­
_cação, revogadas as dl.!ipOsições em veniência e indiscutiv0l necessidade de vaiece para_ o cobrança ·do impôsto 
contrário. possuir o Govêrno do Distrito Fe- te!"ritorial e da taXa de parques e jar-

. deral seu próprio Código. TributáriO, !Uns. 
O SR. PRESI~ENTE: que atenda ·da melhor _ maneira. ao O impôst.o de indústrias e profissões 
Está-~sgotacta a matér't.t da ordem problema ora e:xistente qual seja o de passou a compôr-se de duas parcelas: 

do Dia. ~ I capacitá-lo para a captura de uma U!lla,. fixa, ~e ~côrdo c~~ a natureza 
P2ssa-se a- ap~eciação d~?s ProjeAt\IS substancial l-·~ceit~. . .. e ~, 1mportanc1a da Aatlv1dad~; outra, 

p.no. os quãis foi. eoncethdc. ~rg-en- A elobora.çao .desse trabalha fOI, em v~rp.~.vel, calculada sobre índices ecç-_ 
cia. boa hora, entregue a uma_equipe téc~ nmmcos. 

:biscusão, em • turno único, do nica orgtUlizado. por iniciativa e sob III Em resumo, e comQ salientou a 
Projeto de Lei. da Câmn.~·a núme· responsabilidade da Prefeitura de Comissão de Economia da Câmara 
ro 182, que arça a Receita e f.i~a Brasilia. Essa <~quipe preparou ante .. _ dos DePutado~, o P~ojeto reflete,· na 
a n:;speta. do Dls-;:·· to Federal. em projeto que, encaminhado à Câma.ra parte concepcional, •:aa: tend-ências. vi~ 
vlr.tude do R-~cjverimento no '{fl6 através- do conselho de Ministros, da- torlosas. na elaboraçao do antepro;eto 
nprovado riesti sessão, depender~ ria· lugar ao suastitut.ivo apresentado do Códlgo Tributário Nacional, cujas 
do de pronun-~hm~e11lO dn.5 ._co· pela. douta Comissã-O do Distrito i--e~ posições conceituais perfilholi,~•-;, 
m!ssCes do Disk(to l<'ederal e dr deral daquela Casa e tal substitutivo . IV - Ante o expôs to, c ten4o em 
Flnanç...s.. · ccnstit.Lii, E:Xatamente. o presente texto VISta as tren:en~as dificuldades que 

em exam~ atravessa o Dlstrlto Feci:er::-1, qu~ exige 
:'t sR. PllESIDii:NTE: o projeto \"isa., pois, dotar a Prefei- ~ara sua prOlJ!i_a. sobrevlVéJ1Cla, t~m 
A M:cs.:~. p~de aO nobre senador Lino tura·· de Brasília do instrumental de m~trum~nto e!1c1ente de arrecadaçao 

ele Matos que designe Relator para que ·ca.réce para agir em segurança. e tnbutána, opmamos pela aprovação 
ov!nar sôbre a matéria. em nome da produtividade nn importante área de do projeto. 
Comi~são do Distl·it? Federal. arrecadação fiscal ê, na linha das ra- o sn: PRESIDENTE: 

zões expostas, (lp\namos pela .sua 
O SR. LIXO DE MATOS: 

(Nâo foi re~:il::to pelo ·ora-dor) 
Sr. I?re.sidente, anteS de designar Re~ 
latm·, devo informar a V. Exa. que 
a Presidência da Coliüssão do Dis­
trito· Federal recebeu informações de 
que !vi encaminhadO à Mesa do Se­
nado, Oficio. da Câmara dos Senho­
res Deputados prestando alguns e.s­
clatecimentos que se tornaram neces­
-sários para apreciação da· matéria a 
que se refére a urgência, isto é o 
Projeto de Lei do. Cámara. n<? -182 de 
1962. 

Nestas condições, solicitaria · da 
Mesa o retardamento ·pelo prazo de 
meia hora, de sorte que o Plenário 
votasse em primeiro ·lugar o Projeto 
de Lei da Câmal'a n<? 183, enquanto 
se aguarda a chegada do Ofício a que 

aprovação, 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Ary 
Vianna, paTa emitir o parecer da Co-­
inissão. de F'inanças. 

O SR. AR-r VIAN:\'A: 
(Lê .o seguinte parecer) oS r. Presi­

dente. 
o novo Distrito Feden~l. onde se 

acha .situada Brasflia, ·vinha tendo o 
lleu sistema tribut.ãrio regido nos mol­
des da legislação .de Goiás e dQ ·mu ... 
nicípio .goiano de Planaltina, o que, 
evidentemente, dei:mva muito a dese ... 
jar. ; · · 

Capital , do país, com problemas 
complexos, típicos de uma cidade pla­
.lejada e para a qual se transportou, 
de súbito, um volume populacional 

Os pareceres emitidos pelas doutas 
Oomissóes de Finanças e do DistriOO 
Federal são favorã.veis no Projeto'. 

Em- discussão o Projeto. <Pausa) . 
Não havendo quem peça a palavra,, 

e.U::erro a discussão. -
Em votação. 
As sen?-ores Serutdores que o apro­

vam ,queiram permanecer sentados 
<Pausa) Está aprovado. 

O Projeto- ira à sanção. (Pausa)·. 
Já se encontram sóbre a _ me.sa. os 

esclarecimentos da Câmara dos Depu-~ 
n\l 182,- de 1962, que orca· a IteceHa e 
fixa .a. a. Despesa. do Distl'ito Federal 
pa.1·a o próximo exercício. financeii'o, 

O Sr. 1~ secretãrio procederá à le!~ 
tu r a. de ofício do Sr, - 1 Q Se..:!retário 
da Câmara. dos Deputados. 

Passa~sec à apreciação_ da matéria, 
Discussão, em turno · único cio; 

Projetá de Lei da Câirl.ara-nll 16-2,· 
de 1962, que orça a- Receita e fixa 
a Despesa do Distrito Federa! <em. 
regime de urgência, nos têrmos· 
do art. 330, letra ·"b', do Regi-· 
mento Interno, em virtude do Re ... . 
querimento nll 766, de 1962, npfó ... . 
vado nesta. sessão). dependendo. 
pronunciamento- -.das Comissõzc;: 
do Distrito Federal e de Finan~. 
ças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a ·pala na o nobre Senador Li·~. 
no de Matos, para que sé· digne de·· 
Bignar re!ator para emitir parecei"· 
em. nome da ComiSsão do Distrito. 
Federal.. - · 

O SR. LINO DE MATOS: 

(Para emitir parecer. Não foi revia-. 
to pelo orado-r>. - Senhor p;·esiden~ · 
te, a Presidência da. Comissão _do Dis-­
trito Federal avoca a tarefat de rela­
ta!· a matéria, 

O projeto encaminh.a<l.G ao Qongres­
·SO pelo Conselho de MinistrOs, orça 
a Receita e fixa· a Despesa do Distrl·· 
to Federal para: o exercício financet-. 
ro de 1963. 

A estiinativa da- Receita. foi feita,, 
no texto origmal em Cr$ · •...... , , . 
28.043.325.661.00 e, em nível id!~ntico, 
foi preVista a De~pesa.. Na Câ!Jlnra,. 
todavia, o p1·ojeto recebeu emendas 
que vieram situar a previsão da des­
pesa em Cr$ 28.266.083.661,00, miin­
tendo-se a. receita no niesmo nivel. 
config;ma.ndo-se, assim, a presença- de 
um pequeno dejicit de Cr$ .•.. : . .-...• 
222.758.000,00. 

A · discrimina.çfi.o das pareela"3 inte­
grantes da receita, extsrente no texto 
do projeto, nos mostra que a quasa 
totalidade dos recursos colll que con­
tará o oovêrno do 'Distrito Feder:ll 
no próximo· ano serão provenientes, 
como vem ocorrendo a.té agora, de 
fontes periféricas à área a.dmini.stra.­
tivo-riscal dêsse mesmo Govêrno. As­
sim. Cr$ 26.851.000,000,60, são repr~­
sentados por auxílios e outros recur­
sos oriundos da União: 

considerável, Brasília não encontrava, a). aux11lo para encargos ge1·ais da Prefeitura do Distrito 
na sua legisla_ção fiscal específica, . Federal, inclusive cus.teio de despesas das Fundações 

me referi de inicio. - Cr$ 

uma. resposta às suas so1icit.açpes, · e cons~i~uição e íntegra!iz3.ç5.o de capital das, em])Tê-
A Mesa concede o prazo de-meia Elaborar, pOl'tanto, um Código Tri.. sas de expl~_~r.açâo de serviços púb!icos ........... ,. 

O SR. PRESIDENTE: 

hora solicitado pelo nobre· Senad>Or butário ·em crorre.<;pondência com as o> auxilio para fazet' face aos tncargos do a!tJgo 13 da 
Lino de Matos, e _p3.ssa a aprecinção necessidades· da nova. metrópole, _pas~ Lei Federal nº 4.069, de 11 de junro de 1962 _ ........ . 

3.000. 000 .(}(}() (,0 

1.~oó.ooo.co~.oo 
dá seguinte matf:ria. &ou a constituir verdadeiro impera-tJvo 0) ~uxílio pru:a._o plano ge:al-de obras em-conVênio coin 

Discussão, em tm~o único, do do progres&o da capital brasileira. · Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Bra .. 
Projeto dEr Lei da. Câmara- nll 183, Atento a . essas razões, o Sr. l?res.i.. sn . . ....................... , .......... , , ........ .. 
de 1962, que dispõe sõbre os tri~ feito de· Brasf!ia encaminhou ao COn.-. ·a) quota do impõsto $ôbre energia elétrica ... · ... , ..... . 

2~.500 .000.000/J<) 
-1. ooo. aoo.oo 

butôs da competência do DiStrito selho de ~imstTos, e êst~ ao Oon- e) quQta: ào mipô.st:.> único sôbre combustível e lubl'i:fi-
Federal (em regime de urgência m:esso Nacwnal, !J pres~nte .Projeto de ·cantes . · •. ·, .... , ....... , ....... : ..... · ... . "': .... ,.,. 
em virturle de requerimento apro- lei, p~lo qual ~e I!lstitm o .s1st€ma trl ... 
vado na sessão de hoje) , .. Jutar~o da Distnto Federal e regula. 

Ten1 a palavra o ·nobre Senador 
Lino de Maittos, Presidente dá Com!s­
são do DiSh·ito. Federal, para desig­
nar relator para ~ matéria. 

O SR. LINO DE MATOS:" 

Sr. Presidente, como Presidente da 
Comissão do Distrito Federal, designo 
G nobre Senador Pedro Ludovico parà 

, relatar a matéria. 

o regime do mesmo, · 
n A -proposição, aprovadá nos têr .. 

mos e .forma do Substitutivo da Co­
missão· dó Distritu Federal dil Câ .. 
mara collstitui um tn\balho sério, ob­
jetivo e claro, capaz de, realmente. 
~aler como instrumento propulsor de 
um novo ritmo de progresso pata Bra­
sflia. 

Compõ'e-se, o trabalho, de uma 
Parte Geral t de uma Parte Especta.l. 

J5o.ooo·.ooooo 
·Pelo projeto (art; 4Q) ,· fica o Pr.;-' créditos orç3.iuentários. E poderá am­

feito de- Brasilia autorizado a rea!f;.l da o Prefeito de Brasília firmar; com 
zar oper-ações de crédito por anteci~ a União, convênio para a administra.­
pação da reita até o limite de Cr$ . . ção de cobrança dos tribUtos ora pre .. 
21J0.00ü. 000,00. Poderá, outrossim, a vistos. 
mesma aUtoridade, abrir créditos su... .A exposição de mo~vos ão _Prefel­
pletn~ntares que se fizerem necessá- to de Brasfia, encaminbadora do as~ 
rios até 20% da receita tributária or- sunto ao sr. Presidente do Conselho 
çada e até o máximo de 1M% da do- de Ministros é elucidativa quanto à':> 
tJ~.Qão suplementada, poT Decreto do motivações de ordem administrativ:t. 
Prefeito e mediante compensação pela financeira e econômica, que explicam 
anulação. parcial ou tota·l de outrOs e justificam as cifras proposta.s. A 
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pro?ramação administrativa, poiS. tra .. 

1 
Dêste modo, mantém o parecer pro-~ Tc.1 P·l'Gee~t::r ao 1evantamí•nto- t:)i..l!'àstrai das propriedades lJet:efkad 

d_u~Ida ~o presente l'Oteiro orçamtm- ferido, há pouco. pelo nobre Relo.tor ou a ben~~ficiar pela exe( . ..:t:J.o dos ::;el·•I'\!IS ou o:J,Js a seu <:ar6.;. lft:tl.ll·V 

tar1o, fm produt(_) de um demorado, da Comissão Especial, isto é, IJela cubrança de cvnll·:~iLção de t~!l':'!hor.a e de taxas pe:os s::-rvJ•,o.~ !=;·e i:-dc 
trM?aUw de gabmet_e que levou na ;aprovaçao do projeto tal eõlho veio ll promover, patrocinar ou anxil!D.r congl·es:.os nacionais e C1.LQ:n~!~ ~ 
devtàa conta as reaiS nec_e.ssidade~, ~C' I da Cfunam. . nais .sótn~ a.::·sun{os de ip.terê.sse (ja a:utarqtlla, bem como o.s d~ OlJ~:ls c ,1 
J3ra.:>llla, para que a Capital brasu·~- 0 ~R PRES!DEZ\'l'E· t:·a- sêcas que se realizem no país e propol' a sua representa~úo 1: 0 ,., t'J.: 
ra se m~ntenha em Secim:o proces.<;o "' · • · gressvs reaiii::artos no e.strange.íro; 
de, cresclmento e de con'5olldação, em: Os parecers das comi::sões de Finan_ ml C:Joprt.u· cmu a sun.~NE rn.s investigações de natur.:!:~::. c<:an_m_.:: 
191!3. \.ças e do Distrito. Federal são 'favo- e social; 

)la Câmara, foi a proposiçâ.? por-~1 áVC'iS ao proijeto. com as_ re~ifica- n J _ re-nlizar, pant fins de divulgs.çõo, _ estaLístic3.s, film~s, estc;c:c,s e c" 
tn.enol'izadamente estndada na.s co- çt~es consta-ntes da comumcaça? da sen-'açocs, d<_.. et2s, em. que :;e reg1stre a lllfluência de sua obn. nú qu.vi. ~ 
mi~sôes Técnicas, com a constante Camara eles Deputados, as qums se gTo-ecol;.omlco do pollgono das sücas; 
al;'i.iStência de auxiliares cateo-orizados 1 encontram sóbre a n1esa. o 1 Pl't!!UOY€'1', pat.oc1m~r e uuxilmr e.:.tãgios de seu pcsso~J 11.::- e.:;, r: r; 
dJ _Própria pt·efeitura intere~sada, os ·Em di~cu.ss-o 0 projet() (Pausa) geiro,. ~u no t~l'ritório nacional,. Ilüdendo _m_amer c.ursos de e~petJ<L.IZG.ç·HJ , 
tpa1s apresentaram, em tetn-p-o, aos "' a · · aper.J.eJçcam~nco em seus p:·ob em3s e at.viclades; 
Sf'nhare.<; Deputados. os escl<treômen- Não ·h(LVendo quem deseje manL pl e:{ercer tôdr:5 as demai!s ati...-ld"<de:; compreendidas no .a.mJ!to c: 
to<J ju'gados necessáríos para njustar restar sôbre a matéria, e,ucel'l'o .a .::,uas fiiHtlidanes: 
(l projet·o a .seus exatos objetiv::>s. dtscu.ssão- q! n:ali:w.r ativid::tde.s, çcr;vênios ou cgntratos cem entrdade~ púiJl!CJ 

Deixando de lado o exame da iaee 
estritamente fin1ncelr:t da proposição. 
poí.s, di-,so se encarregará em tempo 
a ilast-rada Comissão de Finança!; 
aehamos QLle a matéria está em per: 
fe-ita sintonia com o interêsse púb:i­
co e opinamos pela sua aprovação. 
E: o pa1·ecer. 

Em votaçãO o projeto. ou p1;;·,(il::<t e man•Cl' ~en·•\'05' permanentes de conservacf,o da:: u~na3 re.t 
Jiz<.dtu · -

Os senhores 
vam queir..;tlll 
(.Pausa). 

Seundores que 0 apr0_ rJ cc.operar com os órgãos públicos especializados na cc-ionl;:acl.o di 
permanecer SentaQ.os. areas que iJO:;SU.m a1J.,..,1 Wi' os e>:ccdentes demo;,rráflcos illdu-~ive "-'m · ter.- 1, 

!;ituadas na:i bacias dos açudes públicos; 

Aprovado. 
s J propor a orguniznçüo, Jus,·. o LU : l:cor·pori'·ção de soclccta :J.t•.-; de e~o. 

nom1a mi::õla c coOtJ-.Jratlvll:> de.!.tmadas à exp:o~ao::ho cte .serVli;O~ ~~ 0~1 <>:::. ~ 

O SR. PltESIDENTI·:: 

O projeto vai à sanção. (Pausa). seu cargo: 
t1 e._!l~;:;E:l.l.._'::.ta•· c.s sJ..>;Clha,;; principais das b::.cias hitl."ú::>l~ti;_ta.:; u1 

Sôbre a tnesa redação finaldo Pm­
jeto de Lei nQ 97, .de 1962, da Càmara 
dos Oepubdoo, que vai ser lido pelo 
Sr. l'i Secretário. 

Püli<J-0!10 da., ~t?-(',•.~. 

Tem a palavl'a o nobre senador 
Ary Vianmt para, em nome da Co· 
mbsào de Finanças, emitir parecer, 

O SR. r\Rl" l'I.>\NN.ol: 

E r. P1esidente, a Comissão de Finan­
t;as não p'Jde dar, no momento um 
p 1recer mais extenso sôbre 0 proje­
to, por falta mo.trrial de tempo, 1 

Tendo sido o projeto aprovado <'~' 
regime de urgência, .'i redaçAo final 
não depende de publicação para set· 
submetida à deliberaçii'J do Ple-nário. 

i: lida e anrm;ada a sr.auinle. 

PARECER N" 758, DE 196 

1:ed...,çi..c do Sub&titHth:o do PrOjeto de Lei da Câmara no? U1, 
de 1!158 1_.1V 362, de n56, m:. Casa de oTigem,l 

Relatar: Sr. l.Ot.rjyal Forte-;;. 

CAPÍOCULO Ill 

C}a orga1ti.:C!çao 

Art. ::!"'. A or;nn:zar,<lo t:áSic~:~ 
I - orgdo deliberativo; 
aJ C:oru;e!ho deliberatH'O 1C.D.,. 
Il - orgJ.os EXecutivos: 
a f Dir{' o:l!!.-Cen:d {U, G.J; 
bJ b1retodas (DJ; 
C· Dl'll.-u<.., I LI!. 
di Ser\'.ÇO!> 1SJ; 
eJ Distnto.s IDig): 
jJ C'cm:ssões lCmJ 

Art. 4". A estrutura do DN'OCS 
\'ado por decieto do Podei' Executvo. 

serã fixada <'m rc~imc a 

Seç.:.:o I 

Do Come! h o Deiibe;·at.lm 1 {.;.r_, 

apo-

A Comissão <<J.Hcsenta. a redr.cão final do sut:stitulivo do Senado ao 
Projeto de Lei da camara m 97, de 1958 in9 962. de 19'56, nn Casa de ori­
gem>. qu~ trans1r.nn<~ o DetJa~·tamento Nacional de Obras contra as Sê­
cas em aut.arqu.a E. dá outr<J.s provi·d-ênci:.ls, 

C,\f.?ÍTULO I 

Art. 5~'. O conselho ve:lbel'athv se-rá compos~o do-s. sc~uin· ,'f: mem­
bros: 

)a natureza, sede e jôl'u 

Art. 19. O Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas (DNOCS), 
Yinculado ao Ministério da Viação e Obras Públicas, fica constituído em 
entld1'dt; 9:utárquica, adminifõtrativa e técnica, cem sede ~ fôro na capital I 
da .Rcpubhca, regendo-se pelo disposto nesta lei. · 

:Parágrafo único. Enquanto não se efetivar a transferêJJCia da sua Ad­
ministração central o DNOcs terá a sua sede provisória em Forta!eza, 
E.str .. do do ceará. 

CAPiTULO H 

Jas atrilmiçôe. 

r( l O Din:-tm·-Gel'al do LNOCS; 
b> Ull1 1ep:t·t;e-1:an1t' dto Banco, Nncionat do De~envolvime:11o E~onô­

mico; 
c l ·ctm rcprl..scnUn!tt d0 Ministério ctu Fazenda: 
d) Ul'l .·epl'e:-erJ:rln'"--' <i~ SUDENE; 
tn um repre ... et":l1n~P. du Ministério çl._:..s Minas e EnergiF., 
f! mn rrplt>-''2r, hJ,Lf do Banco d{l Nordeste do B;asil S. A 
gf u111 !'{'pre<-f'l1<<1l1tP do Mmistcrio da A6ricu1tura. 

An. 6~>. Os membro:~ do Conselho scn~o nomeados pelo f'rc:.jdrn:e ela 
República. medtante mçlicaçào do Minist-éno da Via.ção e Obras Pública~. 
por prcpoMa d1>1 órgão~ ou cntidade.s representáda.~. E' ter:it· mantlaw de 
tn1: CITIC>S poaf'li•..lO f.e. ;cconuuú(:a.:,. 

§ 1" Os membros mcncJonr.dos no;; ite11s "b", "C'' e •·d ' Lerão, no 
primeiro conselho, mandl1to de dois anos, e os referidos nos itens •·c'', ".!" 
e '•g'' Of trfi.~ oll- t. 

§ 2° Os merr:tro" do Conse.no perrüanecc-rão em exerc1cio ntP E: data 
dri- pu!llicaç,i'.l, nc •· Diá!·io Ofici.tt• d1. ato dr uomeação do:.s re:;pect.tVO'i sub.o:,­

al execlltar obras e serviços destinados n prevenir e at-enuar os efeitos titutos. 
das sécas: § 3" Os: membros do conselho Deliberativo pcdc-rfl.o set· suC.~tituido.s 

Art. 2'i' . .t\o DI-;OcS comPete, na ãrea compreendida dentro do Poligono 
das Sêca.s; 

b'J orientar, superinten~er, planejar, estudar, projetar, executar, fisca- antes do tt~rmino ?os seus mandatos. 
lizay e controlar empreendt.mentos ou assuntos reliltivos à construção, ope-
raçao cxplm:-aço.o f: modificação, de obras de hidráulica, aproveitamento Art 7". A•) Cor.l.eJho Deliberativo comPete: 
dos recursos d'água, compreendendo, fundahwntalmente, il'1'igação, perfu- a) aprovar as tabelfi.$ de preços urHários ou g10b?is pnHt R(ljnd!cl'lçio 
taçâo de poços, utilização de ão-uas subterrâneas e açudagem· de serV .. ÇQ,s ou obras a cargo do DNOCS, 11omologando t{S concorr!}nc;as 

cl colaborar ua orgf-l.n;í,aÇ§c, revisão e execuçao do plano de emm·- pública~.; 
g~nc_la elaborado pela SUDENE a fim de atender à situação de calamidade bl deliberar sôbre os reg1:11es de ad1Udicaç8o de serviço:-J on o'.Jra.s e 
publlca. decorrente da sêca. na conformidade da legislação v_Jgente; suas fol'mes de execução; 

cO realizar h·aballtos de natureza técnica, por administração direta, CJ a.provar ~ cont-ratos - Padrão de adjudicação de fornecime-nto de 
contratos ou convênios, pa-ra recuperação e dei'esa florestal, desenvolvimen- material 01.1 prestação de serviços e execuçã{l de obras: 
to da p.Sicultura, cultura agrícola e pastoril: d) aprovar os com'êUkls - padrão cmn os Estados e Municipiv:; para 

e) realizar, em colaboração com outros órgãos federais. estudos, aerQ- realizaçáo cte serviços e ooras; . 
!otogramétricos, geológicos, hidrográficos, hidrológicos e outros do plano e> delibel'ar e aprovar o valor de indenizações superiores a ......... . 
de obras e estudos do PNOCS· Cr$ l.OOO.HOO,OO <um milhão de cruzeJrOS), pa,ra )iquidação cte cte.sapropria-

.n l?romover, ~om o ob_ieti~o de com~lementar e executar os seus p1anos ções neeess.árias à execução e s.proveitamento dos serviços ou obra~; 
re;wn:us ou 1oca1 a reaiJzacão C.e sennços e obras de açudagem, aguadas, /l aprovar a aquisição e a1ienaçào de-- imóveis; 
irrigação, poços. eletrificação e outros que interessem ao problema das g) deliiJecrat sôtm·, aoações ao DNOCS, com uu .sem er~c~trg~:;,: 
sêcas ou à economja regjonal, em regime de cooperação, com entidades h> dirimir a.s dúvidas de interpretação, _opinando, inclmive, sõ·ore as 
públicas ()U prívt~.d~.s· 0n1issóes desta lei; 

u> presta~ a.ssjst-êncja técnica aos Estados e Municiplos dentro das suas i) nprovar o regimento int.trno do conselho: 
atribuições colaborando, também, com órgãos federais, estsduaís e muni- j) aprovar as operações de· crédito e de financiamento p~.re. custeio de 
cJpais para a elevação do nível sanitário e educacional dàs populações rurais, estudos, st=.rvtço.s e obras; 
predispondo-as ã melhor utilização das possibilidades do meio; k> deliberar sôbTe a org~onização do quadru de pessoal da autarquia a 

h) colaborar e coordenar-se com os órgãos da Administração Pública ser aprovado pelo poder Executivo; 
Federal para solução de problemas relacionados com os de suas atribuições l) opirw-r sôbre anteprojeto de leis e regtllamentos referentc.c; às a1ivi-
específicas; da-des c.o DNOCS; 

i) promover a desapropriação por necesside.d'e e utilfdade pública ou m) aprecitn os 1e1atórios apresenta-dos, trime~tralmenw, pelo !)iretol'-
social dcs bens neces.sá110s à consecução de suas finahdades: Geral, sôbre a execução das obres e serviços de emergência c1e séca a cr•rgo 

il examinar e opinar sõbre projetos, serv1ç:os e obras a cargo de outros do DNOCS.; · 
ôrg5os Públicos federals, estaduais ou mltnicipais, ou de iniciativa prive.<la I n) emit-ir parecer sôbre o re1atórío anuar das atividades elos órrfl.cs 
cuja execução interfira com as suas atividades; "~ecuti1TOS, balanços e a presta-ção de- contas do Díretor-Geral, ante-.s rle ·-du 
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ncaminhr-mento ao Ministério da Viação e Obras Públicas e Tribunal de 
'ontas da União, respectivamente: 

oJ rprovar a indícação dos repre.sentantes do DNOCS ttas assembléias 
enüs e ó<:gãos fiscais ou de direção das .sociedades de ec:onomia. mista 
as q;!a:.~ ~éJ;·;J.;,f.'C::; 

pJ organizar a proposta orçamentária para cada exercici0 seguinte a 
er ~ncaminhada ao Mini.!>tério da Viação e Obras Públicas até 3!. de 
a::1en·o de c:::dn :mo. nos te~·mos do art. 40 da Lei compleJnentar ao Ato 
,dicional de 17 de julho de 1962; · 

Q) dciibe .. ·at- sâb1·e os assuntos que lhe forem submetido:; pelo Diretor­
ten?-1; 

~ }~t- ~ conselho Deliberativo. deliberará, por maioria d~~ vot-os, sob a. 
ftes1dencH:. de um dos membros, escolhido na forma esta.bt~lecida no seu 
egimento interno: 

~ 29 O ColMelho poderá funcionar com a presença mínima de 5 (cinco) 
10S seus membros e as suas cte!iberRções serão tomadas pela. maioria dos 
fl'esentes cabendo ao Presidente do Conselho o voto de desempate· 

§ 3° As deliberações referidas nas alíneas i, m., o e q dêste arhgo se. 
úo tomadas, no mínimo por 2/3 (dois têrços) dos membro~; do Conselho 
)eliberatiVo. · , . 

§ 49 O Diretor.Getal do DNOCS não poderá votar qucndo esti\·erem 
:m _discussão. a prestação de contas anual, o relatório das atividades dos 
~rgaos executn·os ou atos praticados por êle na díreção da autarquia. -

§ 5"' D215 de!iberações dO Conselho caberá recurso ao Ministro de Es­
,ado. 

Art. ao. O Conselho Deliberativo reunir-se-á uma v(•z por mês, 
;lOdendo ser convocada reuniâo extraordihária, a pedido do Diret-or-Geral 
io DNOCS, quando a ·urgência e a natureza dos a.ssuntos o exigirem. 

Art. _9º Aos 1rnembros do Conselho set·ão pagas !l:l'atíf!cr0ô'".':i de p~·esença 
por_ sessao de c~omparecimento, as quais_ sNão ~ü::adas pelo poder Exe­
cutivo e constarao dO orçamento do· DNOCS, em rubrica própria. 

· SEÇÂo n 

1 

d~ juros, lu?_ros e ~ua.is~uer ouh·as receitas dos recursos de que tratam 
as almeas antenores, ltlClu.sive o produto da venda de energia~ água. peix& 
e outras l'endas decorrente-s da construção ou administração de açudes pú ... 
b!ico.s pelo DNOCS; / 

Art. 14, As dotações, orcamentárla.s ou não, destinadas ao DNOCS 
co~~derur-se:-ão: g,utomàticamcnte, registradas pelo Tribunal de conta.s da 
Uma• e •,üstntmídas ao Tesouro Nacional, que as contabilizará. 

como despe_sas efetivadas, colocando-as no Banco do Brasil s. A., em 
conta espee1a1, sol;. a. d~nornim:ção de Fundo ·Nacional de Obr~ contra as 
Sêcas, à ordem e di.spcsição do DNOCS. 

Art. 15. A contribuição de melhoria, referida na alínea. b do art. 13 
corresponderá à valorização do metro quaürano de cada. imó-vel urbano e do 
hectare ele prcprieà.ncte rura,, beneficiados pelos serviços ou obras rea:Uzad~ 
pelo DNOCS e será calculada. etn runçf1o do eustQ gl"Cba.l do serViço ou 
obro., não podPndo exceder :i ésse custo. _ 

§ 19 o ONOCS efetuaró. o cálcu!o da contribuição e notificará o pro­
prietáno do ~mGvei benef:ci:Ido sôbte ,os respectivos valores unitário e glo­
bal, menclOu.an.Jo, na notiftca<,âo, a forma de recolhimento c os periodos 
correspondentt:s. 

. ~ 29 O p·:(Jp1·iet~'uio dn imóveL devetlm· da contribuição, poderá recor~ I rer no N.!::n~stn t1a Viação f' Obras Públicas, dos valores fixados pelo 

I 
DNOCS, no p.r~z:o d~ 30 .;tnnün d'.a.s contados do recebimento da noti-
ficação !'f:f:!!'íja !~O parág:ru-fn r.utel'ior, cabendo ao Ministro decidir do te­

! curso, à Yi3~;' elo IWév:•.J pare{'et de comi~ão tie 3 (três) técn1cos especia­l lizadcs em a-.·.:1:ia~.ão d ~ imóHls. por êle designada no ato do recebi­
\ mento do l'ec.us'). 
l ~ 311 Decorridos 60 <sessenta) dias do prazo fixado para reoolhlfuento 
I da colÜl':oi,:_;ão, ~em que tenha havido interposição de r~curao. ou 30 
1 (trinta/ dias da decisão do 1\-Iinistro da Viação e Obras Públicas em re­
'1 cmso int.el}:lcstv. v DNOCS ne-ti!ie-ará. o proprietário do lm6'vel, dando-lhe 
1 pr3ZO ce·to e impron·ogável para o recolhimento. sob pena de col>rança. 
' executiva, o. qual, será promovida, se essa notificação fôr desatendida. 

~ 4° A rontrlbuicão sàmente será cobrada Pelo DNOCS a-pós a conclu .. 
são total t- a in.auglrração oficial do serviço ou obra que a motiv-e e o 

·Da Dl\retoria-Geral -pngampn,,o será efetuado em parcelas semestrais até 10 (dez) anos da 
. , . data da c:nn~:t.são do s(~rviço ou obra. _ 

Att. lO. A D1retona~Geral será exercida pelo Diretor-Ge!al. Engenheiro ~ 59 A cont ·ibuiç:'io de melhoria será ime-diatamente 1'eco1hida a.o 
~i vil, nome~ do em conl!.';;são pelo Presidente da RepUbhca, ao (Jual flCal'ão \Banco do Br:-:sil S.A .. na conta especial referida no art. 14 desta lei e es­
subordinados os demais órgãos executivos componentes da est1·uLura da criturado. na recl'lt-n do FI:NOCS. 

wtarquia. ~ so O r-oneamento das obras atingidas peJa Contribuição e o- critêrio 
de valorizaÇão das propriedades incluídas ou zoneamento serão fixados na. 

Art. 11. Ao Diretor-Geral com,pete: regulamC'ntr.çã{l desta lei. 
a) dirigir, <•oordena.r e IiS'.cfllh-at os serviços da autarquia: 
b) submeter ao Conselho Delíberativo a.s mat-érias da. competência. Art. 16. Oi se:>;rviços de inign.ç.ão setão cobt:e.dos p,elo DNOCS ao.~ 1·es. ... 

dêst.e; pectiv0s pl·opnetário.c; ou benrficiúrios por metro cúbico de ãgua fornecida 
c) representar o bNOCS ativa e passivamente, em juizo ou fora dêle, e em função ·-cto custo cp~racionu1 (' das obras nec~ssá1'h'<s à- prestação de 

pessoalmente ou por intermédio dos procuradores ou de!egados expressa- tais serviços, acrescidb.s de uma percentagem a titulo de despesas de a.d-
mente designados; - . ministt·u:~ã•). 

à) tnovimentar as cont-as, ordenar pagamentos e l?•Utorizar suprimentos Parágrafo úlu.·o. As qua!:.ti:ls arrecadadas serão recolhidas e escrttu-
ou adJantar;tent-•)S regulannmte proces.sados, de acôrdo com a legis:ação I radas na tornu~ do dispol)to no § 59 do art. 15 desta Lei. 
vigente; · _ 

el aprova1~ os processos de licitação para adjuâica~.;ão de fotncchn<:;n- 1 
to de matedal ov prestaç-.ão de serviços e execução de obras, submetendo à 
homologação do Conselho Dellt:eu.ti,vo as concorrênciM públicas: 

/) aprovar ~wjetos e orç:::.mentos de obras em cooperação com entidades 
J:rceiiu, ContvNlidnde e patrimônlo 

públicas ou privadas; , Art. 17. constituem fontes de receita do DNÜCS: 
g) autorizar a liquidação de desapropriação pl'ocessada aciministrativa~ 

mente 2,té Cr$ l.OOO.OOO,{JO (Um milhão de cruzeirOs); a) o Fund~ Nacional d~ ~bras Co;\t~·a. as Sêc_a~: 
h) indicar ao Conselho Deliberativo os representantes do DNOCS nas . _b) as da;açoe, oJ.·ç~ment...·ü·las ou creditOs e.spec1a!s que lhe sejan! atrt-

assembléias gerais e nos órgãos fiscais e de direção d2B sociedades d~ 1 btuuos: . . "', _ . . . 
economia mista, das quais venha a- autarquia a participar; i c) o pwdutc. de ~P:-Inçoes de ,c:edlto, _ . 

i) apresentar ao conselho Delibere.1tivo propostas de regulamento, Te-I d) o ll'-:oduto de JUl'Os de. dep.?_sltO» ban~an-os-; 
~imento instruções e aziteproietos de leis relativos às atividades do . • . eJ as taxas Ol1. rend.?,s de l>el"IIÇOs p~estados; . . 
DNOCS: 1 

• j) o -DYoduto de arrendamento dos b'2ns Datnmon~ns do DNOCS, ou 
j) e)aborar o quadro de pessoal com base no Sistema de Classificação de bens do d?mím? público Súb sua admi~istraçã~; 

de Cargos aprovado pela Lei número 3.7SIJ, de 12 de julho de 1000, subme-1 g~ o pro::mto ne mul~~s ou t:molumen.os dev1dos- tfo DNOCS; 
t.endo-o ?o Conselho belfberativo para exame e encaminhamento ao Minis- hJ as renda:' eYentu:ns: 
tro da Viação e. Obras Públicas, a fim de que seja. ap'rt>'Vado :p01' decreto lj i) os a1.1x:Uios, subvenções, contl'ibuições e doações de entid9des públi-
do Poder EXecutivo; cas ou de p,lTti.culares: -

k) pronr os r.argo3 tio qu-adro da. autarquia e declarar sua vacânch, · _ . . . 
bem como pr!",ticar os demais atos relativos ao pessoal, inclusive tnstaura1· I ?' a. .Parcela que lhe co~t?~r do resu.ta-do líqmdo das SOCiedades· de eco--
processos administrativos, aplicar penalidades e decretal' nt-:.são admini.s- , nomw. h>~bht das qcm~s p~-rnc1pe. · 
tra.tiva; . . . . , . ·I Art. 18 os re;;ursos p~·oveniel.'l.te~ de auxílios orçamentários ou de sub--

1) adm1~u· pe~oal, a titulo_ ~recãr10,. na. fo1·ma.. da.1egv.1aç<>.O t:ab~illista / venções ãa união ~eráo entreg·ues ao DNOCS pelo Tesouro Na_cio~n.l, in­
vigente .. ~b,ervRc.as _as díspos~çoes lega1s a.pifcávets a espécH', d1strlbuí-Ios corporando-se ao seu património. podendo os s8.ldos terem a'Pllcaço..o nos 
pelo~ órgaos <ie ~t:rv1ço c O.l~pensá-los; _ . , . . exercícios stibst>qi.Ientes, :nõ.::pr~ndente de prestação de contas ao 'resou-

m) elaboral' e submeter à. homologa-çao do Mmisteno da Vtação e Obras ro Nac>on.al 
Públicas, depoiS de a-provados pelo conselho Deliberativo. a. programação < • • • 

dOs traba]hos e o orçamento da au~il'quia, bem como o relatório anual Art. 19. O D~OC3 terá serviço comp:eto de contabihdade de todo o 
das atiVidade$ dos órgãos executivos: seu movime11~o financeiro, orçame_ntário e patrimonial. 

f!l delegar · 1-::~lmições a-~ a~.:xiliares de s_ua ç_onfi~nça. para realizar atos ~ 1-ll _ A es~rituraç.ã.o deverá registrar todos os fatos conespcnàen .. 
pre-v1stos I?-es~e artlgo d~ acordo COln a legiSlaqao v1g·ente. . tes à- execwão financeira 

ol atnbmr aos serv1dores do DNOCS, conforme a necessidade e a na- I ' , , 
tmeza do servlç-o, gratíficacões especis-is, autorizadas previa.mente pe1o Mi- § 2° - o reg1strc ~n·çamentârio compreenderá ~s fases coi·respÕ-nden:.. 
nistro da vlação e Obra.s Públicas. - tes aos e.5t:á(po.s d.t. rece1ta e da despesa o:çamentár1a. 

/ § go - A escrituração pah'H!!onial compreenderá os registros analí· 
ticos de to~o~ os- haveres e. compromis.sos. CAPíTULo rv 

Fundo Nacional de obras Contra as Sêcas 

Art. 12. F.' criado o Fundo Nacional de Obras Contra as Sécas .... 
... FtJNOCS), destlrâl.do a custea.1 os serviços e obra~ atríbuidos aQ DNOCS 
nesta lei, 

Art. ~O. f: criada junfo ::o DNOCS, uma Delegação do Tribunal 
de contas_· 

Art. 21 Os bal8nços anuris do ONOCS, serão encaminha'"'dos, através 
do M~nistét·io da Viação e Obras ·Pública.<:; à Contado-ria Geral da R-e­
pública, até 31 (f;rmt:-t- e um) de março do ano subSeqüente, aeompan11a ... 
dos de parecer do Conselho Deliberativo. 

Partgrafc único. Até o dia 30 (trinta) de junho. de cada ano serão 
a) '2% (tlou; por cento) da renda tributá-ria da união Federal, desta- encaminhados ao Tribunal de contas da União, através da Delegação a 

cados da parcela prev1sta no art. 198 da Constituição Federal; que se refere o artigo anterior, ns prestações de contas carte5'pond.t:ntes à 

Art. 13. constituem receita. do FVNOCS_: 

b) contnbu1ção de melhoria correspondente à. valorizacão de imóveis, gestão administrativa dos responsáveis pelos bens e valores no transcur .. 
em conseqüência de serviço.:; ou obras exe<!utados pelo DNOC.:S. nos têrmos so do exercício .anterior. , 
desta lei; · I Art. 22 o patrimônio da aularquia será constitufdo de haveres, bens 

c> valores correspondentes à prestação de serviço de l._,ção, e:xecuta- e papéis do arquivo da l'epartiçã:o atual assim como de outros. bens l'egu .. 
tlos ou adnüni.strado.s pelo DNOCS; la! mente adquiridos. 



()APÍTULO VI 

Do Pessoal 
~ .·._-:-· I Art. 3'1 1: o J:>KOC~ autorizado a realizar opeuções de crédito -e (itr 

1ln:Jncn·menf,o, dando oomo gara.ntia párcelas do FUNOCS ou de outn:.J 
!ontes de sua. receita. ~ . 

• rt. 2::. O DXOú.S terá HStema de chl . .s.siflcação <le cargos e de remu~~ Art. 38. O.: .. dEpósitos bancários. de qu-alqúer q1~ant~a.1·-ecebida ou guar· 
naaciiu propnos, apro;·ados po1 decreto do Poder Ex:ecutivo. dad:.~. ptüo D#'l"OCS o'.l .!--.eu.s ~~g;entes serão obngatonamente efetu:ta~d 

t
. ·ct d em estahelectmento de crédito o.ncial ve<ia<io, iO"b Pena de responsabilidacl~'\ 

r 1·• - No ;.i;.;t.<:m::t ãe chl&Siftca.ção serão previstas tódas a.s a l_YJ a es 
1 

qualquer depósHo em e..st.ebele.cimento hancário particular. 
penn:aner.te,; ne,'t..:~au:a.s à exe:::ução dos serviÇ'{ls do DHOCS, atendidas as 
pccn!irJrLadE-.s. dt> sua -adl:ninisüação de r,essoal. . I .. _Art._ 39. contJmt<ut e1J.1 vigor, no corrente exercíciQ, c:;om as ruc;>Ini\.~ 

§ 2<;> O s:;,tona de· renr:.m.,;ntção ,1;.erá elai}Drado tendo em vbta o va- destnmçoe.s, as datações orçamentári-a-s e os créditOs abertos a fa.vN d-3 
101' das Jcs;.ectiVa.l! aavidf<ties no mercudo de trabalho, não podendo ha.~ DNOC.'-3. 
'feL' rctri!ml;Iw !nft"!JIOl' ao ~~árJo-mínimo regionaL · 

Art. 24 0 DNOCS terá quadro ptóprio de funcionários. aprovado pela 
nubridac:e comprt.ente, não podendo a despe.~a correspondente t;,oxceder 
f\- 3% ((lAo por c·:ntc 1 da reC'Eita do DNOCS. 

<10.'>: 
§ lr, Alê·m J~.:: quad~·e a. qur. se refere ~te art:go, poderão ser admiti-

a) p.:.<;smd 'tcmponí.r:o; 
bJ p:-s::;v<11 cte obrf\s; 
c1. p;.o.'>SL:~J C.SJWC'1abmdo. 
~ ~" O ~alário dê">sc pe-ssnnl .será fixa..:lo tendo em vi.s(a os pnnciylOS! 

enunn::dos uo ~ 2" do artL;.;o <'llttrtor. I 
'§ 3ç O !Sa!::í.rm do P<'..S.Soi:t: temporário e o de obras não po4erá .ser su~ 

per o;r .ao veucimt-nto do cargo o.e at.nbuiçõek> Corre.spontient~ ào quadro 

1 
p_roprio do DNOCS .. 

§ 49 O salário do pe-ssoal c·.:.pec:ali:r:ado sel':i fixado tendo ern vista o I 
seu e-rán de espec-H~!iz.ação e a -:naior ou menor carência do mercado de 
tra".;lallw, n_~1t. fica~d(: sujelt-o ao llmite. P~~ta.be.lecido_ n~ l,'ál'áo;raro anterior. 

Art 2::>._ Or. <lH'f'ltos e vantagcn.5 e o re~une dlsctplmar dt>.s runcioná~ 1 
rio.s do DNOCS, :1s;;im cv:no o proce.."..~o a(iministrativo e sua revlsâo. são 1 

os estat.df!Cído<> Ila f..('• nP 1. 711. dP 2H de ouWb!'P l!f.' 11)-J-2 e demllt.5 lelS I 
e r~gulfunent.os em VÍ}aor para ClS funcionãrio,s públwos civis da Unifw. 

Art._ 26. l\.l~ despesas com o,c; funcionários do !\Hnistério da Viação t, 
Ob ·as PubH-c.a .. , lotndc<" no I:mou:s att a ctatn. da pui)Jicn•;rto dc&ta le1 cor~ I 
re-r!~q PO!j_ con,ia. de dptRSáo cc<~l.s..it'~n~ht ao ~~OC~ nn c;n·t..~amcnto da 
Utnao, nao es.amk tal.) of'..spr-;:P.s )nMudas na l!mJtaçao prensla no a:tLgo 
24 desto. Jec I 

Art .. 27 O D.NOCS pncierá reqni.'::itar fundnnirio:! de outr~s entida~ 
eles pú!J .. iC1t.;; fedenus, p;;lr·a prE'.5l·~~('lio dê .s.enico. • 

Art. 40. E' o p,hlt~· .l!;xew!..J.~'O auto.:ize.do a abrir, pelo Mini::;térb d:A. 
Viaçáo B Obra.<; Públicas crédito e;.-pecial até o Itmíte d-e Cr$ .... , . · · : • 
lOO.WO.OOO.eo lt~t>.m milhões de cruzein.:-.s), ·para. custeio da.s de.spe~ar. o_.e 
iustalaçií.o (: anct.;l..l..ri.er~;_{_, dos s.ez:vlços e obms a. cargo do DNOC~>~ 

cuja apl.içação reger~se-á pelo dispct6to nesta lT;i e &ua re:gulamenu.;fto. 

A11t. 41 . O:i 1 f•cm~'iOO- con esponden tf>-...s à reserva éspe-cinl de emel·genl:l,a 
e deposmHi\·::. em c~ulo.â 1<:spec1a1, con!orme o C:Usptl~to no ~ ( "~ 
cto a!'tl~O 19B cJ a Cvn~tl'tuiçà. J Fec.eral, seráo aplicados em ser-
viÇQS e obras con.:;tan~ QO Plano de Emergência- de l3êra ela.bo.m.cto ne. ior-­
mtt da !t'~i::;lad:o ··ü.:eut.e. cabendo fiO :ONOCS a preferência :tx~ra. a ~:~x~•~ 
cução de .. tah ··cbr!'l.s ·e servlço"'. 

Art. 4'2. Anualment-e, -pam co~h.eclmento do Congres,.~o Nacional, .se:·'\\ 
envt..'õ.<to em ariexo ã. P.l'G'POt .. -ta On;amr~nt.ària do PQder Execut-ivo, o O!­
ç<~.ment~ do n~·:}c:s parr.. o ano &t'guinte. 

Art. 43. DenkO de 120 lcentç e 'linle) dias, contados da puiJHt-.'lÇ~Í() 
desta lei, se-rito baíxá.dos 00 seu.s regulz..mentos e o rfgjme-nto do DNO_GS. 

~ 10 Ate a rr:~u1a..·nen-LRçAo desta lei. a.s decisões do Cons-elho Drllbl•~ 
rativo, na. E>.sfna. de ~u~ competência, e o.s atos do MinistJ.:o da _VirH;iio 
e Obr.~.s Púb-lica.-5 rela.t.ivos a.o eUmprimf!nto e i~1tm·pretRÇÕQ de.st.a le1, C<j'.r,­
valerão, ctep.uL d.t• publicados. à regulamel.ltaçao. 

§ 21f o re~;itnento do DNOCS vjgrnf:e à data dq Pt11]1Jca.ção d~·;,ta lc:t 
Yigm·•1l'á alê a !l-provaç9o dü re51;itnento referido ~este al·tigo. · I 

. .Art. 44. :&;ta lei f'.ntr<'l;rá em vigor· J.1a dat~ de sua pnbltcaçã,o. rero~~r-.d<l.'t 
a.s dispo~ições em contrà.rio. 

S~la das Se~.::.Uu; e:m 11 dç dt'7E-.il.1bro de ·1962. - Ary Viann<J. Prf':;td···;l ... 
te - Louriva,l f'~'rHt:~. Relato;; PadTe calazlln:S. ' 

~ l'\1. A n·qu.~,1::ão que ;y~ r;:fere ésf-e ;:~.rt.igtl n:1o acanetará, .para o 
l'Cq.tísitad,J, lJ-crd.'l de \'cl'lciment..o.'-:: óu vant-ngens e n pra-zo d~ a.fa.<;t.Rme'nto 
será con.sidt:l'adn, par:a lodos os efeitos, como de efPtivo exert.'icio. 

§ 211 • No c;...so de requisição para o exercído de C\~r.go em comissão, () 
'tro João ::Vtangabeí"ra. qmmdv d 1 ;~!i3. 

I 
declaracão à iln.p::ema !ê~ que:-:.t9n --

' O Slt. i'R~SlV;t•:NTE: 

A m-at-2-cia voltarA à Cám:~m {os • e mu:Ho bem _ de esclarecer q.:e h-
Det:mtad(IS. . _ : 1~,·a. em .caráter pe5soaL. 

requi~ita.do, durante o da.!.hullf·l to, perdera o respec~ivo vencimento cu 
remune.raç:1o, salvo opção. 

Art. !:!8 Todos os cargos de :dirrção e chefia do DNOCS, à e,;cE:ção do 
de Dil'etur-Geral. só pod('ráo ~e:· ocupadOs por servidores da auturquia ou 
funcionário~ tio lvlinisLPrio dl\ Vla\ão e Obras Pú'oiicas lGtadr;s no DNOCS. 

Para fH;CJITIP:l.nh~u· a .Sl;lt tl'fll'\ll~Ç~'io Já houve tamhfl!l um Minj;-,tro ou;!, 
n.a outrll. Cas:a do Cúu~e.sso, 4es.t~;uo durante um p"ngTarnu de Tclev.::s;\n, 
o nobre Sen~~or l"àusfo Cab.:·al. . t-IL1ou como um Minístro. MG.s tendo 

Sõbre .1. me..-;a. rpquertmel!to de d1s-- <;,idQ considN:\da sua ~,::postt;El::J in~ 
CAPITTTL(' VII pensa ~e mtel'~llmo. _que n_ao dep~ende t11mvetlienLe, füi. PXo:wrado. De ,~doe 

Dhpu.~içúes Gert. ~e Hp~:ame;:to ~~; <~J:cu~."ia;. ~~11 ser ; Q.te. o MinL~;,tro ~uãn . M<:l~\!a!).·'i ·ã, 
lJdo pdo ~-· P.l.Jlrllo .oee.eláno. lnca.is veJlw, ma1s exp-~~m1euL~no. 

A..-t 29. (J:, .'.g·ent.es do DNÇICS podem penetrar nas pnr,priedadcs pú-~- E' lido e aptüV!ldo 0 .seguinte: prefer:u d~:· a .Süa op~niãl_? con~.c: :"::n~ 
b1it-a.s nu JJ?.nit~ula:·e~ püra n:a·IZa• eswdos e l'.'l\'tHH.Lwentos neces.sârw.s · . 0 ples c~_dn~ao, _cn·. cet t.a enfa ·I. t ·a-
': {:J.abOI'<'9~o dos p;-ojck)~ de ~erviço.s ou obrrus a cargo d~ autárqu:a, me~ Rqquenmento. 11 · 777, de 1962 ~H·!'e . .'~r!:.,cutJ\:('~r:_tent·e. ?e h__:~~:':1J .le 
tllll:.'l.t'& pn'r.:o aVl.SD HO prapnc•fll'lO. re.::,pon:>ável c)u preposto. <'ilto v_a.o1. ;-.obt('Ll<do c.•mo J•_.t.~ .. ,,j,, 

§ p o r.-.·:,<.:0 pr-évio a gue se refne ê,<;t-e ~.u"f.igo, dt!\'Crâ ser feito, SE'lll- No.<> têrmo.<> do art. 211, letra n, do EnlH.O I'<_Lbe-n·~ agora lCC1·r .t•-
pre. por escritv, assinado por uuroridade competente para dirigi-lo, nos Re_gunf!ntú lntenw reqtteiro dj::;pell$.:1. ~tll11f.t." con::ade-raçoes. 
têrn.\O:S do n:gulamen[Õ do D?ilOCS, e mdícarâ, com precisào, o objet.ivo dos dé int.er.stlcio e prl'via distribuição ç!e ~f!._ m:; qu(' ~!J_tendP~. - . cnnt:·:, ~ 
e.st1rdo.s e lf'vant.amenlos a serem realizados na proJJr;edade, f;IS áreas e avulsos prira o Fr~.H~tl_} de Lei da C:\- o;1mwo tl.? !1.1Wl!>tro Jc;..io ~ans·;l.bl· :=t~ 

Iooa.i.s Cbsta.. em que os agentes da anta.rqma nece.ssitarllo opt-rar c o temtpo mal'ã n<~ 16:~. de 1863. a fim de que - qu~ .s~ o rf.sultado do l'C ft>rt':.h:u : tH' 
de durat.ão c!o.s trabalho...; ciernm Qa pt·opriedtHie. figure nr; Orden-i do Dia da ;;;.e.~são se- nela. aprov,1do do pre--i<if•n··l:.'i :-o·n, 

§ 29 Oco:·rendo danos à propriednde, fie:~ nS-':·e~uracto n.o propriet-ário guinte. Qf•Vt>!'à st:r ü•vRda em con>'ídt;'f<:ftn a. 
CH';,ito à jndr.nl:.:ação, · · Sa1a d~ ,<,.í'".S..'iÕE'.'i, C17l 11 qe dezem- e-.nen1la que b:'lti;;aram ClliD o u•·•w .h 

Aü. 3D. Nll.a desapropriaçôes que foret1l promovid~:o; p~Jo DNQCS bt'-<.1 de .1~. ~Daniel J{neyer. Y:üladare,; Capnnema ou C.tp:<ll'·u· J~ 
ex~:luem--.se das wdcniz9.t;Cll~~ <:~S \"aloriza~~ões deconent~ de obras projetadas o SH.. PltE!SJI)E::":'l'E: \'nll~dncs, qUP determlnn o ~n·a:.ll •1e 
ou re-a.:.t..::ada.<; -palo DNOCS, bem como de lot.rnmento.o;, r~g'is1rado.s, on !lJ dia,<., para quP; ha_;a um _c·rJQ1L~·J: •-

de mcxLticac;ór.s feita:.; com o fim de~ obter indt>niza(.:ô~s m~it;. elr.va?e.s.. . A matérb P:l-t'R a qual foi cvnce- I :nt'nto Do novo ,'-'L-:.temn p1'1'.s.ch·~··~ .. u_-;-
Al't. 31. A<l Depart-amento .c;erao extensivo..<;. a 1 mumdad~ tnl.mt.á,·m. dida. dispcn.<;a dr. int.crsticio fig\\l'llrD b. n1~erando-&:> dt>~!"t' mo.:n. L .,.~ . .:1.,. 

Urn-enhorabilidade de bens, rendas ou zerviços e os pr~dlégí-ns d<> qtw goza na OrdÇLil do Di:a. dR p:ó~i:nn ~"-t'O.;.âr' jn,~f'ntada:.; Ha prôpri:-1 Con.•rit•V~.I" ·;i­
& lffiZenda Pública, inclusiw~ o uso de R.çõe~ especials, pmzo de pre,<..cri~ Tem a p:1.luvro. o nobre Senador ,~~nte. C:'lbP pergunta~·-H'.· e!lfn,:. --~ 
çll>> e J"l.)gimc d(' cu..-.tas, correndc os proçessO!l de seu inlerP.sse perante o Lima T1:ixeira no pronEmcianH·nto do povo 3 fi li' · t-
Jui?.o de Fe1tt~ da Fr;.zenda Pútl1.i(d. wb o patrocínio dos pc-Oclll'aàores da o SR. I .. I:\L\" TGlXEIRA: nairo ... 
e.ut.a.rqu.:\. O Sr. Ruy Carneiro - SObi·,- c.tJ. 

(Não füi rcvi;;to pfolo orador) ma:friü. 
Pa.ná.gra-fo único, A.!. isençf>es tributánu:t re!eudas ne~te f'i"tigo oom-

pre~nde-m qlrai;,qL.u taxa.>, sólmnaxa.<> ou emolumen1-os cobrados pelas 
e.n'·idadi~G co-nce.s.~ionl'lriB..!' à-e .serviço.." públieos fede-rni.·:;. 

Ar~. 32. Na.s sociedadt.s ãe economia mi.<;.t.a que 
tnfdA.s, ua !orm(l e com a !inaUdnde preYLsta.o; neEta 
n&;essànamelit~. CQm, nn mínímo 51 CO íeinqueni..a e 
ações <.'.n cftpítal com dheito a voto. 

vierem a t.er const1-
lei, !\ União contar$, 
um por cent.ol das 

Art. SS Ao representante do DNOOS, no-s ato.<~ CO}Jstitllti'lros 
daa referiqa.o; sociedades de economia mist-a, caberá e:nborur o pl'ojeto de 
t.St·~tuto da.s fn''t-::ua~. 

Art .. 34. Aos emprega<'lot:; das aludida.5 socieda-de-s a-pl:car~se-rí.o os dU!­
positiv-o~ da Col:sr·Hdaçfto ela~<; Leis do Trn-1-;lalho. 

Arl;, 35 Os dí:igent.c:s dos órgãos CXI"Cutivos do D':'~OCS re. 
un:r~ae·fi-o, no Juínimo. umà- vez pOr mb, sob a pl"e:üdt~ncia d'' Diretor~~­
ral, pam ro.:m:!enar sua," sJJvl.d~de.-;, promover relato geral dos trabalhoa 
a .:.-eu ~:argo e actota.r medidas de inter&sse <11:\ admim~traçíio executiva do 
D::;ooll. 

f 1'' o., rr .. '"1Jet.ores c ClJefcs de Distrito.·:; pod1:rão sel· dispensados de 
oompa.r1~cer às reuniões, a critério do Diret.Ol'-Geral. 

I 2'9 AntH\lmente, haverá umn conve-nl)â.O do.<: di~·lg<'nte:; dos órgfto.s exe~ 
eutivm:, sendo obrig,ltó1·io ·o compnrecímeat-o de t.0..1J.C~. 

Art. 36. O DNOCS poderá com-ignar aró F!> (Um por cento) 
do s-eu m·çament.o para atender a.s d:t>spesas cq!ll u r<:alização de est.udos e 
f)SilqUfSEt;~ indisprm.c;áve-ts à -e-xecnçã.o de suas atribnlçór's, lnclusive com .a tor­
b:~.çao •! treinamento do pezsoal t-écnico, ~tdmin!..~·at.i\'•.) e auxiliar. 

Sr.- P!'e.<>idente, ·~sttLII10ó:> pràximos no O SR. LDU. 'l'ElXIURA - . . r:-nl-
plebiscito sobre o qual palra uma tmncinÍhento P::-p{•eífiro e~.tt' .~t· ;·.1:-n·.~ ... 
dúvida. no esnirito dos e.5tlh1i<)s-os e te~tar pela vo:t..a no m·t<dt•J,.i:IH:-T:o, 
dos con:;tituchnali~ta-s do pai.s. de-vr>tn01l {'.sperar aii1da novPt~tr· .;!:.;.•;, 

Há püucos rlia.<>, o 1vtini;>.t.~·o Joã-o C·~nto p o!tenta, ou, que:n ~r.'J,~, 1Jll1. 

M<lngab-fn·a, em enu·evi.s!a conu:dj~ "'no, pnra voltarmos fio p;·~.:!'>.der -:i:~l~.: .. 
da à Imprens;:~,, declarotl, de tn:mP't·a 'mo'! 
enfática, qlle o re;,uJtndo do plto!S- 1 

cito, se fa.mrá..,. l ao ptesidendalis­
mo imp~icafia. em que o Presidente 
João Goulart ecna~:>-e l<lgo na.'i atri­
buições do Excemlo;o, nn co11dição de 
Pwsiden~e da R•::pú.blica pelo .<;.biema 
p:-e.sidendali~ta. A~.sim. lpso jacto. 
estaria· ·~m condh;óes de nomear 05 
~ens miuislTos e gn·enntr o· paú; C{l· 
mo deveria té-Jo feito, se o Congres­
so não h01lVe."'-Rf' alte.J."ado a Constitui­
ção instituindo o .•Ho Adklonal n'? 4, 

Creio, Sr. Pre&identt'. qtw n Sr. 
:-.·rinif;tt'O .Jofw ~1angnbeirn, e»tlt t.v·r: i\ 
razão. Estamos 110 n~Rimc dPrr.ou 1-
t:co: o pO\'O e chsma-do à -~c P'·'~'·J:J ... 
ctar sôbre dois sis:E<m:>s dr Oorh·­
no. Se se manife,;"t-:-lr pela ywl'a on 
pt·e.'iidencialismo. c-reio qne uflo de I'<' .. 
tnos retard:n· u sua llOinologHt;fL•: · ,~o 
l'Jlltní:i'io d4.rfmos prova de j~u:: :::1 
n9reço .lela. vont.nde popular. 

O Sr. Presidente. da República 
Outro jurista. há m uit.os neste Pais, 

há tantos que d1e~am nte às impro­
visu.ções, - dec!.arat·a que a entrevis­
to do Mini~tro .,J'oft.o Ms.rw;abeira era 
estapafúrdia. ~em qnalquer resquit~io 
de o1·de:m jurídica para . semelhnnte 
afinnaç.9.o. Mas, ocorre que o Mini.c;-

1." eu ia·ria isr.o - no dia ime-dl.: tn \ 
aprovação do velho sistemA. bl'<l ·i-
1ci1'0. derr nomear os :\-Hni~tro·o;, b.l­
,<;eado na Constituiçl.'ío Ferlel':-tl ~ Nn 
da decisão popular. Essfl. dt•ci~.hl tf·lá 
1anto mai.c; valor, pela aflu~ncl,t c lS 
que co!llpa.recerem às urnas. 
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vemos que não se1'á aJ)enas_ sim-lun:•~. cons;."ll~~· -~~ Ci,!n~:.sf.o d~ Col~~-L vei-:!C:-me de Que S. l."'xtt n"i~ tlnha I O Sr. BmTob Can;olho- Permitt 
pl anifest:~ção do poro, pms noto I twç-:o e Ju>l~lo;.~_- Entendo, t.:om co11- condJçüe-., nem a1cança1:t '1 ,!,i\'!dl:'to V Exa. um aparte? _,.., 

"tm b' il'~ ... 1~s. "e hüeres- v1cçao, que ~1po~ o pronumaamentu neces:::ano pma dnlgJr os dci;tllh1:: O Slt LIMA TEI~.rJIRA - Oom 
q,ue a.m em os m i(<> o.: ~ d p ., 11 r: • -· ·t·,.· ~ .. , d' t p [ sati.sfaç:\v 
.lltn pe1o referendo. tênno mais em \, ~ o ~u! , .. o -~-~".~~-I> a aos ·-.,e~s. ,l c~ es e ai.'i I C 'I , 

l V ronu:nciamentos de 1)lesenm:•,es u. dJ.~::ltO àe ahv;ar-.h"' Agont, \'~mos o Sr Jtoã•J Go'! art 1 O SI. BCtr_Jos GIHt~ tO ---_ çmv1 ~ 
n:otf a_. . 1e.

1?1~5 "P sentido de aue não la vontaae, pi·owng_alld{J· p11· nwrs te. m. que numa nc.!·a. gra. V(:, \1"~·:~'''-:'J-.. ;·wtr-.- , apa~·te do no ore Senador Afra..nw La-
Cl€ e:. mr r~ales no 1 . / p· o '"'Sl"lna IJ.tl.'"ltt'n"''l·tr ::;ra. · ern J>úl•~,a.s A1m:1das - que não t.nh>m o ges e aeh,> que. rc1 !HH!t.tc, e~tamo.!l · ,,., o··sl'"el retardar o pron:.Incta- u "'~- .. .__ ' • ~-' · · '". ~ e m.J;:, P"" • · 1que com ISto est~Ja ent.anao wi í~;_;re. clneJto de utv~s-n '(H~"~•' 2. l .. n:--.:,c\• ltlet·g.!Jl,M)o.s numa c:,.:c m;Jl'O..l. Ma_,, 
mente: do povo. . , , _ 1 ~.;,«çao ct6~ su~<:::. vanta;em ou c16. ç.Ho _ n:an'e·•cto-.<,e "•""-•-~w. :>C• C~~:"). 1 e'-'~a. ct1se que a\':<S~11:~ ·nao sOmen~ 

Sera que de;JOJs de 0 P0'? ,e . n~a- vamagen.s. pondetado a~uarcto.l r; '•1on.\en~o )}lO~· te o B1HSJ1 m:ts rode:, O) pc--VO.'), tem 
:nifcst:1r pela. v:olta ao~ P!'e.<:Ide~cm_l~~- · O País de fat<J at~·avessa ·fase dn~ picw em que podE'na. r.v1~ar o de:, rD. · 'na inf!ttçáo o s~ll granJe i11strumen· 
lLmo, os mJlltare.~ DilO se kientJ~ao mais difíceis 'Ludo3 0 1·eeunhec-:mu-'> mamento ::::e MUl.:;·.H~ n'êste Pms. 2un1. a to .. A. intlacão e umn {ta.-, causas mai~ 
mu!Lo mais encorn-Ja<lCJ:"'i para apoHtr, e ning-ut•m ·põe <iúv:aa. ~-, 0t;re _1:;.,0 . guerra cívl: dcflagrada. tendo à irente,t-remenda.s da crise rnvz·:tt.,e no die 
õ; ii!J,ediat~: o Sr. _!'Te~r~e~te d_a-: Re- _r..-ra.s fase g~ave. somb1·1a, pro;,-·t.:-e::vla do _m.ovim-ento.u~na pe5;;;o~ _de ~.u_~,..,-r~-~~1-!m. que ela ce~ar. nat~tralmente- ~ 
p.1bb.:a pala ~ue S. J?· .. ,omeJe. d~ 

1
nao po1· u,:=...,t:n~C.'-2.> pu;.·l!o,:nn~. ou lmiha, o GoveJn~:J..I ,J de 1ú•J 1 ...>•~"-....._" 1reaJustttme-nto dos ca:·:-u::~e.-es ,se fará, 

livre e expmHanea vonlaae OS seus l\-I-1 p::n"Gtle l'St-eJtlmo., ctes<.;un~eme com. tJ llo ~ul, o Bc l..e<Jncl Bi"i:!Oi.l. .. I>J. '>'1_9./ Essa crise inoral não uva;;s:úa sbmen· 
n.i•tros de E-:;~ado? . . at1w.!"' sistema dt· Gvvérno, ou alnda prudênCia, a smt -,cnsnl:oY., ·~ seu equ:-. te o Brasil, Por OC(L"':io da Confe· 

O Sr. Presidente da R_s;pnbllca ver~ que t~nhamos pt~rdido 0 ot.tmíl;n"l.o a libtio, de·am tw~::s~::o.1 a que o 1:lr::J-.'·il J rência Interparlament~r . .s:tu·giu come 
ttfin;1ando ---;-€ :om r~~;t~ - q·~e e. crença no desem•oJvimenLi dê.ste P~l.!S, j \'Cllcesse ~a crise. ~l~ Qt_t; ,;I~,;~gal!):1,~~! a _maio!: de tôctas. 8.:> te~·~s. a. adoçãc 
prec • .:>o ~onsol1dar a po.s . ..,.~? do Chefe mas porquç há uma ct·he q~te t-odos 1 l'm fnnçao da ·rt,el fer_9•11 .. a m~lto;t·~ 1 de me<'IIdns cont-ra a cr!se moral quf 
d::~. N-:1.çao. dando-lhe m:us autol"~d<'<- se11timos: lt cri,c;e cconômico-únancc'J-: de três chefes das Força.s .\rmnaa~ avassaw .. os povos. cont.':"a a corrupçá~; 
de. para, r~s_olvel'. os P.ro~lcmas naci.~- m.,. l!: a ,u;;;ccn:>ao ~ertiginosa, mco;)_\ que, inegà velme-~'t'e: • .:'ào c:~rrca nt;.:l .. c~n2 ! ~d:ninistrativa. E tér::.1~s uinda err. 
mus. Co.n-.;..das de nzao tem !=> SI .

1 
t!o.-<tvel au cu.<:.t:o ae v1cta qu~ n:n~ 1 os seus com(lnd,.J,_..,_ para .~ fl.!.J,aOI 1 côdo o mundo, perctn·n:N:l.O-(} com 1u· 

PH.sidente João Gouian quanto a tese gu-em nem a me"ma .Pn~sidenci~\ nit 1 ,ha em que preten·I:!Hll -,ur;::i·eer.llcr {) xo exnaordinárlo, o tc.l n.~armamen. 
d2.fe~dida pelo Sr .. ~~i.n~stro .João I Hepública teni 110 mmheHto llH"ios dei Pais e que mdiscutivelmente, nus:to M~l'al. A crise não é sOmente bra-
Yan.;abe:ra_. N~o ê Oi)l.3Ulo IS9lad~, de t:ont-rúiac . levaria à Dlta~ur<:: . . .; .. jsilP.jl'ti.. ~-ste o apac·te çu~ queria dm· 
qaalQUer c1dad~-to, ma.s mctisc~ltlvel- 1 o Sr. Ait'(mio r.ages _Permite v. Por E:.sia re.zao a]td•J,nos o Plc.~-j.r,_ a .... V. Exa. 
te, de um homem que ::;c credencJOu co- l Exa. um aparte'! I te João Goulart i~E>s;a hD1? el:~: .. qt:~ I _.r SN 1 

I T::\i T<'r·•r7 r A _ V · 
mo bom jurista e so'o:ret.udo cozn auto-i ~ .. l'ixa. convoc:=;. ~no.asr.,~ial.~- 1!1 . .::lc_o. _ L} ··. •·· A ~).!, _ _,--,.:",i!; . . os~ 
ridade que ning-uém pode neg:ar _de,._ ,?. ~~R. LL\'.IA TEIXE-IRA Com ro:; parn. debu_te da. 6nu::ça.) Uiar:een? ~~; .. f"'ala c.m te-.~ qL_~t.':'o se u~te11 
estudlo.so dos problemas consutucw- ~ !-!1 <J,;:;el: _ . . . do Pais, pedmd.) -lhes tJ':'.!l'i'm. pa!cl 

1 

a ,__,J.s.~ 111'~-al. 0.--, P-~~;-,~~ evolu~~· 1 
nais. , ~ I:Jr;: ~}ranw -~ay~s- ~pen~s supe:·ur esm fase Ji_fit:;l. s ~X-l_-,:mo V. E:--..:~ .. ~,1~e 'Jne dr·::;t.o ~o CI_r~ul( 

vamos no dia 6 de ja1"leiro, escolher P.aJ~ d.ze1 qu_e d~cutnno.'> mu_lto to- quer transformar 0 nosso Pru.~ e.l., }Je- do ~:r~Ito .-~e. enco~:L. _o oa Moral, 
no<:so~ sisrema d, o·ovérno aas eS&'l.S Cl)Sf'.;S. Aeonc.el.hana, en- cl:nte do pundo Mcn.:-c:1,-; 0 [n:~·~·rJ.t.:.to- 19 J:?nb_to tam~m e\olu1 ~o que _ho-, 
Nã~ sur~-iram ;_ .. t ao-ora '0 que é de tret~Iito.- que rel-~.ssemo.:; a ce:el>re m.l 0 que nos nn.nilhaYa. j]e_ e crm1e aqm .tglvcl. nao_ eO!lS.tltm 

admira" 
0

; ~rlu~e·lt;Tistãs. que· deve-~ confetência de R_'-~Y _B.u.r0 o:,,~,. sõ\Jre a c) Sr Afrlmio La(!es -· 0,.,; jnn;.--d:o; c:·!l~le nout;-o Pa1s. Dct-err:unad_o.s ta • 
. - · ~t .,_ p, . ~a 1Júbl;c·t· e.scl:u·e- crise mmal. Dizia o grande tnbuni dC hoj~ informam que 0 sr: P<~~>i·· ~lres. cOJ:_sldt':J·adofi~ c;!!H'."aY'<'nçoes. nr 

rmn; C.;, ~u _na_p1_aç a b ~e~le··i:ncias ba1ano justament.~ isto que se p:·o- c1eme rta República pediu ao.s ;:'.·:-!:.:,,-: _,..:_iy!"ll, nao o .. s.er[:c• 1;outros Pa·~ses. 
c~nao ~ povo sobl_e .3 e. ': cure. resolver - crbes ad:nmistrati~ 11,1·a'o ele C"'_ão Paul-o 0 auxillo d:? t.r~' ha cerras n1emClas <.~•3 o-rdem 1egisla-
des<>e <:Jstcm:l a f1m a e que se p1oces- · 1 , , '"' .._ ··· .. ·u <'.. fi :: ~ d·· .,;.· .. 'ct . -~· ueca- vas, cnses financt~lras e. .s-e esquecem·bilhõe.s de cruzeiros para a prc-pas.a.n-.l.Va prow1 va~ para!'..?, e Que n c. 
sa~~e ,~ net.,en~;a e o~m1~0 : q da verdadeira cri.se, a crise de carú- I da do lebiscito. . I acoçrem em. ~mtr?s P:l_t;;>Ç;'>, fazend, 
CfUt~~u-:a o~entus.asmo !.o,p_le:to .. ;_ ter, _a crise de moral. Enquanto nii.ol -os~. LT:'v!A TEfXEIRA- tJn;)'>'itrL?.r o c~nce:ta o~ m>t;T.J. 

AI %um.e~...-3 !1-~0 com a e.elÇao. _P1es. resolverm.o3 . .a cris<' de carãLer e a crF 1 ~•)mem que cmwoca a indú;;rri'l b!·~·.~!- , O Sr. Stlr"!-~tre Pcr~:tes - Jâ iigD· 
d~ncl_al _fl~mit:l.nw~ ~~e -~ouvesse u~ .~e. de mor3.}:J?.áo adiant?- tra~annos cie) le:ra no qne e.o;tá cert-o ês!"-e- é um >;_f"_,_, ra m_,e P:?rmJte V;..-~~"· .,o H parte! 
so. candtdato a Plesld-ef~c>a Co ~~e.p:' cnse economica, cte cr1se flll:'Ulcéi~·a, to de p<>triotismo; c que cn 1wc~.:: .... ü3 . O bH. LIMA T.t...XEIRn - Peç' 
bh~a. Naturalmente ~~o- l,av.;;·1 ~ e~- crise a_Cim:nism:~.tiva. E:>tarctnos ape. h-omens de dinheiro a. em vez de I<t- <J:=.~G~llP§ls de não tt.-,· rr~vj_-!v V. E~a 
~tmJ.ul~ do povo para u as urnas. nas fazendo o que·? ~3.-da. A verda~ z~:>r denó.sll'O.'i na. Suíça, a:J~Lc,_-..., -,.,.:·u .>?hc_tülX o apa~t.e. üu·:wc! V. Exce· 

E>tar!am todos concorda·ndo c~nn Ol·deu·a crise de.t.:one ex.ctnstva 1nente da c.apita/no País, isso se dl(lm:1 udr!o- l1mcm com prazer, S(;-ln-~Wd<J pelos ln­
ple~to, mas vota11do no presidente falta. de carater. da falta. de moral. tismo. 0 presidente João âo-...ll~tt çw A deamiz~-tde qc1e r.c.-,. 'm .. ~m e pele 
e!elto. , . RUY Barl:lo!:ia, qu\mcto preparou esta chamou os homens cta indústrt:1 Ora-: ::t-preç-o que V. Exa. m~ :Hen!Ce. ·. 
~ o-que se_ d~ agora, por ,dcse~ar~m 

1

1 conferencia, _que .'>t:l"iu. pronu~H:ia<la em silcira. à Brasília e o:-; recebeu num, ... o ~r. Sl.·h;,estre P_er :c_' ?S ~. ~Uit4 
todos ? plc?ls_c!to. quando :se obJetiva Santos- nao che(~ou a f:..t-7.-e-lo - l't~- debate frsnco e Jea1. conYoc:mdo.--::s a g,ato a V. ~xa. O l,?!.He co,e~a_ ben 
D y:n·esl~enciallSmO • · ... · . !ena-se ao Q')Velno d-o J\.J-.llecü~d heL ajudar 0 Brnsil nesta fa.::e d\tic:l. ·':: 1 ~ab·;:o. que nnmo o r~t1n:o e con.s1dero 

Consniero !alta de p:nriOtJsmo_ nesta mes- Mas a().U~iüS p;l.la.·nus, a meu ! homem tão cil..te-gorizado que pod<:o .~il..ir 1 razsndo ::;empn~ just:cn à:; .HHt.~ q __ ua_li· 
hora, . de~conscllHtl' ou. ~1am[est:::.-r ver, c. a bem a t_alh~ de foice n!'l situa_

1 

da· ,..,ede-. á e um_ Si.~tdicat-o e en' •. r~~-t 1_:.~ 1 da~::.:"' mop'..s, rr.te1~ct.!H~I:l_, e_ ,Pí.'ú_flSSlO• 
\Jouco _mteresse.~elo P_leb-l~C.lLo;_ e ges- ção at.ual._ S-cna bom se a.s dlVi.ilgas-. pomposa a.~sembleia. du MsoC!.'i!.Ç},C. mus, denb·o elo sei_l_:::~~~-~-;.,tltü dele. 
to anh-democratico o desmteresse ou sem o ma1s possn--el. Porque. na rea- do:; Industri::üs Brasllelro.s. pm::. 1~1.1~- · O SR. LI~v!A ~.t:....:..-.,:!-:<~~\ - Ohrl­
n n:lo partkip. ação nesta. peleja eleito- lidade, parece QUE.> :J.:(,tiy :&u·bosa e.>ta~ 

1
. rece :1 confiança de UIJs e d::- outros. gado a V. Exa .. 

tal, porq_lle assim~ os que pensam des- va v1vendo o.s n?SSQ.~ dm.:;. _ o sr. Afrà.nio Lages- .~.p·~~\<.\:~ n(v, 0 Sr. Silvesife ; ... 1:.-·i•::::~ _A An~·"el 
kt m~neu·.~~ e.jt~r~o corrcnd_~ p~ra.: um O SR. ~IMA l'~~illR~ ,-- Na. o _:,:1 Sl)fremo.-... · __.. i" c mais nad~ ... q\H'.rQ -c<':r,*:atular-mt 
ro~_lbate Sl_,te-mátrco .ao no.s.::O ~egi~e. se V~ Ex. ~tem 18t::J?· ..~.. •. _t~t?o .Pala I o SR. LDfA TEIXEIRA - }~ jJC- 'conr o not:e tepre,';~ll>!l:te do meL 

"-'r. Presidente, de,.:emos nos 1llÜ~1es- mhn que n.aQ. E voulne d.Ler :IKIHille. . I) -r.~.sta-dn .;;f'na:tor Att<:\J:\'' L'\<'f·s q--~ 
~r. e aqueles que pensam o melhor Onde estará. Esé!l crise a -que V. Exa. C{lte .sSOf!t!-Ail'1·

0.s La e' D ,·~ 1 _ ·~~··mc1{ 0 -"' ~r.a~teou v 'E..-a Ef~trv~--

t
l~L.; • · 1 ' · d se refere? No Go •e'·no' " G~- 11 1 O r Jan•o g;:; - <t - • •• ~ • ''-"' • • • .Li1>'-"=ma e o par anwn~Rnsmo; evem _ . _ " ~ . ~·o A ovei o 1 t ,..- · onônuco-fmancen a -i O B: 1- :nente, s. Exa t,cm 13'7,3 ) o 11ue nâl! · 
~ à ?raça püblica ~cl!lrecer '? poyo ela .~ao ex1st~ po::qt~~ o Gov:l';1o esta I s~l~ .ao ec · 1 llnpllca d.zer que v E ,a tambérr. 

~Jncelamente, lealm_entc. Tambem 1:ao apol do ~el~s. f'·.~s,'_ ... s COtls;,\adm.as, 0 SR. LDfA 1'E!XEIRo\ E a /não G. te-nh.a. Sáo pm~:..v•, rte- vLsta, que 
cho de bom prov€ltO que as estaçoes pelas cla:.se,-, on.eLa::,~ -pe.as Fo1ça? q Je ~e deve a ~üuaçfto "'cou.muC'a .;~..., 1 não podemos d1sc.lltJr R•i*,l Barbosa 
~ _rádio e te~evi?áü. sobl'etudo 9.S ofl- Al-'!tladas e pe_Ia C?.Ptni;o publlc~. ~a.; B~·àsil? ;;. '"' cont.mus.. R 3.,,1 0 imort-fl.l, c ~~e é quem . 

'Jals,_ s~ mamfest-em a· fav_or do prest- pouco~_tempo, te_a 1.1;.v 11 -··,~ 1 ~n.1 ap'.;'.nh.l~ I 0 Sr. A_fr{tnio Lages- A IalWl dei e.~t~i certo. Há ano.'5. :i c-::-:!s.'~ rio nos~ 
ftenciah.:;~no. _U;s?,.:; ~s~çoes devem! ~o0 __ gel_al da _oPHH.t.? P_ubLC<L P0 : u~ Govêrno e de medidas ~a.! 1eadünl.-~ .. P<1l.<; é fundament.\:l.lmcnt~ rno;·:ü. G 
hanter 1.sençao de animo •. _fazendo lor,ao_ 1_nsuspell.O,~ o ,J_'?1_na.l do Bwsi~ • 0 SR. LI:'vfA ·TEIXEIRA~- Rac\{)- no.:>so caráter amcta nC;o t-omou o seu 
Propaganda npenas do plebJ.Scl\.o. • atrave.<; do qual ""e_ v~.llflcou que 0 :;:'I e-. cinemo<: ·untos para saber .s.-~ to! o 1 verd~dei:·o rot.etro, o c:>minh-o. c~rto. 
~ão ~e_mRnifesto favorável ao. pre-~ sident.e, ~~ Repb~~l!c<tb·es~~·. _npo.lª-.d.o •Pre.;;;ideÜt~ Joiio Gou1nrt: 0 resp-ou.s:i-1' Desta crise moral. nr!vr.·ra o.s outfa-s 

Sldencw .. llsmo ou JKt.rlamentansmo; pela 0~1~11 <t 0 .I_m .Ic ... , ··~taa..."'1 e,n~_.. vel por es.<;a situação. cri.s~ - a financeira. ;1 e-conômica, 
falo como se fósse juiz, COJll, a maior 1 se v_ldad~n~, _a __ cu.,_ .. at.n.,.u~u ~ o sr. A_fránzo La(Jes 'l't'!Ú ;ú"lo fl.· clr.ntíficJi. e educae!.-,I~-:!1 e n elo 
lmpm•cialidade; acho, no entanto, que 1- todOS os bta.sJleiro:::, quando nao e até hoie. · !Trabalho. Tudo lsso ?.....-_h~m -do Cal'ft-
J.O Sr. Presidente João Gou!art deve exato_. _ . o sR. LIMA TEIXEIRA - QHM"!- ter, da.s quaHdades p~·~t:::~.;; do homem 
t.ssistí.r indiscutivelmente o direito-de b O ~rb Ajran:10 , .-~~g;s.'-'tP V. Ex:>.. to.s inflacíonaram êste País . .:mces do que sãn:· a. prudência·, a co1·agem e a 
fXerce::: o govêrso na plenitude das em a e q~e a Ctl .. L~ exl ... -· y- Presidente João Goulart? per.:;everança. somos um novo sem 
Juas prerro~ativas. . . ~ 8~· L MA T:MXEI~A -:-:-- ~ao v. Exa. sabe q~e até se che~ou 3.<.") i;'e_rsevel'i?-nça. Temes cor:t3?m: ma:<; ola 

Sr. Presrdentc, cheguei mesmo a Sl~~a lSJ0• conf~?0_.~om 5~1}ce_ud~de. absurdo inconcebn~l de, no GOYêr- e ImpulsiVa, quanto a pruc·.'C'I!cta, temV! 
•dimitir a hipotese de levar e.n con- . ~ 11 ~ 0 ex- re~I .ente ,u~1~ ua. no passado. ~ra põr fim a un.tu. gre- sido m11itBs vê~es fall:fr..; Os nossO! 

~
deraÇão a tese sustentado p~lo. De- dt~~ci;~ e1i~o~·a~z~g(ar nlâ~t1~1s· ~ue v~ de est.JJ~an"t.es, n(} Recife, mandar-~ e.<Jtadistas co. metem, ft·•:q_q~niemente 
mado Gu.stavo Ca.panema, mdtscu~ par n - as.. v .. el 3 se uma beJO.nave... erros graves. Desde que v:m para 1 
velmente nm homem de valor e p::u·~ mte çao .de S. EX.ac. _rvras_ qu~'-~do 0 () Sr. Afrânio Lages - Hoje ReI Se-nado, .c,u~tento que o :lO.i-S•J Pail 
mentar dos mqi:S _b1·Uha-ntes do c_on- ~ ~n~e~~~a~ct~og~~ltGL~~c;!~ t~~~~~n: est~mulam <~:<; _gre.ves,_ o Govêrno M 

1
. de-vP. seT un?a.r-otência :1 tór!l~l;:l. Quan. 

~enso o Ato Adic:onal. no penodo , .0 , . s·u . . . ;1 ,.. u ,., estimula, e ISSo e p10r. do o Sr. ·Jamo Qnadros- u quem V. 
governamental do Sr. Presidente foão n.ai 1 tn J.,ma br.~-s: .... etta ~!Ue se of'"- O SR LIMA TEIXEIRA- ... un<"" 1 !>~-a. e eu combatemos - c.-lt.sL'entou 1 
ooulait, para depbi.s do ·térrnin~ d.n ~ece a~q~:e~. 1~ue tem servl(;os pre,.,ta. I das mais caras que êste P~is pos.'iu\,, lJifronti.smo ela. tlossa pvl :t\~:1 f'-•der· 
tJeU mandato ser a-preciada a convent. os 1 a 1 '·. · · , . , · , perfeitament~ eqnipada e. qn~ cnsb\· 1! na. e enviou ao senado o seu 11:Iinis .. -
.ência ou não do sl.<1tem.a par-lamenta- M~H~~: Afân~ol Lag~.~- ;r~s 0 at~~<:t1 /r!a- milhões e milhões de cruzeiros - tt·c- das Rel_<1ç0es E-xtrrlO~l:'.'l. pcrgw1te:. 
rl.<,ta. ! ... 

1 b 1 ~t· ~ ~ uc_~?:to~r mdn a. _pu I- senão um bilhão, cálculo feit-o na 1 n. S, J!;)w .. .5e mna pol..'nc:.il. _ atômlcf 
\ Indiscutlvelmenie . .<:erloa uma solu- car o. m .. <; su veJ,-.1\Q.'>. época - para- conter est!udantc.'> que' não levA.~.'){! a ,.,(do a neto m!erven. 

~
i de bo:n sensD, de f(Juiljh!io e ao O Sr. Lima Tei:r:cira - qua':11~ faziam grt~ve numz cidade brai>il:>ü·a ._l çáo ou a outodefermiuarõo, COH\G. ~· 
et·mo tempo de respeito â vontade vi S. Exa. qu!lse obdgar 'JS tuncio- · O Sr. Afrânio LageR- Nào! Pll!':l 'c{)mportarin o ;sra..•dl q~Je :toln-va tá( 
:pulár, aquela que Eh:·gtu Jc.ão Gou- nürios a usarem ve.:rimer.ta igual a manter o principio de autoridade. 'j enfàticamente ."Oóbre i!;~o. q:1e .o;usten-. 
rt Vice- Pre.<;idente · dR '":RE'f.l.Ühlica-. que êle usava no Pal:i.cio e que pare. O SR. I.IMA TEIXEIRA - Man~er.:.,t.tn'ii: a auLo-determinnção e !l ·não in­

oje no exe_I.·cício da PTe~~d;.ncia. em cia. mais um pijama enfeitado, quando o prlnc(pio de autori<hde à brt1f!. e a 1 tervenção? O Senador AffOl"l30_ Arl:naa 
nção da renúncia da b"r. Jánio t'i S. EXa. impedir. tran.sa-çã"J bancá-~canhoneio contra· e.studa.ntes que· fre-( Ministro das Relaçõe.s E.xheriorf'~ 

~uadros. . i·ie de um cidadão Q'Je o havia critL qu('ntnm as E<:.cola::;?! E. então, pela I àquela épo-ca, dtclarou que ser~a. 4 
·Sr. Presidente. pf'm.c qnfl ?. Yi1nH·- cado; quando o Vi càeg'·u· ,w pr.nto ri:~ fôrça, on seria pela convicção e res- caos, o fim ilo n.-:mnrto. V. imo_;; que nrí.i 
pJ.n, éé pera se"· tietrü.i_dfl. _ pr:lo~' :hnl~- interferir_ até_ nos concursos 4e_ be:ez'l lJ!eit..J. à. _pró?~·Ja c-o:~<;t_itulçã.o que !'e bo-uve c~~- pt:.m 1tm do mundo.~ 0\ 
bs da C3.s~t. Pc.:le·~::;~::sJ. :1>:>nrm1ar 1 e de:sctr a,s nnhas de galo, entao con., aevc·r1a Jmpor a al.hO!'Hlade? E.:;t::uim: ;J:•n.n•\o: .'1(1 í\.rnAr1 ... s;_ n""""" . .r--. 

( 
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f~a ·1egít!ma - a lei da necessidade, ClVtca, que vem mantendo ató o mo-\ Ad~tar. t.. m~ha emenda _:>E"!~a muito .rar um m~io que nos tiras.se da diri· 
comu diru. o General Góe::.- impôs, menta. Tendo ee-ct:.:d::> ao sbtema ,ma1s factl, VIanl e de acordo com a ~uldade. -
·inte1veio diletamente na politica $0- parlamc>ntarlsta. convccvu s. Ex1. !indole rle Jo<lo.s os políticos brasile~- o Sr. Jejfenon de Aguiar-- Vr:.~,;a 
viétlca de Cuba, e nada aconteceu. O todo~ os Partiaos a integrat'em 0 0:1.-, ros, que buscam sempre a tranqu11J- Excelência traba~hou ativan:;m~<'. 
Bra.~U, então, teve de acompannar, e binete. dnde. a paz. o de.senvo.vunento eco- o Sr. RwJ Cameiro -- T:a-;rl:'1el 
sair do bUrontismo pam uma posição o Partido de v. Exa .. por c:.:em- nômico, a justiça :;ocial c as librrda- e prmso que o tnet\ trabalho fu •.ttll 
que não acho bonita. O nosso Pa1s p·o. no'vre senador Afr:\.nio La~rs .. ~e dt's democrátir:u>. 1 a 11 Brasil porque vencen!OS a. e~:->e, 
<lev-e mar:..er-se na tradição etema cte não me f!na;~1 no. eve t:·ê<> pas1 9s. sen- O SR. LlillA TEIXEIRA .... Exce-, c:. , , TE XEI \ ,,. -.n 
Rio Brar..co. Sabe V. E.;xa._. per!eit-a-,do um P:n:tido.cie oposição. 1ente nr;nrtc o de V. Exa .. dupl:l au- O ·~R .. Lil\IA _I. _Rrd'"'l" 
men.e qu~ os Estudos Um~o.s. fo1·am 1 o sr. Alràllio Utqc8 ~ Poi um~ orid~Hle - Se::wdor atu:mte, mteli· ·outra ~n:::e, ; nov~;" _difrcul ,r·~~~ , ~ 
nO&,:>.s mr.Igo.:, na lndependencta e na C.enHmstracão dr· boa von't::H:l.P doe: ;ente e cnlto P Pl'esiciente da Comi~- I O ,s1 • ldl ~ Ca/1 eu o - ... u-l·Lk' LJ 
r_t:volução ~o Flodano, e foi Ca1vez «/partídos. · "" ·ii·'J de Con-.!itmcfo e JusLça de"'t11vencc la~ H .ml de 'iC cvrt~ .. tu l• 

· t 1 te 'i' E t' 1 b n 1'J de ,sallP,'le no paiS . • \t 1 .J <l unua. pç ct~e a que ~ermanooeu ao I o SR. LIMA TEIXEIRA _ Ota.l a~a , 'X•I, l~tz m:v:~nr ICO su Sl·l V. Exa uc, se os homen~ d(l ,", .,j 
~ttdo do .Hatecllal FlOltano. Na Guu- um Part:do como 0 de v. E"\a., q11e :i.10 a 11se que estamo::. S'1'-'tentano.o c 1enbt:!cm bem, tr11 ,1,nt -·<~~..~ 
nab~ra P::>(avam nos esquadr-as, até[é e.<;{'O;mado de E'l'l'Os ... Cnmo P QW? ll17JD. le1 otdm:.JIJ'l, Ca- ~~;~~~n't'I'Pf''~do c oaís vc<nn. }')~ 
aqmlas qne Flortano declarou qut o Sr Afrânio Lages - N·lo hã •tlll.l.1Pi1Ul ... .'! Vdl.llld&ICS, poclL' 1C\'Og8.l r. -' 'ct' •• ~ . ·,nl . ,,., .. , 1' ·· · b ,, E · E·t 1 u · , . · · ' ·' ' 1·1 .· .~ . ·.H'a-o e liOSsu V17. 1a, a ' ,, · .. , .. rece Jella a a,.t, os s a c os tu~ P:l rt:dos sem erro~. l"l con.s 1 t,tçno. . . -~ · 1. " ,. 'Cll Um 1. r;co -h·· Ji ... 
dos ncaram conosco. c_ omo é que o SR LII':IA TFIXEIR <\ _ não O Sr. JetteJSOl1 de Ar;mar ~ ..; 1 E,.,_ .mkl1t,l\;: . p ~a1.; •.• ,,. ·, · ... 

- t · d 1 , . · . · • ... , · · · · b .• , ct - 1 " h · ' lave. 1.'IH o.it'. r ao nv 1L',1,t • .·JJ- ... agora, q1JC nao emas g1an es re a- es•a'·'a apmando um Pt·esJO.ent.e que .-.m1 1.~1 a:- 110lh<~n a~ . . . 1 . 
1 

. n nt , 1, .1 I"· . 
Ô 'bl' S "ti '''' .. . · SR LI'1 \ 'l'EIXnl A '.::1<1 l::''>1ll!f1 e, o e an"o. e.· •·· < ••• t ... ç es com a Repu 1ca ov1e ca, e cstivesSl' errado. ' O . •v t ' :r, R · ···, ~, . . 1 cri"e er·,1 !\ rt!1l'J1''·\ 

-que a exrmplo da Santa Aliança, que Sr. Pre!;iciPnte. fui dc.wiado do as- tcnw.r let:·a I:.1odu mn d:.spf'.':i~it·o ;~·i··c~~1._u·~·~·- ;,n: q~;; 0·rr ·r··t ,:;,1 queJia fner voltar tôdas as pQtên~ ~unto que mf' trouxe à tribtll1a peles 'ccnstltu~iunal I' obri~ar, depois ele ,~ •••. H 1·~t(\.., 1'1'1 ·. 0·'n-cli' e que 11 ·.;··~, 
I " · · à · ·ct- · · · · •• · · r • rl 1 u· ~t· rL'a 1:-Je c J< o ..•.. c as '\.la Amer1ca escn"'lVl ao a~t1ga. apartes dos nobres colcgns. mas ~J.lJ~ t~Ldo IS<O a :·ea 1?[1\<10 _f' u_"'l P l' 1~·7 .. t . 10 i• de uo dia:-. · 1 :,, 1 ~·,,_, 3 ·vamos quebrar a no.~sa velha ma1zade to-me fe!iz uorque otn·;mos uma série c.:ro. E depo;s de.~·.c pkb?.~cJto, que e ~lnta v? '1 ;':. r:, ou· ·a fónw· _1 com s rsta los Unidos par hon e d 'd · - - · 1 a mani1eo;tacflo do povo n'nrh ficare ·,e f:'lll.Oil>l 1 ·' · i:l:J; \ o ~. (" ., · . a •_- ,e cons1~e_raç.oes que nao cterxnm \C ' • · '.·' ~ . • '· '' •.. - · anul:J.r 0 que vc:amns. No cn· ··Jif>, 

nag1~ar a um Che Gevaia? Isso nao ter pertinenc1a com 0 tema do mf>n mos na expeC'~ 1t1\a de enq,_m.llal o , .. . . conci"H\J' 11 En'tl" 1 ·ir: 1_ 
' ·,v 11 D · · · · · · r· .. , na p--es'de!lCJ··l·l"f' E' d • t--'o 11

<• 0 ,..,me~ ~ ' · • · oe p<).S~ f. l\1 a rat.a~ PO! que JnA il.'"Ct:r."o .• CrPlo. sl_ncernmf'nte pm que "::,:?.'. · • _ 1 ,' · . · 1 "'. i~d<•l'\':. poi:-. tirou o País d;; ;..I fl'1•\P. 
congr.\l.ul0 com o nobre colega, Se- depms elo p1eb1sclto. 0 Prrs!dC'nle ~h esmuxulo o pcn .. '-8-nhnto r.n~ que dt- "I'P• 1, ·-· 
nad•)r ~fr:"tnio LagP.s, rt:!pre~cntante Re~úbh·a, cem_ mrtil'; antol·idadc. po~ ~ejan\..:~ue n:nrLt :t~u:~rd!'mc~ !.l:J 0'1 c' Ócl~~{1'_C!. i~IAIA TeiXEH?,\ _ r-~:ttJ 
de Aiago:ts, e tnmbém co:n V. Ex~t dera dar f':oluea·J aos nrohlem:1s m- !80 d,_,_ · ·,, . ,· ... , estávamc3 cnnd:nund<l a E:11 :J'.c:::.. ~'.!. 
que 8USt\'~tltOt1 a boa doutnna no de::;- gentes ~o p~;s. S. pxa. n:J '>i:·~r>.r,:; O Sr. n1.!f Çmtu-tro-:--- V. E. .. ,, .. JÕ,·nnr;n,[t•·n't'.~ c proce:·~o ~ 
go,·l:rno elo Sr.' -~ãnio Qtlf'ldl:~'i. N.ào ")[lt·l::.mcntari~~:: hibri~lo. em _nt1e "'-'i- :·ecc:·d;~ de.~.~ te,.?;?~ dc, .. '>a emc~,cla_'~ c 0·~:/ ~[u:1/ L'f:1 ne110 _..:_De': ;·t~, 1FJ: 
que10 eslluecer Lu~1bém o d1gno te- v~n\o.o:. ten~ s1do ti)Jlndo e nao porlr O 8.f!' LI:\!A ..}?1~.-:IR!:,_ - 1 ;· 11 ( · L~~· e .ncl·natlu 0 pt·oce~:.o J;:~c .. , ue f' .. 
pre.sentantc de Petn:-u:nbuco. Senador '1111c1a l"r'flllnn· ;quela." teforrnns por O ~~ . Rll.lf La 11 1.:. ,o Ach,J que '.otrumo- <'l Enwnda. ·~·.:' 
Bar·os C;trv~l~o. Qlle. _1~ualmente sus~ ê!e preconi?:tda~. princ~oahnf'nff'. n:~ V. Exa a votou. ·. " ~·,"'.~ 
tentou. <ie fotrr.a coneta seu ponto 1'eforma;l ele bast•, e. enc1mnndo toct:ot~ 0 SR. LJ:.th TEIXEIRA _ Sim. O SH. U:IL\ TEiXFJP.A . Lt _7 ,:' 

de vistu. Dé;;te modo. de uma vez rlns. a rrfcnn:1 aQ.;r{n·:a. !'-Tó.<; Roni ift votr:rnc -1·1ui. nr.na cnH'rc:l·n.:\'1. ·omp!cnwn·'<Jl' rn•o'.~ando a Gt 1"11. 1•1- ~~:. 
por tôdtl:<, quero declarar qne a crt- df'ln('>.<; o prim('iro nnssP nara 011e r>sta 0 Sr. NiliJ Carnei.·o _ E v. Ex' ·ii.o, t· al).~t:rcL! . _ . j:j· ... 
se no _B1.·rt~i~ é principa~mente moral. <:c concre!e. a'Ttv6.~ .ir. 11 m nroido se reco:·\la do ::}\1.' cln detern1in.J'! O Sr. itt'!l. Canumo Y . .::.·:·',-'.-l:J.:,~~ 
co:rno Jâ d:zm o grande e eterno Ruy rme foi 0 sub.~tit 11 tivo do mP\1 :1.~1'11"- 0 SR. Lil\lA TEIX~IRA _ A Vai· .. Hl\~ .:;od. ~tnll'~n do Gmdnl ~ J. · •n···-~ • 
Bn.rJo.-::a. . .. tr:;nfe. SPnnrlor ,\fl':inio L't.~·es. ao"Ct- Jnda!·e.-. 0 rrfcrrndnm .. E a ~·::x; 1 ~nd.J. ;o, .l.l. j:-Q,:".,r~,.c•n;~: ~m. nm,1 1<-<~· .. t _r-~:;~~ 

O SR. LT:VIA rEIXEIRA ·- üb~l- \"ado por esh c.1sa. .Cnpanema 0 1\finis!eno Pron,Qono. .lt;C-t. f,, 1 ;' ll:•,1•h .. cond,ut .. .~::.". ~::''; 
gad) a V. E:m .. nobre Srnador Sll- St·. P:·csidrnt<> cabe ag·ora '1'l1~l 0 Sr .• í'cfiN.Wn r'c Agu'ar Er:J. -11,0 (]lle à d.J n.fll ~dtlldG. V!.•l. ·- n,\ '~.' 
vestre .Pt'rlclr:-.. pr·!o a.p!l.rto cmr: quP peJ·!nmi:~: :~pó~ 0 plebiscitO. obh•ndn 0 .\'Unt~tériÓ.vP~lll'Jioquo. .J(:t~Jl"o V·:Il"'2n.,, ~''I<'ndo ~ .-'~ 1 ~\. U:f~ ... ~<': 
trat seu deponnent.o ao.s AnUI.~ dH n }:>r('sirlente da Repúblka o.<: nodf,rrs: 0 SH. LL\.1[<\. TElXEIR.'\ _ p,)~ mona e s:Ju ~m~ ~o do fltt.n/ .c ,e l:: 
Casa, CO:n :t ;JUlorid;J .. de que todos lhe <ie F'rf'''ddf'nh:• no ;;;:}:tPm'l pre ... irlenr:a_ con~egUilHf'. à ·lei orclinú~·ja rf'vog:n a l.!rn1l' ~b Rt'PL)i)]lca,. ~ ., ,~ f . 
l'ec.onhecema."!. . list·a. clcnoi.~ da llflllifpsiJlc/•fJ c1n von- Ccn5tituiç.'lo. O SH. L!.~\ TE}Xl·.I-~A·.,~- .:1• .. · · 

0 Sr. Pedro Ludonco - Pel'mite t.ade popular n·.'.o; 1trnas. pntr:nfi Ol' 0 Sr Bauos Catrrtll/0 _ C...:mpJC· ~:Lr do <tp:-1•:' de \ · -~··. c •... ,r ,; d.~ 
V. :{!;xa. um ~pa~·te~ n5.Q, e dP i~H"(i~uo. na;.: atr\l;niçõf',- mrnt.~l. · por·qn\'' 'núo tem tôrça p:1.r 1 ~2r 9:1~· lllh'l.:o ~(:clsn;ç-ao ~n~.tL .. tlt.;: 

q SR. LI!'11A TEIXEIR.".- Co.n-- QUI" a. ConstJ!llJ!'~O lll! n<:;;P~nra. dP revc~'Rl'. :Jv !mel ~o~.-·~"·?·,~ e~.~~·l,';,:·1:<·· 
mwto prazer. nomf'nr liv,·rmen1e 0,:: t.Jin~t~os dr 0 ·sr . .lf"fjcr.~c·n oe ·-tgu!tlr }~ Uli1>J .:tlr·~~~.dv oe ban P,nuo-"-- ...t . •. J. • in., 

O Sr. Pedro LudoVlrn- O debate E.stacln? fónnu.a tr~n"<l<:iorul. ~odrh·nc.s. Iut~~l"ll·;:)."<!do so Jl't· ~.o: 
pro;-ocado por V. Exa. pll~sou. ju.<;- O Sr . .Jc./lrrsru llr Ao11iar Per- O SR. LD-IA 'TE.IXEHU~ _ ~e re ~1paiava o Co:'êmo do P:·rst; :~•:c 
tarrente, psrn a questão da moral. mitc v. Exn. un aparte? corrermos ao l::iuprcmo dn ~C:rá pos~a 1 Jr'.:-0 Gott'Hr~. d:~.~rtH: "O nr,~·-q P.1r· 
Cono V Exa. ~abe. a moral preo- Com ab:l.ixo ctnn rflt:lidl'z. tidG lem umü. P,Jsl<.;üo de Jll~..'::·-r,C'n~ 
cupou tndos os filôwfos, desde S6cra:~ O SR. LT.\L<\ TEIXEIRA O .<-:r. AfrâuiJ Lw;c~ --Ai di~corclo , -..·l:t:i:t Irnedmt~'~1Lllt~e. u ;tu. w:-.· 
tes até Gandi, Era considerarla m!.'S· lodo prazrr. de v. Exrt. nl\ r:lpidez elo Suprem·,. scch't.~l Ul:vs.-,ee> Gunnf!racs, CH'c·:;;ron. 
mo a Ci1·ce do.~ gJ·andr pen:;;a<im·r~. t' O Sr · Jejf('n;on de Aguiar - N,, 0 Sr. R.<l.u Carneiro _ Quero cim· Niín acredit::uncs que o Pre 1t:Fr:· .... 
f · t 1 · cmso rlo deb:tte em tôrno da EmPn- - J - l' , 1 01 amJem considPr:ld"'- a filh3 to .. o:;. 111 .,1,. a 11 t.-,1w.·:ia -->e v. Ex' plu.a 0 se CX.\O ,o\l."dl · · ·t 1 'ct da VnllnclarC'.:i. •ive o Pn~ejo de rir>- ~ " o s· , 1/''1 on de Art;irr r~ , Pirl .ua e Sórcrnit'.<:. De sorte qlle a d -"u1·nte.· A l'lll'.url-,1 re.'iolveu a ~itua r. JC. "' .. · . J 1, .. -

1 [ monsirar a inf'nn~1it11C'inn~l1icla f' dP.::- d · l' Pa11 1 ....,.., · '\ D> mo·a em nrr(){'upndo o mundo e!';- t..:ão Uifkil q\le vi\'iamnf;. E."tam(l;. (lnCTI.,tl~l q '~ u ·".lCO v~'··' 
pirltual dc:<dP a•?at.t't"1rl"nto.<: a .<>;eisern- S.'l. E:rr.en.ja. a~w ,<;e nào af\nrrva ro"X. sempre procn:·uncio .~owtões e, poJ mocl'ático e'-tet cem o T,uhWI · ... 
tos nnos ante .. fl.., 0dst'o. desdi!- osso- 0 Ato Adic:onnl que >;P nrorui'OVfl ''10

- 1·_,_,0 lne.,n:o. l111'l('C('JnJ~ n)llnu,.o.., c,','']',. l".',w··S\J)l·.·'''l'F·. 
f . t •iif!c:nr lHll' 'tma lei comum. O P1·o- ., '"' s:.... ·" 
~~ as Qt"(' mfln'f"<;ta~·am suas ~rnn·· · t ou1•1· na ONU muito.~ conceito . ..; .JucJ, .. 

d • 1 ·~ ~ • · Je_o Clll)_ nnPma )Jl'Octlrnv::~ uma fo1·- L ,.. " oa1· I' 1 1 · 
o.;,< opntoes. t.r-~ .<:E'Culo.o; antes dr cioso~ H 1-e:;peHu da crwdllL<I do Bl'J . i'U~e/l.vO s os l!llt'JUJ•n-, Yl"••· 

~ · to E t · ma trrn:;acicmrd de morl.; <~ q11P se - 1 d 1· '-"r:..;;. sou, ~n~'J'etanto. dP acôr1lo silna cn.~e p::wor: 1da p."la renúnciJ Jro fiO not):t• orucor e otl'~ t ... p,:>. 
cont o nobre ~f'n:'l-1or nor t\la~Cb:J~ owi.Ps:."'e trnnqtJili?fll' n Nr~r-in P \m- do Prt>sid·:ntp Jfll1:{) Quadros. E:-:.h' .1IJCJ1~ts df' J m.r;u\o.<: para' te •I:i.'.H' 
HEi reaim,.ntP • d <lj oed.ir a evolução rlP 1\J~'l nf)""l r,'i."". 1' ;Uils cnn:-.dE'lBç(;e..". 
B · · CJ·,se f' C:Jl'n er no \![as V. Ex:-t. Vl'l'ificn anP " RmPnrt:1 Alo -'\clicic.twl. tfio criticndo, a me· 

l'<: si!. crise P~n C'ltlf' vem de !On'.!.e. receu o<; con::ei•.os mnis jnclicio::.os po: 
ma . só d · - V3J1'1d·ares {· uma espéc:~e df' novn· ,, ~e po, I' n.ICdif1car a moral dl" parte ... 
um po_vo de rlua.~ maneira!': pel:'l MPrltlsfl, porawo- o Sr. Jef.ietsou de Aquiar - D ... ' 
Cdl O SR. LTM'\ TEIXEIRA ~ Fxnto! Jcaçao. nrorP.c;so lento <"! de resP1- tôda a Impter .... a americsna. 
tados rr111lW rlcmorado.<;, 011 pela fi\r- Uma lei ordinâria CJ\le moct"ifica a 
ça., qu(Õ! tamiJt'm con.o:rrt.a n. morar. Con.<tlt.uiciío. 
Penso, E':1trel>~nto. QUP 11 ,) Brasil nãn O Sr. Jeffer.\on de Aquiar -
e.o;tamos em f'ond'r•ôe."' fle imnlantnr 'iubmrte n AtCI ,\dicioP."l :w nleiJ;r;;ri"l1 
a ·nora.l nr'l"l TY'ia tórf':l. n<>m n:o!~ e . .o;p. rectlSfldo o Ato Ad:cion:t! f!i'1d'1 
edt ca~8 ~. F.~ta•nli5 nor conscn;uint.e r>~tabelP<'I:' llm P'':l70 df> nnv"nh flif1s 
nu:n 11111n~e t1'rmenc1o. n::~rn 011<"· "'f' tnnrlifirwe o <c:i.,tf'mf! por­

venhl1'9 :--dmitlr~'"' nPlo novo. 
O SR LTVf 1\ TP..TXF1R .1\ - J\<I'lg-ní-

fico :->partr1 r:xalnme·lte! 
O Sr . ./f'/{Pr~•-n dl" 401fi(lr - .t\rJ?,,_ 

dito que mPlh<~r c:.f'l'in am' o Cono;rf'~­
so tive~"" n ~r>ro;;ih' ir:i"df' jnr1i.<:n"•t:;::í·­
vel JJDl"fl J'PVOC'FIJ· o ft,'r .Arli,.,!rnnl 

O SR LI\<T A TRIXFTR A -- Per­
feito! Mn,.nifícC1 SlllY;'ôio! 

O Sr. R.uy Carneiro - nã:1 
.!'Ümcnt;:~ d8 Illl\Jrensa americana, ma~ 
da parte tle cleleg_ado.-: de todcs n-. 
p:1ises que declnraram ja.m:lis trrC'm 
pen:-;ado quP c "9ra;;il tivcs~e i.1n~a 
mainric!Jcle pJ!itica. Se a.ssim DJ<l 
.'lds.spmos f':-.tari:?ll103 rnergulh.:do· 
nUma ctitadurn. 

O SR . I TM \ T:-:IYEIRA - r:: c vi· 
drntf'. 

O Sr. Ji'./fCI'.~OI' àe Aç{ufar - O 
Crm!!l'C'~.~o ~nco;1trnu nrna .s~ida intc 
!ige11te. 

O Sr. A/rimlo tugcs - Enc:mtro:l 
•mw forma. 

O Sr . .lefler$ntl àt: A.ou•ar - Ne.s..:f' 
<;entido. alü'ts. I'> ::t Ptnenda qUP anr·'- O s1·. U't.1f CaiTI'i:() - Sá di:-:i.l o 
sentei R con;;icleraç-ftr, do SrHJJt'\:"1 P 

1
.s.:wdo,;o MarqdPs tk:- Reis que a c:l· 

one hcie mcn•rct: Nll"N'ET favorftv,•: bC("<l n~w é :;ó pa .. a u.-ar ch<l])C\1 .... 
d::t conl:.<:~ãc R.;;nrç:fl.J Minh3. rmrn- v.:rclpde é qt'e o.<· políticO:: bJa·i1Pil'O 

O SR. UNO IEIXL:i:RA .- 0<> .·c.J·· 
du, Sr. f1 re~Jd;nt.e 

O SI, N.1111 La1 neiro - V r ~ jo.; :1 

meu f",tado ua•Mlhar peJo rc1o ·"·--·,; ;, 
,•oacla.mar o" puaib:mos a Cl ... lJI. t.'­
·~l'l"f'Ol1l às urnds para vota~. q ,, 1 u 
.10 pra1.o de 90 dias. se e.<:,a nh <"TI"J.d 1,· 

·.emo:-; de cHlllPl'·-Io. (-\!Ue o pt;;~t:o 

Co::•\rc.:>.:=o encuntte o.ttra n• · :,c-:.­
I,'ÜO. porr:-m depois do rcj(')endl. •r•. 

0 SR. LIM~"- Tf<1IXEIRA. -- 'l, ,,>JJ 

meu;.. rcce:o.~. O po\O tem o l.:eJ· t;~ 
~c rrvollolr c•Jfi~!'.J p~elf'I:..-úo ri-' , . ., < •• 

dem, po:qlH! uma Jei o: ntJ1<i.: ~ r;i'O 
po:le l'P\"02:3! d;,:oo.;i('~•o co:1. t 1\t~ .C I:,~. 
O flJ\o pu{ie renlm.:-ntfl m:u(~w.· r l'.t 

. .• praea pU!Jíira. E O· mi:i::\.l's - 'J 

J,JVI'rJ;,e; .. , a te.~f' que def;:>rc ·m•,- o 
cllrf';to c·" o Sr. Prf'-"ld..,nte Jc::o Um·­
l8rt rlirwit o Pd!,:, no si-k.~\J p 
tj{nr ll'bfa. 

O S1. Jrl/('i'.~on àe A~miar -- Pl· 1.: 
lt> V F.x:1, ou I rn ap::!:·tr? 

Dê:;te nH"1n :1 c,.;..,r moral Ol'f'> rdn- da ren>~n 0 A!,: Adicionnl. rl'VfHr 8 o cn~.:.cntram sen't:;.r .1 ."o:ud'l. de cuc-r 
VC'!isRmo~ ni'io I' da re~ocn~rlbilirlr.de :1rL 61 d:ct tr.n~1ituição ctr 19-í6 ntr:n· gét'"'H. Com a ·;:mf>nc\a Vall~JCl'll'C''" O SR. lTH:\ TP•XFlR '. 1.··n 
do ~tu~l Govl;l'PO ma~ foi oriunrl<• r1r·tem a extindir: do can!n clr VkC'-Pl'"'· qur não-~ poclr erilic<~r. outrn solu o ap.l! :f' o n~'x: !-:.7 1l~t~"'o.· .h J: "" seu an~"Cl'"'"Ol'. 011r comet.rt1 l'(·l'io,<; ~klentf' e snhtn"lf' os ~!ini,trn::; (1::> E';~ <'ii.o dr etn!.'l',.,ê»c·i>: foi ('Dr'Win.rla. O :!e i'\l';tliilr. 
êrrJs. ai r mr.<:nF' r'lr> f'Dmno.<:tura. o ·nno á flpro\·ar::ic prt'vin do s~n·1dn nCh:e Sri1 ~_.J n· .. J(L,~t-.~r·n dr ! . '1',1:· O Sr . .l·.'i/~1<.: -'- ,1''1' ,,. (' ·:o 
atual Prr.>s:der•tç r:i1 Renúblir:J _ t> ..,nmo f.)i cn1Fr '!l'Rck nn r,0n.~tHu:. o•.ltros 11\HJ!'l:'s E'f·11:·C:nn' <>nll"lll r :.prl~n. W'it' : .... a c;.!·· t"rr ,., 
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te.s. demonstrando, justamente, a. ne- / 
ce.-<::;idade. de ser evitada uma crise' pre­
,judlcinl ao Paí.s. /Enunciava-se um 
ponto de vi..:;ta dé_,uhtelll jurídico-cons­
tl!ncronal. P<Ira t1tinnir o .alvo superior 
qlie t! n Pnz e a fra~qiiilidade do povo 
&ll',1$il<'il'O. Mas, ent.endo que a.s solu­
!ÕCS radicaL<;· e definitivas são as mais 

, 1:!õ~lutân~s. ':f:ãnto qut;_. hoje, V. Exa. 
\th.c...<;e bem, J<\ se preve uma nova crise 

---~uuional no. País com a modifica .. 
,tÇão do . sist~ma, 'quand<? melhor seria 
'f!'- err:td~caç(l.O, pura e Simples, do sis­
jtcma parlamentàr com o ret&rno ao 
iJlresideiJ:cialisino, modificado ·ou não. 
1b que todos desejam é atender às ne-
1<:essiÓades legítimas e imediatas do 
:povo ·brasileil'o. 

O Sr. Ru'J! Carneito - E• precisa 
1
'!!uc a. paz e a tranqüilidade voltem ao 
;iielo da Nação. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Deve­
lllOi'> dar mais libe1·dade ao Sr. Presi­
,de~te da República, para que, nma­
llha. S. Exn.. possa OO.mbém ser res­
J')onsab.Hizado pelos seus atos.· 
, • S_r .. PrE>.si~ent,e, pelos debates, pude 
ve:nflcar que a tese é boa. Ao meu 

r.ado está a g~ande figma do Presi­
_Jiente ·da Comissão de Con..~tituição e 
<Justiça da casa, o nobre senador Jef ... 
lfm·soh de Aguiar que também consi­
df'r.a es.drúxula a 'tese .de que devemos, 
spo.'> o plebiscito. aguardar noventa 

.. d.lllS P.a~·~ o _retõrno definitivo ao pre­
. tndencu.\hsmo. E~t.ou, por con.r;;eguinte, 

em boa companhia, na de todos aquê· 
1~s que se manifestaram da.ndo tanta 
tnra.se ao debate. Folgo em ver que as 
P.pmíões do'> nobre.~ Colegas se ajustam 
~ do Sr. Ministro João Ma:t-1gabe\ra.. 

,.:. O Sr. Mi.ni"ítro não deve ter l'eceio 

' 

ri e .fazer pronunciamentos, Pa.reqe que, 
Rno;:; à demissão do Ministro Joãb Pi~ 
llheiro Neto. ficoU meio receoso. S. 
Exa. deve falar, não só como Mtnistrà 
<l:t Just.iç.a túas como cídadão e jurista. 

S1·. Preo:;idente, estas as considera­
tfH~·::. que desejava fazer. agradecendo 
a todos o;; colegas a sua valiosa col:'t .. 
borr,ãp.- Atravt'-s des.c;as opíniões, po~ 
deremo<> ai..§ marchar para uma con ... 
sulta à Comis.sfio de Const.ituicão e 
\Justiça. Ottuito bem; Muito bwm: Pal ... 
7JWS), 

O SR. PRESIDENTE: 

Tein n pa.!avra o nobre Senador Gil .. 
bet'io Mar:nilo. 

O SR. GILBERTO l\L\RINHO: . 

(Sem. revi.~ão do Orador) - Sr. Pre~ 
&idente, pelo seu alto mél'ito e wr se 
trntar de documento realmente digno 
de .flg·umr ·nos Anais do Senado da 
R_eptibl~:a, Vf'nflo requerer a trerucri~· 

, Çll.O, na Ata d:::s trabalhos· desta C-asa. 

I do no:ável estudo apresentado nelo 
1uncion~.rio do SENAM, Hélio ele Bri~ 

1 t.o, .sôbre a criação da Socied~lde de 
~ Se~·til'c.s dos Municípics. 

~o selar de--· seguros, a União 
1.ierxa de er:;:6Cadar ônus (isca.is 
devido o.o de.<>con.hec~me.nto das 
n•spectivas Iei.s. A_ nôs~.a ;Jrande 
ext.en.sào territorial torna d.iJícíl 
me.:smo se não houi,·es.se esta in~ 
ciência, a fiscalização federal. 
Cabe, pp!s, às Municipalid-ades te..­
zer cumprir leis que dizem .·espei­
to a seguros e dela tllmbém se be~ 
nericiarem. 

c.o!!l o prosseguimento desta ex­
posJçao, os, Senhores Prefeitos te­
rào a certeza da renda vult-o.sa. 
Que as Municipalidades vêm clei­
:xnndo d-e receber. 

Pm·a maior clarew., ·seja~nos 
permitido explicar têrmos ,.écni­
cos e tt·anscr~ver 1eis referentes 
oo a.~sunto. 

'""fitRM·OS T2CNIOOS 

Se-gtrro é a prote<;ão econõmica 
que Q indivíduo· busca pa.ra pro­
tet{er sua vida e se11s haveres con­
tra fontoo iFdependente.s de sua 
vontade. tais como fogo, ro.io, rou­
bo. inu11;d-aç~o, jnca.pac.ida.cle ou 
mort.e. ~. 

. "l,... 

___ D_!!!,~<I~O=D=O,.,.;;C.;:O.;:N;,;O~R;;;E;:;:S;;:S;:;:O.,;N,;,;A,;;C;;I;;;:O;._;N;;;A;;;l~(~S:e~Ç:,::ão~.,..:.fi:;)=-~===~O~c;_;ze;:,n:_::'b::!r::,o,;d::.,:e~1:,9'6:;:,:2:;_ 
- Riscl) é o evento incerto ç;on­

tra o qual é feito o seguro. 
- Prful1.io é a soma em dinheiro 

que o segurado paga pelo seguro. 
- Proposta ê. o docum~nto onUe 

o segurado descreve o que Jeséja 
segnmr e c.alcula o seu resp~c~ivo 
valo--. 

- Apólice é o documento que 
certifica H aceite do segUl'ador. 

- Sini.Jltro é o riSco acontecido 
em parte ou no todo. 

- Coosr~guro é a divisão do se-· 
.: guro entl•e duas. ou mais segura­

doras. 
- Corretagem é a paga que faz 

o segurador ao intermedlário do 
conseguiment.o do seguro. 

LEIS DO SEGURO E SUAS 
APLICAÇõES 

Decreto-lei n? 2.063 -, 7-3-!:)40: 
Art. 18.5. As pe...~as físicas e 

juríd1cas, estabelecjdas no pai<;, 
quando comerciantes ou lndas­
trie.ts, ou explorem concessões de 
serblças plÍ.blicos, fi.cam obrigtldos, 1 
a pa.rtir de l'? de julho de !940, j 
e. segurar: I· 

19 - contra riscos de fogo, ~·aios;. 
e stU\s consequências, os bens mó~ 
veis e imóveis de pua p:oprieda­
de .sltuad.o no. p~ús, desd-e que. o 
valor total dess.es bens seja igual 
ou superior a crs 500.000,00 (qui·M 
nhentos mil· Cl'UZeiros) . 

2Q - contra riscos de tran.:;por­
tes fen.·o-viáTiO.S, rodoviárioo, aé­
reos, de navegação de cabotagem, 
fluvial, W.(,ustr.e e do interior de 
portos., as mercado1'ias cujo 'lalor 
seja. igual ou superior a Cr$ .... 
100.000,00 (cem mil cruzeiros!. 

E' também obrig!ltót·io o -;egnro 
do..<: pa.ssag~ircs em. navips, ônibus 
e aviões. Sabemos que a maior 
:parte de firmas do interior não 
fazem os seguros de· seus cens. 
Não ignot't\mos· que mult-as con­
cessões de ônibus, são dadas sem I 
a g!lrantia legal do seguro; 

Se ao falto.so. nas condições e,ti-~ 
ma, quando procm·a.s.se e. Ptefei-
. turn. para cumprir a.s sua.s obdga.­
ções, fôsse exigida a proba de se­
~uro, e êsb~ não a ttvesse, a Pre­
feit\.lra precE-deria. da seg'Jinte 
nwneira: · · 

a) ent.ye-.saria ao faltoso uma 
proposta df! seguro, onde o. inte­
ressado de!;creveria os seus bens 
e valores. Tarefã fácil, pois bas­
tari::t preen,~hér os claros da pro­
posta for.ne.cida pela "SEMUM; 

b) a. Pl'efeitma remeteria a pro­
posta as.<;ina.da à SEMUM; 

c)i ·feitos os cálculos de seguro, 
e. SE·MUM 1·emeteria a apólice por 
um bane') para a cobrança; 

d) após o recebimento do prê­
mio, n SE'MUM cred!t.a1'Üt à Pre­
feitura a corretagem devida. 

Nas concont!hcias públicas oor-R 
compra do materia! ou para obras, 
a Prefeitura exigiria da firma yen­
cedora, os seguros seguintes, con­
forme o Cft:õb: 

a) contra fogo, raio e suas eon-
sequências; · 

b) conh"~ roubo; 
G) . contra os rís{'OS de acidente 

do trabalho: 
d) re.t;ponsabilidade civil: 
e) contfa danos físicos do ma~ 

terial; 
f) lucros cessante~'> contra a que.;. 

bra. do prazo contratual; 
g) t.ransportc. · 

Procede.ndo da mesma fom1a do_ 
enunciado acima, sem trabalhO, a 
Prefeitura tornaria a ser creditada. 
em n'ova corretagem. As -.nerca­
-doría.<> saídas dos Municí.pios. por 
ou~·loner meio .de transPorte, tam....,. 
bém têm que ser segürada.~, o que 
J:eprescnta o segundo medo da. 
-~refeitura receber corretagem. 

O transJJortador é obrigado a 
.segurar o t.ran~portado se a. ·P~e .. 
!eiturl\. oondicionar a Ucenp Oe 

novos ônibus ao ~cguro de passa~ l 
g~.1ros; :pela tercelf.\ vez a P.;-efe\­
tura recebm ia -co!'l'et'l.gem ! 

lU I 

VI 
DOS LUCROS 

Art. 53. ):feto.de do capnal 1'ea­
lizaüo das so~ie<:\·1.<:\es anônim:o.s, 
ou do flmdo inbíal das Mútua~. 
constituirá perm~1ne-nte ~a!·antia 
suplementai.· das reset·vas técnka;;;, 
e será empregada na forma pre­
vista. neste decrcti) ·lr:i. 

Art. .54J. A "p.nte do cr:.pfta.l 
realiEado ,ou do fundo inicHn ;:ie 
que trata o artigo 911teríor, s~rá 

empregada pela torma ab&ixo, 
gual'dadas na. dis< . .:ibUlÇá\1 de in~ 
versões a.<; neccssárins cf'.utelas, 
quando a · ma!or 011 menor facili­
dade de negociação dcs · be:Js e é 
pos.stvel depreciação de valot"e.:,o. . 

g) em imóveis Ul bs.r.o?. -st\..1.>'3.­
dos no Distrito Ferj.eral é na:: ca­
pitais . ou princip t's cidade.:; ao..." 
Estado.s. 

Asaim, do..;:; prt>v?nto,s da- S. E .. 
M.U ,M. poder-se-i.:\ constl'uir es­
colas, ho.s.pltaL<;, etc. 

Art. ·102, As re.servas técnicas I 
deverão ser einpregildas de acôrdo · 
com o esta.belêcido no a.rt:igo 54, 
admiUdi também a <:J..plicac;ão~ 

a) em enÍpréstimos a segurados, 
sob caução das próprias apólices, 
nos limites das respr.ctivas rescr­
vM. 

Não se ignora a falta de assis­
tência socià.l ao d~protegido ser­
vidor nmn.icípalista.. A SE:MUM, 
através dê.st.e 'a.rtigo especial de­
dicado ao segul't1 de vid':.\., -p{)del'Ül 
assistir ao ínju . .,tamente esquecido 
servidor. 

IV 
DO SEGURO CONTRA A 
QUEBRA DE GARANTIA 

tls.l..e seguro é 1m1 vt>-rdMieiro 
aval para as compras à :Presta­
ção. · · 

Exempllfjyuemo..<;: a) a. Prefeítu~ 
ra deseja adquirir um veículo .e 
condiciona a comp.ra, p9ssuir a 
vendedora. uma apól!Je ~déste se-

~ gmO. ~mítirla pela SftMUM. ·(Pela 
4~ vez a Prefeitura receberia cor­
-retag~m !) 

b1 rcnliz:ada a operação, se a 
Prefeitma deixar de pagar uma 
pre..o;tação, imediatamente a "S."E: 
M U.M." 1'Ubstit.uírá à Prefeitura 
heste pa<:wincnto e no.;; demais, no 
dia do t'ericiinento, pagando. ini­
cia1n1ent.e, ?O ~-~ ela divid1l; 

c) cómercialnlente, a SEMUM 
substituirá a P:t·efeit11ra neSte pa~ 
garn:ento ·e nos dem"BiB, no dia do 
vencimento. pagandoO; iniciaimen· 
~. 80 % da diVWá; 

C) comercinlmentc, n SEMU1vl 
deYeria proceder no sentido de 
rea;:er o veiculo e fazer a revehda, 
procurando rt!ssarcír o seu pre­
juízo e at~nder nos 20 })61· cento 
rest.n.ntes que fa.Itaril ao paga.: 
mente; 

d) a. "SEM:.U:M.'' assim 'não agi­
ria.. A corretagem cTeditada. e os 
lucros gernis garanth·ão o pre­
juí7...o. 

P.refeitura. ·sem aval h;lbil para 
a compra e prestação. poderiam 
ttdquirir rnáquinas, · implemento.<> 
agrícolas.- etc. com o seguro con­
tra a quebra de garantià. 

v. . 

DOS SEGUR.OS ~'\1 GERAL 

Aiétn ·dos segmos conseguidos 
com a aplicação das leis citadas, 
a Pl.'efeitura poderia eonseguir ou~ 
tr.o.s segu!'üS. lJem como segural' os 
St>Us prôprros munic!I:Jals. 

a) no éa.so de seguro do próprio 
rutru.icipal, a Prefeitura -receb'eria. 
IOO rl~ ãa correta o-em· 

"b), TIC? caso da apli~llÇá{) dO De ... 
ereto-lei U9 2.063, art. 185, a :Pre­
feitura receberia 50 % da; CQt're­
tagem; 

à) salvo os casos citados no ar­
tigo 185, ücima cltado; a. Prefei­
tura, conseguido seguros outros 
receberia lO(} % de roiTeta.gem; • 

e) o saldo eventual entre .prê ... 
mio, cossegUl'o, sinistro, etc .•. · do 

seguro do próprio municiPal, !'e .. 
verteria. para a Prefeitura;~ ~ 

f) c.s lucros da· 1'SE"MU'M''- se .. 
ti;.tl.m di.stf"G)uídos n::t. · prôponÇ~.o 

. das cotas. 
VII 

DO CAPITAL 

Para a formaçfl.o do capital, al- · 
vitramos que as ações sejam no 
valor de Cr$ 50.000;oo ca® iun1t. 
As PrefeituraS adquií:irão ··O , n'"ti ... 
mero de ações que bem- deS&ja .. 
1·em. O pagamento :POderia sur 
feitO Parcialmente: · 

Impossivei saber o capital, deu­
conhecendo-se o número de .FrEI .. 
feituru.s ínte1~es.Sadas. 

vnr 
DO CONSELHO FISCAL 

Cada Estado, cada · Territól'io 
terá um' membro do O.. F. 

A esci&'ln. reca:i."ria.~ no nome 
mais votado n?..s lides dirigtdas 
ao SENAI\1: pelaS Prefeitu1·a.~. 

As reuniões seriam m·ensais e 
cada n1embro recebêria Cr$ · ..... 
5.000,{}0 PDr sesSão. 

ri. 
DA ADMI:-IISTRAÇAO 

.A SE'MUM nomeal'itt o 'S~AM 
seu· bastante procmado1: e seria. 
criada a. Proq.lru.doria, da SF;MUM. 

X 

DAS DESPESAS 

Dos lucros líquidos, 20 pór cen .. 
to seriam destinados à ProcUra .. 
doria, para atender tôda e. qua) .. 
quer despesa com a administr-a .. 
ção. 

Era o que tinha a dizer, sr. Pre •. 
sidente. (Jl'lutto bem). 

o SR. PiiESID~N'rf:~: 
·Não há mais on\dctes inscritos. 

Nada nutis havendo que tratar, ·vou 
encerrar .a. sessão, designando para a. 
prôxima. -á seguinte 

OR~l DO DIA 

1 
Votação, em turno. umco, do Pro;.' 

jeto de Lei da~CâJ.nara n9 163, ·de 1962 
(n{l 4.676-A-62 na CRsá üe. origertJ.} 
que aplica aos cargos e fun(:ões do 
Quadro do Pessoal dos. órgãos da Jus­
tiqa do Trabalho da 3~ Região dispO­
sições das Leis n9 3. 780, de 12 de jU­
lho de 1960, e 3.826, de 2'3 de·novem­
b~·o de, 19(i<}, e dá outras próvidência.s 
(mcluido em Ol'aem do Dia- em vir­
tude de dispensa de. interstício. -con­
cedida. na ~es.são anterior a requeri­
mento do St·. Senador Daniel Krie- · 
ger) tendo Pareceres I - Sôbre o 
projeto. favoráveis fn0 740 a ·742, de 
1%2) da;; Com!ssões de Constituição 
e Justiça, de Serviço Público Civil e 
de Finanças. - II ~ Sôbre ·as emE-n­
da:; de Plenário tn9 755, '756 e 757. de 
1962) - da Comissão ·de ·constituição 
e Justi!(a, pelo. constituciona·lida.de e 
.luridícidnde: cta comllisão de Serviço 
Pú~lico Civil contrário: da comit.!frdo 
de Finançrts - contr:í.rio . 

J 
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t Di.<itU.Ssão, em turno umco, do Pl'O• 
j eto cte Lei da Câmara n9 132, de 1962 

1\n9 4.542-C-58 na Casa de origem) 
que tü':ipõe sõhre a ext!rpaçiio de ór­
gãos ou tecidos de .pessoa fa1ecida, 
tendo parecE>res n9s: 53B, de 1962, da 

· bom~1;são de Saúde, pela aprovac.,-ão, 
p.os têrmos do substitutivo que ofe­
rece: 681, de 1962, da Comissão de 
Cqnsi ituição e Justiça, pela aprova­
ção. 

I 3 

Dhcus&ão, em segundo turno, do 
Projf'to de Lei do Senado nn 30, de 
1962. de autoria do Sr. Senador Mil­
ton Cnmpos, que estabel:'ce a revisão 
das normas ju:·ídicas, econômicas e 
sociais relativa;, à propriedade da 
te-rra e dã outtns providêPcias dcstt .. 
nadt~; a promover a Refoimn A<rrá­
ria, tendo Purcct:r, sob nQ 732~ de 
196~. da Cotni' <~o de Rcd:t·ão, ofere­
C('>ndo a rec'a,..~o do substih.Jtivo auro­
vad•l em pl·1meiro tun:o na s~~sro an­
terir.t·. · • ~ 

F,.tj l'Ul'"~Tfl.(~~- 9 .'""1'"'"'.0. 
(r l ~- .. pt"-~e a se 'to às 17 horas e. 

35 ll :,:L"I<Ju'), 

() s~. s:":"~•:.:::::·~·.;;; ·:-::~I:::'"C..!::S: 

Of.l\RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
·-=~=~~~~~~~~==~~-, 

~Seção 11) 

têrmos e pela forma. 
estabelecer. 

que a. lei' incorLSctentes, pratlcanm, sem qual­
quer somora. de düvicta·, o c:rirnen tn~ 

- Sil- Jamiae. Rio, 30 de abril de 1946. 
t·estre F1~rtclcs, 

JusttJzcação 

Já ex.i~te uma espêcie de cori­
iisco no direitQ pátrlo. ExempU. 
ficanao: a apreensão de abjetos 
utilizaào.c; para fBbricação de 
moeu.a talsa, a hipoteca legal e 
desp€ctíva execução de bens ori· 
untlos de peculato, ou contraban~ 
do, o de.:-vio pr.ra o não pagamen~ 
to de. ilnposto:s. 

A Emenda. portanto, não cons­
ht-uirâ uma novidade jurídica.. 

Por outro lado, não se me afi. 
gura n: ·mável e humano que os 
esPíritos dolosos explorador('..s 
do'3 selUí coP.temp-orâneos, enrj. 
queqam ilici .a-mente à custa do 
suor alheio, dos sofrimentos das 
cidadf!o...; de boa-fê, dos sacrifí­
cios da" famí';as euJas filhos não 

De tndicl~; Vt~ementes resulta prova 
plena. e, na e.::pêcie, há 1nd1dos vt~~ 
ement~uno..<;. Um inquérito correto, 
ohe!taao por pessoa ldOnea e capaz, 
esclarecerá 1:ompletamente os. fatos e 
OS Cl"1mtnOSC\S. 

V<l1tano.o, ao enrtquecimento i11c1to, 
ctta.rei o "l)l:lrio d.e Aio.goas", dlrig1-
élo _pelo sr, Mtmiz Falcão, na trevo­
sa. tase em qm: o Sr. Arnon de Meio 
d.eS{:overnava Alagoas. 

Em prlmelro lugar, trata-se de uma 
quadrinha atri!m1da ao Profe&:or 
Guedes de Miranda~. mestre ilustre de 1 
va.r:.....s gern.côe.::. Em qtl':llro ver.so.s sa· 
ttrleos, â Jurenal, ela pinta. uma .H­
tuaçao: 

"VendeG..'lr de r"1::·tarr.:-ntts 
As tt:.as vrmhl.s · :;âo boa.s .. , 
Tenho cii pre..~o:.entfmeutos 
Que venderá AbzcJ,S''. 

se po1{'m educar ou morrem à 1Titer1:Jrmen' e, do mesmo Düil'!o tle 
min~;ua. 1 ( Alcgces ccnsta um r.rth·o Repto o o 

VE'm da :mtio-[1dnde, dos õ!.u.s1 ruto, da· Clttal. tor ser lonzo, e~colhe~ 
l'"!Ilotos da Civ.li:->.ação, a justa i rei al·~unfl trE'-::hos. 

rcnu:t-'l f' OS q,:e. crimjno.sa e lnl~ De-clara 1:> a1 ti,;:>, em ti;I..:..çã.o a .\r-
qun"n·nte, ''ivorn de esperte:za.s, n-ca: 
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cuspido, a palavrões e Sl~b a. an1.e11 
ça. de um rf:.\Tolver 45. lfl t~ pQ 
sinal, lhe valeu aquela. c:a.rta, a Cfi 
lebre carta, a incõmoda carta, er 
que o agredido chama o 3r. A r 
non de Melo de mentil'O!iO c d 
ladrão. Só uma daa 1;rampoLnd 
gens de Arnon, a d-a. 1!:MCO, n·n­
.ãeu-lhe, na t:opoca, 25 ll~ilhôes. F() 
a das famosas fôlhaf~ ffllsas d· 
medições. consta, aTiii~. do pto 
cesso o documento em q_•Je o en 
genheiro da ::;ubcom~s~::io da GEi 
negou-se a apor sua. ----ttF ,t.1a.tur 
com a decla1·ação de qu'! as fO 
lhas de mediçõc~ era c .i.ll- : .. '' 

X prossegue: 

•·Quanlo routJou o e:·. ,l_rr..r n d 
Melo em sua sinbtrll pr.•>.-;r ,, "'l' \J2 
lo Govêrno de no~q tP:ta? 

Cálculos de setn amif•o_, m::i, !n 
timos mostram tJUt' é:f' •f'·r·H c1 
Alngoas cerca de 10•) :1:i 1.:.-;·- o 
cruzeiros, surrJpi-!lrlo.~, l'!r n· ll<n 
bras ·fraudulentas, ?o !),:m pm· 
de A'agoas. 001 o ··c.~ ;:·•"-_:·lr:.:; 
pinz-'', o Hotel AVLrt·:~ c-;-~:. ··r: 
Vt 3. ll.{arirna, cs t-:r: r :t- ,, (lo J·1: 
dim Bott'nir.o e no -~ H f ·:·u 
o dt'pó.sito que fê~ .- -~ r ri·l.' !''', 
çÕ':'<:, no banco d·'- E .•': 
rich, de mui<; rle li-:J l:ii l Jocu~c~ .-:.uco-)e com o trabal1lo I 

df'o:: o·Jt c'-l. rn;--~u ... mente. a nos-sa 
c··t.:-rr::!itcia política iá conta crm 
aT.·umr: fi" 1r:1s qne se enqua­
d··"'"tl r~ .. ta f:ia z•·era. 

"C\uc.'e nin"1!Cn ru"' m:-nt~IÚl<t E tf'rmjna o n.rti--o: 

Pc~r\r~ P':J f'e l"J~!~e cam'lreen­
-o.c: qu:> um lhdtY!tluo pobi-e, ao 
n~·trntr o r-c·;ecrno de mn E-:t-a'"'· 
rc•i~c 1Ft,.. cTiriqurcido. com vâ­
rk<::. m"lh{-s- de nuzeiras. 

ou inicie :tl:'-'1':.-:i.o· co.-., éle. C:>'Clt"J'- ''O Govt?rr.~.·or i"':,:r,i· , -~~ 
(~ .<Ta t·:nt lC'l~"r c:t"J:.t~C.:-.de de I rcnrou um re!Jto :--- r:.· .~ J;, 1 ,, 
rouba·: o prú·:!Mo. · · 

1-.l~~o: c:1cta qual.~· 1r ,,-, 
A sua r;rande o~lOrtunW::odc na I C'- 0 de b~ns ::m c<,·:., ;;·:, .• : 

vida, p:•"i'JY'., fo\ o Govhno de Ala_go;u:, p:o:ra qUJ - -1 ;,, 

Al::!~o.as. E!i'ito Covcrnador, em · h. 
m.ê hora, b::~oJ-"e i~ào de m-c 1 ~ QU!! Muniz I'nlc--\o J I 
bra Fl.tL r:·,..;o. c('mo r>"'ur'.--., n.r· pohre, enqua'"lto A"J. •ti ·r-

(;'A~ o s::>gu:'nte (ii-~crt;·so) sr. 1
• A c" 1~(·iên::ia d'l povo empo­

b· ·dc!o r:-.,urr um corrf'tivo con..<::­
t'1Hf'iw al l}":ra os traficant€'s da 

mnz~em : !nir,lra ôe coni-Jro:5do ro- miHont'do. s: :n tl:• .. tJ:l' 
w'!nC2, !) en ~jru. meac:Ilm:~m~'lte, a n.nJuém a~ ori <I'• r 

f 1-. 1 ' • d -'r' llt t:.ma, c:'!da um l!o·1 1.n·-: ·o(: 
f' 

Pn: idzo::lte, not.es senadotcs, na últi-~ 
ma. Conf::r~ncia In~_rn""'"l::tmcn·ar, 
l'e!l:izadn ne..lb c~.,i:al · cn ou:ubro 
e t ovembro find ~s. !?'J.O""o'J- e, unâ­
nirl<.:>mentr', um '·proj:--.o Q:- co;J•.:ençfio 
~~·::o~">: c::lici.~s a ~;;:-::m ,o"l:l'l~s r:o 
C::! "lflo it1t~rn;-c:onal col)~!''l cs cu.'pa­
dcs de t'n:-iqU':.::o!m:-r•_:J il1~::0 110 e~:cr­
cic:J d2 !tm··~J f"!'.lo:iL"', p:...,;Udl"i:::l ro 
1n. ~··ê"Se rí•'llico''. F0i !?ll~Ot' in pro­
ieto. c:;m v.l"i-;.:; f'0'1'>ir':-r2'1dl-'s e alto 
artigos, o Sr. Conznlo '3arr:os, ff .. 
prcsen~9Ut3 da VeTI"t! 7 U<.'HI, 

nn.s d:'b:lfes, o "eprc~P:ntante G.Q:.­
E'i .?tlOs Un;:Jo" da "tn ~riC'l Sr. Tal­
me dje, d~chrou "que a tn'linr p:·ova 
de conflarçs q•1e po...<;,sa s~1· rlada a 
uma pessca consiste em e1e'""(f>- 1,l psr<~. 
mn pôsío de alta n·s·Jon_<:;abih.:J•lfl~ oo~ 
li;.ca. Isto era ne-cPqsà1"iU't'?nre vct­
da ·Jeito, po·.·que os Iídcrfs dos gover­
n:,; oo!'=suem jurisCUç"o sô')~·e a vida, 
a lit~rdade e a Ol'onriedrdP do uovo. 
1!:• te e um encarg-o "em~ n!:io podr ser 
afsnmido levianamentP, Re~ra '1-xio­
nütica e tunçlamental da direito em 
~da"' as pPrt-e-s da terra consiste:! em 
que o indivíduo não pode beneficiar­
Sf' do seu nróorio crime. um ':los prin­
cloais p~opósitos da União é o àe 
ajudar o desPnv-olvimento das in::::Wui­
Çtles de::nocrâtlcas. o projeto de con .. 
-,•r.mcão é perfeHament-f! a.deauado, 
p)roue o enriouecimento ntcHo do 
fJnciO'!.Srio p-úhlica mina o sistemn 
d:omocrátic0 C' de..'>t"ói 9· confl "\.ll('a no 
medo de Vld~ , ctemocr:7-tico. ll: d~ 
maior imooru•ncia cme ~e to-n.~m mr>~ 
d!d2s imrrli:;t<~o:: e efetivfl~, "'ffi t.od-'IS 
o--; ca<;os. O rn'1tl) dl'- vi-~''1. dtJ nro 1 1"-~o 
da convpn ... ~o f. die-PO· ~e l\l'010 111'15 
e 'nda 2TJrP~Pn1l n~uectos (lU C e·~igem 
t:'':HUdC'S mate; 'H)'"Of•trdad~". 

Fazem lC c."'10S, n:1 C':'n"títu>--:+, rh 
"19!-6, e.ntec·....,--.;_-rne-..a e--;t,., Un-..·:-:-'nl't'!a 
f \lutn'", nc1 "'·'r'blto r"'ri",.....,l r'lm um:::: 
trr<.rn-:':1 a:l1tic', n!':tcs tt-:mo·.: 

f r. en1"o) 

•·ond~ con• ler: 

fo.·tu""Ja p!.•bl!ca". 

:r-ro r:~--:-·1:: :- :> à co-•,-titttinte r-~que~ 
ri \'ot.-.rflO r"":.l'f"',"!.J c-:~:- a e:ne'"'dn 
e .W~'ifir"''i Or-'llmrnte a mP.t2ria. 

Ap-:-~;.r c~a ·.o:á.o C'J'1tró.'"1. dcs lide­
re, de fl"-i""'·:~ *' n;n,..a .:it• ent1o, 
fu 1 v.:_-.n~e··m· f" o dl:;uJ-;.'livn consta 
'Ül- nr:~-; Cl:on·'i u'c:~.a, · a.·t. 141, § :n, I 
in jtr.e: 

".\ lei t •.,rrá •:.NJre o Sl--'CJUe:•tro c 
1 pe:-(imr nto cie lJ~ns. t'J.•) caso do 
enriquc.:--rPnta i1 1:ila, por 1nfluêncül. 
ou cu--n 'l.JP~o CIP C<::l"W on função uúR 
biica ou fo e:nprê.~o e:n ~rtidade BU­
tãrquira". 
Diant~ da rntn.1a vltótlr. de ert5-o. 

o Bra.!>il, 16 anos depois, tornou~se 
tambf>m vitorioso, nn ITI!lnco intt:-na­
c;ona1, a ·,tista do projeto de conven­
Gíw a oue me referi de inicio, na úl­
tima Conferência Interpar!amentar. 

Ma.s, t.a hora atual, uma tempesta­
de de lama .lSftxia a opinião rüblica 
b':'asi1eira. Não houve, prOpriamente. 
eteiçõPs r'ltrPtas, em 7 de outub,..o 
passado, em todo o nosso pa!s: mas, 
sa·lvante eertas reglóes. orep-'lnder'\- · 
ram a .fr.lude. a co:·rupção e o Iudi~ 
brio - comera e venda de v-otos. ~ 

Se a morãl, o direlt-<J e a lei alnda 
valem o.l~utna coiSa nesta terra, e..c;.sas 
eleições, por vicio substancf:;.l g-ene 
raU:r.ado, e<>tão e~;'OPl'ltemente nula,c:;, 

Levanto a minna voz no Senado ..... 
composto de h3men5 de. bem - para 
1'\Ue o Pnrlamcnto. '> Bra•ül e o Mun­
ílo ourtl""1 n ve-rct~~f! Pternn: l.a11rões 
e a<;."r~-<ir:ios nf>o podem ser sPnac1ores 
nC'm d'~l1~T .. Cdos - oareehs da snbe · 
rama n~t:>!Onfll. S-:--la o j~<;.pf'-.,h'1de!­
,·o. o C!'"~- o fim rta n1c--<:a: Pátrl.a. 

Ltmi~ft .. r'l a mit'h'l e~TJrr\!"ão, em 
T'rt~c·,'--::-, ao li:"!""GO =' que penençu. 
\l.aqc'l-;. 

A ~~e-~n; !!lDrt.--.~'1 ~O<; ~.'!""reCh'liM, 
~l.llft h :o""'•'"' :'~··.---:r~·~. os. ">~cuios. -- ro­
"1i121U L"~h-"m lr"'li-nnnr.te um ':.''~·", 
ter .... lA....-'(', - C'"'-"h'lr. em cUJC 
:r_.,ltli"i'i" b,-'. r"'''.entoo:: -c"'~-t-ilenci:::-1.'!. I 

,J:'i. nP r€'"'11C'b p"!lti;u;rlad~ oflrm~.­
A-t. 9"1 ":'lU cs .. e,.,.,:rn~. sõbre o .c:.u'J5rnl:': -
N° , .... -s admitido o rrnf>- ~r·m.,,., "1;nrn'r::·:"'. nc1 ~ A1·non 1\f"'T"<:-' 

co no.; c:tscs d~ en~~QU'E'cime::J.ta I '1:: F"'l'!-;:;. 11 ·"~"'-' 1 .., c n"-:;-1,.,<:; ("'<>rdoso P11~ 
iffclfo, n:n- it:Duênci::! ou à cu ... tP.. -- dP'C'-::'1"n1·flo:: <:le C'"'llab"'r - um 
de r::t·:ga público, auL:roui~~ e ~.c- l""'t""!\."' ., o CHtl·o "'1'"'lr!l-...,.CJt. c.--.rr1 · 

·~ cicda:if:'l-\ d;, eccnOlTlia nli'>la, uo" :--: ... "::10 vor:-.s, co~-ron1pcnrti) e1cit'"'r"" 

com a..,u.o.;1. IJ ".ora e u ,:• '··. c-.nro p:'o.t frl":cr- c·, · ~ ·; :!'· 
o a -~a to, r~r<Í dar o "'j:lp" de· . 
f .. ,. quü:er, inclusive c n c ; l., \!:';: 
lnldVO, ' 'o_s 

o cr.m;n- p.-n:r.va - cr::o ri-~ can · 
qu11'slino r. . .na n.-· 0~:'-='"5cs d~ alta O repto cor.J~ 1< n 
mal:::ndn1orm. C•)flli':E.:'-0 de Es- . 
t.s.drs ele R'}d-:'"; .. ·'11, Srrviço de- ~. claro q-..:e ~6-~~ l 1Tiu --
.Á'fP.~s e BY.-.õ.-to' d;:J jliqceió, ter- ,r.ceü::. por,Ar!l~n, 
1·as do pr.trini.nio púb1ico, jo~os! E a ~r-s _do.ur-o.,_o ,-k 
a e r:--~r Wor j~~o des,:J~:tou- . .i1e nn j que o d.sp931t:vp CJ, r _:·-

\ r. 

T'len ~~ dorntia r! c-1-J<;"<~ão da f.Jr- ~:e _o enrrqucc,mcn,'J 11· 
tu:ra ránida e co:o_c;f::.l. !ü.~_ V]Olado. coP.~tJ!"l,cn~r_r .r, ;•_t~ ü:! r •. -, 

Até urna vin<>;em r.os E·l::ldos foi CUffi!JZ"ldo n.:-,cc _fi!!'". 
UniciO<; .fôra profeta-da c execuhd!l, I M~s a, Arnon 1_1-~o _fo J .r 1 t1t~ 
temrrmc• de un a~s~~c;lnato que sent.illle-n~o }ic proJ :i-:1t. ·:·o t<':' 
Jtl" f..J1ír:JSse e:n v:d:1 a g1·anda bén •. o srnomento cL, -~, ._ J · 
oportunidnde. D~ .'lUa im':'r-lnaçâ'l Alem de lançar f~·tn.l1;::~, l'r,ntra !a 
mórbida. como o de certos Jerso. milias, am;."'o.<~ con:.ro. t c~. r~ :·t;.~~ 
nag:>ns do'ltoiev:s.ltiJ>llO'>, nãf) ~e po- pou, quando n~ . dt':- ... ,_, d. A1--, 

derla esperar lucubrações diferenR goas,· os a~.;:-ssmJOs de F;" ur::'~ ~o Li 
tes. ma, João TôlT:>-3, Jc:;o J-1 ·' ·ül•. D.1:· 

De po-<.e do Oo~·êrno de AlL'.!Oro.c;, vai Fialllo, Francirc:::no, ,:·;·'i;l?:.n P.e 
1evou a c~bo o~ se~1s plun'ls ocul-- zenrle, Campos Te;:n':r:'. 
tos, A re-speito dêste ül:inu;, ':> mal;::.fo 

.Nunce. meno,- de 12 milh3e.~ de OSé:as Cardoso, bom ir:-::-_~ v,\ r 1s \-~ 
crmwiros mtesourou ~os jo~os de- zes, gozando, des.g:·.;:;:•J;_;r:~~nl.~. at 
aza-r, Chnmado:<: a depor, C:lhe&.io hoje, de tenebro~.a imp~nr1Lrl-:-, or.~ 
e F-E·rrào dedarc.ram. na Pr)Ucia, deceu a ~esejo.s nu:.lif~~ .o~ de Arncr. 
que entregavam ao irmão do Go- que quer1a anancar a C<~ -·<u E~onô 
vernador, menMlmente. dm:entos mica Federal das míb; ô :l. f1Dnrad: 
mil crU?eiro~. WJse dinheiro reU- vitima. 
J!iosnmfnte, ia p::ra o bol.~o de Eu mesmo, acomp:~rhn~.:> rlo ~r 
Arnon. ·• João Crisóstodto da J';;~rjll.~. e-sliH 

E I d- t dlas antes do assa.ssb:c, {'lill J entã• 
mas t um e: Mínfstro da Fazenda, sr Horár-i. 

uGluando, porém chamailo a rle- Lâfcr, pugnando p::~1·r. ev t~r a c.-i 
por na Policin para pref'tnr 1:ontas minosa demiso;_;.lo de <:L:l"l;>-:>~. Te:xri ·a 
do dinheiro dos jogos, o que fê?. o Tentando explicH c dPlito !n2x•J!i 
Sr. Arnon de Melo? Com aq:l(:!a cáve1 e hediondo, o~<i~:• c,,!·C:c•'o, i:-~ 
de~!aeaterL. dos marP,inait- de ",..on- cíp:.Jlo evo1ufdo, r1l7in c:'. e s h a. ia p2r 
tm:; de nncos" e de outros 4~cnn~ Ç-f'trndo p$ra vin-rar .. ~e dn m;rte- d· 
t-os'', ~:h·mou que dnranb '3::tr r.-o- Sf'll pai, João Cnrda,-o, f r rn:-~ r h 
vêrno (:O'lJb:-tcu o iõc•,...,, -lrão cte cavclo•, sru prt~'-f' .-~:1 n!l ~'"' 

O zm~lhor csrrno nJ:-Lm, rle ~::•1a~ da da p:?rverz'ú't.d!'. 

m"',.i;:~ãdo"dc~e3 c;:,l·,:;,·~~~b~~c~of~~.~/m,_ Vou ler um 1': ·:-.,'1 r::1 'C:r _,_~:'1 d 
., , ___ '-'··• ._..,__ n. "'·'-''~' A}" 1·" d 3• d ' ' 

Ali, o at:Jill m:1j~,~r~?1'io .... :Hl('r.-J e t~~-;o_ "'· .
1 

~ .1. cc/'1:! .;•. V l :1, ··1' 
ma~:nr. .a do::: nrranhJ.-cé•1s rons- I· v o dm~v ~.- ~."1o ; :.-. , . .Y • · · f": 1 -­

tnriu ru:1 c~r~rnn C.:c liii·B1M. C"lmo oco, e. o -- --~ c tato 
an~·na::-- Ct:~m '"um .. c>rt·,-:-o-.,~:1: o la-~r~·; .:-rr•.·u. ·· ·• 
cl(-n, Fr:!. u •. -~ ,~. r- .:""""'(1_ --rtn.ifi:-o .,.~ ''Como P':'-...,, 1 e1, c . ., 1:·c 
"'40" n"l n"rttr··-"'"'"f'l o::-.' r .. <:1 1 ~-,, 
PtHf' í"'t"rvir r;irrt:-ort1-eJ1~~ r.os D"'- ) ~ ~ fJ.to S~ r.-:' ~---r ·1 1~ ., 1 ,; b"J ~ I' :> 
gó-:!o:- d? (':-" ........ r-~·!ol un-n sur.ro- nu_rutol'... O nr. 1"1•i• ç ··1\· 0 ., ,,, 
mi'>!'.5.0 (l.~"' rl•Í.'"Í'''2'l :1 P."torid1rll'! IJ.e,ra r-:::-;-';~ ('}1"' ... ') . '")'' ir-
do Di'" •ar :J.,,.,1 e im"l~·'i•J a f'; c:~ L:..!,_~&'.: de ~,,' ··~ ···· ·· T .... -~ 
C"1 1 i?~...;"'n ('1'1<; o·~~q~ E tn·:.n_r_:::!"'l O l"J}':"wt:1:!.S G~-.~~'~r:-1,·, !.""• n · :,1' 
Dii'H!"' C::->rnl r.:.:-+::>~.1.::n. fr0.., ,.,.," l 1:.aiar.d~ n"m c-1·::·•1 .. . c' c- 1~:-r'"l:';" 
P":'"""~"'Õç~ p;;r;'o·"'.;~:c-~ de~-:r '-"· t·.'•'.'V · ,1rc:e- rlo df>mrt"!r'n .T~'-· r·· De'"~/( 
"nl ;~"'"'"h" ..... "., do. r'l""r""~'l ~:'I~ /i!1r~:--ich pt!o iCVE'm I 1-~"~r:--.~. filh 
I·ior·u. foi dcln F'.P"'~u·ir~.tY "nte d:~qu:-le p~ct:mrnt :u 
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Também na roe.~mo auto:nóvel vi .. dlbrio, que nêle prevalec:erí:\m, com os.\ res aos PLC. ns. 134 e 159, de 1962, t<~aminhar v-otação do projeto de ma• 
'Dh.affi o Dr . .Meira Ba:::;tos e o jor- mil e um art.i!ícios tlas almas dolosas.·! em -nome da Com. ·de Educaç?í.o e I JOl'S.ção tributári~ pa;ra o próxauc 
JlUlista Luiz Macedo. Nada, neste mundo, consegue obs-~ CultUra. (DCN. 21 de novcmbl'o de, ehcrcício, tDCN. _29 de novembro de 

Defronte ao prédio da Asse:nbléi~ curecer a venlade. · 1962). lSI$2). 
Legislativa, saltou a. do automóvel o Sr. Presiderlte, s<llidto (1. V. Exa, se Em 27 de novembro de 1962 agra- ;F.REDERJCO NU!'I"':ES 
dep.ueado ~os~ Lop~s. tendo o. Dr. digne dar colJhecimcnto do a pêlo que dece a9 Présldente da RepU.Qlica. Q· _ · -' 

Campos Teixeira deJxndo tambe:n o ora faça ao em\ncni-e St. Ministro da r 'Plano de assistência mandado eHlbo~ ~I!!nt 8 de novenlbro de 1!}62,. referltt· 
o.u.to para conversar com o depu~ado Ju.sUç-a, no s~ntido cte que sua. t:::Xce- r&r, a-fim-de ofet·ecet me1hvr p1.Urão · óo-se ao notieiã.tio. da Imprensa Na.­
J-osé Lucena Maranhão, que se en~ ~ Iêncüt detennlné a ap. ur;.v;ào) em rlgo~ de vida aos habitantes da &"'crificad~· f cional SObre o retõrno da Capital para 
eontrava _naquele locaL . "!'O':iO i~1quérito, da. cn:U!J't':l e venda de ·Baixada F'luminense, (PCN .. 2S de) o. :Rio de Jane!ro, evidencia f!. inJy.stlça 

.Após .rapida eonversa, o Dr. Cam .. votos, fraude e conup~ào, dma:tte as, novembro de 1962\. ·\que sorret:J.m, Ui) -cas_o, o Presiden.te da 
pos TeJxe:ra. r~t-ornou ao automóvel, últimas ele!çõts de 7 àe outubro. fin~ J Em 29 de naveruoro de 19B2 ·c:"tr. · lte}.übllc..'\ e o Dep. He!'be1·t LeVL D, 
ll~ste, pc•rem, nao entrando:, por haver do. prlnclna1mente en1 Magoa<; .. in· às 10,30 horas), ehvia. dtsoc1.u:,o à Me~ j p. N. & ae novernbra de 1962). _ 
s1du cha.J!lado pelo-seu amigo ~r· Ju ... cluincto 0 ênriquecirnento ilícito de Ar· l sa, no quc.:l faz veernenti~ l':.)êlo ao t E.In ~u o.e ncvc:moro de 1962 faz re­
ve-nal Gmmarães, que se aproximll.YfL non Afonso de _F'aria•, Melo. F. uunbim ~ Govêrno, no &.e-ntiUo de que provldên~ 1 it;rf:ncms a;:~s proulemas_ de transpor~s­
t r dado mo~ento, surgll}- O. depu .• 

1 

tome Sua EXCclênch~ llNl.tn.das provi-) ciás sejam tOh1adaS em V._~!açãJ. ao l !10 Brazil, taz. én(lO apHo l\{} _ Sr · .. _.M~.· 
a o, Osé~ Cardos~ por ttas do ~U· clências, junto ~o QI)Vê!TlfJ dn.quc F,s .. abandono em que .se ehcc•ntTa a pn~ mstro da. vw.ça.o par_a que intenslf,qt~e 

tomo~eli ~c1J11a.. alud1do e pelas ~o;;.,a!'l Wdo, pa!·a que ~ste ~~,<;chreca quaL<; o.s / pulação das lcca·Iidad~ enrte 8?-.nta , Q 2:~11..\tamenw da. ro-Dovia Be; I tt: o 
~SI Pies d ... nte d~tOa.fxa Econômica. ·c crirnes ali cometidos nor oséias car .. Rlt~ de Jacut-inga e :aarta r'IJ Piraf. ; 8:.\'iao. COCN". l-de dezembro de_l~ü4J. 
1 

J.SSe com, _:voz al ,erada: ··Vire-se, fi .. dos~ Pais, as en1 que ainda não houve (DDN. 30 de novembro de 196'::). l G'I:L13-IDRTO :MARINHO 
!hoh da. d . ~ ao mesmo tempo des- julgamento. Enviando requerim-ento à 1 :Ertl 21 de novembro de 1962 ape!a à. 
C~o~s !J.~xe~r:s nas cestas do Dl'. Me.c;a. solicito rnais a v. Exu. a í'tn~ 13.4.AAO~ CARVA.L:S:O Cãruara do_:s Deputf!.dOs para que ace1 ... 

t;sfe 1 a. ,A • o· • de detcrmin!lr a remessa àc meu di!->· Em 8 de novembro de 196:? o.f..-:rece te~ eruenu~ ot~:ré":-1d~. -pelo senado ao 
ca _ • i'Omad~ d~ SU[J>lesa. i?a~U, a. mu·so; como jl1....;Uflcaliva, ao eminente parecer favoráyel ao ,PL..C. n9 '1B·ll2, pt·vJetc de 1e11'eia:tl.vo:.:.os l!:st:_iituto.s, d.a. 

'lo
P';_,uque con,..uz~a so~re o tevohe_._ sr '[lnlS· tro ·'" Jt'"tj....., orft. em disc;.tJ.,.%âo er11. norn~ aa cvm -ordem dos Advogados. ENao punll-

o"' agres.<>or num ,mpeto de d · "" u.... ,,_,. lo'"'· · ~ · · • 
f!Jsá in.stint.iv~ ' e- Concluindo, Sr. Pr~sidente.- pe:rmi- de Fthanças. lDCN. 9 de nove!ntro ca~OJ · . . d 

Com u ":.ia ·~ ,· . to-me repetir uma síntese vibrante do de 1962), Em 22 de novexnmo de 1962 usa a 
t.jro-u a ci4a"'~ à~~lo'ngvac;;;;,_moso re- General GóLo:; Monteiro, em extrato fi- Em 20 de novembro d·e 1962 ter.~ irt1.~ l pa~avrt_~,.' Itas co~1:etnora5}Ões ti~> Dia de 
tilho com ra. i dez · cri .,1 te- n~ ga- nal, numa. Ontem do .Dia àas Fõn;afi portanh~3 comr:ntários. em t-Omo das Açao _de. Graç~~· M"~mfesta.:-se,_ nr~d_a. 
rlas 'vêzes p ih V-.;.' e pOi Vá- Armá.Clas vitoriosas, na P.e·:olllção de deClarações do Sr. Ministro· da 1?azen~ ~cn-tr;.no <a? q1sp~s1t1vo_ do a_ntepr'?Jeto 

Deixs.ndÔ su.i Vit' ~ d . 19'3!>: , _ da. quando· de ·seu comparecimento _.na j de refo:ma_ P?-rc1al· da leglslaçã(f .-do 
'temente ferida, 0

1~~J::i~~;,g 3~J'1 a: ~ •• A Pátda é etetna, nos desíg-nlos. da,' Com. de Orç~mellto da Çàmara·. ofP.- \'lg~nt-e 1-m.;yJsto. sôbre a r~no_r:~ que. I~: 
l:lhan~o o re-róhrer, c.:iltbre 45 fo~ Providência. o soldad~ ctcv_9 sen•1-Ia i r~~e~ao al~umas soluções para -o "de- t.lt~i ~?~ ue.s-cont-o .~bre as u~rpolt:ftU .. 
em dn·eção ao Palãcio Velho 'P."li~:_ e amá-la, em qualquer s1tuaça.o ou 11111· _} he:t . \.DCN. 21 de uo~·emtro de· t:l~ .p«gas ou credú .. actas P~!aidprsoa$ 
ttando no Hotel Parque, já sEh{do ~e;. ce, dentro da. vida.,no sacrificio da v!-·f 1902). JU_L'Id!.cns, ·a. t1t.~~1>. d~. J?'Ub/c .. a e ou 
se ~omento j)er.seguido pe-lo àeputata .dn., e até mesmo alem dn vlda''. <Mw-, . Em 2~ de _novembro de 1962 (extr .. pr-opaganda:· CNaob~ubdllcag~' · f . 
Jose Lucena- Maranhão d . to bim) · la::; IQ horas\, usa.-ds. Dalttvra no eu~- Em 23 de novem l'?_ e 1 2, re e.rm~ 
isto na. Praça do~ PBl • .. q~e a l~1te, , cacmínhamento da votação do pl·ojetJ do~st: ao intetcâm:lito ~::om~~ci~l do 
c:leu, conduzindo-O s.tém ... r .. /~ o P·;?1- - . . . ! da- tnajoração tributária .Para. o. pró·_ Braa;, declara que, cem o .L?lde: no.~~ 
c.ia Aux.Ui:;w." a. • Dele=-a- Resenha dos discursos proferi- I xnuo exel·ciclo. Emite parecer· aZ"~ !fC! pal.s .a·bl't; novas. 1:c-t~s de 1nteH' .. i.\~~, 

Diante do exposto ; · t . do ~ d v e 1b 0 d 1 substitutivo da Câ:m.'lra ao mesmo .Ol<> que mmto contr1bu1rào- :pa.:a o s.~u 
delituosa poderá tradu~/\ a v;e~l'a~~~e . S nO mes C 00 n, r . e 1 P!'OJeto, em nonte da C:m<, de Proje- des~n.'lclvimentQ e-conõm_ico. (DÇN. 24· 
-de Arnon e -a. del)uta.ção 'de 0~~·n !a T 962 l Los ,d() o()v(>rno. (DCN, 29 de n~vem.:'" de no"Vembro de 1962). . 9 . f d 
Compra e ve ct d :- 1 s · , . . , e tr.o cte 19€') 1 • ::8ln 27 de novembro ae 1 62 ':ie ~n e 
• f . n a e \·otos - ~cnmen ORGA;\'lZ,\U"\ l~f .. IA.. Sl'SOl'Si:, DO i "· · reJe'ciio àe t-odos os ver:os apostos pe~ 
m.r~";u~e. . . _ PRO'f~C?LO OT~R·U, no. st>:XA- 1 DAiUEL KR.JEOER .to Presidente da Repl:f'o~icn. 9-0 proj'7-

! . ·t· :oco a .rnemóna ta!er1t_osn de Sa~ uo .F--.T.H<.:ItAL . :. E ", I to de lei. qU:e institui 0 Có:l\.g:o- J3ru.s•-
U::; 10, quando colocou na Men. de Ju- , . ....... 1 m 21 de. novernbro de 1263 r_eve- · , .. .. ,; ., 
gurt~. 0 snbornadar Ptlr ~ 1 ~ . · ALOtSIO DE CAR.V.A~Lb.o -~ !'encJa.· a memória dós gloriosos mortoo Ieiro de .'lelecomuntcaç'?es. ,1 
palavrns proféticas. referin~~=s~n~J~o~s Em 8 ll--62 oft·rece pg_recer ao PLC da sanh~ çomunlst!l de 19-35. (DCt'L Em 28idded.noàvemor,o .. oen"oli~s;.sl'~~a! 
ma· "Cid d• 1 ~ .~ o.. 2 .. ct· ·- · "'· <)a de novembro de 1062) a nece..ss a c- c se·"s" 1 ~ ... · a ~ verya, e que nao tardná n- ·ra-6_,. ora em l>~CllSjao, e:n nome .. . · óe no~"O lnteremblo comerc1rtl com as 
a ~e. recel', se a.char um com. prador" d~. C. em. d.e Setv.iç-o Pôbl!oo c:v.n. li. En. 1~ ~8 de) !10l'emdoro de .!962 <extr .. dif~~efi'•·cS regi<;~ ê.o mundo \N:;o lY.\-

. 3t'Z! episõdio histórico :re1-•eJou 0 i:o.. <DCN. 9-11·62, . . · M . . nras , u.;;a a pa.:_lnvra t\o ~n- bl" ~ d ) . · - ... , 
meco da de\!adência tmnm1a, Que os Em 9 11-62 su.o:;cita questão de or.: canu~amento d~ 'V.~~ÇJ.o do [lrojeto JCa 0 · 
n~s?s homens püblícos, na atuaUaade dení relacionada corn a expllca~ã.~.~ d~ da maJoraçã~ tributana P:ll'a ? pr?.. _ GOlDO MÇ'T.DJN 
m.edltem n_.n\ {lOU~t. sôbre a :nossa pró~ Presldência, qu<tnto a êrros e-xi.s~en!es- ;llho. e}l(~rct.;w. Na .sessã? orôt~àl·ta, eni 7 de novemlJ.<o de JM:l !ala.· rlrr 
ptia decaàeilCI.!l e lembrem-se do imor- nf:!o Smenda fiY 21 tlo Or~;amento óa, ... az dec1Ma~<tO de Yúto -em relaçao ao acordo à.~sinado eritre a NOVACAP e a 
tn1 Rui Barbosft, quando acêntuava que Pres. da. Repúblic;;~·. ~D-:;N. lU de no~; i;PL. nQ .21·62. <DC~. 29 de novcma Pederlletra.s;.para consrrur;á-o à<?- séOe 
a n'J<Ssa cri.se tn·a. sõbretu-do, mon.-J, vemb)'O Ue 191.)2). J ro de HJ62J ~ do Itamant\; tecendo a1nd& C<..>mcn~tt·. 
Enq~nto Arnon· e .Oséins, 1ndividuos Em 22~11~62 UM da pa.I:wr~ no en~ 

1 
• EUGt::NlO DE :BARROS · rios gerais en'l tômo de Bra::;;tia e scl!s 

rtnorma,s .. p:-et~ndcm ocupar c.adeJr&,~ cnminhament.o da \'otr ção do \$Ubstí .. , _ Js ,,1 "" {DCN 
nn Parlamento. os nosso~ br· ....... , ,""r- tutivo ao PR- .n'~ 29~-62. 1DC:~. ·13 d~l. li:tn 28 oe noretnbto de 1952 text.r. prtnc!p.ns e arua p.ro....,err.,;.- ~ • 

~ .? ~ ,.,..... '""' - (;_ UJ h tt 1 8 de novembro de 1962). . p:en \~: ua~ F'Qt'çàs _ArmâdB.s. cidadão:; nmrembro de 1913.2). : s_.. ---- oras r' em e fit!-'c.cer ao pro_ e~ Em 27 de tt-ovembro dt:: 1952 f~z re· 
normals, ,.,ão repelido.'i~pe!a l.nelegibl11- Em- 26 de novembro de 19&~ .í~ en- l to da ma-1oração trJbutarirt Pttra o .Ptó- ferênci9.s à Centl'a.l Elét.t:lca -a~ Utu"o':l-
ô.ade constitucional (.art. 138)· trevísf.a con.cedída à flllprens·& . pelo l ximo. exerc1c1o, em nome àa Coimssáo ·puniáj lendo Oràem do !)la do -GaL 

S·.1be-1ie que a lei _é .dura. mâ.s é leJ Deputado JO!;.ê Bonifácio; rclatívá à 'de Finanç!i.S. tPCN · 29 õe novembrQ Ama·m.·i }truel, rclae}on;:l:da com 0 27ç 
Não esqueçamo.s, por ontrn lado. qli~ encampaçâo .. dD.. ''POtt. of Para ... f~ de W<iZl: • ... · ànlversãrJo dO niarttriO dos Qr:avos na 
d. ínJnstiça. tan~bém dói muifo, a.car .. {D.CN ... _ 27 qe .novembro.de }962, FERNAND:IDS 'l"AVOHA Pm·ia verrnHha. ~DCN. 28. de tto\·cm-
retnndo. por ''ezcs, 11 enormidade de- Em 27 de novembro t\e 19o~ levantn · · bro de 1:982}. 
tnhl'l. cRtástrofe. . qí:testão de ord~m. relatj_v:: n votnç...'\o 1 .Em 6 de novembro,. de 'Bú2, em Eln 29 cte novembro ae l962 reg:í~t.ra. 

M::tnlfesb1 ~se. nois. muito IJrave ·a <;lo PDL. n9 2-1 .. 62. OJC.N". 2.a úe no- I d~w;.são o z:-Lo. n1 14?~62, ofer~ce asp-~tos em tõtno o.a construçlio de 
presente .sitna~.ão do BrasU, E' um vembro de l!M_2). , . pa~ecr:.t J.t'1~:;r:av~\ em now.e da ComJs- UruouP.lntg.a_,. na t.rontelra de s Paulo 
e:-:<>mt:!o a Revohwiío de 1930. ~ 29 de novembro de 1/J'J tex.tr. .:gto de ~~nças . (O.N"C. 7 de novem~_! c:nn Mato Grb-S!;o. (DéN. 3ílzde no·-
Ur~e tnn rel'\1éct:o. A prudérycia. e n ro de l 9B .... ) · · · . \ vembró de 196.,) 

'1\<:.t.iÇ:l.lndicam, a meU ver, e-sta "'Oln- às 21,30 horas>. em dl;uth.s<t.o o PLS. Em 8 de n!>Vemnr_!')~.d~ Ítl6'2 r..t~r~~~ . , ' "" . -· 
~ão: - ficarbm nroz·rorrado;; ...... rn" •n n9 22-61, justifica_ Rc~net·t:n<cl.\\JD. nú~ ~a.recer pela RJJtOva.çao, uo PLC. nu. . . I!ERIBALDO VIE!RA. 
tl t d t" <> v.... • !íl€:1.'0 736·62,. de sua au~t\':a: relativo mero 136 62 vta e dis<! <:s-o - · 11 0 -" os atuaL<; repre~~enhtnte.s- do à- superação do aludido projeto. ou.· d ~ · 1J1 · u~ a ' em ·no- Em 6 de oo·:embro de 1982, · em 
vovo. até qu~ 1l!n rigoroso inqUérito trO&Sirn, justiftcâ ~menda.s ao PLS. me a Com, de ...,atule. (DCN, 9 de di.scu.ssão o ?LO. nT.f '16 .. 62, oferece pa~ 
nnura.sse os: crimes e os é.rítnínosos das q. r. D ' 30 · ,, d nD-vem\wo ~e 1962) · recer s:a.vorâ.Vel, em nome ·da Corn. de 
elei'"'ô""-~ de " de OI!tubro ft"nct.o. com· n 5-o-62. { CN. o.e novemuro e Em. _20 de nov.etnbro de _19.62 fn:-r~- d 

"' ~ 1 196") t ~ ~ ConstituiQão e Justiça. t-DCN. 7 e 
::s conseaiMncL<is de direito Feito- iSt . "' er7ncras àiver.:.as à inültulçao do ·novembro d.~ i.96'l~ • 
nl"ls Ple:cõe.s (jue .se se"'Uissem Bx · 0' ARGEMJRO · FIGUEIREDO "].')H!. da Ação de Graças•• · (0C:-l · 21 - Em s <i::; ncvomnro de 196'2 ofere,;;~ 
[!fio fí'l"r:alí?:arta pleito."" confon11~ ac~~: Rnt 23 de noi.·embro de .i962 faz di- de novembro de 1952J • · · pareceres favoráveis aos PL.C. ns. 136 
te_ccu depois de. Revolução de 1923; no vel'sos comentários ent tõrne- da·s Clei- Em 29 de novembro de Hl62 (extr. e 1M ·62. ,ora em dlscu.5sâo, em nome 
R!o Graude do Sul. E. haverá tempo çóes de 7 de outubro no Estado da, As 10,30 horas\ t~ comtmtá;rioo em ôa com. ae Constituição e Ju$tiça.­
pora a reforma da Constituição, no cf. ?a:rrdl:)'a> .._ fa-zendo ainda algumas !'e· tõrno de seu projeto de nº tl. relncío. (.0CN. t1 tl~ nov.::mbro de 1\1$2; • 
tsdo a.rtigo 138. Aspiràntes fi ofiCi~ ferência.~ ao próximo Pleblsc!to. (D. na.dos com a Lei do Illquillnato, pies:. . 
~ubofic!ais, &Ubt~nentes, sargentos e O, N. 24 de novembro de 1962) • ta.ndo alguns es<lla.recimen~s pert-i~ Em 9 de novembro de 1932 ofercee 
aluno~ das escolas militares de en.tdno ncntes ao mesmo. (DCN. 3iJ de no~ ·r.ateCer ravoràve1 ao PLS .. J19_ .3B-G2, 
s.unc.nor ----gente boa e honesta ;.,... AR-I VlANA vembro de 1962. Republicado DCN. I) ora em d!scuss-:io~ em nol"()e dtio cmnis~ 
'lií-o ~J?dem . .SP..!'-~_nta~adós pelos Arnons Em 23 d~ novembro df~ 1ifü2 off'..rCc~ de dezembro de 1962). são de Corl1>titutçéo e Jl.l.stiça. {PCN. 
~ O~eHts, que maculam a ten-a e cor~' parecer, ta..'Vorável, ao PHI ... nv 22, de l<l de n?vemoro ae 1962). . 
romn€m a vida. . ~' 19fl'2, em nome da Cornls-sfio de Finan- F'IL!NTO MtJLLER Em 2'l de novembrO de- 19,62 usa da 

Nem se diga que há·CDJ.sa nova na ças. CDCN. 24 de n_avembr~ .de 19~2). Ern 5 dé novembro de 1962 traz ·ao p~:lavra. no encamtnhnmento rta vota .. 
~U2"{'st.ão ora apte.sentada:-..~ • ·ARLINDO .ROORlGUE·S conhecimento da casa que o Senadm ç§.o do P?... n~ 29~62 e seus substitut.l .. 

ConciliP.-se n ConstHuição com os .Ps.ulo Fernandes ·assumiu as funções vos; emite amda lJ,3.tecCr à rndlcação 
rr<.tos, e. bem l'lssim. consulteril .. ,se Vã~ Em 26 de "novembro· de- 1962 :ra:z; cre Ministro do Tribunal ôe Con_tas üo nV' 3-{)1, em nome da Com. de Rel:t-. 
rios preceitos do Códlgo Eleitoral. .a'J)ê\o ao Sr .. Ministro da. Fazenda Estado do Rio de Janei~·o, devendo, çOes ~teriores. {.0CN. 23 de novt>tn­
Mo.o;tra-se evidente a nulidade do plel .. para libet•açáo de verb1:1.s \)D.re. paga- 1 portanto, ser cons\óf)rado renunciante. ·Pro de 19621. 
tn d.e 7 de 0\ltUbro pa.s.s&do. Ninguém.~ mento dos servidores Postais e tele-, (DCN. 6 de nov-embro de 1952). "S"n 2~ .. de novemtrro r1e 196Z o!ercc~ 
!m di consciência, poderá negar a com~ '-gráficos da S~çã.<l <1'3 1tstado do 1-:tio. Em 28 de novembro de 1962 (extr: parecer ravora.vel ao PDL. n? 22-62, 
pra e venda. de votos, s: trau~e, o _lu.;. de' Janeh'O. Outfessln1; emite -pr..rcce- à.s 10 horas), usa da palavra ps:ra tn· em 1\0U}e o.a _9om. de Relaçóes Exte-

.," .... 



r1vres. 
1~)2). 

CDCN. 2i de novembro de 

:mm. 2.7 de novembro de 1962 oferece 
. JPa.recer ao :?DL. n9 21 .. 62, em norne 

dOI OO!l:l. de Constituição e ,fu.stJç•. No 
m·~mo dia (extr. à$17,30 horas), Olfe .. 
reoe pé.recer favorável ao P:DL. n9 16, 
de 1962, em nome da Com. de Relaçôl'S 
E::tertcres. (DCN. 28 de novembro de 
1962! . 

lRINEU BORNHAUSBN 
Em 28.11.62 (extr. às lO hornsl. 

emite pa:recer ao projeto da majora .. 
çJio tributária llaTa, o próximo exer .. 
c. .e to, em nome da com. de Finan .. 
ç:IS. (DCN. 29 .Jl.62) • 

JARBAS MARANHAO 
Em 6.11.62 en'Via diScurso à Mesa 

em que tece oomen.tá.rioo em tõrno 
de regime político, declarando que há 
regim1~s que contrariam o dest-ino do 
lternem. (DCN. 1.H.t2). 

Em 8.11.62 envia. discurso à Mes:1 
r .o qual se refere ao problema social, 
C.e<:larr;mdo que o primeiro reclamo da. 
t.emQ('.tac.ia e .a igu.aldtvte de oportu­
tddadi:!S. <DCN. 9 .11.62). 

Em 9.11.62 envia discurso & Mesa.! 
t~m que aborda problema soclal8-eco~ 
r_ómlco no Brasil, apresentando solu· 
ção do problema atual. (DCN lO de 
llD1f'mbro cte 11162) • 

Em 12. 11.62 envia discmso à Mt>sa, 
lLO q11~ se refere a uma. sociedade 
Junduct!l, realmente, na jus~iça e na 
liberdade democrática, que negue pri .. 
"ilé~ios de classe. (DCN. 13.11.62). 

Em 13 .11. 62 envia discurso à Mesa. 
t~m que tece -comentários em iôrno do 
novo espirito dcntocrã.tlco e na con­
(lut-a do lep;i.sla.dor atuaJ. <DCN' 14 de 
::1overnhro de 100.2). 

En1 14.11.62 envia discurso à Mesa, 
·~m que se refere à limitação legal de 
iilreitos e do -J.nterêS$e -púbUco e pri­
·,·ado. fDCN. 15.11.62). 

Em 16.11.62 envia discurso à Mesa 
~~m que tere comentários em tôrno de 
:nossa constiLuição, decJamndo que 
MS. r.1'.io. vlve pek simples fato de 
·~tar redigida. e promuiga<ta. (DCN 
.!7.11.6~). 

Em 19.11.62 envia dlscu:rso à Mesa. 
:no qual tece considerações em tõrno 
:la._o:: crises sociais e da capncida·de Uos 
tribunais trabalhistas. <DCN. 20 de 
novembro rle 1962) . 

Em 20 .11. 62 envia discurso à Me­
;a, V12r.sando sôbr-e entJdad~ sJndJ­
cais na organização brasileira, No 
mesrno dia (extr. à.S 21 horas), refe­
rindc,..se à cclllcação rural, declara 
que () G:ovêrno devel'la criar a ensino 
segundârio grutu•t.o no Pa's. (DCN. 
21.1l.t2l. 

Em 21.11.62 envia discurso :\ Me..c;a, 
em <tue tala à a ciência da educa c§ o 

-em guas vârias n10dalida1des. fDCN . 
22.11.62! 

Em 22.11.62 envia discurso à Mesa, 
no qttal decl::tra que o t>-rimeiro dever 
do E!3tado é: o nperfeiçoamento do 
hom1~m a liberdade do individuo pe'a 
educação. No mesmo dia (extr. às 
21,30), no d\s(:urso que envla. à Mesa 
para., publícat,:fto .. reitera obrigação do 
EstaCo uo DPI'imora-mento da 1ntf!i1· 
gência do homem. <DCN. 22.11.6'2). 

Em 23 1! fi2' envia discurso à 1\II"P.sn 
em llUe dccl..,ra que a educação f. nm 
dlreíto dP. t.C'O<lo: e n. cultura um dever 
do !~-staõo tDrN. 24.11.C2l, 

Em 26.11 6'' P1'v!a. discurso à, Mtsa 
em que se 1 e fere tt uma. política in­
tenva de educr..çâo e saúde. {DCN, 
27.11.6.''. 

(Seção 11) Dezembro de 1962 2719 

melo e trabalho. Na. sess§.o noturna 
do mesmo dia. (extr. àS 21,30). decla­
ra no d.iSCUTso que envia à Mesa para. 
publicação, que o internamento de 
menores aballdonttdos deve ser ev:tta· 
do. (OCN. 30.11.~2>. 

Em 27.11. 62 a~,socia-se às h..~L·a.~~na .. 
gens às vWmttl; da intentona. de 193ã 
tecendo comentátllls de ordeiU politi .. 
ca em torno do próximo plebl.scíto e 
e1e.içócs em !9~5. (DCN. 28.11.62). 

MILTON CAMPOS ~• r1 
Em 9 de novembro de ICS:!, ern 

\'otação o P.L.S. n9 21~61, oferece\ 
parecer em nome da Comissão de 
Constituição e Justiça. (D.C.N., 10 

'Em 30.11.62} envia. dí.scur.so à Me. 
sa, ver.s9Jldo sôbre valorização e ajus­
tamento social do menor a.J:;andona­
do. (DCN. 1.12.62). 

JtFERSON DE AGUIAR 

Em 28.11.62: envia manifestações de 
pesar às famUias enlutadas no.s lre­
qüentes desastre,5 aéreos, fazendo 
apêlo aos res:;:mnsáveis para determi­
nações de mnior vigilância, (DCN. 
29.11.62\. 

Em 30.11.62 comenttt noticJi1 G€ 

de novembro de 1962.) ,j 
NOGUEIRA DA GAMA , , 

Em 8 de novembro de J.SH2 oferece. 
parecer favorável ao P.L, c, n'1 142~ 
de 1962, etn nome da CoDi'''=:~o da.. 
Constituição e Justiça. <D.C.~'. o 1:;.~ 
1:ovembro de 1962.) 

NOVAIS FILHO 

Em 19.11.62 faz referências ao dts- mal-estar dos E:E~.uu. diante C.e ope~ 
curso do Deputado Florisceno paixilo, j ração comerc:.al do Brasil com a Pu­
apelando pan.\ a. aprova.çào ào projetu lónla - declara-ndo que devemos veu­
que visa a prorrogação da Lei du 1n- t der nossos produtos a quem nos que!-
quilinato. (OGN. 20.11.62). :r .. comprar! {DCN, 1.12.62). Elll 23 de novembro de l!l32 fnz cli· 

E:m 20.11.62 usa. da palavra para 1 versas referências às eleiçõe~ d~: 7 ~ 
encaminhar V'Otação do Requeri.rnentv LOPES DA COSTA outu~ro p/p., congratulando· .<e, 0 • 

n9 690·62, de sua· autoria/ (DCN. 21 Em 8.11.62 ofeTece parecer tavorà- trasslm, co~ o S_enador Afonso Ari .. 
de novembro de 1962. vel ao PLC. n9 136_62, ora en1 01.,_ 1 ~os ~e,la ~cnentaçao adotada na o:r-~U 

Em 22.11,62 faz uso lia palavra no cussão em nome da com de FJnau- · .:n e~açao a Portugal. (D .C.N., 24 
encaminhamento da ·votação do PR. ça.s. (bcN. H-11..62). . de novembro àe 1962.) 
U9 29~6Z e seu substitutivo. No mes· Em 9.11.62: u.5a da palavra pam PAULO COELHO 
mo. dia (extr. à.s 21,30). apresenta emitir paTeCel' 310 PLS. 09 2l.(j1, ena 
justificação ao substitutivo ao PLC. nome da Com. de Finanças. Retere~ 
n9 97·58. (DCN 23 .11. 62). · se ainda, em discurso, à brilha:nte v.t~ 

r" 5 de no·;embro de l9C!~ faz r<e:fc .. 
rênci<:.s à. do~.>osa sltu~ção do sar..a­
tério "Adriano Jorne·•, em Manaus. 
m.c N., 6-11-62.) Em 23.11.62 oferece parecer favo~ tória. de Adernar de Bal.'TOS em Sãu 

rável ao PLC, n9 115-62, em nome Paul(l, congratulando-se com o 11ovo 
da COm. do Distrito Federal. Na. Governador, apesar de seu adversâ.rlo 
mesma. sessão, faz considerações re- político, lend•l ainda carta que aqtte-le 
lativas. à situação econômico-nnan- homem púbUco enviou ao "Oottei:J 
celra e à inflação em noss-o PaíS. Brasiliense•·. liJCN. 10-11.62), 

PAULO FBNDEF. 

En. 7 de novembt·o ele lD•~:.! tc~e 
cctüehtál'ios vários em tôn:o d0;, eu .. 
mentários do momento: re1úrno tla. 
C?pital para o Rio de Jn.nci m, c lo .. 
~mn.do, outrossim, n p~l,5D~. do r•?::t­
_lz::tc.Jl' de Brasília: sc:::Jiliu ).,..._:~i·:;. 
c· :ck. W.C.N., 8·11·62.) 

Em 27.11.62 faz apêlo ao Presiden- Ern 14.11.1)2 ;;:.plaude providências 
te da República presidente do Con- da Cãm~ua, pela dotação de impor­
selho de MinistrOs e Sr. Ministro da tú11cia vult.o para Brasilia, cujas 
Fazenda·, no sentido de que seja efe- obrar. :se encontl'am totalmente parali­
tivado o pagamento das cotas do Jm- sadas lendo documentos referentes a 
põsto de consuffi{) e de renda às Pre- asfaltamento d~~ Estradas de ROCla­
feituras Municipais da F-ederação gem em Brasilia. (DCN. 15.11.0'2). 
brasideira. (DCN. 28.11.62). Em 19.11.(;2 faz apêlo ao sr. Mill!.s-

Em 28.11.6:! faz uso da palavra pa- ero da Fazenda. reclamando pagamen­
ra. encaminhar votação do PLC, nú- to de 15% de. Imp. de Renda destint:.­
n:ero 171-62, favorável à. sua aprova- dos a.os municípios brasileiros, confOl­
çai. CDCN. 29.11.62). me 1·eza a Constituição. (DCN. ao de 

JOi!O .<\RRUDA 

Em 28.11.~2 <extr. às 10 horas). 
faz uso da palavra no encaminha­
mento da. votação elo proJeto da ma~ 
Joraç~o. tributária para o próximo 
cxel'ClClO. <DCN. 29.lt.62,1. 

JOAO VILASBOAS 

Em 14.11.62 recorda que rol um dos 
quat-ro senadores em que se recus!:t­
ram a votar a Emenda Constitucional 
n9 4 (Ato Adicional) declarando·.se 
pela revogaçf10 pura e simples desse 
Ato. (DC:N. !5.ll.ô2). 

Em 29.11.62 tece os m.ais v.arJaao.s 
comentá.rios em tõrno da arave sltua8 
ção econômico-financeiraeo do País e 
sõbre o desequilíbrio das despesas e 
alto custo de vida atuai. (DCN 30 
de novembro de 1962J. · 

JOAQtJL'\1 PARENTJl 

novembro dt! 1962~ . 
Em 23 .11. 62 emite parecer fD. ~·otá­

vel ao PLC. n ~ 34-62, em nome da 
Com. de Agricultura. (OCN, 24 de 
novembro d.' 1952). 

LOl.ttiVAL FONTES 

Em 14 de novembro de 1962 tece 
comeritários diversos· em tôrno de ct­
dades artif1í~iais1 declarando não sa­
ber a que criterio lógico, cientifico, 
técnico, etc., etc., obedeceu o plano 
de B-rasilia, ciüade lúgubre e bas­
tarda. (D.C.N. 15·ll·62.) 

MARTINS J!JNIOR 

Em 6 de novembro de 1962 cor.­
signa seus melhores agradecimentos 
acs colegas, durante sua rápida pa.t­
:mgem por m;ta Caza, bem CQmo aos 
funcionários, sem exceção. (D. C. N ., 
·7 de novem!JL·o de 1Y62.) 

.MEM DE S..i 
Em 23.11.62 ocupa-se do p:·onuncta-

tnent:o e da presença do sr. Ministro Em~ :w de novem~ro de 1962, em 
da Cl.8.çáo em alguns Esta-dos do Nor-) votaç~o o P .L. S. _n._ 21~61, chan1a. a 
deste, especialmente do Piaut. (DGN .

1 
atençao da Conus~ao de Redaçe.o 

24. n. 62) . . para ' êrro no::; dms avulsos. u~a 
t·ambem da p~tlavra no encaminhn-

.lORGE MAINARD mento da votação do P.D.L. D9 21, 
de 1962. Tece comentários ainda em 
tórno do I'.L.S. nV 38-62, justif!­
canclo seu Requerimento n9 691-62. 
(D.C.N., 21-11~_62). 

Ern 7.11.62 usa da palavra no en~ 
caminhamento da votação do Requ~­
rlmento nç. 677·62 prestando l1ome:na­
gem de pesar ao Deputado falecldo, 
Dr. Rubens FerreirA Martins. (DCN, 
8.11.62). 

LI.V1A TEIXEIRA 

E::1 8 de novembro de Hlô2 Iaz re .. 
fet;ê~2~as aos novos níveis de sà.lit __ o­
mJmllJo a Vigorar, justif.i.c:.nclo p,·o .. 
jeto d::: lei de sua autoria, de n? 55, 
de 1962 e optando pela .'Ubstltu; ·~:.o 
urgente do cônsul dos E:E~. UU. ·l10 
Bmsil, dcnuncíado pelo E.r. .J)rí.•o :a. 
~a n;esma. sessão tece cc .• ltllt:!r.os, 
ravoravel, à aprovação elo P.L.C. 
n~' 104-62, ora em dl<>..)uss5.o, {.D.C.N,, 
oJ de 11ovembro de 1962.) 

. Em 9 de novemJro de l.$G2 tece 
diversos com·entários do aue chama. 
"o. I~mentáv.:. episódio cb.s recentes 
eleiÇoes do Estado do Pará", (D c N~ 
10 d~ novembro de 1962.) 

Em 20 de· novembro de 19&2 -par a 
encaminllar votação do Requoerime.~tto 
nç. 600-62, faz apêlo aos coleo-as para 
que o. indefiram. No mes'rno dia. 
(extr. as 21 horas), faz diver.sos re .. 
lr.tos quanto às eleições do Estado d() 
f' ar~. apelando ao Sr. M:lnistro da 
Just19~ para que mande instaurar­
mquento para a~. urar l'cs:p:;nsr.bílida­
cle.s na depr-edação da Rádio Guo.· 
jarâ, naquele Estado. tD.C.N .. 21 de 
novembro de 1962.) 

E;m 21 de novembro de lfl62 faz 
vánas referêncías reiacíonatlat: com a 
presença do Sr. Ministro da F-azer~da 
r:u. Coinissão de Financus do Senado 
fazen~o alusões ainda. quant'' à aue: 
cadaçao do Impô st o de Renda. 
(D.C.N., 22-11-62.) 

Em 22 de novembro de 1062 taz 
referências ao dia consagrodo il. Açfto 
de Graças. Tece comentó··ios ainda 
em t~H·no do P.R. n9 32~62, de ..o;ua. 
autorra. Usa da palavra no oe!lcami­
nhament.o da votação do l'.L.C. mí­
mero 187~61. No mesmo dlD. Je,.:tr. 
às 2_1130), .aborda sério prüOicmu das 
~~!_lllh~ dos funcionários elo D. c. T, 

Em 19.11.62 tece diversos cornen­
tãrios em t-õrno do próximo Pleoisu1-
t.o, declarando que o sr. João Goulalt 
deverá, após o mesmo, sem nenhum 
constrangimento, entrar em en~endl .. 
ment.os com os lideres da'S duas ca .. 
sas do Congresso. <DCN. 2'J .de no­
vembro de 1962) • 

Em 22 de navembl'O de 1962 Cextr. 
às ~U,30, toeee coro.entârios em tõrno 
do l:>.L,S. n9 1.1·62, qu~ altera a:rt.igo 
da Lei de Dl;~~.:izes e B3-C . (O.C.N., 
::J de novembro de 1962.1 

Etn 2" de nov-mbro de 19G2 susci.a. 
questãO de Orcem em relação a aUw 
diência do .St·. Ministro da Aeroná I· 
tica, pertinente ao p:L.S. n? 33 .. (2 
(0. C. N., 2+11 62.) 

~qbngadas ou vivendo e1t. burr" :·o3. 
Usa da. pala.vra quando d~. di:cussã.o 
do P.L.S, 1W 11-62. tD.C.,l\1_, 2:! de 
novembro de 1962.) 

MENr.::z::::::s PIMEXTI:~ 
Ern 27.11 1-i'' e'1vh~ dt<;.cur."'o à Mesa 

em o,ue dPrlqrq "~IH' tn.-'1.., '1'>"'-Ht<, .. ..: .. 
pública ou p"iV10a, necessita do Ser­
viço Social e de setls a;:rentes. IDCN 
23.1! .62!. 

Em 28 11 ~·) f'nvJa discurso à Mesa 
pam puhlirrdlo. no qual tece comen­
tárícs uerfinPntf's no Servlco Soda) 
org:;.1.t?ado. (OCN. 29.11.62). 

22.11.62 !r<z sugestãc ao Sr. Minis­
tro da Agriculturn para que ~aiamo~ 
d1 marasmo em que nos encontramos 
para des€-m·olviml!nto Q{') agricu~t-u:-1\ 
nacionaL (DCN. ?.3.11 62\. 

Em 9 de n'Jvembra de 1962 ofere~e 
r.-:receres 2.0s :?.L.S. ns. 21 .. 61 e SB, 
de 1902, ora 0m discussão, em nome 
da comiss1ío do Le3islação Social. 
<D.C.N., 10·11-62.) 

MIGGEL COUTO 

Em 23 de novembro de 19f::~ '"lrt·.,l a 
homenagem de pesar r.o J:.~·iJ.l 'sta 
ialecldo, da ''FOlha de E.Jo Pnu;o" 
Sr. Rui Bloem. Usa ainda tt ·. pr1a~ 
na para relatar parece::: ao D-.P.L. 
n? 22-62, em nome da COmi: ~:_o de 
Economia. (D.c.N., 24-11Mll2.l 

Em 26 de novembro êc EB~ f~z 
apêlo B.·O S:r. Prim.:-iro ~'.:lr ~t·::~, Ptra 
que estabeleça o horário c .Hr.dc r .. trJ. 
o funcionaliSmo federal de .fl:r;l':i.lia,. 
(D.C.N., 27-11-~2.l Enl 29.11 fn rextr. à..<; 10.30) envia 

discnrso à Mesa. versnndo sôbrê ()'., 
problenHl<l r'lo f;ervi-co social Na S~!;­
são Ol'din:h;~ fn7 a!nda referêncJn.'1 au 
tra·b:1-lho de -aju..o;t.nr o individuo ao 

Em 26.11.62, p~la Dt'dem, indaga 
porCiue o PLS. n9 25-60, Que cría o 
Conselho St perior de Exormsfio Co­
ffit>tdf:-1, do Brasil. nflo veio ainda ao 
Plenário. (t>CN. 27.11.02). 

E..n 9 de novembro de 19ô2 faz ra· 
ferências à:> C'leições de c..:t:ro p/-1, 
nbol'dando aind!l problert'-!i do Es~ 
tado do Rif1. (D.C.N., lttJ·-62.) 

Em 27 de novembro de :J~J2 lf ,.,,.,!a 
questão de ordem relacion.~ d.1 com o 
P_.D.L. nl? 21·62. encaminhnn:lo n~ta­
çao do mesmo. Usa da p;;; ~vrr. nhda 
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' 'tuando em discu..ssão o P.L.C. ng 35, tentona commm:ht de.;: 1935. {D.C.N._,; custear as despe'.las com a i!lSta;.::;,ção I Projeto de Lei do Senado n9 21~ 
de 1962. tD. C. N ., 28~11-62.) 30 de llúH U'bro d! 19u.!.) em no·:a Sf'de daquel!l. CUrte. , de lSfil, de a'.11orb · d:1 St, tieL! dor 

, Em 28 de nov"'embro de 196.4 Cextr. Projet{) d:J L~i d-1 Câ!lllra .n9 129, l:<~ernJndcs .Tá.vora, que regula a. l.Ó .. 
. &.:> 10 horaa), faz apêlo ao Sr. Presi· V.J.VALilQ LI)..IA de lü-52 (ll'' :!.!L.:,-61 11'\ C:::s.;I. de ori- \ caç.J.o de imvvc.\s re:mk•Hci.:ls e aá. 
'ciente do. I..t\.P.I.. uo ~entido de.read·· Em 19 de nm,e.nbl'o de 19-62 nsso- gem) que mod~f!~1. o Pl:mo ~{odo- .

1

' outn1s ll<'Qvid-.·nc~('f. 

ltnit!l' os st:t·vidores pro labore - bem cia~se às cotnemo:açücs do dut 19 dC Yl[•no .\o~C u. ,.u e • .._;e c:·uj.ta c~pc- P~·oje:o de Lei do- @enttdo nQ 22, 
com" às centenas de outros pro labOre novembro - "I:: ia d<t Bande1ra". ~1a1 de Cr8 1 OQJ.t~n.~~.{,Q, pelo M:- de l!)Hl. de auturls do s.~nhor s~n:tdor 

I em todo o Serviço PUblico· Fed.:eral. <D. C. N,. 20·11· 62.) 

1

. n..Sre~.:> da Vi.1tç.1o e C~1 a.; Públ'cas. 1 cunh• ;\~dlo, que e:::clu~ da cl::ts~ n­
.Faz uso dn palavra nindll, no enca- Em .20 de .UOdO.nbro de 196~ nf.:~ Fr-v;~· ... l) t:~ Ll' cLt. C.::.m~.a n? 13-l, :co.-;:o ct~~~:3!"'3dt no artJ~;o l\' da Lel 

f

minhamenlJ dn. votat;ào do projeto re .. te aos festeJO" do '·Dm da .Ba.;.~. do 19<:.! rt.~" 37:..-61 nJ ~..... '"3. de on- 1 nQ 1::1, de 2.'2 cle ouLu'o.o de 19tf7, o 
(!UC nltcm lrciiSl~çfio ~~ .ll?pó;:,to de deita', leudu aln:uç:io do Ce!~Cl'.ll, gemJ qu-; dl put üu.e o _"; .. tac.Io;:la~, ~TumctplO de Man,1us, no EdO.do o.o 
:Renda. :K:u S.?ssao OrumnrHt, faz re .. Amauri Kruf'L !D.C.N., 21~11·6".) :menta de ::ta··os c·tr;o-., n~ r:.scob de Ama:~an::~.s. 

'

te-rênc!ns rela!ivas à. decisão do Su- Em 30 de nov~mh:-o de 19fi2 -.lê -cart;:; o ~·nger:.~,u:-• .l de Uo.H:r:.:.nct•a e dá ou- , ProjctQ de. Lei do s~n:ldo ri.~t 27, 
premo TrUn!llrl Eleitoral quunto à recebida dq Senhd· r Mend'on1,7:a Clark I tl'n3 p*ono·nc:a:'l. ' I de 1952, quc·dC'Cllll':l de utilidlde pú­
ea.,sr..ção d_s dir•eito eietivos dos Sa.r~ agradecendo as flt.:onçfi.:-s de aue foi !-rCl.:< to dl1 r r>l cL.:!- c.t:u.<-;·a. n"' 1'3G. , bllc ~ e. santa Casa de Misericórdia. 
'tentos. rD.C.N .. 29 .. 11-62.J I alvo riurant~ ~ s~te ;;.no<;. qu

1
o aqui de 19D2 ('1\' J.ô~:). c':.• l!~QJ, n.:~ C:lS.t, do M:::.ranhJ.o, 

, Em 29 d0 ~1ove~b!'O. de 1962 .(e.xtr. c~nvivcu. N:t_ .rpcmJ. sc>ss.;:_o, cotnu-! de oi'.:;'..':r.l que autm-.:...1 o Pccl~J.· E;:e- · Pro.ietu do. Lei d..c C§;narc no 35, 
aR 1(},3D~, _Ie rcu1tono ~l? Mmls~-ro mca qu~ a cumi.S.'iÜO compo.!-.tâ pelos., cut:vo a -~'\J; .:·, .<! ·, o1·:, , co ~'~:.. .• : .•. Lo I de 1962 <nu 3 ,.<::}1,. rla 1961, na Casa­
Roberto rk:un~iio de Ara1u~ •. relatn·o Senadm·es Eu;t;l'nio de- Ba-rros, zava- j da s:·•í·'.·, c c .-•d;LrJ c.:-pec•a2 <1..:- ••.• 'de or'geml, que estabelece co.!ldições 
i\. XVU _Sr: ::",o . da Ass~mblt"ra Ge_l'ül rias de Atsunç.lo e ê!e próprio, parn -Cr$ 10. C~J. Q~JO,{}Q, d.::: ::;tl.n:.td.c à . co.l.S-~ mini :nas de con!Jrto ~queles que tra4

• 

das Nll'.'ceR Umdas. No mesmo dia rep_r~sentar o Sen 1do nas homer:a- ! Ln:ção {!o ho~p .... ll é:~tnt.1 1:l.lr1.l., nq b:l.!h:un em estabrHecun~n.to.s . comer-
! (extr. às 2l.~Ol~ presta h~menug"em erens da Naçi'.a acs Oficiais sacrifica-! Rio de J.111:::ro, ru~1do àa GU.l:::lflbal'a .. ciais. . · 
d-e prsm· à mc.moti'.:\ do PO{!i.'& de ~u dos na intentona. de 1935 - cte:;in- [ Projeto de Lt'i da. Câmara n? 138,; Pro\et.o de. Lei da Ch.mara n(' 98'~ 

: EstB.do, M.ãrio Faustjno, morto .em cumbiu··se do honrc"o encar~o. <DC~ .. de 1962 mn 2.Bc~ .. l:)-f.C_ n·J cn~-J. de' de 1382 cno 4'.336.~59 na c~ de cri-
desastre aereo. ro.c.N., 30~11-62.) 1 de dezembro de lC62 . .J I onzem) que dá a. d~nominação de ..,.em) que altera a 9línCa "'j" do ar-

PEDRQ LUDOVJCO ZACARIAS DF AcSUNÇ- O "Brito r:.:,·e.<,t . t!.o_ t:~..;.JC C: em que tig~ 3"' da Lei nq 2.3~1. de 7 de· .1.::-
• ' >:J _'\ que tune:o:J~ o C<.'f.lal tt'.melllO d-e DTI- ne1ro de· 1915, q'UE fixa. OS efetrv.~s-

Em 6 de r;ovnnbro de 1962 pronun- . Em 8 de navemb:·o de 19132 usa du. prensa 1'.;'-JC!-ona i. das Fô:-çu:s · A.rn::.adn-s em tempo o e 
cia altnunas palavras rafcrentes ao Pnlayra gara emitir: purecere.s, favo- 1 Pl'ojcto C:- Lf'i da CúrrH!l'·~ n\1 1~. : ~z. 
pleito <le ~ de o_u~üi;lro ~ltimo, :·efe~ ráve1s,. acs #P .L. c. ns. 73 e 95-62. orn. de 1952 m<+ z. 7.'\ü~Sl. na C E~~ a de orr- I 
rindo-se amda a Sltu;:.,çao nac10nal em discus:.no, em rom~ da comis.sã.: 1 ~f:'m>, ql.'e mcdlflca a red~-;.r.o d~ ~a- À PRO'lTULG_;çA.o 
face à ca;cJ;tia da vida o falta de de SeguranQa. NQ-:!lcnal. (D.C.N .• Di l:i'_lrafo '.)r_.ico do al't. G~ ~ d? 1n:~o; Prckto de Resoluç,-ão n?· 20, de- 196.2. 
providências das autoridades. (DCN., de nove~bro a~ 19::.!.) . • 1 do nrt. 7o tudo d,J ~t n) 1.;,.:>3, que 5usçr.nde a ru;:ecução d . .x Lei :r:u-
7 de novembro de 1962.) ·Bra~ill~.' 10 L>:':_ dezembro de 196:::. de 31 de ctr.:c>'llh:'J dr. !S.Jl, que alte- (mero· 2..456, de 1.9.53, do Estado de 
· Em r; de novembro de 1g.u2 faz co~ - Od:~e:a Ne;·y de J!Iedeiros. m d·:'.po:i~;_ões do CódJzo do Proce.s3o \São Paulo, que criou o M.Unicip.'o. de 
mentários veementes. sôbre boato de __ . __ Cidl rcl:-t•vro" 3 o m:nd::d.o d~ .<t~:;u- Parai~o na pn.rtr:- em que se v~nficou 
retôrno da- capital da. República p~.ra ranra. om!ssíio do plebiscito em relação à. 
() Rio de Jan~iro, fazendo ainda l'e.fe· Resenha das matérias votadas Projeto de Lki da. Cà}l1ara DQ H7. l área ct~s.meml:lr::.da do Dístrito .. sede, 
rências ao D.?putado Herbcrt Levi. no mêS de llOVSi~J;ro de JS·ô2 de 1962 m~' 4.017-f2, na C>;lSn de- o~t:- l de Pirangi. . 
(D.C.N., BU .. 62.) 0.3:!1.1.1\'IZA.Dtt P:ZLA -S~-O:'SZ DO ge:m) oue revigora o crédito es;Jccl(ll Projeto de Re.soluçiT.o nll 21, de 1962. 

RUI· C:\RNEIRO Pr.:0'10-C07._Q GER:\L DO SENA~ deterinin;.do pela Lei nn ~.842, de oue .suspehde a execução da~ Lei nú-
. DO FEDERl.:.L 15 de dezembro de~ 1960 (a~l."~".i'io fi~ IDero 2.456. de 30 de dezembro de 

Em 20 de novembro de 1~_62 COUJ:i.l· naneeu:o à AssOC''iH;ao Pr~H\.l.atrc.. do 1953, do Estc.do de São Paulo, na 
mca à Ca~a Cflle. com exceçao ~o ::~- A SA~"'Ci\.0 Est~do d.t Guanabara l . _ ( paYte decbn"' inconstituc1anal. pela 
nadar Cmado ~e Ca.3tro (ho,pitt .. li- Broj€;to de L" da c·m , n 38 d ProJeto de Lel da. Cama.ra. n9 1<>3, sunrcmo Tnbuna.l Fedira.l, que desrt-
zado), os (\ema-..~ mcm'l)tOs des J:P'l~- 1952 (n? 2.Cl ~- .. d. ala n · e de 1962 wn 4.6%-A-ü2. na Casa d:~ neii:cu pofç:i.o do t2rr.rtório do Muni­
dos para tal, assistiram aos !un_erlaw que institui ~~rzi't"'! ca;l~aiüe or!ge1), 1 orrgem) qne atitor1z.a. o Poder Exe- ctPto de M!lr~b(t Paltlist.."' .• n-·,.·n. coM ... 
do saudoso Deputado Menezes Co es.jooracão dos 01,ca~r~t 8 dp,;.rt ~-a- • cut1v0 a ubrn· aó Poder Leg1slat1vo oor a are>fl do Distrito de CUiabá. pau-
(D.C.N., 21·11·?2.) ( t dos Estados e d~M M~lclp~ mao,l_ Ctmara dos Deputados e Sena- Ustn-;- mtegrada no l\1unicip·o de' !\H· 

Em 28 de novembro de 1962 ex r f Pro·eto de L . d os. j do Feder~ 1 - os credLtcs suptemen- tante de Para.n.a:panema 
às 10 horas). el!.lit.z ~arec~r ao :cro-

1 

de 19~2 (nn 1 2~~-S a 1 C!lma;·a nl? 34.:_ tates no tct:;l de CrS } CO<\ 494 OCO [>O Pro:eto de R..l:'soluçúo n9 29, de 1962 
jeto da maJoraçao trlbut;álla p:ar~ c gem) que cn "~o~ocuta O.~ orll como re:fê.I'l'o d~ do~a"o: ' t.1~nenta- de autoria da comissão Diretora, que 
Jlrôx~mo ex~rcí~Io, em nom~ .. da. ;r do p 1.auí" e ~á o outrus p~{âênc~!a rins pa~·u a c:.teicimo de~ 1,962. 1 dlspõe sõtrê a apcsentadon:l ~os 
mi,_sao üe- Pr~Jçtos do G~~e .. no. s 1\ ProJeto de I ei da Câmar l).9 ai' ProJeto de. L"' I d~t C2I! •.IrEI. n9 155, funclonàrios do Senado que pa.t:tlcl­
Sessão ~~din:~rrut f~~ !J.PeO .ao le: de 1962 tn1 9iS de 1959 na aca.s d~ de 1962 m) 4.35.>~ rn casa d.e ori- param das opeto.cõ~;S de gue.rrn. 
nhor MmLStrod da :Vdlaçto n~aJ!I~o ~o ori"'em) que at~plia. a j'm·isdiçãoa das gero.\ 9.~e d'.spú~ 30hre a ~z:et>ra,l"d~ Proj~to de Resolu~ão_ nº ~t. de 1.962, 
ção do cr.so o ~C1 en e J 1üt d C u· "~ ·u1g t Ministeno Publico do ~IS~•. o e d~ autoria da. com:.ssu.o Dlretarn; qua-
Plancó, 11a FaNubn.. (D.C.N .• 29 de d~ ~~lta..e Re~';~~,~~~e~·ó~ol1sam~~v~ dernl e dá olttns provid~ncns. . nomein. 0. Assessor Let?:isla.tivo J.oão 
novembro de 1962.) Iguarú e Niterói ·~o Estado do ~i~ Projeto de Lei da Camara nu- f;!anocl da. Rocha. de Mattos p!!ra o 

Em 2.9 de no·:embro <\<e 1962. <e~t~·· de Jft.neiro. ' "' mero 157, ~e 1962 (U9 3.~64.-~-61. ... na cargo de Vice-J?iretor-Gers.l do Qun.-. 
às 21,30>, usa da palavra no eucam}·· Projeto de L-ei na Câmara n9·?s, de CG.sa de o~·1~em.l, que extmgUJ, ,...~ tLa: dro da s~cret:t.rra do~ Sen-n.do FederaL 
nhamento da vot.açãQ. do P-.L.C._ ntt~ 196.-.~ (nQ 2,<l12-CJ na oasa oe crigem) baiho aos.:o-J.baacs nos estli:lele ... nnen Projet~ d·e Re!Ohl;çag n9 _3.3, de !9G2 •. 
mrro lZfl· 62, favorável. à .sua anrovu~ qur: cria a AUditori-a da 10\\ . .Região .tos d~ crectrta_. . _ n _ de autcrl.a dp. CDlmss.~o p1r~tora. que 
ção. (D.C.N., 30~11:·02.) :\'Iliibar e dá o:1tras providé•tci\?.S. Pro.1eto de· Le~ da Cam'lta T;t· 1o~, nomeifl. o Assenor Lecns~tivo PL-3. 

· Projeto de Llli da Câ..nur'l. n9 aB, de lll62 (r.~ 1. ·:7,;-59 ll'l 9as~. C:e on- T:rercuhno Ruj Va.z ~1'nelro para G 
S~RGto MA.RINHO de 1962 (nQ 3.'059-B'-.. 61 rrs. Casa r.e gern) que mt?~Ta na Um~r:~adade ~e c::rgo de :oir2t~ FI.-1. rl"o Gt'"dro 

Em 20 da novembro de 196'2 presta or::;:em) que t:rx:nsfero car<ro-de Qua- Minas Oer~_;~ o ...;un.>e.rvaror o. Ml- da Secretaria da Senado _Fed_ern.l , 
setlt~d:t t.::.me:ta~em a NJ.els Bohr, um dro de Pesso8J· _ F.ll't-e Permane.aLe !1-eiro de Musw:;,j_ds B~lo "H~rlzor~~~ Projeto de J?ecr~t? Leg1sls.ti~~ nu-
doS r-·.:n:": ·: mest:as da F!ilCU. qu"" - do Ministério dil. Agr:cultura \Y.li.':\ mcmpova _o T"\!:\,."uto d ... B .ln, -~ d mero 16-61. cn<rlnar;o c1e- C!!m:~,~.rt .,dn~ 
fa·~c~·\1 em Cc!Jenbt:.<:rue. (D.C-N., 21 h~ual Quadro tlo ::.-;:n;~tério da Acro~ do Rr_o G-.:mde do Sul à Uruv~r~ . .a e Dã'fJUt··-dos (nç M, àp_ 198!1. n~ :;.c .. sa 
de n~·;f'zn'~'"o re 193.2). jnáut:ca. do R:o c~·~ndc do. E-gi. c au 0 2'3. a de oric:em1 que m:n. .. -;_'nt a dec~". o do ~ 

. ..., _ -. _ Projeto d_e Lei da Câmara. nq 8f., aiJerturt. lJC!o :V.IInrs~eno da ~duca- Tr:buna.l de Conto;~s, denegaJnl':a d& 
SIL VE.::1TRES Pn;RICLES. de 1962 (n!J 7ü0~5g 1-~1 c.asa de, Oi!- çfio e cultu:--:t, de Cl·cd,to espcc.•ll. . rr~i.<;t.ra a,.(}o cFJ:n~:-to, d"' 4 de fo.~-.,--~tro 

Em 22 de novembro de 19:32. (eAtr. !gem) .que n.uto1·iza o Poder_ Executivo Projeto de Lei da c:;.mara n" 160. 'de lf!59. celebl'ndO ~n~_re a o;v;:~~a: 
às '•l":JJ um da paluvra.«unndo d~·~a 2brir, ao 'J'ri~una• de Contas, o de 19132 (nn 3 "'l1 .. B-í.;' n"'~ t'.-.'"'.., r»~>jm-ento re O'o•·~s Púl:l1e8<: f'-· .. n .... 
dl'lC"'tJ~;·:J do P.L.S. n? 11-62, fa\1'0• Cl'ót:hn ~pPcial àe Cr$ 15{).00{},00, origem) que ait~ra. 0 item 4 do ar-, construtnrtfÕ! ,bllrl':>';r'm ~9dT·~d"'11 tlO 
l'ó.\'f'l à S''a ap .. rovaç-t:o. (D.C.N., 2::1 para atender a. ~esp_:.sus C(JJ!l P~~- ti<l'o gQ e 0 ;rL 19 1.o ~~r~·:·r!to-l:. n - "":?ia Ce:::·z. .. _:rv:;run, no Es .. :l o C' a,lo 
1lê novembro de 1952.) . menta do gr:.ltiflcaç-o~s ad!ClODalS e ... 6 2:; ... 0 .... 1 ., cl.ó! f~""'~'?t:·o de 1941 Gl·<:!We do :r-.otte. . , . 

Em 23 d~ novembl'O de 1962 ero1tc salâria~!amili.:-. r:zrere 1te aos e)t~rci- ~crau.ú · c:u:nõ.e sôbl'e loter:as. Proje~;:, de D::>G!':ITo .L~T.~!:l-::I·.·o· n\- · 
~rrC'c.;r·_~5 r"<; P.L.C. nq 151·62 r cios de 1953, 1954, l!t5.J, 1955 e 1S57. -e q ., 

0 
:rr::.oro 5 ·fi" 1""Q o.,. ...... D .... tlo dz c.-

P.D.L. n" ~~G't favorável~. en.1 n<lme fiC~C'to df' I.;eJ da Ctmara. n? ~5 Projeto de Lc! da Cfrm~~a n. 164, mare. dos oe.pu~dos (U9 a~··A 5~. n_a. 
cJ,., 3 crm' ~j::>.o:; de Rf'rviç-o "Público .c±· de 19S2 {n9 2 <t.E1-SJ n~ casa de Otl~ do 1C62 (nQ 3.91.~.-B. ~~ 19no, na Casa. (i':'sa de o:-i-;~m), flUa apr?V::t o .c1r­
Vil e tl::: cc:n~timi~!'to e .Tustlçl. q~m) quo .Pit~·1. a rr!u~ã:o da le-L.ra cte origem), qll:e autorJZJJ o Pod1r EX:- ~o sê'!);"? Tl''Z.'~"<;J.:i!).r~ .;e'"?::~ ?""<tU• 
(D c.N., 23-11-62.\ •·1" do a1·t1gD CE. do Cód130 da Jus- cutivo o abrir, pela IS!.f!.l..stério ~a l'lres er.tre o Bnsll e o UrU~l'at b~.>j)l 

tica Mil:tar.. Educq,.<;:ão e culttl-ra, o cré~lto cspeclt\1 como 0 rescectivo pro~ocolo .ct~ A<>si~ 
Em 2::-11-32 crerece parec-cl' ao 

PI.C no 159~32, ccmo reln ~cr na Co­
mis"[o de serviço PúhJco civiL -
<D.C.N. 17-11-6!:!). 

~1'1. 21-11-C~ of~t-a"Ce pan;:c~r favo• 
ráv..:>l ao FLC. nº ~3-?2_ em non1~. da 
ccn,i!<:;i:.l) de Constitmçco e Jtl.'i.l(]O.. 
(DCN. 23~11-fJ:.:!J. 

V!l"ORINO FREmE 

Ji'm 27. de novembl'O de 19G2, come 
lider da MaiCl·ia, associa.-.sa às home~ 
nager.-s pr~stu.das às vitimas da. 1,}1-
tentt;r..a de 1935. tD. C. N., 28·· 11-!'a .... ) 

Em 29 de novembro de 1982 <sxt~·. 
ês 10,30), Jê discm•sCJ. do GaL AloiS-IO 
d-~ Mirand9. Mendes, n:1s comema:a­
<>f,P~; (lQ& hl·avos sNe ll1Qrr-eYall) na 1n-

·P . t d 1 ... ·da Câmara número de Cr:i .zn.ooo.c~o,co destinado a au- nzt>.Ira.. firtl1!'dof!" em l'~"onte':ld~·:t, em 
tOJe o_ e •...J .. 0 a xiU·::tr a ex8a:uç§o do Plano Quinque- 28 de c'l.,....embro d2 19SJ. 

104, ~e l9U2 <n~.1.4.::.3-rg· 1 ~et•ri~~- ÍiaJ. d.e Obras da Dio{)ese de Pelotas, Proje~.o· de D2'C1"t>to- l·e6iS~·:-tivo nQ- 7, 
d~ .ormem) que a_ ao a a d 0_ Estudo do Rio Grande do Sul. de 1862. origin§rio da- íiâ'1U~:~ do~: 
tJo~lO ~ederal do ~I~ Branco r~im:_n projeto d-e !-'ci da Câ...."11.<3.ra n9 l'l'l, Depute.dos (nQ: lN, d:J 1961. nt> c.~s:\ 
mmaç_ao de Territono de Ro n 110:62 de 196" (nQ 4 8C&-.:\, d.e t.B-52., lU CR~a de ori!l;em). que a~"''Y.'f• 1'\ A~/) .. ~n r-.1.1 .. 

Pro.1etQ de I~~t <ia Clrara_n~ ue rte -0rl~CI11) que dls:P-õe sôl)re _ ~s. fe- ·u·e 0 ~rrasu· e ~ R~púl:llica. ltaJ:iana. 
(nQ 36 .. B-59, na s.asa e on~critn? e r=a." coletiv-Js do TI··bunti.l Fedeial de uara 0 u~o p:!.:-iiico díl ene:r~!a Ull-
ofic!n,Iizfl conven'<._,es paro ' · 

1 leitura dos cego~. e cócU.go de contra- ne-curscs. c e;.:Õi-eb de JVcre"'o Le~isJntivo llÚ-
çóes e abreviatun:\s Br4ll\e. A QAMA.R..o\ DOS DEPUTADOS me;o·JS da. 19ú4. oriffinári'õ d.a Câmara 

Projeto de Lei l.t;;;. Cân:ta.ra n~ 125, Projeto. de Decreto Legisl.ath'o nú- dos Oeput~dos (n9 1C9, de 1961, pa 
de 1962 (nQ 4.43ã-A-62, na ca.sg. de mero 1, de 1BG2, origin~io do_ sena-.. casa. de orrgeml, que aprova o Acor~ 
ori<l'em) que autoriza o Poder Exe- do que ap10va o co.nvemo, de Int3r· do sôbro f:aopera~iio no Crunno dos 
r.uti.vo a abrtr, 1\0 Tt'ibl.\tw.l Reti?llal cãinbto. Cultt:p•al conclutcl~ entre .o tr~o:; P-acif!cos da, En~r!!ía Atômica, 
cto Trabalho da 6t' Rt'!~llío o eredn.J Brasil e a. 1~pp(lbli"!l dn Chtle, no. Rio 1 cor.clu}dn entre a Re,nublic.a, dof '?S­
PS"'CC'~l d-4 Çr$ 1.204.t85,tWr pRra de :ane'ro, a 5 de jl\lbo de 1061. 1 tactos trnldos do Brasil e a Republ1ca. 
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d·,, Pan:;uai. em Assunção, B 18 d~ 1 _Parecer r:q 239, de 1sr,2, ~a Comissão cio) e o.mlel Krieg-er (Líder da tnerc.l-dori~s _aprecna:L-as .. ,C"otno c?n• 
~-.-osto de 1961. I Du·etoNt, sobre a Ir .. u!Cat·ao nv 1, de UDN) solicitam a reaoertura de. Jts-, trabundo, as lllShtm•,ues 1.: -r r; ~i up .:.1 ;. 
~·roJeto de DeC't·eto LeP:Islativo nú- 19t,H, em que o Sr. Sen::tdor Coimbra cu.s.são no.s termc.a do art. 275-C au- educaclOn<lis. cu1tun1~ e de r:: -~:-.JI ... 

n1:ro 11. de 1962, originário da Câ- Bueno sugere que a 1\lesa do êenacto nca "b'' do Re~J.mento Interno do so.s cren~ificas, e dá 0UlrJ~ p:·ol' c!.!n­
n.<tra d()s Deputados ll9 85-A, de entre em cntend'menlo.s com a da Projeto de Lei da Câmara n9 S7, de cias. 
19!il, na Casa 1c origem) que aprova ICR.mara dos Dt•putados, no sentldo de 1962 que crin·, nt> Departamento Ka- Prejeto de Lei do Scn1.co 11° ;1, • ,~ 
o Lex~o da -.=te"oolução W:UA p9 1 243, que sejnm tornadas as provldênct.as clon~l de Obras Coa~ra as Sê:ca.s o 19õ2, gue dá nova rf'uJ.•\.u tl:• ~-1. ~l 
ad:Jl9.dCI pela ~XII Assem~léia G~ral re:?;imento.Is necessá.ril:'s para que o 69 e 0 79 Di.strito1; e 0 Qundro próptio da Lei no 4.024 dr :211 ~,...._ tie.-c':J ·, J 

d-· Orf:.tmzaçao Mund1al _de Saude, 1 funcionamento do Plenário de _ambas do pe:;soal, altera 0 de e ... tranume:rá- de 1961 <que f:xa as Cln;''.l . .:;·.~ e BJ­
n_l:Jdlt;cancto os 9.-!'ts. 24 e 2.D da _Cons- as casas pas-,e a. obedece1 ao dlsp•;'StO rios rr~ensa!is•.ns f' dá ouu·a-; providén· ~es da E:duca~ão N~c-;_onu.'. 
tllmçacl dJ.quela A~ência especializa· nas su~e~tões que apresenta. ·elas. . . __ , .. 
d·1 das Nações Un1das . :::; ' • · :ai~JE:f'TADCS Projeto de Lei ~ f't n-•· ~ r;' li-l ;, 

• . • · Req\.Jerimeutn no 480. de 1962, pelo de 1961 (nll 2 689- -61, n:~ C:·~:l ct.1 
A COM1S~Ao D E.~DAÇÃO 'qual os Srs. Senadores Milton cam· Projeto de :Decreto Lc3isl:tUvo nú- 'lr;_.,..rml. que ~-~eg·ura 'C." .rni -l_'t-> 

p10je!o de Resolução 119 30 de 1962, pos, Afrânio Lages _e Dan·el KrJCger mero 21, de 1932, de autoria do :..·-n- dos Departament~ de '3Mu··or:··.· :!--~ 
cr. e smpende a execução da' U~i nú.- ,s:oiicitam a constituição de uma Co• !Jhor senador Af.:-ânia [,!ll•res, que ri!- Terrítóríos Federais r~<; !):>1!''lc:c •' t 

mero a. cl.e 12 de fevereiro d~ 1959,;n1issão Especm~. de 7 Csele) rnembros, voo-a n Lei delegada nQ 1, de 11 de Lei nQ 3.313, de 14.11.1(\5"1 ,•;1 ·.J 

•c Estf.ldo do Paraná, julgada incons- 1 para, no prazo de 90 (noventa) d:as. ou'tubro de 1SH2, que cria a Superin- especial aposmitador:a 11.1:; ·1;; ·1 • -,; ~ 
til ucional por decisão fdeinitiva do· proceder à rev!são do Projeto de Lel tendência da Politlco Agrária (SU- servi('o e pn~w&u pn-'-1 mr'l 'r•n, • 
Bt premo Tribunal Federal. lua Câmara n9 28, de 1958, q__ue defin~. PltA) e à.á outras providências. Projeto de Lei da Cãm· .. -n ~':1,1;. ri~ 

APROVADOS I 
regula e at.uaLza a proteçao ao dl- .1962 mº 3.6ro-B~ôl: .nr1 c _ _-~: ,'.,,' .. , Projeto de t.el do Srnado n9 11, de ) d t rmu, m ,., - , 

d p 1 reito do autor, tendo parecer favorâ.- 1960. de auto :la ds Sl', S.:onador Cai I. ,err:. ~ne ~e ét • I . .",- ., ·-"~-
Meru .. tgem n9 202-62.' o Sr._ res ... vel, sob nUmero •... de 1962, da Co· de Castro, qUI~ dispõe sS!Jrl) o tem~o '1reçn.c; e ve_n ~ em ny•t'í'. ",::. 

C.Pnte da Rep., subme~endo a aplo-! missão de constitmção e Justiça, de serviço presto do f:'m arosnta por '~s no comercio e da o tt . .! .. _ •. ,_ 
Vt\câo do Senauo Federal a nom"a- •t,__,m .. :'l!'. 
•lo· do Sr. Nestor souto de OI.iveira I Requenmento nll 696 '-•""' 1962 pelo serv~do!' pú!Jliec, c.ivii ou milit1r. 
' ' d f ff s d P ' t de l C!' do °Cll"Clo n> 10 de B•.·n, 'I.l 1a. :=i de de.~e:nbl'!' ,.;, ·q. ,..,~tra exercer a função de Embatxador qllill os Srs. srna ores. '"'E- er on _e roJe o . ., ... , ., ' d) Bra·;il nn Repúbllca da Síria. ! 1\guiar (Líder da .Ma~o:·1n em exerci- 1962, q,ue di.:.r.<5e sóbre a doação das 0:\f. - Odl,~se;a Nny r!:J .1! ?-1. •· l~. 


